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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.779—DE 1 DE FEVEREIRO DE 1913 (*);

Corrige alterações com que foi publicada a lei n. 2.738, de
4 de janeiro findo, que fixou a despeza geral da 'Repu-
blica para o exercido de 1913

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber, á vista do que consta' dos officios da Camara

dos Deputados expedidos ao Ministerio da Fazenda em 8, 9 e 23
de janeiro findo, sob os us. 5, 6 e 8, que a lei n. 2.738, de 4
do mesmo inez, que fixa a despeza geral da Republica para o
exerricio de 1913, deve ser executada com as seguintes cor-
recções :

O art. 68 é assim redigido: tr.: o Governo autorizado a
-entrar em arcétrdo com a Ainazon Telegraph Company, no sen-
tido de rever o contracto - desla companhia, afim de serem as
tictuaes tarifas telegraphicas reduzidas ao minimo possivel,
sem onus para o Thesouro.a.

O art. 12 é assim redigido: anca revigorada a autoriza-
ção concedida pelo decreto legislativo n. 2.430, de 23 de agosto
de 1911.).

;(*) Reproduz-se por ter sahido com incorrenfies

O art. 74 é assim redigido: aFica o Governo autorizado
a contractar com a Companhia S. Paulo-Rio Grande, ou com
quem mais vantagens offerecer, a construcção do prolonga-
mento do ramal dessa estrada com destino a Guarapuava,
afim de ligar esta cidade ao logar denominado Barracão, nas:
Missões Argentinas, passando por Palmas, Clevelandia e Campo
Erê, á rede da Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande.»

No art. 107, onde se lê na verba 15"—Delegacia do The-
souro . em Londres — t68 :400$, papel>, deve se ler: 48:4008,
ouro», e na verba 35"—Creditos especiaes—onde se lè
425:0133180, papel» deve se ler: 425:0363180, ouro».

No mesmo art. 107, no total da despeza autorizada pelo
Ministerio da Fazenda, onde se lê: «119.009:8978064, papel»
deve-se ler: c118.616:485$884, papel».

A tabella das despezas do Territorio do Acre, constante
da verba 32 do art. 2', é assim redigida:

Papel	 • Papel

Departamento do Alto Acre
Pessoal:

1 prefeito, gratificação....	 36:000$000
2 intendentes a 12:000$ do

subsidio 	 24:0003000G*GO

40:000800 0.

Material:
Ajuda de custo do prefeito.
Gratificação ao pessoal de

secretaria, transportes,
etc., abertura de va-
radouros, construcção
de pontes, installações
d e	 destacamentos
transportes de muni-
ções,	 etc.,	 policia-
mento, aluguel de
barracões para a se-
cretaria e demais re-
partições administra-
tivas, moveis, expe-
diente, utensilios, ser-
ventes, pessoal das
lanchas e alimentação
do mesmo, combusti-
vel, lubrificantes, as-
seio, material para as
lanchas, ferramentas,
accessorios, conserva-
ção, concertos e even...
tuaes 	

Departamento do Alto Partis.

Pessoal:
1 prefeito, gratificação...,

intendente, subsidio....,;

Material:

	

Ajuda de custo do prefeito	
Gratificação ao pessoal,

e mais despezas, corno
no departamento tio
Alto Acre 	

Administração, justiça
e outras despezas no Ter-
ritorio do Acre:

2:500$000

(10:000$000

402:500$000	 '462.:5008000

36:0003000
12:000$000

48 :000$000

2:500$000

400:000$000

402 :509‘ ã.10	 A56:500$00Q
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PapelDepartamento do Alto Jurud
Pessoal:

1 prefeito, gratificação...,
-I intendente, subsidio....,

1 1 adjunto de promotor a
4 :000$ de ordenado e
8:000$ de grat if fração

3 officiaes de justiça a
1 :200$ de gratificação

Papel

12 :0008000

3:6001000

93:000/000

i PapeT	 .	 Papei
36:0001000
12:0008000

48:0001000
Material:*

	

Ajuda de custo de prefeito 	
Gratificação ao pessoal, t

Alto Acre 	 	 A
no departamento do
e mais despezas, como	

(1008000

4 5001000 ifi 150:5001600

Departamento de. Tarauacif
Pessoal:

1 prefeito, gratificação 	 ,

	

1 intendente, subsidio..• 	 :

2 :500$000

48:0008000
Material'

	

Ajuda de custo do prefeito	 	 i
Gratificação ao pessoal, \

e mais deepezas, como
no departamento do
Alto Acre 	

Tribunal de Appellacdo
Pessoal:

desembariaderes
a 10:00,01 de ordenado
e 20:0001 de gratifi-
cação 	

Aos presidentes dos tri-
bunaes, gratificação de
2:4001 a cada um....;

2 procuradores geraes a
8:000$ de ordenado e
16:0008 de gratifica-
ção 	

2 secretaries a 6:000$ de
ordenado e 12:000$ de
gratificação 	

2 officiaes a 2 :400$ de or- t
denado e 4:800$ de
gratificação 	

2 amanuenses a 1:6008 de
ordenado e 3:200$ de
gratificação 	

2 escrivães a 2:000$ de I
ordenado e 4:000$ da r
gratificação 	

officiaes de justiça
1:000$ de ordenado e
2:0008 de gratificação.

150:5001000

316:80010Ó0
Material

	

Ajudas de custo 	 *11
Aluguel de casas, T1110VP14

objectos, de expediente,. 1
publicações, asseio, 1
despezas miudas, even- 1
tuaes

31:5001000	 348:3001000

Comarca do ilfo-Brancti

Pessoal:
1 juiz de direita a 8:0008 r‘

de ordenado e 16:0008
de gratificação 	 	 24:0001000

2 juizes municipaés a
6:000$ de ordenado e
12:0001 de gratificação	 36:0001000

.1 promotor a 6:000$ de ;
ordenado e 12:0008 de /
gratificação	 38:0001000

Material

	

Ajudas de custo 	
Aluguel da casas, moveis,

objectos de expediente,
publicações, assei o,
despezas miudas e
eventuaes 	

Comarca de Xapury

Pessoal:
juiz de direito a 8:0001 da

ordenado e 16:000$ do
gratificação 	

2 juizes municipaes a
6 :000$ de ordenado o
12:0008 de gratificação

1 promotor a 6:0008 de
ordenado e 12:0008 do
gratificação 	

1 adjunto do promotor a
4:0008 de ordenado o
8:0001 de gratificação.

3 officiaes de justiça 	

Material f
Aludas de custo  --
Muguel de casas, moveis,

objectos de expediente,
publicações, assei o,
despezas nnudas e
ev..Aituaes 	  _ • • • G.

Comarca de Senna Madu-
reira

Pesc.oal:
juiz do direito a 8:0001

de ordenado e 10:0001
de gratificação 	

4 jui 7.es niunicipaes a
6:000$ do ordenado e
12:0008 de gratificação

1 promotor a 6:0008 de
ordenado e 12:000$ de
gratificação 	

3 adjuntos de promotor a
4:000$ de ordenado o
8:000$ de gratificação

5 officiaes de ju gtiça a
1:200$ de • gratificaçáo.	 •	 .

Material!	 _

	

Ajudes de custo 	
Aluguel de casas, moveis,

objectos de expediente,
publicações, assei o,
despens . miudas o
eventuaes 	 74:9 •

Comarca de Cruzeiro do Sul
Pessoal:

1 juiz de direito a 8:0001
de ordenado e 16:000$
de gratificação 	

2 juizes municipaes a
6:000$ de ordenado e

.12:0008 de gratificaçãn

3:9008000

12 :0008000

15:00010G0	 109:5008000

24:0008000

36:0001000

18:0008000

12:000800U
3:000000

63:6008000

3:9008009

12:0008000

15:9008000	 109:5002000

24:000$000

72:0008000

18:0008000

36:000800t

'	 6:000800(
, ' 156:0008000

6 :5001000

12 :0008000

'k

18:5001000	 174:50000

24:0008000

36:0001000

36:0008000
12:0008000

2:5006000

400:0001000

402 :5001000

180:0001000

I :8001000

48:0001000

36 :0001000

14 :4001000

I 9:600100Q

' i2:000$000

12 :0008000

7:5008000

24:000$000
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Papel	 Papel

L promotor a 6:0008	 de
ordenado e 12:0008 de
iTatificação	 	

adjunto a 4:000$ de or-
denado e 8:0008000 de
kratificação	 	

18:0008000

12:0908000
3 officiaes	 de justiça	 a

1:2008 de gratificação 3:6008000

93:6008000
Material

Nj. udas de custo 	 -. 3:9008000
Nuguel de casas,	 moveis,
'	 objectos de expediente,

publicações,	 assei o,
flespezas	 miudas	 e

, kventuaes	 	i 12:0008000

.4a, •	 : 15:9008000 109:5908000

' Comarca do Tarauacd

, n	 Pessoal:
1 juiz de direito a 8:0008

de ordenado e 16:0008
de	 gratificação 	 24:0008000.

2,	 juizes	 municipaes	 a
--	 6:000$ de ordenado e

frid.	 12:000$	 de gratifica-
V	 Ção 	 36:0008000.
1 promotor	 a 6:0008	 de
•. oedenado e 12:000$ de

gratificação	 	 18:0008000
1 edjunto de promotor a

4:0008 de ordenado e
8:0008 de gratificação 12:0008000

3 officiaes	 de justiça	 a
•.1:2008	 de	 gratificação

,
• ' 3 :6008000

93:6008000
/	 Material:

Nudas de custo 	 3 :9008000
AlaiguJI	 do	 casas,	 moveis,

objectas de expediente,
•	 i)ublicações,	 ais s e i o,
; despezas	 miudas	 e

eventuaes	 	 12:0008000

; 15:9008000 109:5008000

,‘	 Material geral:

Tara	 serviços	 publicos	 e
obras	 no	 Territorio
do Acre. 	 1 . 000 :0008000 3.774:8008000

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio dc Saltes.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
j" DECRETO N. 9.971 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1912 (*)

Autoriza o contracto de c,onstrucção do ramal de Itapecerica
a Formiga, da Estrada de Ferro Oeste de Minas

' O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tondo em vista a autorização constante do art. 32, n. LII,
letlra 13, da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, revigo-
rado pelo e.rt. 38, da lei n. 2.544, de 4 de janeiro do corrente
enno, e ainda a dispesição do art. 63, desta ultima lei, e te
Vista lambem do processo de convurrencia publica aberta pelo
edital de 11 de novembro findo do confol'inidado com o de 27
(loisgos!o proximo passado, mantido na indicada coneurren-

decreta:

(') Publica-se novamente visto ter sabido com incor-
recções.	 •

Artigo unico. Fica o ministro de Estado da, Viação e Obrai
Publicas autorizado 'a contractar com o engenheiro Eduardo
Alves da Silva Porto a construcção do ramal da &trade de
Ferro Oeste de Minas, de Itapecerica a Formiga, na extensão
de quarenta e nove kilometros, cento o vinte e dous metros,
onde se ligará á linha de Angra a Formiga, na mesma estrada,
estabelecendo ligação de Helio Horizonte por Henrique Gaivão
e Gonçalves Ferreira, com aquella linha, ambas com bitola
de um metro, mediante as clausulas que com &Me baixam as.'
uignadas pelo mesmo ministro.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1912, 91° da Indepen,
dencia e 24° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

Clausulas a que se refere o decreto n. 9.971, de 30 de dezembro
de 1912

1. • Os trabalhos de construcção, a cargo do contractante,
serão por medição e tabellas de preços e constarão de:

a) roçado e destocamento;
b) terraplenagem necessaria á construcção das secções

e suas •ependencias;
c) obras de arte;
d) assentamento do material fixo; -
é) assentamento da linha telegraphica;
f) construcção e fornecimento das dependencias das

secções da estrada de ferro, inclusive caixas de :agua, girado-
res, motores, macliiims, ferramentas, materiaes rodantes e de
olficinas, que forem indicados pelo Governo.

2." Todos os trabalhos accessorios necessarios á execução
das obras, taes como caminhos de serviço, estivas, abrigos
para trabalhadores, etc., correrão por conta do contractante,
devendo o respectivo custo ficar incluido nos preços de uni-
dade da tabelle.

3." Nas linhas em trafego da Estrada de Ferro Oeste de
Minas só terão transporte gratuito os materiaes directamente
destinados á construcção das obras.

4. • A construcção da estrada deverá ser encetada dentro
do prazo de dous inces da data da assignatuna do eontracto- e
ficar coneluida dentIo do prazo maximo de dezoito meus.

5. • As notas de serviço começarão a ser entregues ao con-
tractante 10 dins a contar da assignatura do contracto, atten-
dendo-se, dessa data em deante, ao que as necessidades dos
trabalhos exigirem, de modo a garantir a sua execução no
prazo estipulado.

6.° O Governo poderá modificar os projectos das obras,
ou supprimir as que entendei', bem como, a encommenda dos
materines indicados na lettra f da condição 1', alterar a pro-
pria direcção da, estrada, sem que de taes alterações ou stip-
pressões resulte para o contractante o direito de reclamar
qualquer indemnização a titulo de prejuizos, lucros eessunztes
ou por qualquer outro fundamento, salvo apenas o disposto no
paragrapho seguinte:

Paragrapho unico. Si 'das alterações ordenadas resultar o
abandono de obras feitas ou encetadas, serão estas medidas
definitivamente, e seu valei creditado eo contractante.

7." As medições dos trabalhos executados serão feitas de
dous em dous mezes em caracter provisorio, devendo-se pro-
ceder á medição final antes do recebimento de qualquer trecho
da secção respectiva. pelo Governo.

Paragrapho unico. O Governo poderá tomar conta de
qualquer trecho da estrada para restabelecer o respectivo tra-
fego como julgar conveniente.

8." Os pagamentos serão bi-mensaes e feitos 'a juizo do
Governo, a dinly:iro ou em titulos, que o Governo emittirá,
vencendo os juros de 5 olo ao anno, em papel, de ~Ardo com
o decretoeto legislativo n. 1.329, de 3 de janeiro de 1905, sendo
o contractante obrigado, neste caso, a receber esses titulos
pelo correspondente valor nominal.

9. • O contractante será responsavel pela conservação e
solid?.-z das obras de terraplenagem e via-permenente pelo
prazo de seis 'nozes e das obras de arte pelo prazo de um anno,
a contar da data da medição final de cada um desses serviços,
devendo reconstruir á sua custa qualquer de taes obras que
vier a fiear damnificada. Si o contractante se recusar a fa-
zei-o, o Governo promoverá a reconstrucção ou reparação por
conta do mesmo, caso julgar preferirei, lançando mão da:
caução e dos nespectivos reforços a que se releve a deu.,
• la I :1'.

10. Na execução das obras e no estabelecimento da es-
t r ada, serão Oi	 (lu tudo que	 1,,h_
nica, as disposieõ • s iu derrete o.	 de.
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1880, e as especificações approvadas pelas portarias de 22 de
dezembro de 1903 e de 25 de julho de 1905, para o prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Brazil, ficarei° enten-
dido que O Governo terá o direito de estabelecer, para cada
natureza de trabalho a executar, ou de material que houver
de ser fornecido, as condições especiaes que julgar neressa-
rias á vista das circumstancias, tomando por base as melhores
cerdições de execução e a melhor qualidade de materia prima,
salvo no que contrariar o contracto celebrado.

it. O Governo fiscalizará a execução das obras e o ser-
viço como julgar aonveniente, expedindo as neeessarias in-
strucções.

12. Por qualquer infracção das clausulas do contracto que
hão estiver sujeita a pena especial. poderão ser impostas ao
centractante multas de 200$ á 2:000$ e do dobro nas reinei-
dencias.

13. O contractante deverá elevar a caução de 5:000$ que
fez para apresentação da sua proposta a 30:000$, para garan-
tia do contracto, antes de assignal-o.

Esta caução será reforçada por um fundo constituido pelas
quotas de 2 °I° deduzidas dos pagamentos de que trata a con-
dição 8' e será restituida ao contractante depois da recepção
definitiva de toda a estrada.

14. Por dia de excesso elos prazos de dous e 18 mezes,
reareado na clausula 4' para o começo e terminação das obras,
será o contractante multado em 100$ até tres mezes, respecti-
vamente, podendo o Governo, após esse excesso, rescindir o
contracto nos termos da condição seguinte.

15. O Governo poderá rescindir o contracto de pleno di-
reito, independente de acção ou interpellação judicial, em cada
um dos seguintes casos:

§ 1. • Si o contraetante não começar ou não concluir as
'obras -ate tres mezes depois dos prazos marcados na clausula
44, independente da multa fixada na condição anterior.

5 2.° Si suspender os trabalhos de construcção por mais de
AS dias, sem consentimento do Governo.
• § 3. • Si empregar operarios em numero tão insufficiente
que demonstre, da parte do contractante, desidia ou proposito
do fugir á execução do contracto, salvo os casos extraordina-
rios e independentes da vontade do contractante, reconhecidos
a juizo do Governo.

16. Verificada a rescisão do contracto nos termos das con-
dições precedentes, nenhuma indemnização será devida ao
centractante além da que corresponder á importancia das
obra realizadas nas condições e pelos preços do contracto,
cujo pagamento não tenha sido feito, perdendo elle, além disso,
em favor da União, a caução e seus reforços.

17. O contractante obriga-se a activar as obras. augrnentar
o numerei de ataques e de operarios, á requisição do Governo.

18; Para os demais trabalhos não especificados na
relação impressa que o contraetante teve em vista para
organização de sua proposta, mas que o mesmo contra-
cante será obrigado a executar por determinação do Governo,
serão adoptados os preços de unidade para as empreitadas do
prolongantento da Estrada de Ferro Central do Brazil, appro-
vadas por portaria de 23 de dezembro de 1903, e não existindo
entre estes preços de unidades, serão elles accordados por tres
arbitros, um do Governo, outro do contractante e o terceiro
previamente escolhido por estes deus arbitros, para cada caso.

19. fl fornecimento do material importado de que trata a
lettra 1 da condição 1', quando confiado ao contraetante pelo
Governo, será da fabrica .ou provenieneia e do preço indicado
pelo Governo, com um accrescimo de 51.

20. A caução de fi:00(4, feita na fórma da clausula 13,
ficará pertencendo á União si o proponente acceito deixar de
assignar o contracto no prazo de 10 dias, contado da data que
for publicado no Diario Officio o convite para esse fim.

21. A caução e os respectivos reforços, de, que trata a al-
ludida condição 13, poderão ser feitos em apolices da divida
publica nacional.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1942.— José Barbosa
Gonçalves.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 6 do corrente mez. foi nomeado JoãO Castelo
Branco para o pelo d coronel commandante da O' brigada do
infantaria da Guarda Nacional, na comarca do Xingú, no Estado
do Pará.

Ministerio da Guerra
Por decretos de Õ do correntefoi concedida a José Pereira do Sou-

za Sapeatiba e a Jos '', Christino de Andrad ) dispensa de lapso de tempo
para satisfazerem o pagam nto do sello das patentes que lhes confe-
rem as honras dos postos de tenente ao primeiro e alferes do Exercito
ao segundo, ekpedidas em virtudAilps tlecretos de 20 e 15 do outubro
do lis94.

— Por outros decretos de 7 toi:Whom do corrente:
Foi trauferido para o quadro stip,iloinentar o gen.:ral lo bri-3

gada Olympio do Carvalho Fonseca, ministro do Supremo Tribunal

Foi promovido a general de brigada o cordnel da arma do
cavalaria Luiz Antonio Cardu.so.

Foniii nomeados:
O general de brigada Antonio Netto do Oliveira Silva Faro,

commandante da i a brigada estrategi ,%, e o general do brigada Loja
Antonio Cardoso, inspector permanente da 40' regiao

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Por decreto do 31 de janeiro ultimo, foi promovido a chefio de

secção da Repartiçáo Feral dos Tcle,graphos o 1° escriptnrario da
mesma repartição Raul Silva, com os .veticimentos que lho com-
petirem

—Por outros de 6 do corrente, foram aposentados 03 soguinte,
funcrionarios:

Francisco da Sales Bernardino e Silva, no Inar do cantador da
Sub-Adinimstração dos Correios do Riheirlo Preto, no Estado do
S. Paulo;

Edmundo Datais dos Santos Pereira, no da , praticant9 de
ia classe da Administração dos Correias ilo Estado de 	 Paulo;

Leopoldo Carlos C.a trioto, no de 4° ollicial da Directoria Geral
dos Correios;

Joaquim Braziel NIad .eira, no do telographista da 2° classe da
Rapa rtifzão Geral dos Tolegraphos;

Manoel do Freitas Junior, no do concertador do 3' classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Por decreto de 6 do mez corrente, foi nomeado O substituto da.
1' Secção da EscOla de Minas de Ouro Preto, Dr. Armando Brotas
Bhering, para o cargo de lenta de geometria aualytica, analyse
infinitesimal e calculo das variações, da l a cadeira do 2" atino do
curso fundamental da mesma escola.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

DTDECTORTA DO =moa

!expediente do dia 1 de fevereiro de 1913

Accusou-so o recebimento dos °Meios do diroctor geral
Sande Publica do IR, 29, 23 o 2.1 de janeiro ultimo, aos cumes acom-
panharam as relações dos trabalhos efre.c.tuados pelas delegacias de
saude e Inspectoria do Serviço do Isolanionto e Desinfecção durante
o periodo de 5 a 19 do citado mez.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores — Directoria do In-
terior — secção — Rio do Janeiro, 1 de fevereiro do 1913.

Em referencia ao vossa officio sob o mi. 125, de 21 do janeiro ul-
timo, declaro que ficaos autorizado a elogiar 09 serviços prestados
pela commissão sp o'-tria federal enviada aos Estados da Parahyba o
do'Hid Gratulo do S.,rte, á r,.gnisição dt , '; rasp.letivos governos, para
exec,iktar a prophylaxia contra a peste linbonica. Sande e fraterni-
datki..—lirada via de Ciiiiha Cor, éa.

Sr. director geral de Saude Publica.
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nerinerimentos despachados

Chaim Ratzkovilz, p-dindn naturalização.—Indeferido.
• Francisco Dadviii-:, pedindo o titulo declaratorio de cidadão bra-

d :spaelio de 6 de julho de 1912.
Bacharel Antonio José de Araujo.—Dirija-se, querendo, ao Con-

gres.:o Nacional.
• Olympio Augusto de Magalhães.—Justifique a divergencia que se

nota quanto ao numero de eleitores alistados.
Dr. João Evangelista Pedroira do Cerqueira, insp2ctor de Saude

do Porto de Santos, pedindo averbação de tempo de serviço.—Defe-
rido. Dirigiu-se aviso ao director geral de Sande Publica.

• Antonio Fernandes Nogueira.—Complete o sello dos documentos.

Conselho Superior de Ensino

Acre DA r USER) REALIZADA EM 5 DE FEVEREIRO DE 1913

Presidencia do Sr. Dr. rrasitio Machado

A' I hora da tarde, presentes os Srs. Drs. Paulo de Frontin,
Nerval de Gouveia, Araujo Lima, Reja Gabaglia, Adolpho Cirne,
Deocleciano Ramos, Cypriano de Freitas e Marcos Cavalcanti, o Sr.
Jr.I 	 presidente abre a sessão.

Lida pelo secretario a acta da sessão anterior, é approvada sem
debate.

E' lido o seguinte expediente
Officio do director da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,

de I do corrente, enviando uma petição do alumno da mesma facul-
dade Oldemar de Rezeude Meira.— A' 3 e coramissão.

Officio do director da Faculdade de Direito de S. Paulo commu-
nicando que, não tendo recebido a gratificação de director corre-
spondente ao mez de janeiro findo, deixava de comparecer ás reuniões
do conselho, por falta de recursos para as despezas de estada no Rio
de Janeiro.—Inteirado.

São apresentados, lidos e subinettidos á discussão os seguintes
pareceres

N. i, da Commissã.o de Recursos, opinando no sentido de ser
ouvido o director da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro sobre
lama petição do professor da mesma faculdade Dr. João Carlos Tei-
xeira Brandão. E' approvado unanimemente, sem debate.

N. I, da Commissão do Pedagogia, opinando no sentido de ser
deferido o pedido de subvenção feito pelo professor da Faculdade de
Medicina de Paris Charles Ilichet, para que os nossos compatriotas
possam trabalhar no lahoratorio de physiologia e cinematographia
scientifica dirigido delo 1113S1110 professor. Approvado unanimemente,
sem debate.

Entrando em discussão, depois de lido, o parecer n. 2, da Com-
missão de Pedagogia, favoniarei á representação do Brazil no 17° Coa-

e
o Internacional de Medicina, a reunir-se em Londres de G a 12grosso Internacional

do corrente anuo, o Sr. Dr. Frontin propõe que seja ou-
vida sobre o assumpto a Commis.são de Finanças e Taxas, o que é
approvado unanimemente.

E' posto em discussão o parecer n. 3, da Commissão de Peda-
gogia, relativo ao provimento das cadeiras de clinicas medica e ci-
rurgica nas Faculdades de Medicina. O Dr. Marcos Cavalcanti im-
pugna o parecer allegando que os professores a que o mesmo se re-
terem não estão mais cm disponibilidade, assistindo tamhem a outros
professores o direito ao provimento das mesmas cadeiras, cabendo á
congregação a escolha. Reputa pelo exposto, contrario á Lei Orga-
mica o mesmo parecer. O Dr. Frontin propõe o adiamento da dis-
oussão.

O Dr. Deocleciano Ramos manifesta-se de pleno accórdo com as
razões adduzidas pelo Dr. Marcos Cavalcante e assignal-a estar pen-
dente de decisão do Conselho uma petição do Dr. Baptista dos Anjos
que se prende ao assumpto em debate e, por isso, reputa procedente
o adiamento proposto pelo Dr. Frontin, afim de que o Conselho deli-
bere com absoluta segurança de vistas.

O Dr. Cirne justifica os motivos que o induziram a subscrever o
parecer da cominissão o declara considerar cabiveis as razões apre-
sentadas pelo Dr. Marcos Cavalcante. E' unanimemente approvada a
proposta de adiamento apresentada polo Dr. Frontin.

A' 2 1/2 horas da tarde é suspensa a sessão, sendo mareada
outra para o dia 7, designando taaubena o Sr. Dr. presidente o dia 6
para trabalhos de commissões.

••••••I •nn•n

Expediente de 7 de fevereiro de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se:
Ao director geral de Despeza-Publica do Thesouro Nacional, que ao-

Dr. Adriano Duque Estrada de Azevedo devem ser pagos em Tolha
ordinaria os venchneutos integraes do cargo de medico auxiliar, visto
o Dr. Alvaro Lopes da Cruz pada perceber;

Ao directa'. een•al da Contabilidade flete ministerio, que esta dire-
ctoria recebeu no mez de janeiro ultimo a impertancia de 1:400$,
proa °Mente de multas impostas pelas delegeecias de Saude e secção
pbarinaceutica;

Ao Dr. Garfiebl Aueusto Perry do Almeida, que o Sr. ministro
por aviso n, 147, de 1 do corrente, mandou elo„sear os serviços pres-
tados pela Commissão Sanitaria Federal enviada aos Estados da Pa-
rahyba e Rio Grande do Norte á requisielie dos respectivos governos
para executar a prophylaxia contra a poete bubonica;

Ao director geral da Repartição de Aguas e Obras Publicas o ao
commandante do Corpo de Bombeires.o itinerario do appa,rellio ClaY-
tora, do dia 10 ao dia 15 do corrente mez.

Recom en lo u-se :
Aos delegados de Saude que sempre que seja verificado em unb

predio ao qual tenha de ser dado atte.stado de habitabilidade exis-
temia de *oder-doseis fera dos typas constantes do desenho env:ado
e que não seja possível verificar si tal apparalho possue fecho hydreu-
lico suficiente, exija do interessado declaração escripta do engenheino
fiscal da Rio de Janeiro City Improvements Company julgando acceie
tavel o apparelho sanitario referido e á vista de tal documento seja
fornecido o attestado pedido;

Aos chefes dos serviços desta repartição,que seja remettida a esta
directoria, com urgencia, uma relação dos funccionarios que tenra
mais de um cargo, com a respectiva descriminaçao dos mesmos
cargos.

— Officieu-se ao chefe de Policia solicitando o concurso urgente
daquella repartição no sentido de ser descoberto o paradeiro de um
individuo suspeito de peste bubonica que fugiu da casa onde se
achava.

—Solicitaram-se providencias ao director geral da Imprensa Na-
cional, afina de serem publicados no Diario Official os relatorios dos
serviços executados palas delegacias do Salteie, durante o periodo de
26 de janeiro proximo findo á 1 do corrente inez.

—Restituiram-se, rectificados, ao inspector interineído Serviço
de Propbylaxia, os titules de nomeação de José Xavier Shnonin
José Marcellino da Silva.

—Remetteram-33:
Ao Sr. ministro, os relatorios dos serviços executados pelas dele-

gacias de Saude, durante o periodo de 28 de janeiro ultimo á I do
corrente mez;

Ao director geral de Contabiilidade deste ministerio, a folha na
importancia de 17:0373073, de pereatnento do pessoal empregado nas-
obras do novo desinfectorio central, durante o mez do janeiro ultimo;
a folha na importância de 9:1203994, de pagamento do pessoal Um
nomeação do Hospital de S. Sebastião, em janeiro ultimo e a conta
na importancia de 4003, do aluguel do predio occupado pelo Labora-
torio Bacteriologico, relativa ao moi de janeiro findo;

Ao direetor da Estrada do Ferro Central do Brazil, os laudos de
exame de validez de Manoel Paschoal de Faria, Augusto Silva, Hen-
rique Duarte da Fonseca Penne, Manoel Alves Gildes, Leonardo Iiidro
Polydoro, Luiz Gomes da Silva, João Leal, Renato Eloy de Andrade,
Manoel da Silva, Antonio Pereira e Antonio Duarte Lomba;

Ao chefe de Policia, os de Josino Augusto de Almeida e Fausto
Pedreira Machado;

Ao director geral da Bibliotbeca Nacional, o de Mario Fernandes
de Britto;

Ao inspector federal das estradas, o de Edgardo Derredo Leal;
Ao director geral dos Correios, os de José Araripe Cavalcante de

Albuquerque e Frederico Pereira da Silva Junior ,•
Ao director geral dos Telegraphos, o de José Candido da Silva ;
Ao inspector federal de Portos, Rios e Canaes, o de Emilio Cybrao.

Requerimentos despachados

Dia 7 de fevereiro de 1913

Joaquim da Silveira Duarte (1° districto). — Como requer.
João Baptista Pereira Mendes (1° districto).— Deferido, nos

termos da informação da delegacia,
Pardellas & Comp. (1° districto). — Concedo 30 dias para que o

requerente cumpra o que promette.
Prudencio Cotegipe Milanez (I° districto).— Concedo 90 dias da

prazo.
Arthur Alfredo Alves (2° districto).— Certifique-se.
Tancredo de Gomensoro (3° districto). — Queira comparecer á

Secção de Engenharia.
Luiz Pinto Fernandes (3° districto).— Relevo a multa, mas não

consinto na abusiva pratica que requer e pela qual será multado se
reincidir.

Dr. Emite Granamassou (3° districto) — Concedo 60 dias.
Antonio José da Costa Barros (4* districto). — Queira compa-

recer á Secção de Engenharia.
José Moreira do Carmo (54 districto) — Será relevada a malta, d.

o requerente, uO prazo dis 30 dias, desoccupar o predie. •



Martinho Corrtia da. Ws:A Filho (5) distrito).— Ser4. e- . 1ova 11
multa., si o requerente apresentar no prazo de 30 dil.s	 p3:a.
as obras.

José Antonio 11 .-.bello (6" districto)— Approvo nos Cirmos do pa-
recer do eft,g e nli rd/ro sanitario.

João Manoel "c'ernart(les da Silva (6° districto).— Approvo no .; ter-
3105 do parecer do engenheiro sanitario.

José Machado da Silva (6° districto).—Foi providoncia lo.
Antonio Ramilhos Borges (6° districto).— Corno r3.pier.
José Bento Alves de Carvalho (6° districto).— Cone,..1 . ) o; 9 . ) dias

giro podo-
Manoel José Alves Abrantes (7° districto).—A qustio e;tá affecta

a Juizo.
Aristides Lopes Vieira (7° districto).—Datorido.
Isaac Gomos Lopes do 3Iora3s (7° districto).—Dofelida CIO 15 dias.
Antonio Piras Ferreira (8' districto).— Queira compareeor á S3-

não (to Engonharia.
Elisa Young (8° districto).—São concedidos 90 dia.:.
Antonio Vieira Souza Miranda (9 districto).— 113 luzo a multa ao

Emilia Malina Machado (9' districto).— Coo -31 o Or.17:3 que
requer, ficando, porém, o pralio deshabitalo até ;1:1 cnor,rilti ito
titimação.

lio lolpho A. Lapas. —Dethrid
Amaral, Satherlan I (5/ Comp. Limit"d.—Defori I o.
kr. José de Marae;
Dr. João Baptista França Rang31.—Stibin3tta . so li insp3cçlo do

saird3.
lzidro da Veiga Bastos.—Certifiquo-53.

CI-ssificação—Unidado

Caneta do pán, fina, Eagle Pendi, nus. 1 e
IMO Ima 1$5002, itozil 	

Caneta .1i ;	 regular, de J. F. Lyra
.n• Comp., ou Fah?,r,	 15050	 18400	 15500t

Canec	 5400	 $200a	 I	 ma! d, u	 514U
2-$:(00	 IS ;00	 15000.E: (-oadr,) de borracha, DM 	

Etivolopoc ,; para officio (Is! 0%26. X 04'33,
milh	 	  275000 215000 255000'

E rived n pp is para cartas, do 0'1 ,13 x 0",10,3
ninh 4(3 	  185509 2;S000 46500R

Fita para inachina do ecrovr, uma 	 	 -.500	 45500	 35000,
Goinina ar ,bica licj mnila em vidro de 100

graminas, com pincel, vidro 	 	 182.00	 8900	 $700.
,Gani!] a ;: ral	 m '.dica e trrão, kilo 	 	 9$.09	 25800	 25600

orl enpa (h 1 nho preto de 150 fo-
O c:, ali . liabotic . ), num 	 	 45800	 8600	 45800.

Livro c cn capa do linho preto de 209 fo-
lir n s, alphabotica, um 	 	 	 65000	 35300	 5S:300

Livro c a mi capa, de linho preto, impresso do
22	 25, com 100 folhas, para pio-
tido, uru 	 	 85000	 6,5000	 35800.

Livro e , ,la capa de couro. impresso, com
folhas, de 48 x 35 para registros

entradas e sabidas do documentos,
um 	  405000 335000 385000'

Li vem coai capa do couro, impresso, comia 200
foldas, de 422S, para rogistra do do-

	  315500 30500U 2e000co:nntos arehivados,
Livra opressa, c°o1 200 folhas, com Cara

th s couro, para assentameoto de olh-
ei los, do 42 i<28, um 	  255500 245500 185000

Livro impresso, com 150 filhas, com cm ri
di couro, para ass•ntamonto do otli-
entes, d3 42 x28. um 	 	 235500 20,030 105000

23s ,.00 2;:$:30) 40$,)00.

Belatorio dos serviços de prophylaxia nos navio; do Lloyd Brazi-
loiro, em janeiro:
• Foram expurgados pelo gaz Clayton 24 navios, sendo procedei: t

dos portos do norte 16 e seta dos portos do sul.
Procedentes dos portos do norte firam: Ilo si(Wia, Victoria,

Balda, Sergipe, Ibiapaba, Prudente d llut, S. Paulo, tt)-.
caina, Industrial, Tocantins, Cc Irá, Acre, Mio is, C.) a ?i . ic o .4t•t-
zonas

Procedentes dos portos do sul foram: íris, S4turao, Mayrink,
Orion, Safei//te, Laguna e 5/rio.

Além dostes houve urna segunda desinfof-i.;ão no paquete Sa'urao
para extincção de ratos e. baratas.

Todos os navios foram expurgados para obter:rei permissã o do
atracação ao cães.

O numero do ratos mortos pelas dadmr r 	 a find ll a 95. —
Dr. E. Lindenberg Porte Rocia, cholo do si i	 praphylaxia do
Lloyd Brazileiro.

23999 205900 145500

1$ • ;1. 0	 25200	 25200

25800 25900	 35500.Policia do Districto Federa

Livr ) impresso, com 250 folhas, com cala
para assontam3nto do pra-

e o s, de 42 x 28, um 	
Livr impresso, com 150 folhas

'
 com caoa.

.le mis), para assentamalitodo pra,:as,
lo /2<24. um 	
c.):n capa do linho prelo, do 100 fi-

lhas, na:ocra:1o, nu	
Lt 'o COM capa do linho preto, de 100 fi-

lhas, alphabelico, um 	
Lo ii•I 'S i ll)zliPat nJ (13 John Pab3r to. 1, 2 ou 3,O 

	(1 John Fabor n. 717, (luzia	
, i) is do borracha para lapis e tinta,

John l'ab or, dtt7i1
T, :pis graphi:e, inn 	

, er3 encarnado do Adrion Maurin, n. 1,
cAixa (1) 10 páo, 	

' : ankin am ;tirano azul, vidro 	
Nankin asoricano verde, vi Iro 	
:\ankin amoricona encornado, vidro 	

americano roxo, vidro 	
; Papel humo pautado, (13 33 linhas, alma•so,

(1J :4)0,0, 400 folhas 	 	 0$:WO	 8s000	 55900
Papal pantad com 33 bulias, do 70,0

400 tolhas 	 	 85300	 93500	 75100
Papel	 com 33 linhas, de 4,000,0

400 folhas	 45200	 35800	 35800
Papal floisic-i, com 33 linhas, do 4,500,0

400 folhas	 	 45800	 55000	 45200.
Pap?I 10ot:ta-borrão rosa, ou branca, de 40

libras, 25 Solhas 	 	 28500	 35000	 15800
Papel omitia-borrão rosa, ou branco, do 60

libras, 25 folhas 	 	 45000	 4,5000	 2$500
Papel n. 751, para miiniog:a;ilio, caixa 	  135500 125900	 6$40(t
Papel amarei') para embrulho, com 70 Li-

mos, 25 folhas	 	 55500	 75500	 35000
Papel paia orig inal do ordem do dia, r3s-

ma do SOO folhas 	 	 45800 48500 30$0100
Papel matta-borrão para copiador, rotim 	 	 $350	 5,100	 $20111
Papel impermeavel para copiador, folha 	 	 $180	 $300 " 5300
Papel holland° n. 1 pautado eommum, 400

folhas 	 .... 	  585000 455000 585000'
Papel para machina do escrevei', resma' 'de

1000 folhas 	  8$400 7$0D0 45800

PRIMEIRA SEEÇÃe)
15.18)
25',00

45:;00
$220

	5900 	 $800
25800 25870

	

451.00	 45000

	

$300	 $100

Por acto do 7 do corrente foi exonera o Ard pir Vasca Ferreira
Borgos do cargo de commissario interin ) .1i 2' c1:1-. s3 do 22° District°
Polo 'ial.

P o r outros ide 8 do correnteforam trausTiri•I ir Os 1° suppl3ntos,
Drs. cario; Angusto Fali ir, do 13' 01/ .3. o 22' Dl . tricto e Alitnito
Augusto de INIattos Mendes, do 22° para o 13' Distrieto.

35:;0r)
45 11(0
15:0J

1 n0
15 íOlJ

Brigada Policial do District° Federa

1NTENDENCi.N.

MAPPP. TO. confinar:item IlEALIzAD1 EM 7 D	 PARA O ronNect-
ANNO Di 1913!MENTO DE EXPEDIENTE E OUTROS ARTI ,O03	 1 O

e	 o
nn

..éj rd •
c...)	 0 ...,,

Classificação—Unidado
.N1
::J
.4

2 • d

Alfinetes de brochar, kilo 	 	 • $,;500 105000 75090
Alicate para brochar, um 	 o;:o.K1
Brochuras de 100 folhas numeradas, nina.,
Brochuras de 200 folhas nuineradaS, uma 	

5040
13490

5o20
1 5si: n 0

15101

Brochura alphabctica de 50 folhas, uma 	 45500 15200 S800
Brochura alphabetica de 100 filhas, 'noa 	 25000 18520 15.10
Brochura alphabetica de 200 folhas, uma 	 35200 25200 25300
Barbaute grosso, noveho 	 5350 5300 $295
Colchetes para papel ns. 2 e 4, caixa de 141 5520 $300 $1iS0

1990 Domingo 9
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158000 88000 148000
11$400 155000 128000

18295	 18000	 $00
$640	 $600	 $800

18800	 1$800	 18800
8750	 $500	 $600

138900 148000 148500

588000

28000	 18890	 18850
18800 28000 28000
18250	 28500
38000 28500 18000

8600 18000	 $800
78800 28000 28400
18700	 18700	 18800

28800 38500 28600
65000 38500 28500

168000 58000 45000
28600 65000 25000
15000	 18200
35200 38500 35400

18900	 18890	 15900
58000 48500 45800
85500 105000 65000

65000 15200

o 0.,
CO E
to)

Cj

okf

8500
18000

8500
208000

15500

$500
15000
$500

108000
8800

Domingo
	

DIARIO OFFICIAL	 icevereiro de 1913 1991

	

7/..• Mei	

Elassificação—Unificle •

Papel fiumo superior patifa larga com 21
linhas, resma de 500 folhas 	

Papel carbono Derby, caixa 	
Papel Cansou fino, naero 	
Papel quadriculado, melro 	
Papel tella, metro 	
Papel vegetal branco, metro 	
Papel ferro prussiatico de 1'1 ,00, peça 	
Papel 11°y:ti Boucl formato 1313, resina de

500 folhas
remias de J. II. Mallat n. 10 e 12 extra-

fino, caixa com 100 	
Penna Gillot, duzia 	
Penne Mapping, duzia 	
Percevejos grandes, caixa
Pinceis para aquarella com cabo de ma-

deira de 1" a 10", um 	
Pastas de papelão para arehivo, uma 	
Raspadeira, uma 	
Regua do madeira preta Faber de Ole,80,

uma 	
Regua T com 0m ,60 simples, uma 	
Regua T com 0," 160 dupla, uma 	
Regua gtaduada com 0,80, uma 	
Talco, kilo 	
Tezoura, uma 	
Tinta Preta de J. A. Sardinha, botija do

tun litro 	
Tinta de cópia Slephens, vidro... 	
Tinta para‘miiniog,rapho «Ilevole, lata 	
Tinta carinin de Adrien Maurin, vidro de

350 grani mas 	
Tinta para carimbo «Marca A. Maurine,

vidro 	 	 $360
Tinta nankin, vidro 	 	 18200
Tinta verde, vidro 	 	 18000
Tinta para aquarella caixa n. 88, caixa 	  388000
Tinta roza, vidro 	 	 18200

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 8 de fevereiro de 1913.—
José Ribeiro Pereira, tenente-coronel.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 8 da corrente, foi concedida ao pensionista do

estado Manoel Barbosa licença para residir fera do paiz.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimento despachado

Pelo Sr. director
Companhia Industrial Sul Mineira, pedindo relevação de uma

multa. — O Thesouro só pede tomar conhecimento do assumpto por
meio de recurso devidamente interposto.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO'

Addituntento ao do dia 31 de janeiro de 19f?

r. presidente do Tribunal de Contas
N. 16 A — Junto vos rem eito, para Os fins convenientes, o

decreto um. 10.008, de 15(10 corrente mez, que abre a este ministerio
o credito de 2.400:0008, supplementar á verba 13 0 — Imprensa
Nacional e Mario	 — do exercido de 1912.

Beitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

Dia O de fevereiro de 1913

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 17-11einetto-vos, para os fins convenientes, o incluso decreto

n. 10.039, de G do corrente inez, que abre a este ministerio o credito
de 7:6595500, para pnamento a Francisco de Sá Brito ein virtude
do sentença judiciaria.

Reitero-vos OS meus protestos do elevada estima e consideração.

N. 18—Reinetto-vos, para os fins convenientes, o incluso decreto
n. 10.03R, de 6 do corrente mez, que abre a este ministeriwo credito
de 7:2008, para pagamento a Arthur Martins Lopes em virtude de
sentença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consi-
deração.

N. 19 — Junto vos remetto, para os fins convenientes, o decreto
n. 10.041, de 6 do corrente mez, que abre a este miniserio os cre-
ditos de 1.182:8298140, papel, e 1775777, ouro, para paga mento de
dividas de exercicios findos relacionadas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

N. 20 — Remette-vos, para os fins convenientes, o incluso decreto
n. 10.040, de 6 do cirrente m z, que abre a este ministerio o credito
de 9:9008, para pagamento de premio do navio frigorifico Salacia,
construido por Emilio Mabilde em seu estaleiro em Porto Alegre.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima, e cosi-
de raça° .

Dia 7

Sr. ministro da Guerra
N. 9 -- Por pertencerem ao archivo desse ministerio, inclusos

vos devolvo os papeis transmittidos com o vosso aviso n. 1.0e4, de 4
de novembro ultimo, relativos ao pagamento sol citado por D. Maria
Roberta da Silva de differenea de vencimentos de seu finado marido,
o tenente Antonio Faustino da Silva.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 7 de fevereiro de 1911'

• Sr. director geral de Sande Publica
N. 42 — Tendo o conferente da A lfandega de Macete Aurelio

Flores, actualmente nesta Capital, solicitado 90 dias de licença, peço
providencieis no sentido de ser o mesmo funceionario submettido a
inspecção de saude.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 38 -- Declaro-vos, para os fins convenientes, cre o Sr. mi-

nistro, por despacho de 23 de maio de 1911, deixou de approvar o
acto de que destes conta em officio n. 37. de 2 de março do mesmo
anilo, pelo qual transferistes o agente fiscal dos impostos de consumo
na 10' circumscripção deste Estado, Antonio de Siqueira Cavalcanti,
para identico loear na Il e e desta para aquella o agente fiscal Ar-
thur Teixeira Bastos, visto não terem as delegacias tiscaes competem!-
cia para transferir agentes fiscaes de umas para outras circum-
scripções.	 •

Outrosim, vos declaro, nos termos do citado despacho, que, por
titulos de 31 de maio do referido atino, foram nomeados: o agente
fiscal da 1,0 circumscripção, Antonio de Siqueira Cavalcanti, para a 611
e o desta circumscripção, Floriano Pessoa Valença, para identicologar
naquella.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 34 — Tendo a Escola de Engenharia dessa capital, elo petição

encaminhada com o vosso officio n. 294, de 10 de dezembro do atino
passado, solicitado isenção de diroitos para o material a que Se refere
a relação annexa, e não gosando o 1113S1110 material do beneficio da
isenção, mas sómente da reducção de taxa de que trata o art. 47 da
lei ii. 2.719, de 31 de dezembro do citado anuo, cuja concessão é da
competencia das inspectorias das alfandegas, incluso vos devolvo, do
accerdo com o despacho do Sr. ministro de 25 de janeiro proximo
findo, o processo de que se trata, afim de que seja devidamente enca-
minhado á alfandega dessa capital.

— Sr. collector das rendas federaes cio Parahyba do Sul, Estado
do lho de Janeiro

N. 15 — Ent solução ao assumpto do vosso officio n. 4, de 10 da
janeiro ultimo, declaro-vos, para os fins convenientes, que nesta data
providenciou-se sobre a coucessão dos passes solicitados pelo agente
fiscal dos impostos de consumo na 30 circuinscripção do Estado do Rio
de Janeiro, Ciccro Diniz Gonçalves.

Outrosim, vos restituo, afim de ser sellado com revalidação, o
requerimento que acompanhou o alludido officio, visto não ter sido
observado o disposto no art. 19 do regulamento annexo ao decreto
n. 3.504, de 22 de jaueho de 1900.

Dia 8
•

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 99—Communico-vos, para os devidos fins, que o gr. ministro,

attendendo ao que requereu o artista brazileiro Behniro de Almeida
em petição de 4 de dezembro ultimo, resolveu, por acto do 1 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direitos, nos termos do art. 2°,
§ 32, das Disposições Preliminares da Tarifa, revigorado pelo art. 2°,
alinea I, da vigente lei orçamentaria da receita, de fres volumes
marca «Belmiro», iis. 143 a 145, contendo tres estatuetas, sendo
duas em marmore e uma em bronze, volumes CUC.3 VitillOS pelo Ira-
por Araguaya com destino ao pelicionarie,
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—Sr. presidento'do Tribunal de.Coetas:
N. 60—Restituo-vosepara 03 devidos fins, o processo relativo a)

reforço da fiança prestada por Francisco Rosa da Till!rin, c;I'Lla)
da Collectoria de Rendas Federaes em Saberá, Estalo d elidis Ge-

• raes, de que tratastea no officio u. i.Oii. do 23 de novembro ul-
timo.

—Sr. director da Casa da Monda:
N. 47—Para que poisa providenciar no sentida de s3r attendicja

a requisiçâo da Delegacia Fiscal no Amazonas camistinte de meus)
n. 269, de 24 de dezembro do armo findo, e,ndarNa I á Direeteria da •

• Receita Publica, peço informeis si a repartição a vii .“ ) ' ,ase) je este.
devidamente apparelhada para fazer o fornecimento d . : -iene.; novos
de que trata o officio desta directoria 33. de 15 de jimbo .13 1911,
á Recebedoria do District° Federal, publicado no Diario ofecial de
A7 do mesmo mez e anuo.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 23—Reinetto-vos, para as fins convenientes, o incluso titulo

de Vdo corrente, que nomea Alvaro Guimarães para o leger do es-
crivão -do 20 posto fiscal do Departamento do Alto Pur(ie Territorio
do Acre.

— Sr. delegado fiscal na Bebia
N. 27 — De.claro vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistre, por despacho de 27 de dezembro ultimo, r . `,s,:)1 y rut aeprovar o
acto de que destes couta em officio n. 66, de 11 met novembro ante-
rior. pelo qual foi revogada a portaria dessa del3eacia inani:indo que
a arrecadação das rendas federaes em Barcellos 's tizesse pela Mesa
de Rendas do Cemente, para o fim de, como anteriormeato, ser feita
a mesma arrecadação pela Collecteria do Maneie.

— Sr. delegado fiscal no Ceará
N. IS — Declaro-vos, cara os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo presente °requerimento encaminhado com o voeie ()Ideio ii. ¶N,
de 19 de dezembro do anuo findo, e no qual o 4° c (*reltiirt ri0 da al-
fandega desse Estado Carlos Alberto da Coda t Siiva pedia aber-
tura de concurso de 2* entrancia, resolveu, por (10,1):1 • 1-3 de 18 do
mez proximo passado, que não ha opportunida.le do abertura do
referido concurso 1105.33 Estado.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 63 — Tendo o Sr. ministro, por despacho d3 1 do maz cor-

rente,approvade a proposta transnettida com o vozse meti n. 20, de
25 do janeiro anterior, e que faz Thomaz .1zee de seve, e >flector das
rendas federaes em Varginita, nessa Estado. de Jea l itim Getulio Fer-
reira para seu agente auxiliar,assim vos deelaito, para os fins conve-
nientes.

N. 64 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Conta, segundo communicou o seu preselante eui odiei° n. SI, de
21 do mez preximo fiado, resolveu, em sesseo de 17, julgar idon3a
sufficiente a fiança, no valor de 360$, constituida por uma caderneta

. da Caixa Econumica n. 22.22!, com o deposito de i;ual quantia o
prestada por Lndovino José de Paula afim de garantir a sua respon-
sabilidade o a dos prepostos que tenha ou velei t. a ter no logarelo
agente do Correio de Gramma, nounicipio do Juiz do Fera, conforme o
processo encaminhado com o vosso officio n. 292, do 22 de outubro
do anno passado, a que se refere o de n. 30, de 14 (13 novembro ul-
timo, á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

N. 6S—Rometto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo
de 6 do corrente, que imune Americo Jose Fernand 13 para o logar
de escrivão da Gollectoria das Rendas Federaes de Palmas, nesse
Estado.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 20 —Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, at-

tendendo ao que requereu a Companhia S. Luiz a Caxias, contra-
ciente decotarei:e:ioda Estrada de Ferro 11) S. Luiz a Caxias e ramal
de Itaqui, em requerimento d3 29 de jaiiiro ultimo, resolveu, por
acto de 1 do corrente, autorizar o despache, livre do direitos, me.
diante termo de responsabilidade com o preze de eu dias pira pre-
enchimento das formalidades legaes, do material consignado á refe-
rida estrada vindo pelo vapor Dominic, entrado recentemente no
porto dessacapital.

Confirmo assim o meu telegramma do dia 6.
— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 13—Afim de que presteis informarão a reeleito do assumpto,

transtnitto-vos a inclusa cópia do requerimento em que o Dr. Maleta
Ignacio Carvalho de Mendonça, juiz seceioaal aposentado da soerão
desse Estado, podo o pagamento da impertetteia d 9130857, m3tade
da. de custas e porcentagens que vencei no esc:elevo fiscal tnevide
pela Fazeisda Nacional contra a Companhia Estrada de Ferro S. Paula.
Rio Grande.

N. 14—Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo
de 6 do corrente, que nomea Raul Gelly;•!: para n togar de escrivão
da Collectoria do Rendas Federaes ern e.e) eion . 1e, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal» no Rio Crivei 3 il S;t1:
N. 35—Declaro-vos, para os develes iimi, que, tendo a Compaenie

Française dto Port de Rio Grande do SM, por s • e repreeentant meu
spetroeo encaminhada com o vossa °Ilido ti. 91e ml t 20 de novembro (I 3
1911, requerido reconsideraçâo do i.irte ml le de julho do mesmo
anuo pelo qual lhe foi negada isenção ems direitos para duas toneladas
do graxa, 22 ditas io cbetiklito e 500 ¡ílios de .paradua para chuhlito,

resolveu o Sr. ministro, por despacho • de 23 do moa proxi g findog
deferir o alludido pedido.

ann••••.#

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 8 de fevereiro de 1913-
Signeira & Fernandee .—A'	 Stabeliqectoria.
Braga Carneiro & Comp.—Annulle-se a divida de que se trata,

oMcian 1 ese á Procuradoria Geral de Faeenda Publica.
Jese tejitee Domingues.— Transfira-se.
Augii•to Pinto.—Transfira-se nos termos do parecer. Imponho a

multa de eiie, mia fórum do art. 21 do decreto 5.141, de 27 do feve-
reiro • 12 100e.

.11merinda Franca Leão.—Transfira-se.
Teix , ira & Ditart 3. —Pago o ine»sto em cobrança, transfira-se

t I Volt & Cemp.—A' 2' Sub-directoria.
Pelr Maksenii &. Comp.—A' 2° Subelirecteria.
Peltseber, Lin Igren 81 Comp.—Cancelo a prorogação por Met

d ias.
Ceineenhia Fabrica de Tecidos de Lã Maracane.—Idern.
For; ira D tleroix Cemp.--denedlo a prorosação de oito dia/.
II. Ferreira 1e : e-e—Pague o debito.
Fabrica de Tech1o3 Manchester.—Pago o imposto em cobrança,

transera-se.	 • •
Cl:nina Dias da Moita Maia.—A' vista do parecer, nada ha que

deferir.
elaria Izebel Pinheiro.—Transfira-se.
Mico Ferreira de Carvalho.—Idem.
Dr. Emite Gonamasson.—Transfira-so.

el neles & Comp. —Archive-se.
Saneie & florirem-1 (representaçãn).—Inscrevam-s3. Imponho a

multa de e0S, na ferina do art. 44 do decreto n. 5.142, de 2? des
fevereiro do 1904.

J. A. Wire (idem). — Idem. Idem.
:orge J. Kleing (idem). — Idem. Idem.

Ismael Bastos J. de Abreu (idem). — Idem. Ideais
luardo Lane (ideei). — Idem. Ideen.

Madame Dueonte (idem). — Idem. Idem.
Moraes & Irmão (idem). — Idem. Idem.
W. V. B. Vau Dyck (idem). — Idem. Idem
Virgilie Machado.— Idem, idem.
Augusto Cabral.— Idem, idem.
José Felipolido.— Idem, idem.
Miguel Lex.— Idem, idem.
Luigi Garitano.— Idem, idem.
elaitoel Moreira de Almeida.— Idem, Ideie.;
Genoveva Piccareili.— Idem, idem.
Januario Carvalho.— Idem, idem.
Vieira Lemos & Comp.— Idem, idem.
Ar thur Peteira. Lima.—Transfira-se.
Valentia.' Ribeiro da Fonsteca.—Solle os documentos de folhas

"2 e3.
Luciano João dos Santos.—Idem, idem.
Luciano Teixeira.—Idem, idem.
Manoel Alvitres de Alvaro.—Idem, idem.
José Joaquim da Costa.---Idem, idem.
Arlindo Campos.—Idem, idem.
Pedro André.—Idem, idem.
Antonio Simões ne Mello.—Idem, idem.
Constantino Pereira Alves.—Idem, idem.
Apolinario Jansen Ferreira.—Sello o documento de folhas 6.
D. Amalia Vieira de Souza Fontes.—Mostre-se habilitada a 1'0..

qucr ;[.. pela interessada.
Fernandes dz Bastos.—Satisfaça as exigencias do parecer.
Adelaide M. da Costa Bracante.—Tra.nsfira-se.
Pinheiro me Ladeira. — Em face do parecer, não podem os

supplicantes ser attendidos.
Amaral & Senra.	 Tranefira-se.
Francisco Rodriguos da Silva. — Pago o Imposto em cobrança,.

transfira-se.
Sociedade Anonyma Les Grands Bresseries do Rio da Janeiro. —

A' 2° Sub-d irectoria .
Alexandre o Rocirigues.—Pago o imposto em cobrança, averbe-sa

a nottmlaitea com o valor locativo de 1:2005000.
Jeronyino de Castro Guimarães. — laminem-se as dividas de

1903 e 190e, ofticiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Felippe da Cemba.—Annu1le-s3 a divida constante da contra-fe
junta o a do 1900, ornejando-se á Procuradoria *Geral da Fazenda
Publica.

Ilalinira Coalho Pereira.— Inscreva-se com o valor locativo da
4:5608 a partir de novembro.

Alves elondim & Comp. e Alves Vieira & Comp. —Concedo a pro-
rogação de oito dias.

	',Magda
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João Baptista Saldanha.-Reduza-se o valor . locativo a 3:6005.
Alberto Alves Ribeiro.-Tranfira-se.
Marietta Vieira Ribeiro.-Idem.
Isidro Dias Pinto Aleixo. - Transfira-se
Alvaro Alves da Cunha. - Idem.
José Francisco da Silva. -- Officio-se á Directoria de Aguas e

Obras Publicas.
Glivoira & Castro. - A' visla do parec3r, não ha pia deferir.

Jelio d. Serpa. - 1(13m.
Martins Costa & Comp. - Hom.
Guedes & Nov.es - Pago o imposto de cobrança, transfira-se.
Alzira Ralthar Penira de Souza. - Transtira-so.
Perciliano Gimles Murray. - Transfira-se.
João Emitir) do Nascimento e Marie do Mendonça

Tramsfira-s3. Impantio a multa de 203, na tó:ma.
decreto 5.141, do 27 de fevereiro do IOU

Anta n. 53 de 25 de nOvembro de 1912

Contra Card030 tf: Machado, esta.beleridos á rua General Pedra,
n. 83 foi lavrado auto por estanii rommwciando em g meros sujoitos
aos irnpo-,tos do consumo sem reekirk). -Intimados, nula allogaram
elti sua defosa. Julo, pois, á nvelia. proc:),Iente o auto, e provada a
infracção para o fim de impor a Cardoso & Machado a multa d•: 2)0S,
maximo do art. 122, n. 1, lettra a, do decreto n. 5.800 de 10 de fe-
vereiro do 1906. Intime-se.

Caixa de Converslo

BALLICETE DE rartA, Eu 8 D FEVEllEta0 DE 1913
Debito

Caixa
Bilhetes a omiitir 	
!doada. subsidiaria 	

Caixa ouro:

Em deposito

70.973:4505000
6:63559'k° 70.930:0855910

Libras 	 	 17.49S.310-0-0 2;2.475:1015100
Franens	   •	 61.460.060 36.552:092.'421
Our.)	 2 1 8 :1305000 36:4:60S ;25
Marcos 	 	 22. 65:i . 020 16.632:78ns2.1.3
Dulia rs 	 	 27.069.215 83.433:755S781
Coroas austriacas	 8.670 5:414Ssao
Liras italianas...	 810 481$721
Pec." arg,mtmos.	 130.250 387 : 3175 i2.,3
Pesetas	 hospa-

nholas 	 	 723.803 430:4645902 400.286:0185041

Responsabilidade do Thesouro.... 18.999:39359.12
Differença de ouro fino 	  340:3803034 19.339:7755016

_
490.605:8805000

Credito
Emisslo:

Bilhetes ~idos	 	 650.484:8605000
Bilhetes	 reata-

dos dilacerados	 61.780:1605000
Bilhetes resgata-

dos 	  169.090:2705000 230.870:4305000

Em eirculaçã.ci 	  419.814:4305000

Notas a cmittir:
Existentes no cofre 	 	 	 70.973:450$000

Thosouro Nacional
Supprimentos em moeda subsidiaria 	 18:0005000

490.605:8805000
--------

O chefe da Contabilidade, De. Carlos Claudio da Silva.-Ifono de
Andrade, director.- Polo thasourairo, Ernilib Chatuloy,

Caixa de Conversão
Movimento do dia 8 de fevereiro de 1913

Moedas
Llbia
Francos 	
Marcos 	
Mil réis ouro 	
Pesos argentinos 	 •

Entradas
109.036-0-0

20
200

3:5905000

Sabidas
I .821-0-0.

9.03o
410

2005000
O

' Lastro
Ouro em deposito 	 	 403.288:0185044
Regp,H,:aidinlade do TImsouro: lei

e decreto n. 8.512 	

419.625:7045060

Emissão

N ,tas e ti circulação 	 	 419.614:4303000
1k1	 11.3045060

---
Tutal. 	 	 419.62373130GO

O escripturario, A. BP7e.5.

Casa da Moeda

Drmonçtrarão do movimento dos soltos de bilhetes de loterias do
mez 1c jau iro ie 1913.

Saldo qu. pasAu do mez de dezembro
	 Quantidade	 Innmartancia

d) 1012 	
	

55:0115•50 16.872:17550%

Recebidos durante o mez de janeiro
do 1913 	

Entregues durante o innmo prriodo.

Sald) que passa para o nvz de fe-
varáro 	 . . 	

Contadoria da Casa da Moeda, 8
escripturario, Rezende Cost,t.

Demonstrarão do movimento dos sAlos alhosivos no mez do
janeiro de 1913:	

Quantidade	 Importancia
Saldo que passou do mez de de,nmbro

do 1912 	  .	 96.159.410 49.062:0335220
Recebidos durante o mez do janeiro... 	 2.400.000	 860:0005000

98.559.419 49.922:0335220
Entregues durante o mesmo periodo.... 	 1.105.848	 929:8865500

Saldo que passa para o mei do fe-
vereiro 	  97..453.571 48.992:1465720

Socclo Central da Casa da Moeda, 7 de fevereiro de 1913.-
O escripturario, L. Angelo.

Imprensa Nacional e elhario °filiais

EVEDIENrE DO Sít. DirECTOn

Dia 7 de revereiro d IA3
Expldiram-so os segniotes &ridos
N. 182 - Ao Sr. commandatito da Brinda P . ,!icial do D:stricto

Federal, enviando a conta proveniente das pw;licaçiies no Diario
Officio!, durante os 3. e 4" trimestres do anuo de 1912.
ato.N) . 183 - Identico, ao Sr. director do Collegio Pedro II (Extor-n	

.
N. 181. - Monde°, ao Sr. director da Secretaria da Poliria.
Ss. 185 e 186 - Ideatic,os, ao Sr. director do Gabioete da Secre-

taria da Justiça.
N. 1s7 - Identico, ao Sr. director da Secretaria da Policia.
N. 18S - Ao Exulo. Sr. ministro da Faz-lida, encaminhando a

petição (1) Ernostitia Alves de Oliveira, solicitando 90 dias de licença
para tratamentn de sande.

N. j.t - Ao Exulo. Sr. minktro da Fazenda, lembrando a ne-
cusidado 11) S , / . ) , 11 a . 1 .-piirilas para este estat1voimento as inazhinas
e niatwial typ )graplii •r) po ., tos á disposição .1 ) Ministorio da Fazenda

Nlinisteri., das ileilS Eximi ovs.
N. 190 - Ao Sr. dir..ce . )r .la Cmtabili Ia le di Thesouro Nacional

enviando o balautcct Ia reciiia arre...a:tala por esta rapartiglo, dtt-
ran to o niez do janeiro proximo passado.

N. 101 - bicudo°, ar) Eino. Sr. presidente do Tribunal do Con-
tas.

N. 102 - Ideatico, ao Exma. Sr. pr,i.sittonto do Condetlia Supe.
rior de Ensino.

Strruse. --
art. 21 do

11. 2.357

..

19.339:778$018

	

100.000	 10:00050000

: 1115130 16.882:173500G
-------

	

1.650.000	 21.5: 0005000

53.1A1.430 16.617:175500G

de fovereiro do 1913.- O
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N. 193	 Identico, ao Sr. director do Escriptorio das Obras do
Ministerio da Justiça.

N. 194 — Identico, ao Exmo. Sr. presidente do Supremo Tribu-
nal Federal.

N. 195 — Ide,ntico, ao Sr. director da Bibliotheca Nacional.
Ns. 196 e 197 — ldenticos, ao Exmo. Sr. Dr. juiz federal da

1" Vara.
Ns. 198 e 109 — Identicos, ao Sr. commandante do Commando

Superior da Guarda Nacional.
N. 200 — Identico, ao Exulo. Sr. Dr. juiz da 6 a Pre.toria Civel.
N. 201 — Mentia°, ao Sr. director da Bibliotheca Nacional.
N. 202—Identico, ao Exmo. Sr. Dr. juiz da 6° Pretoria
Ns. 203 e 204—Identico, ao Emalo. Sr. Dr. juiz da : a Pretoria

eive).
N. 205—Identico, ao Exmo. Sr.Dr. Preteria da ja Pretoria

N. 206—Identico, ao Exmo. Sr. Dr. juiz da 8 a Pretoria
N. 207—Lientico, ao Sr. director da Secretaria da Justiça .
Ns. 208 e 200—Iedenticos, ao Sr. procurador geral da Fazenda

Publica.
N. 210—Identico, ao Extno. Sr. De. juiz de direito da 3' Vara

Criminal.
Ns. 211 e 212—Identicos, ao Sr. director da Contalehdadd da

Secretaria da Justiça.
Ns. 213 e 214 — Idntico, ao Exmo. Sr. Dr. juiz federal da

2' Vara.
N. 215—Ideutico, ao Exmo. Sr. Dr. juiz da 3' Preteria. Crimi-

nal.
N. 216—Ideutico, ao Sr. presidente do Conselho Superior de

Bellas Artes.
N. 217—Identico, ao Tribunal do Jury.
N. 218—Identico, ao Sr. procurader geral da Republica.
N. 219—Ident:co, ao Instituto Benjamim Constant
N. 220—Identico, á Junta Organizadora das Mesas Eleitoraes.
N. 221—Identico, ao Institut .) Nacional de Surdos e Mudos.
N. 222—Identico, á Escola Polytechnica. .
Ns. 223 e 224—Identicos á Escola Nacional de Relias Artes.
Ns. 225 e 226—Idantices, á Directoria Geral da Saud° Publica.
Ns. 227 e 228—Identicos, ao Sr. commandante do Corpo de

Bombeiros.
N. 229-1dentico, ao Éscriptorio de Obras do Ministerio

Justiça.
Ns. 230 e 231—Identicos, á Colnnia Corroccienal dos Dons Rios.
N. 232-1hiitico, ao Supremo Tribunal Federal.
Ns. 233 e 231—/denticos, ao Exalo. Sr. presidente da arte de

Appellação.
Ns. 235 e 236—Identicos,á Junta dos JuiZ3S de Direito das Varas

eiveis.
Ns. 237 e 238—/denticos, ao Inn.itote Nacional de Musica.
N. 239-1dentico, ao Instituto Benjamin Constata.

Requerimentos despachados

Arthur da Rosa Franco.—Sim.
Alberto Baptista de Moura.—Indeferido.
Armenio Cesar.—Sim, com os vencimentos da lei.
Francisco Leal.--A' Contrai.
Migo Pinheiro Machado.—Sim.
llygino Durão.—Sim.
Manoel José da Costa.—Prove o tple allega.

Ministerio da Guerra
Commissão de PromovioS

ACTA DA I a SESSÃO

Aos tres dias do mez de janeiro de mil novecentos e treze, á
uma hora da tarde, em uma das salas do Departamento Central,
renniu-se a coa-imissão de promoções sob a presidencia do Sr. gene-
ral de divisão José. Caetano de Faria, estando presentes os Srs. gene-
raes de divisão Antonio Geraldo de Souza Aguiar, José Agostinho
Marques Porto e Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, generaes de
brigada Olympic, de Carvalho Fonsc,,c.a, Gabino Basouro, Alfredo Carlos
Müller de Campos, Pedro Ivo da Silva Ilanriques, Tito Pedro de Es-
cobar, Alfredo Candido do Moraes Rego e [emacio de Alencastro
Guimarães e o coronel Feliciano Benjamim de Souza Aguiar, secreta-
rio da commissão.

Aberta a sessão, foi lida e approvada, sem discussão, a acta da
sessão anterior.

Tomando conhecimento das vagas abertas nas armas de artilha-
lhana, cavallaria e infantaria, a commissão organizou e submetteu á
consideração do Sr. ministro, a seguinte proposta:

Artilharia—A vaga aberta , pela reforma do capitão Antonio de
Arèa Leão, a 2 do corrente, compete ao graduado Samuel da Silva
Caldas, por antiguidade;

A vaga de 1° tenente resultante coinpete ao 2° dito Luiz Martins
da Silva, deixando de ser pi'eenchida 'a de 2° tenente, por não exis-
tirem aspirantes com curso da arma.

Cavallaria—A vaga aberta pela reforma do tenente-coronel Fre-
derico Augusto Falcão da Frota, a 2 do corrente, compete ao gra-
duado Manei Joaquim Machado, por antiguidade, visto a ultima ter
sido preenchida por merecimento;

A vaga de major resultante compete ao graduado Aristides Ar-
mini° de Almeida Rego, por antiguidade, visto a ultima ter sido
preenchida por merecimento;

A vna (lu capitão rasidtante compete ao graduado, sem vencer
antiguidade Jealuiin Riacho iloracio e Silva, por antiguidade, visto
as duas ultimas terem sido preenchidas por estudos;

As tres vagas de 1° tenente resultantes desta promoção e das
reformas do , I" tenentes Ricardo Brum da Silveira e Ernesto Josõ
Vieira, a 2 da corrente, devem ser preenchidas, a primeira por anti-
gui ladr;, visto as duas ultimas o terem sido por estudos, pelo 2' te-
nente Candido Cruz, a segunda e terceira, por estudos pelos 2°' te-
nentes II mieiicto FeAismino e Antonio Leite Pialiiro Alves.

Entram para o quadro os 20' tenentes excedentes Carlos Augusto
Cardo	 aCardoso, El _crd Foutoura de Barros e Tancredo de Mello Carvalho.

Infant ,ria — As vagas abertas pela passagem para a segunda
classe do calara° Vicente Ferreira da Cruz e pelas reformas dos ca-
pines Eleslcio José de Souza e Fernando Guapindaya de Souza Bre-
jense, por decreto de 2 do corrente, competem, a primeira e se-
gunda aos P's tenentes Octaviano de Beato e Rodolpho da Costa Be-
z por estudos, visto a ultima ter sido preenchida por antigui-
da:le e a terceira ao 1° tenente Celestino Teixeira de Faria, por anti-
guidade, que deverá ser contada de 1 de fevereiro do 1911.

Resultam destas promoções, tres vagas de 1 0 tenente que devem
ser preenchidas. a primeira e saamaida, por estudos, visto a ultima
ter si lo por antiguidade, pelos 2" tenentes Estevam Dionysio de Avila.
Lins e Mando da Rocha. Outeiral, e a terceira, por antiguidade, pelo
2° te mamilo Manoel Panlino de Figueiredo.

Entram para o quadro os 2" tenentes excedentPs Arthur Oscar
Macedo, Alvaro Bittencourt de Carvalho e Dermeval Peixoto.

Graduações:
A commissão propõe que sejam graduados nos postos immediato*,

visto terem attingida o numero um das respectivas escalas e satisfa-
zerem as exigencias da lei, os officiaes das seguintes armas:

Artilharia
teu ;Ide João Aurelio Ortegal Barbosa.

Cavallaria:
Major José de Assis Brazil.
Capitão Net .° Alvim
E nada mais havendo a tratar, o Sr. general presidente suspen-

deu a sessão, lavrando eu, o coronel Feliciano Benjamin de Souza
Aguiar, a presente acta que vau assignada, por todos os que compare-
ceram. — José Caetano de Faria, general de divisão. — Antonio
Geraldo de Souza Aguiar, general de divi,ão.—José Agostinho Marques
Parto, general de divisão.—Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, gene-
ral de divisão.—Olampio de Carvalho Fonseca, general de brigada.—
Gabino Bezouro, general de brigada. — Alfredo Carlos Midler de
Caninos, general de brigada.--Pedro Iro da Silva lleariques, general
de brigada. -- Tilo Pedro Escobar, general de brigada. — Alfredo
Condido de .1foraes Rego, general de brigada .—Ignacto de Alencastro
Guimarães, general de brigada.—Está conforme, Feliciano Benjamim.
de Souza Agniar, coronel.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 7 do fevereiro de 1913
Francisco Figueiredo do Amaral, pedindo aposentadoria no logar

de carteiro de 2' classe da Administração dos Correios do Pará. —
Indeferido.

Anacleto Telles, guarda-chaves da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo aposentadoria. -- Indeferido.

Manoel Victorio, carteiro de I classe da Administração dos
Correios do Estado da Bahia, pedindo aposentadoria. — Inde-
ferido.

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 7 do corrente, foram concedidas pelo Sr. minis-
tro as seguintes licenças na Estrada de Ferro Centrai do Brazit

Para tratamento de saude :
De 30 dias, era prorogação, com metade da diaria, ao graxeirtb

do 3° deposito, Pedro Domingos Alves:
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De 30 dias em proroaarala, com metade da diaria, ao praticante
de catalticanr do tram, ()atavio da Mello Borges:

De 60 dias, sendo 30 (a)m datis tarai .;	 diaria o 10 caril a Ma-
tade, ao foguista de 2' class-e, Manoel Ricardi;

De 60 dias com dous terços da diaria ao graxeiro da 4' divisão,
Julio Ceza.r Leito

Da seis ?n ozes, sendo tres com dons terços da diaria e tresi com a
metade, ao aprendiz de 2° classa da officina auto-typrarvaphica, José
Quintana Paixoto;

De 60 dias em prorofraçao com dons terços da diaria ao traba-
lhador de 2° classe, José Maneai de Oliveira;

Da 45 dias com dons terços da diaria ao guarda freios de 3' classe
Joaquim Luiz dos Santos.

De 90 dias em prorogaçlo, com metade da diaria,ao trabalhador
de 2' classe Lopo Dias da Cruz;

11-s 30 dias, com metade da diaria, ao conservador de linha da
3' divisão Liharato Francisco da Cruz;

De 60 dias em promana°, com matada da diaria, ao oparario
ajudante de 1* clama da 4" divisai) Gabriel Vidal Filho;

De 90 dias, com metade da diaria, ao oporario do 3` classe da
4' diviaão Fepille Aterei;

De 00 dias em prorogação, com metade da diaria, ao concerta-
dor de 4' classe F.rnani Moreira Prisco;

Da 30 dias, coai dons terço; da diaria, ao operario de 4" classe da
4' divisão Analista Gomas Cardos);

Da 30 Pia em prorogaçao, com metade da diaria,ao trabalhador
Antonio Martins;

Da 30 dias em proroaaçao, com doas terços da diaria, ao gnarda
de 34 classe Alvaro França da Souza.

Para tratar de seus interessas:
De seis mons, sem vencimentos, ao trabalhador Joaquim Soaras

de Pinho:
De seis mazaa. sem vencimentos, ao servente de 2 4 classe Manoel

Pereira da Almeida;
Da 90 dias em prarnaaçao, sem vencimentos,ao ajudante de ma-

nobreiro afaimai de Barros.

Expediente de 7 de fevereiro de 1913

Antarizaa-se a Directoria da F.atrada da Ferro Central do Brazil:
A atar, alar as se:tilintas raLiftcaçss addicionaes:

Da 10	 :
An oficial de 3' classe da 4' divislo Alaxandre Caetano de Oli-

veira. (avio n. 01);
Ao trabalhador da la classe da 4° divisão Antonio Costa (avisa

n. 93)
Ao trabalhador da 4' diviaão Alfraio Pereira (aviso n. 91)
Ao trabalhador da 1' classe da 2' divisao Armando Ferreira Vas-

cone aba (avia) n. 95)
Ao (aliviai de 44 classa da 4' divi são Antonio Barnandes 51a/ta

(aviso ti. 06) •
Ao officiai de 2a classe da 4° divisa° Mahar Preito da Espirito

Santo (avisa el. 97)
Ao guarda chaves da 2$ classe da 2' divisa() Antania Joga Guima-

rães Latire (aviso n. 98);
Ao praticante de machinista da 4' diviala Antonio Frilderico da

Alencar (avias n. Oa);
Ao ajialittee do 1° classe da 4" divisa") Antonio Jasa da Silva

(aviso n. 100);
Ao guarda chaves da 3' classe da 24 divisa() Banaaicto da Castra

(aviso it.
Ao oficial de 3" classe da 4" diviso Banedicto Carregou (avisa

n. 10:1);
Ao oficial do 3° ciam da 4"	 Da3clain Victorio (aviso

n. (01);
Ao guarda armazem da 2' divisão Casrrre Burielea Cantinho (aviso

n. 10g);	 •
Ao guarda armazem de 3° classe da 2° divisão Candido do Araujo

(aviso n. 101);
Ao oficial de 34 classe da 4e divislo Coltra Cherubino (avisa

n. 107);
Ao servente do. 14 casas da 4' divisIo Capitulino Clauaino da

Silva i'aviso mm. (08);
Ao official da 1° classe da 3' divisão Eduardo Pereira alunas

(aviso n. 109);
Ao guarda aliavas da 2" classe da 2' divisão Einygalio Carréa Bar-

bosa (avia .) n. 110);
Do '20 aa ao ajudante de mestre da oficina da 4* divisão Baylão

José Tinoco (aviso ti. 10a).
Accrescimo de 20°4 á igual gratiacação que já perceba ao official

de 14 classe da 4" divisão Antonio Iludam (aviso o. 92).

• Abonar ao arabalhad'or da 1' classe Vicente Ferreira seis inawat,
sendo tres com dous terços da diaria e tr3s com a metade da mutua
(aviso n. 112).

A mandar proceder a anabare quantitativa e qualificativa da
am -atra iate a este acompanha ralativa ao fim de conhecerase a com-
paa aia a material da tubulação dos candenaadores do cruzador
Barrota tiviso ti. 11 1).

— Declarou se ao Ministario da Marinha ter sido autorizada a
directorai da Estrada de Ferro Central do Brazil a mandar procaler
ao mon e quantitativo e qualitativo do material empra;ado na tuim-
laçãei dos caia ensaiores do cruzador Barroso. afim de conhecer-se§
a sua compaação, conforme solicitou aquelle miniateria (aviso
n. 4).

SUMA sEcrjo

Rectificação

O pessoal da Commisalo da Fiscalização das linhas estrategIcis
no Estado do Rio Grande do Sul foi exonerado por portaria de 1 de
janeiro do corrente e não de 24, .conforme foi publicado no Diario
°tuia! de 6 do corrente um.

Expediente de 7 de fevereiro de 1913

Commtenicou-se ao ministro da Guerra ter sido dada por finda a
commissão deste ministerio em que se achava o 1° tenente do Exer-
cito. Augusto dos Santas Moreira, devido á extincção da 4" Commisslo
de Estudas da Rade de Viação Ferrea da Rallia (officio n. 7).

— Catsultota se o Sr. presidente do Estada da S. Paulo, acama
da modificação de traçailo requerida pela Companhia Estrada de
F rro do Dourado, visto se tratar de estrada canceiida peio mesmo
Estado (aviso n. 1).

Dia 8
Commtinienu-sa á Inapectoria Federal das Estradas a portaria do

Sr. ministro, de -28 de d •zambro ultimo, modificando o art. 103 das
Condiçaes Regalamentares para o transporto pela Rade da Viação
Cearense, approvadas por portaria de 24 de maio do 1910 (oficio
n. 18).

Directoria Geral de Obras Publicas
POTMEIflA SECÇÃO

O Ministra de Esta, lo dos Nsaacios da Viação e Obras Publicas,
em nomeado Prnsitiente da Rapta-dica:

• R 'salve. de coafarinidade tat n o disp);t1 II e art. 90 do fl.aatha
manta (Ft b tia ai can 0 dactaao n. 9.078, dl 3 de nov.emaa,
1911, apeavac as instracaaas para a Fis alizaala do Porto da Santos,
eiva asa aao n ranham, atsialat laa pela dir.eator geral do alar ti Pa -
Uicaa da mamas secretaria de Estado.

Ria da Jauaira, 3 da fevereiro de 1913. — J)Sé Barbosa Gonçal-
ves.

Instrucções para a fiscalização do porta de Santos

Art. 1." E' catistittada da accarlo com o art. 19 do ragillamantca
que baiana com o decreto ti. 9.078, do 3 de uma:ma:a do 1911, uin9
fisealiz iço (1) pn.to de Santas.

Art. a.' Tara cila a sai carge:
a) a fisaalizaaão da; °alai .; da melhoramento do parto de Sant-

tos, (I; qit é ca:sianaria a S):i alada Ananyan 1)ec.14 da 8 litto3
das obra; canplian rui tr..es altar:avias pelo Gavera Fa

Para a fisaaliataão da;se, cmccaslo seria observadas as instila:-
çaias que forain approvialaa pelo 41 ecrate n. 0.301, da G do junlat de
1037, para ex tença() da dispasta nas §§ 4°, 5 , e 9' ila hei n. 1.7 ir;, do
43 da ()Main. , de 1869, ralativain rota á m li 'i) e avaliai a das
obras, ao t •afaaa, A tomada d 3 e )11ta g , á, pare'; ia rim taxas, eta,

b) outro; taabalhas (pia, s n priajulai das da lisa tlizmçio, forem
aulariza.1 a pelo Ministario da Via;ão e Obras Publicas, por intarme-
dia da Itatpeataria.

Art. 3.° InJuinba ao cheta dl fiscalização por si e pelo pessoal
subordinado:

a) atara-sentar o inspector junto ao governa estadual e á Cm-
panina. D.)el; de Santos.

1)) ailacartt• as me liça33 pariodicas dos trabalhos executados
pala compilaria e proceder as tomadas do cantas de acetardo com as
leis, aaaut caa:a eammunicar ao inspector o resultado dessas opera-
ções.

e) velar p ao fiel cumprimaato das leis o regulamentos em vigor
e pelo baio ilasamp aitha dos (lavaras da pass tal.

d) fazer executar as presentes irtstrucções para os trabalhos a
semi carga e expedir as ordoai de detalhes de serviço nacessarios
boa marcha dos mesmos.

e) -informar o inala:ator sobre os assumptos que da alguma sorte go
relacionam elf11 as obras, serviços e depandanciaa a seu cargo._

f) communicar ao inspetor o que occorrar sobrá 'qualquer ini-
p3diinento ao ragimeu das aguas, quando não ast4a ao soo &IÇADOS
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removei-o, e denunciar aquelles projectos do obras publicas ou par-
ticulars cuja realiza!:ão possa perturbar esse rogimen.

g) • colli gir e or.tanizar os dados e informações necessaries á his-
toria technica e commercial do porto de Santos, apresentando as me-
moinas e relatorios que julgar de utilidade publica.

h) enviar ao in,pector até o dia 31 de janeiro de cada atino o re-
latorio do anilo antecedente, carn todos os elementos indisponsaveis.

i) receber da Dele gacia Fiscal do Thesouro no Estado d3 S. Paulo
as quantias que por ordem do ministro da Fazenda, mediante solici-
tação do Ministe.rio da Viação e Obras Publicas, forem postas á sua
diposição.

j) remater ao inspector o balanço geral da receita e despoza,
até 31 de dezembro de cada armo, e dentro dos primeiros dias de
cada ma, um balancete da receita e despeza do mez anterior acom-
panhado do unia via de cada una das documentos comprobatorios
despeza realizada.

k) requisitar das autoridades locaes ou das repartições compe-
tentes as providencias para o bom desempenho de suas attribuições
e deveres, bem Ci;110 para a garantia devida aos contractantes de
obras e serviços.

Art. 4.° O chefe da fiscalização prestará mensalmente contas á
Delegacia Fiscal do Thesonro no Estado de S. Paulo.

Art. 5•0 O pessoal do quadro compõe-se do chefe da fiscalização,
de um 30 escripturario e do um continuo.

Art. 6. 0 Será nomeado o chefe pelo Ministro sob proposta do ins-
pector, e o demais pessoal por este, sob proposta do chefe da fiscali-
zação.

Art. 7.° O pessoal do quadro tornará posse na Administração
Central, excepto aquelles que residirem fora do Rio de Janeiro. A es-
tes compete ao chefe dar posse na séde da fiscalização.

Art. 8.° A sede da fiscalização será em Santos, não senda licito
a empregado algum au isentar-se da mesma, senão com licença, ex-
ceptuando o chefe, dando conhecimento ao inspector, quando assim o
exigir o serviço.

Art. 9.° E' fixada em 2:5003 a impartancia maxima das despe-
zas mensaes da fiscalização, além da qual nenhuma despeza poderá
ser feita Sem autorização especial do inspector.

Art. 10. Para os casos omissos das presentes histrucçõ?s vigora-
rão as dispsições do regulamento a que se refere o decreto n. 9.078,
de 3 de novembro de 1911.

Tabella

Catogoria
	

Ordenado	 Gratificação	 Vencimentos
aluiu os

/ Chefe da fiscalização 	
	

12:0003000	 6:0008000	 18:0005000
1 30 esc,ripturario .. 	

	
2:4005000	 4:2005000	 3:6005000

1 Continuo 	
	

1:2005000	 6005000 	 1:8005000
Directoria Geral de Obras Publicas 3 de fevereiro de 1913. —

Leandro A. Il. da Costa, director geral.— Conferido, Julio Mendes
Pereira, 30 official.

Por portaria de .3 ao corrente foi nomeado chefe da fiscalização
do parto de Santos o engeuheiro Arthur Assis de Oliveira.

Expediente de ide fevereiro de 1913
Remetteu-se á Insp-ctoria Federal de Portos Rios e Canaes a

portaria que nomeia chefe da fiscalização do porto de Santos o
engenheiro Arthur Assis de Oliveira (officio n.).

SIMisterio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de Obras
Publicas—i a secção—N. 28—llio de Janeiro, 7 de fevereiro 1913.—

Sciente do assumpto do vosso officio n. 632 de 19 de outubro do
armo findo, com referencia ao edificio que a Companhia Docas de
Santos tem de construir com destino a serviços de Correios e Tele-
graphos, em virtude do disposto na clausula III do decreto n. 6.080,
de 3 de junho de 1906, manda o Sr. ministro declarar-vos que me-
dida alguma poderá ser tomada em- relação ás condições que deverá
atisfazer aquelle edificio, sem ficar assentada definitivamente a es-

colha do local, desde que, atte.,dendo-se ás reclamações do publico,
não foi acceita a indicação da companhia, para o terreno situado no
caes do porto, em Paquetá. Tendo o Governo recebido por intermedio
da Repartição Geral dos Telegraphos, uma proposta de venda, para
dous predios, pelo custo de 300:0008, e que, mediante obras de am-
pliação e adaptação,podem servir ao fim que se tem em vista, com um
accrescimo de despeza de 35:0005, manda outrosim o Sr. ministro
que, por vosso intermedio, seja consultada aquella companhia para
dizer se está disposta a contribuir com a importancia total de 335:000$,
como compensação do onus creado pela referida clasula III do decreto
n. 6.080, ficando exonerada do compromisso contrahido.

• Sr. inspector federal de Portos. Rios o Canaes. Sande a frater-
nidade.—Leandro A. R. da Costa, director geral.

A' Inspectoria de Portos, Rios e Canaes e á Commissão da Bui.
xada foram expedidas os seguintes officies circulares lis. 2u; e 27:

Communico-vos.para os ti mm convenientes, que o Sr. ministro uma mi
da chamar a vossa attenção para o cumprimento da lei n. 2.756, de
10 do mez proximo lindo, que regula a concessão das licenças aos
funccionarios pablices e que se acha em pleno vigor.

Sa.ude e fra.ternidade. — Leandro A. R. da Costa, director
geral.

Communici-vos,para os fins convenientes, que o Sr. ministro re-
solveu que as eimmunicações de licenças concedidas a que se refere
o paragrapho unico do art. 2° da lei n. 2.756, da 10 do mez proximo
findo, sejam feitas quinzenam ente em um só offic io.

Saude e fraternidade — Leandro A. R. da Costa, director
geral.

Requerimento . despachado

Raul Ferreira Dias, concertador da 3a divisão da Estrada de,
Ferro Central do Brazil, pedindo 90 dias de licença para tratamento
de saude. — Indeferido, por haver já exgottado o prazo maximo da.
que lhe podia ser concedida.

SEGUNDA SECÇÃO

Dia 7 de fevereiro de 1912

Autorizou-se o director geral da Repartição de Aguas e Obras
Publicas:

Ein solucão ao officio ti. 90, de 29 de janeiro ultimo, a adquirir
das firmas Schill & Comp. e Macedo & Irmão, durante o corrente
anno, ()material de que carece essa repartição, constante do dito
officio e pelo preço ali indicado;

A adquirir as sobras do material importado pelo engenheiro Luiz
Rodolpho C. de Albuquerque Filho, para o abastocimento de agua á
Villa Militar e que possam aproveitar a essa repartição, pelo preço e
mais condições constautes do officio n. 91, da 29 de janeiro ultimo.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 7 do corrente, foi exonerado Benjamin de Al-
cantara do cargo de servente de 26 classe da Directoria Geral dos
Correios, coma incurso no art. 416, do regulamento postal vigente.

—Por acto de 7 do corrente, foi nomeado servente de 2 6 classe da
Directoria Geral dos Correios, o cidadão Octavio Fortunato de :Men-
donça.

Requerimentos despachados
Dia 6 de fevereiro de 1913

Adalberto Pereira, praticante de 2 6 classe, pedindo para ser con-
siderada sem effeito a portaria que o puniu.— Mantenho meu des-
pacho anterior.

lielvecio Medeiros d3 Almeida, praticante de 1 6 classe, pedindo
cancellamento de penalidades.— Aguarde opportunidade.

Carlos de Souza e Silva, pedindo ser aproveitado como carteiro
de uma das agencias postaes dos suburbios.— Existindo candidatos
com concurso válido nesta directoria, indeferilo.

Vicente de Paula Cascaes Telles, estafeta interno, pedindo proro-
gação de licença.— Indeferido.

Moreno Castro, pedindo devolução de duas encommendas postaes
ao correio de origem.— Sellado o documento junto, volte, querendo.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e 'iluminação

PMNIEMA SECÇÃO

Fxpediente de 7 dc fevereiro de 1913

Autorizou-se:
A Repartição Geral dos Telegraphos a providenciar no sentido de

serem considerados como officiaes os telegratninas que em objecto da
serviço forem apresentados pelo; seguintes funccionarios: Bernardo
Dias Pereira, director do Campo de Demonstrações de Itaocara, no
Estado do Rio de Janeiro; Charles Vincent, director do Posto Zoote-
clinico de Lages, no Estado de Santa Catharina; Ludonio Ferreira de
Almeida, professor ambulante com séde em Areias, no Estado da.
Bahia; Eduardo Lenhoff de Brito, inspector de Fazenda, em serviço
na cilada de Santos, no Estado de, S. Paulo; engenheiros Theogenes
Rocha, Luciano Martins Veras e Miguel Furtado Bacellar, fiscaes do
3° districto da Inspectoria Federal de Estradas de Ferro; Julio Vianna.
da Silva Tavares, escripturario da mestna Inspectoria e mais por
aquelles cujos nomes constam das relações que acompanharam os
officios ias. 51, 62 e 63, aquelle de 3 e estes de 7, todos do corrente'
mez;

A mesma Repartição a providenciar no sentido de ser collocadd
um apparelho telephonico na residencia do engenheiro ft_sol do. q,.
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terno junto á Aio de Janeiro City Improvemants Campany Limitada
rua Sonador Octaviano n. 218, (Gosma Velho), carrendo a.s raspa-

ativas dospazas p ir conta deste alinisterio; •
A Directoria Gorai das Correios a atteader ás reanisiaaas de sellos

officiaas que forem apre.sentallas paina Srs. Bernardo Dias Fornira,
diractar do Campa de Damonstraraas da Itanest aa, tia laaa Ia do
Rio LIO Jaiiviro; Citaras Vincou t, director da Posta Z . ) vaalinia da 1
Lag.VS . T IO Estada de Sano, Catharina o failonio Farrara ti 	 an.a,la„'
paaassor ambidanta coni sada ani Araili, 110 Estai!) ti II aaa, da-
venda os respiativos paaain anias a 31. faitas á. 1»eva do c irrs, roma
&termina a lotara e, ti. 43, art. i da lei n. 2.710, do 31 113 d 2.3111-
bro ultimn.

— Canina mirou -sa:
Ao Miaatario Ia Aericultiara, Inlnetria e Cnmm3rcio gila a Ra-

paria:ao ia.aat daa raaarapaas eoa autoriza . la a pr }saiam:ata qu vita
a franquia talaaraphica (1,3 'pai tratam os avisos daa li ala afinaaaaa
ns. 3, 14 o 22 raap yeva tramita, do 21, 10 e 21, talos da jan aro !tal-
im), e que a laroatoria Gerol los Corraios attati lerá ás raquiaaa a da
sana; (pia lha foram aprasantadas pabis fuma:lati irins alias num is
constam das rita(las aviso., lavanda o pagam•nto resaectiva sar leito
á bucal do eafra, com ) d.e:anilina a lettra e, n. 43, do art. P da lei
n. 2.219. i	 I de dazambro ultimo;

Ao Min starin da Faz 3nda (pia a flapartiçao Geral das Telagra-
phns a g ia autorizada a providenciar quanto á franquia taloaraphica
não sa para o esaripturari, Lonhaff lo Brittn cama ainda para oa
anicriona.rina cujos nninas contam (Ia ralação guri acompanhou o
aviso lav• . % ministario n. 17, de 24 da jailairo ultimo;

Ao Miai tara) di Guorra alem, com rafereacia aos officiaes cujos
nomes ominam da reboai° que acompanhou o aviso daqualle miiasta-
rio ti. a, da 2.,	 janairo ultima;
• Ao Ma-atacar ;alar:ti da Es tradas, idem, com relaçaa aos amacio-
narina da qti trata o officio daquella inspectaria n. 57, do 21 do ja-
neiro iiltiina;

An inspector de Obras Contra as Saccas, i lem, com referencia aos
ranaeionacias, eajae flama, caristain da ralaçlo que acompanhou o
&Lao ti. i, de 27 do janeiro ultima.

Dia It

Cammunicau-sa á Diractoria Geral doa Correios que o Sr. minis-
tra naolv ui daferir o requarimanto em que o praticanta de 2 clasaa
da a 1mi:ia:tração dos Carmina de S. Paulo, Carlos Augusto de Castro
rateira; do acto da ref • rida diroctoria,quo lhe impoz a peda de adver-
tendia, visto como a irregularidade que a motivou proveiu 'de in-
str ucçaas recebidas.

Requerimento despachado

Claude.miro Alves Dias Gomes, pedindo o registro do titulo do
seu Irma° engenheiro Plinio Alves Dias Goines.—Registre-se.

REMIDA SEÇNC1

Por portaria de 7 do corrente foram coneadidaa ao inspector de
4' classe, em commis.san, da Repartiçao Geral dos Telegraphos, Arthur
Cax, 90 dias de licança em prorogação, sem vencimentos, para trata-
mento de saude.

Requerimento despachado
Dia 8 de fevereiro da 1913

nabitantes do municipio de Canntama, pedindo a histallação
de uma ,lstação radio-telographica na séie desse municipio.—Sellern
o requerimento.

Repartição Geral dos Telegraphos
Expediente de 8 de fevereiro de 1913

Foram admittidos:
Como aprendizes da officina Elpidin tia Silva, Proença, Arthur

Gomes Botares, Raul Leite Mocho, Alvaro flo Irigaas Dainasee.no, Os-
car Josa da alotai, Adan .Dias Pinto, t le taiao Sal.aair de Macedo,
Ailalba a to Barbosa. de Faria, Ne! ;n il l	 lisa, Oda.' 'Caixeira Cana-
posa . Edgar da Silva Gonalves o Maria Laivo; Aranja; o Amancio
Dias da Oliveira, para servir coma maileaaea o da estaçoo de natalina,
20 districto da Bahia.

Foram removidos:
Os a . l aaalphistas de Vi ciasse Victor da Saiza Formiga, da esta-

cio do lar: (I) M tcha ta para a estaçã C3ntral o Gilberto Soares
Piat a 1 i) ira aity3111 ostvata; os telaaraphiatal de 4, Nalsora
Teia ait . 11 elidia la esta . aa (13 alearata pi . 1 a de Ita.qui, como
(ma ia . » ri I a I inata a Ha;	 3.v.) (1) . 3 . 1a aiv ) e Dtvid (13 Souza,da
cai :a t 1 Vim t. R.iit p ira a 1	 O irir iry, a aianaurat as 3, districto
(I Pa e a anal •	 n ala ii . -.3;• 1 e, o; tul i.rto!Ii4 m ts reei•maai An-
gus'. ) P(1.1 I!	 I. Il . )	 “1.1,	 )	 (11 .5.11.2;)t da !Ida) para. atalo

;111 (s El.stItsri;llifly41i 	 M Wats>, ti i estaça) da lealálly
para a	 -1:ral.	 atib

Fai pi;;i lo atas:tilo d 3 h aalit iaane pr ita ais da telaaraphia ac
Sr. Jaa ai	 aariair ) la M	 t.

ia ) ; a 1	 1, pa .) paia ) '11 , A )	 1 IIa Natal o tel egra-

	

d 3, li .'s't 	 ,l3 irin Ia lily miii ti la Franaa.
Vai ei	 )	 w á •aatea) (1; Ea ata i o estacianaria Cartas

ti ,.t	 ..;.-	 '	 )1' p sr ...tr; . t .1 s	 11
iii tu;) ir,	 ,	 ss•;ir 0)i0) ai • 	(11. . 3“ -tr:to Ilaato
Iam:alvo; (I a . int o imaali mi AL)	 caiei ri lei ) Anai;ta M inoal

a'ilv C ).Pia.
Obtavaeam licanaa (I; tras manas, e ia prava:aia:o, can oriaaa.-

do, o gamai i-:ias de 24 Agastado da Saiitaetiiia

Minist,erio da Agricultura, Industria
e Coramercio

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEIRA SECÇ. X0

Por portaria da 5 do ma n carratita foi noalealo Josa Daminena1
dos Sant s Filho p ira o cargo da auxiliar dl Labaratorio di bispe-
alaria do Poaca.

—Por ou :ri da lanai data foi nnatal la Adolfo Flusalorf para o
lagar da auxiliar extranaine.rario mio Serviço Gooloeico e alineralneico,
percabaal ne vencimentos manaas da SaiS o CA:11 direita a /liarias
quando em sarviço tara da sé 11 da reparti aão. 	 o lOpzar

—Por outra do 7 foi n	 adomea Franca Harry flobarte para
do auxiliar extraunrwrario do Serviço Geoloaaca o Minaralogico, ner-'
cabendo os vencimentos mensaca da 5005000.

Expediente de 30 de janeiro de 1013

Wenittati-ae ao saparintaniante da 1) gaza da Barracha, pira
infamar, o rainerimatata en qao Baindieta d 3 Lima 13arbaza lemara
a conveniencia da c ançao da MIM eitaaao expnainental cm S. Ma-
tlieus no Estalo do Espirito Santa.

— Solicitou-se, o para= gavarnador do Estado da Bahia
sobre o recinarimento ern que o Dr. Francisco Borgas de Souza Dan-
tas e Salomão de Souza Dantas, pedem, para si ou companhia que
organizarem, a conceasão das favores constant s doa decretos ns. 5.407
e 5.646, respectivamante de 27 de dez:mi-iro da 1901 e 22 do agosto
de 1905, para o apraveitamanto da força hydraulica da cachoeira do
Sobradinho, no rio S. Francisco.

Dia 31
Commiimeaa se ao inspa&or de Pesca e ao director da Despesa

Publica do Thaaouro Nacional Tia, par pararia. de 30 da janoiro ul-
timo foi nomeado Mario Leite Borges para ex arcar o cargo de almo-
xarife da esiação daquella inspectoria no District° Federal.

— Rem attaram-se ao Miniatorio •ia Fazenda as intorniaçóes pre-
stadas pela auperintandaucia da 'Meu da Borracha sobra a repre-
sentaçaa de Fulgancio Santos & Comp. o Cardoso Carepa & Comp.
contra a inclusa° de tijallinhas de folha. de Flandres na relaçao dos
utensilios do saringueiro, que o art. 25 da regulamento annexo ao
decreta n. 9.521 de 1912 declara isentos dos impostos de impor-
tação.

Inepactoria de Obras Contra as &zoas
Secretaria Geral

Dia 8 de fevereiro de 1913

Com o °Meio n. 27, do 7 de fevereiro corrente, foram submettf-
dos á approvaça.o do Sr. ministro da Viaçao o projecto e o orça-. 'manto, na importancia do 25:2275703, para a construcçao do açude
aOutrunnoa. no municipio de amibas, Estado do Rio Grande do
Norte, de propriedade do Dr. Phelippe Nery de Brito Guei ra.

Dia 5 de fevereiro

Communicon-se ao director do Serviço Geologia° e Mineralogia°
ao director da Despeza Publica do Thesouro Naoional que, por porta-
ria do 29 de janeiro ultimo, foram concedidos a Francisco de Paula
°Banir', geolog,o daquelle serviço, doas meze,s do licença sem ven-
cimentos.

— Davolven-se ao snperintendente da D3faa da Borracha, devi-
dainente apastillada, a portaria que nomeou Arthur Ilermenegildo da
Silva lava aaarcer o cargo dl engmheiro-chefe de districto de fisca-
lizarato (1.1qualla stapariiitendencia.

— fleinetteram-se:
Ao diaatal . da Fase aa da Aprendizes Artificas do Maranaão, para

os deu idas tina, mais 301 exaraplan3s das histrucaace relativas a As-
iciaaão Cuaparativa o da Mutualiaaar entre os aluamos aaapiella

IeiCOIZI.
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Ao superintendente da Defesa da Borracha o oficio em que Luiz
Antonio Alves presta informações sobre a cultura de seringaes no
Alto Tury e a conveniencia da abertura de uma estrada da autotno-
areis entre aquella localidade e a vila de Pinheiro;

an mesmo, o officio da Prefeitura do Alto Puras, para informar
si a Delegacia Agricola do Territorio do Acre, actualmente a cargo
daquela superiutendencia, Ode fornecer áquella prefeitura os ma-
chinisinos a que se refere o alludido officio.

Dia 8
o
erPara • ohteição de privilegio foram depositados nesta secção rela-

tonos e entras peças concernentes ás seguintes invenções
,.1eeribiçoanientos em aros pneumaticos para automoveis e seme-

lhantes . , de Josef Stungo e William Schneider ;
«Uma nova tinta para pintar casas, paredes, madeira e meta.es»,

de Manoel Correi' da Silva
«Uin apparelho, denominado Apparelho Antonio Marques, para

ser adaptado á extremidade inferior do conductore,s das aguas vindas
de telhados ou outras procedencias, perniittindo, exclusivamente, a
passagem das aguas», de Antonio Marques.

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SUÇÃO

Expediente de 30 de janeiro de 1913
'Sr. instructor agricola contractado Augusto Coser Perdigão:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi designar a

cidade de Cannavieiras, no Estado da Bebia, para sede de vossa resi-
delicia (aviso n. 29).

- Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Autorizo-vos, de accerdo com o are 40, verba 17`, titule li-Ma-

terial -.Consignação, despezas de transporte, etc.», da lei n. 2.738,
de 4 de janeiro de 1913, a admittir o Sr. Octavio Amaral como

auxiliar extraordinario do serviço de combate e erradicação de epi-
zootias no Estado de Minas Geraes, com sede em Tres Corações do [tio
Verde, percebendo a diaria corrida de 105, a partir de 4 do corrente
mez (aviso n. 3'/).

- Sr. Antonio Castro Brown:
Declaro-voe para os fins convenientes, que, por aviso desta data,

foi o director do Serviço de Veterinaria autorizado a admittir-vos de
eccôrdo com o art. 40, verba 17', titulo H -Material- «Consignação,
despezas de traneporte, etc.», da lei ri. 2.738, de 4 de janeiro de 1913,
como auxiliar extraordinario do serviço de combate e erradicação de
epizootias tios Estados do Rio e Minas Ge.raes, com a diaria corrida
do 30$, a partir de 4 de corrente mez (aviso n. 35).

- Sr. Armando Moreira:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que, por aviso desta

data, foi o director do Serviço de Vetirinaria autorizado, de accdrdo
com o art. 40, verba 17°, titulo 11-Material- eCensignação, despezas
de transporte, etc.», da lei n. 2.73, de 4 de janeiro de 1913, a
admittir-vos como auxiliar extraordinario do serviço de combate e
erradicação de epizootias no Estado de S. Paulo, percebendo a diaria
de 15$, a partir de 4 do corrente mez (aviso n. 31)).

- Sr. director do Serviço de Veterinaria
Autorize-vos a admittir o Sr. Armando Moreira, de accerdo

O art. 40 verba 1:`, titulo 111-Material-«Gonsiguação, despezas de
transporte, etc.» da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, como au-
xiliar extraordinario do serviço de combato e erradicação de epizoo-
tias,no Estado ne S. Paulo, percebendo a diaria corrida de 155, a
partir de 4 do corrente mez (aviso n. 37).

- Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Autorizo-vos, de accórdo com o art. 40, verba 17°, titulo

terial-«Gonsignação, despezas de transporte,ete.» da lei n. 2.738, de
4 de janeiro do 1913, a admittir o Sr. Julio Itorghl, como auxiliar ex-
traordinario do serviço de combate e erradicação da epizootias nesta
Capital, percebendo a diaria corrida de 105, a partir de 4 do corrente
mez (aviso ii. 38).

- Sr. Julio Borgni:
Dedaro-vos, para os fins convenientes, que, por aviso desta data,

foi o director do Serviço de Veterina •ia autorizado a admittir-vos, de
accerdo com o art. 40, verba 17', titulo II -Material-«Consignação,
desp ,zas de transporte, etc», da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913,
como auxiliar extraordinario do serviço de combate e erradicação de
epizeotias nesta Capital, percebendo a diaria de 105, a partir de k do
corrente mez (aviso n. 39).

- Sr. director do Serviço da Veterinaria:
Autorizo-vos, de acceirdo com o art. 40, verba 17', titulo II-Ma-

terial-eConsignação, acquisição de vaccinas, medicamentos, instru-
mentos cirurgicos, etc.», da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, a
adinittir, a partir de 4 do corrente mez, o bacharel Paulo de Campos
Salles para auxiliar a montagem de postos de observação e desinfecção
desse serviço, com sede em S. Paulo,percebendo a gratificação mensal
de 500$ (aviso n. 40).

- Sr. bacharel Paulo de Campos Saltes:
- Declaro-vos, para os fins convenientes, que, por aviso desta data

e de acctirdo com o art. 40, verba 17', titulo 1I-Material- «Comi-
gnaçeo, aquisição de vacinas, medicamentos, instrumentos cirur-
gicos, etc.», da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, foi o director
do Serviço Veterinaria autorizado a admittitevos,a partir de 4 do
corrente mez, para auxiliar a montagem de postos de observação e
desinfecção do Serviço do Veeeriliaria, com sede em S. Paulo, perco-
bendo a gratificação mensal de 500$ (aviso n. 41).

- Sr. director do Serviço de Veterinaria
Autorizo-vos, de accee.do com o art. 40, verba 17', titulo ft

-Material -eConsignaçã.o, despezas de transporte, etc.», da lei nu-
mero 2.738, de 4 de janeiro de 1913, a adinittir o Sr. Charles Fa-
vre, como auxiliar extraordinario do serviço de combate e erradica-
ção de epizaotias no Estado de Minas Germes, com a diaria corrida
de 165666, a partir de 4 do corrente mez (aviso n. 42).

- Sr. Charles Eavre:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que, por aviso desta *lata

foi o director do Serviço de Voterinaria autorizado, de accèrdo com
o art. 40, verba ir, titulo II-Material -«Consignação, despezas de
transporte, etc.», da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913,a admitt i r-
vos como auxiliar extraordinario do serviço de combate e erradicação
de epizootias no Estado de Minas Gemes, cem a diaria corrida de
165666, a contar de 4 do corrente inez (avise n. 43).

- Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Autorizo-vos, da eco:ardo com o art. 40, verba 174 , titulo TI-

Matei-ia! -«Consignação, acquisição de vaccinas, medicamentos, in-
strumentos cirurgicos,etc.», da loi n. 2.738, de 4 de janeiao de 1913,
a admittir o Sr. Benjamin de Oliveira Junqueira para auxiliar a mon-
tagem de postos de observação e desinfecção lá Estado de Minas Ge-
mes, com a gratificação mensal de 4005, a partir de 4 do corrente
mez (aviso n. 44)

-Sr. Benjamin de Oliveira Junqueira:
Declare-vos, para os fins convenientes, que, por aviso desta data,

foi o director do Serviço deareterinaria autorizado, de accerdo com o
art. 40, verba 17°, titulo 11 -Material -Consignação, acquisição de
vaccinas, medicamentos, iustrumentos cirurgicos, etc,:.», da lei u. 2,738,

SEGUNDA SUCÇÃO

Expediente de 5 de fevereiro de 1913

Commtmicou-se ao superintendente da Defesa da Borracha, para
os fins convenientes, que, segundo d elevou o Ministerio da Viação o
Obras Publicas, em aviso do 31 da d zeinbro ultimo, a Repartição
Geral dos Tal egraphos e a Directoria Geral dos Correios estão auto-
rizadas a providenciar, a primeira, no sentido de serem considerados
como officians os telegrammas que, em OW3CIO de serviço, forem
apresentados pelos funccionarios cujos nomes constato da relação
enviada, e a seeunda, no sentido de serem attendidas as requisições
de selos officiaes que pelo; mesmos funecienaries forem apresentadas,
correndo as respectivas despezas por conta deste ministerio.

- Pediram-se providencias ao diretor de Servira de Estatistica
no sentido de ser posta á disposição da Direc t oria 'Geral da Agri-
cultura desta Secretaria da Esta li, sun prejuize (In sus venci-
mentos, a dactylographa do IDOSIDJ serviço, Izabel Clogario Caldas.

Dia 6

Agradeceu-se ao f0 secretario da Associam ãe Commercial do Rio
Grande do Norte e ao presidente da Praça do Commercio do Porto
Alegre a communicação que fiz e .ani de terem sido eleitas e empossa-
das as novas directorias respectivas, que devem dirigir os destinos
dessas corporaçães no corrente anuo.

- Autorizeu-se o encarregada dos despachos de serviço na Ins-
pecção e Defesa Aerirolas a providenciar no sentido de serem envia-
dos ao Museu Coromercial do [tio de Janeiro IS dos 20 volumes, pro-
cedentes de Ganem, os quaes conteem placas e medalhas conferidas
aos expositores da Exposição Internacional de Turim, Roma.

Ao director daquele museu dou-se conhecimento das providen-
cias tomadas nesse sentido.

- Coinm u nicou-se :
Ao syndico da Junta dos Corretores, para seu conhecimento e

fins convenientes, que, segundo declarou o Ministerio da Viação e
Obras Publicas, em aviso de 21 de janeiro ultimo, a Repartição Geral
dos Telegraphos está autorizada a providenciar para que, por conta
deste ministerio, coetinnern a gosar no corrente anuo, de franquia
telegraphica a Associação Commercial de Santos, representada pelo
Sr. Alberto Veiga, e o Dr. Antonio Valença, no Recife;

Ao commiseario do serviço do Expansão Economica e Propaganda
dos ProJuctos do Brazil na Suisse, para que faça constar aos interes-

▪ sados e em resposta ao seu officio, de 7 de dezembro ultimo, com o
qual remetteu, era original, a corresponclencia referente á propa-
ganda do café e do matte nos Balkans e na Turquia da Asia, que,
dados os acontecimentos que actualmente se desenrolam naquelas
regiões, o momento não é o mais opportuno para ser levada a efeito
tal propaganda;

Ao director Geral de Contabilidade deste ministerio, para os fins,
convenientes, que o I° oficial José pinto de Azevedo Continho serviu
como director de secção durante todo o mez de janeiro ultimo.
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de 4 do janeiro de 1913, a admittir-vos para auxiliar a mootagern de
postos de observação e desinfecçao no Estado do Mina; Garaes, com
a gratificaçã.o mensal do 4505, a partir de 4 do carranto moa (aviso
n. 45).

- Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Autorizo- voe, de accbdo com o art. 40, verba 17 4, titulo II-

Matorial-oConeignação, acquisiçao de umbus, trlf dicamentos, instru-
mentos cirtirgioos, etc.», da lei n.2.738, de 4 de janeiro de 1913, a adrnit-
tir o Dr. Metro Foschini, para auxiliar a montagem de postos d3 obser-
vação o desinfecção em Campos, no Estado do Rio de Janeiro, com a
gratificaçlo mensal de 600$, a partir de 4 do corrente M3Z (aviso
n. 40).

- Sr. PLaro Foschini:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que, por aviso desta data,

foi o director do Serviço de Veterinaria autorizado, de acotoado com o
art. AO, verba 17', titulo II-Material-»Consignação, acquisição
de vaccinas, medicamentos, instrumentos cirtirgicos, etc.:), da lei
n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, a adtnittir-vos para auxiliar a
montagem de postos de observação e desinfecçao em Campos, no Es-
tado do Rio do Janeiro, com a gratificação mensal de 600$, a partir
de 4 do corrente mez (aviso n. 47).

- Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Autorizo-vos, de acedido com o art. 40, verba 17a, titule

Material - oConsiguação, acquisição de vaccinas, medicamentos,
instrumentos cirtirgicoa, etc.», da lei o. 2.738, de 4 de janeiro de
1913, a admittir o Sr. Fr-incise° Faria para auxiliar a mantigem de
postos da observação e desinfecçao no Estado do Espirito Santo, comn
a gratificaçâo mensal de 300$, a partir de 4 do corrente mez (aviso
n. 48).

- Sr. Francisco Faria:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que, por aviso desta data,

foi o director do Serviço do Veterinaria autorizado, de acabelo com o
art. 40, verba 474, titulo ll-alaterial-«Consignaçao, acquisição
diu vaccinas

'
 medicamentos, instrumentos cirurgieos, etc.», da lei

n. 2.738, do4 de janeiro de 1913, a adrnittir-vos para auxiliar a mon-
tagem da postos do obsurvaçã.o e desinfecção no Estado do Espirito
Santo, com a gratificação mensal de 300$, a partir de 4 do corraute
moa (aviso ti. 19).

-- Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Autorizo-vos, de accerdo coro o art. 40, verba 17 4, titulo

terial-oConsignação, despezas de troasporte, etc.», da loi n. 2.738,
de 4 de janeiro de 1913, a admittir o Sr. Thomé da Costa Guimarães
como auxiliar extraordinario do serviço de combate e erradicação do
epizootias no Estado do Espirito Santo, percebendo a diaria corrida
da 20$, a partir de 4 do corrente me: (aviso n. 50).

- Sr. Thome da Costa Guimarães:
Declaro-vos, para os fins convenientos, que, por aviso desta data,

foi o diroecor do Serviço de Voterivaria autorizado, de accOrdo com
o art. 40, verba 17a , titulo II-Material-«Consignação, desperta de
transporto, etc.», da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, a admitter-
y0a como auxiliar oxtraordinario do serviço de combate e erradica-
ção do epizootias no Estado do Espirito Santo, com a diaria corrida
do 20$, a partir de 4 do corrente mez (aviso ti. 51).

- Sr. director do Serviçp de Veterinaria:
Autorizo-vos a admittir o Dr. Joaquim Hardmann, de accArdo

com o art. 40, verba 17 a, titulo II -Material-oConsignação, des-
pezas de transporto, etc.», da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, a
admittir o Dr. Joaquim Hardmaon COM auxiliar extramadinarlo do
sarviço de combate e erradicação de epizootias no Estado da Para-
hyba, percebendo a diaria corrida de 20$, a partir de 4 do corrente
niez (aviso ii. 2).

- Sr. Dr. Joaquim Ilardmann
Declaro-vos, para os fins convenientes, que, por aviso desta data,

foi o director do Serviç) de Voterinaria autorizado a adanittir-vos, de
accórdo com o art. 40-Verba 17 4-Titulo 11 - Material - Consigna-
ção, oDosrezas de transporte, etc.», da lei n. 2.738, da 4 de janeiro
de 1913, c ono auxiliar extraordinario tio serviço de combate e erra-
dicação de epizootias no Estado da Parahyba, com a diaria corrida
205, a parer de 4 do corrente moa (aviso 53).

- Sr. director do Serviço de Veterinaria.
Autorizo-voa a adrniair o Dr. Mario Germano da Costa, de

ace,brdo com o art. 40-Verba 174-Titulo li-Material-Consignação
.Dospezas de transporte, etc.», da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de
1913, como auxiliar extraordinario do serviço de combato e erradi-
caçao de epizootias no Estado do Ceará, com a diaria corrida de
208, a partir de 4 do corrente moa (aviso n. 54).

- Se. Dr. Mario Gormano da Costa
Declare-vos, para os fins convenientes, que, por aviso desta data,

foi o director do Serviço do Veterinaria autorizado, da accbrdo com o
art. 40-Verba 17a-Titulo II -Material-Consignaçao oDespezas de
tranoporto. etc.», da lei n. 2.738, de 4 de jan :iro de 1913, a admit-
tir-vos como auxiliar extraordinario do serviço de combate e erradi-
cação do opizootias no Estado do Ceará, com a diaria corrida de 20$,
a partir do 4 do corrente mez (aviso n. 55).

- Sr. director do Serviço de Veterinaria :
Autorizo-vos a admittir o Dr.Demingos Vauzelotti,de accOrdo som

11 art. 40-Verba 174-Titulo II-Matorial -Consignaçao «Despesas.

do teansporto, etc.», da leio. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, como
auxiliar extr iordinaria do serviço de combate e Prradicaçao de epizo-
otia; no Ela lo do Ceará, com a diaria corrila de 20$, a partir
de 4 do corroei m ,z (aviso n. 56).

- Sr. Dr. Domingos Venz-lotti:
Doclare-vos, para os fina convenientes, que, por aviso desta data,

foi o director do Serviço de Veterinaria autorizado a admittir-vos, de
accerdo com o art. 40 - Verba 17' - Titulo R - Material - Con-
signação «Despezas de transparto, etc.», da lei o. 2.738, de 4 de ja-
neiro de 1913, cru>  auxiliar extramelinari) do serviço d3 combata o
erradicação da epizt)tias n) Estado do Ceará, com a diaria cprrida.
de 205, a partir de 4 do corrente moa (aviso n. 57).

- Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Autorizo-vos a admittir o Sr. Antonio Castro Brown, de acieberfts

com o art. 210-Verba 174-Titulo II-Material-Conaienação «Des-
pezaa de transporta, etc.». da 1 .i n. 2.738, d a 4 de Janeiro de 1913,
corno auxiliar extraordimuio do sarvico de combate e erradicação de
epizoodias nos Estados do Rio e Mina.s Geraea, com a rijaria corrida
de 30$, a partir de 4 do corrente moa (avisa o. 58).

Autorizo-voa, de accbrdo Colll o art. 40--Verba 174-Titulo II-
Material-Consignação oDespozas de transporto. etc.» da lei n. 2.738,
de 4 de jan)ir) de 1913, a atimittir o Dr. Octavio Carlos Pinto Glledeg
como auxiliar extrao.linario doa treiço de combate o erradicação de
epizootias no Estado de Santa Catharina, com a diaria corrida de
305333, a partir de 4 do corrente mez (aviso n. 59).

- Sr. Dr. Octavio Carlos Guede4:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que, por aviso dosta date,

foi o director do Sorviço dl leo trinaria autorizada, de accerdo com
o art. 40-Verba ir-Tilai° 11-Matarial--Consignaoão oDespozas
de transporte, etc.», da lei ri. 2.738, da 4 de jaooiro de 1913, a
admittir-vos coar) auxiliar oxtraordinari) do aarvieo de combata e
errad:ca;âo cio p ,zo)ths no Enol .) de Santa Catha olnl, percebendo
adiaria coeri ia de 393131, a partir de 4 corrente mu. (aviso ti. 60).

- Sr. director do Serviço de Vetorinaria:
Autorizo-vos .a admittir o Sr. Juvenalino Cesar, de acobrilo com

o art. 40-Verba 17a-Titnlo II- Material-Consignação, aDenpazae
do transporto, etc.», da li n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, como
auxiliar extraordinario do serviço de combate e erradiçação de epi-
zout:as no Estado do Rio Grande do Sul, coro sede na Inspectoria do
13° districto (fronteira com a Republica. Argentina, sOde Urugnayana),
com a diaria contida de 85333, a partir de 4 do corrente moa (aviso
n. 61).

- Sr. Juvenalino Casar:
Declaro-vos, para os fins conveniebtea, que, par aviso desta data,

foi o director do Serviço de Veteritiaria autorizado a almitrir-vos, de
accor ‘ to cem o art. 40- Verba 17'-Titulo li-Material-Consignação,
«Despezas de transporte, etc.», da lei mi. 2.738, de 4 de janeiro de 19(3,
corno auxiliar extraordinario do serviço de combate e erradicação de
epizootias no Estado do Rio Grande do Sul, com séde na Inspectoria.
do 13° districto (frotitaira da Republica Argentina, séde Uruguayana),
com a diaria corrida. de 85333, a partir de 4 do corrente mez (aviso
n. 62).

- Sr. director do Servioo de Veterinaria:
Autorizo-vos, de acciardo com o art. 40-Verba 174-Titulo

tarjai -Consignação oDespezas do transporto, etc.», da lei n. 2.738, do
4 de janeiro de 1913, a admittir o Sr. Armilo Werneck Franco Go-
nofre como auxiliar extraordinario do servieo do combato e erradi-
cação de epizootias no Estado da Bailia, percebendo a diaria corrida.
do 10$, a partir do 4 do corroia() !noz (aviso it. 63).

- Sr. Avindo Werneck Franco Genofre:
Declaro-vos, para os. fins convenientes, que, por aviso desta data,

foi o director do Serviço de Veterinaria autorizado, de aecbrdo com o
art. 40,-Verba ria-Titulo II - elaterial-Cousienação oDespozas do
transporto, etc.», da lei 11.2.738, de 4 de janeiro de 1913, a admittir-
vos como auxiliar extraordinario do serviço da combate e erradica -
cação de epizootias no Estado da Bahia com a diaria corrida de 10$,
a partir de 4 do corrente mez (aviso um. 4).

e- Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Autorizo-vos, de acebrdo com o art. 40-Verba 17 4-Titulo TI

-Material--Consignação «AcquisIção da vaccitiaa, medicam , ntos, ins-
trutnentoa cirurgicos etc.», da loi n. 2.738 % da 4 de janeiro de 1913,
a admittir o Sr. Mario Homem de Mello para auxiliar a montagem de
postos de observação e disinfec.ção no Estado de alatto Grosso, com a
gratificação mensal de duzentos e ciucoenta mil reis, a partir de 4 do
corrente ma (aviso o 65).

- Sr. Mario Homem de Aleito:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que, por aviso desta, foi O

director do S rviço de Veterinaria autorizado, de accbrdo com o
art. 40-Verba 17a-Titulo R-Material-Consignação «Acquisição de
vaccinds, medicamentos, instrumento: cirtirgicoe, etc, a, da lei
n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, a admittir-vos para auxiliar a
montagem de postos de observação e desidecção no o de Matto
Grosso, com a gratificação mensal de duzentos e cincoeata mil reis, II
partir de 4 do corrente mez (aviso n. 66).

- Sr. Octavio Amaral:
Declaro-vos, para os fins convenientes, qua, por aviso desta data,

foi o director do Serviço de Veterinaria autorizado, de accardo Com o
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art. 40—Verba 17°—Titulo II—Material— Consignação «Despezas de
transporte, etc.», da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, a admit-
tir-vos como auxiliar extraordinario do serviço de combate e erradi-
cação de epizootias no Estado de Minas Geraes, com só le em Tres
Corações do Rio Verde, percebendo a diaria corrida de 10$ a partir
de 4 do corrente mez (aviso n. 67).

— Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que, por aviso desta data

e até ulterior deliberação resolvi mandar addir á Directoria Geral de
Contabilidade 03 Srs. José Teixeira Bastos, auxiliar de 2' classe da
Inspectoria do 12° districto, e José Soares da Silva, auxiliar de ta
classe da mesma Inspectoria., bem como o Sr. Cleto Corrêa Lyrio,
auxiliar interino de 1° classe do 10° districto (aviso n. 68).

— Sr. José Soares da Silva, auxiliar de l a classe da Inspectoria
do 12° districto do Serviço de Veterina.ria:

Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi mandar-vos
addir, até ulterior deliberação, á Directoria Geral de Contabilidade,
a partir de 2 do corrente mez (aviso n. 69).

— Sr. José Teixeira. Bastos, auxiliar de 2° classe da Inspecto-
ria do 12° districto do Serviço de "Veterinaria:

Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi mandar-vos
addir, até ulterior deliberação, á Directoria Geral de Contabilidade,
a partir de 2 do corrente mez (aviso n. 70).

— Sr. Clete Corra. Lyrio, auxiliar interino de 1° classe do 10°
districto do Serviço de Veterinaria:

Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi mandar-vos
addir, até ulterior deliberação, á Directoria do Serviço de Veterina.-
ria, a partir de 2 do corrente mez (aviso n. 71).

— Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Declaro-vos, para os devidos fins, que, por avisos desta data, re-

Solvi mandar regressar á sói(' das respectivas inspectorias os Srs.
Francisco Fontenelle Bezerril, auxiliar de I a classe, e Euric,o de Souza
Leão, auxiliar de 2a classe, ambos da Inspectoria do 9° districto;
Abdias de Assis Fernandes Tavora, auxiliar de 1° cla sse da Iiispecto-
ria do 5° districto, e Alberto Ferreira de Abreu Filho, auxiliar de
la classe da Inspectoria do 40 districto (aviso n. 72).

— Sr. Francisco Fontenelle Bezerril, auxiliar de I a classe da
Inspectoria do 90 District° do Serviço de Veterinaria:

Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi fazer-vos re-
gressar á séde da vossa inspectoria (aviso ii.7:3).

— Sr. Eurico de Souza Leão, auxiliar de 2' classe cia Inspectoria
do 9° Districto do Serviço de Veterinaria:

Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que resolvi fazer-vos re-
gressar á séde da vossa inspectoria. (aviso n. 71).

— Sr. Abdias de Assis Fernandes Tavora, auxiliar de I a classe
da hispectoria do 5' districto do Serviço de Vetorivaria:

Declaro-vos, para os fins conveniente, que resolvi fazer-vos re-
gressar á séde da vossa. inspectoria (aviso mi. 75).

— Sr. Alberto Ferreira do Abreu Filho, auxiliar do I a classe da
lnspectoria. do 4° District° do Serviço de Veterniaria:

Declaro-vos, para os fins convenientes, cpie resolvi fazer-vos re-
gressar á sede da vossa inspectoria (aviso n. 70).

— Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Declaro-vos, para os fins convenientes que, por aviso desta data,

resolvi mandar addir a essa directoria, até ulterior deliberação, os
seguintes funccionarios:

Miguel Caldas, auxiliar de 2° classe da Inspe,ctoria do 12° Dis-
trict°

Godofredo da Costa Menezes, auxiliar de 2a classe da Inspectoria
do 10° District° ; -

José Francisco Bossas, auxiliar de I a classe da Inspectoria do
8° Districto, ao departamento em Victoria, no Estado do Espirito
Santo, todos a partir de 2 do corrente mez-(aviso n. 77).

— Sr. Miguel Caldas, auxiliar de 2° classe da Inspectoria do
-13° districto do Serviço de Veterina.ria

Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi mandar-vos
addir, até ulterior deliberação, á Directoria do Serviço de Veterina,-
ria, a partir de 2 do corrente mez (aviso n. 78).

— Sr. Godofredo da Costa Menoz s, auxiliar de 2° classe da
Inspectoria do 10° districto do Serviço de Veterinaria

Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi mandar-vos
addir, até ulterior deliberação, á Directoria do Serviço de Veterina.-
ria, a partir de 2 do corrente mez (aviso n. 79).

— Sr. José Francisco Rossas, auxiliar de ia classe da Inspectoria,
do 8° districto do Serviço de Veterinaria

Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi mandar-vos
addir, até ulterior deliberação, ao departamento da Directoria do
Serviço de Veterinaria em Victoria, no Estado do Espirito Santo, a
partir de 2 do corrente mez (aviso n. 80).

— Sr. Luiz Amaro de Mattos Gonçalves, professor primario
Escola Permanente de Lacticinios de São João d'El-Rey

• Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi mandar-vos
addir, até ulterior deliberação, á Inspectoria de Pesca (aviso n. 81).

—Sr. director da Escola Permanente de Lacticinios de S. João
d'El-Rey, no Estado de Minas Geraes: 	 .

Declaro-vos, para os fins convenientes,que, por aviso desta data,
resolvi mandar addir á lnspectoria de Pesca, áte ulterior deliberação,

o Sr. Luiz Amaro de Maltes Gonçalves, professor primado dessa es-
cila (aviso n. 82).

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas

Solicito vasas providencias no sentido de ser concedida franquias
telegraphica e postal ao Sr.. Jovino Rodrigues Coelho, director do
Aprendizado Agricola de Guimarães, Estado do Maranhão (aviso
n. 83).

Requerimentos despachados

St arcos Torr , s R •aga Jimior, solicitando que lhe sejam fornecidos.
enxertos de arvores fructiferas.Selle o documento.

M. Rubessi de Faria, pedindo que se lhe emeeda uma arca do
terrena, em qualquer dos Estados da União Brazileira.—Ein vista das
informações, indeferido.

Adelina da Conceição Mesluita, solicitando a matricula de seu
filho na. Escola de Agricultura annexa, ao Pasto Zeoteelmico Fe local,
em Pinhairo.—Em vista das informações, n5,e Ode ser attendida.

TRIBUNAL DE CONTAS
drclens de pagamento

brdens de pagamento sobre as qnaes proferiu despacho de re-
gistro, em 8 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Avisos:
N. 229, de 25 de janeiro, pagamento de 83:7935029 a Gebmeder

Gaedhart A. G. contractanies dos 'trabalhos de desobstruceão dos rios
que desaguam na bahia do Rio de Janeiro, dos trabalhos executados
no rio Estrella e no canal da barra do rio Iguassú, em dezembro
ultimo

N. 300, de 31 de janeiro, idem de 2:6005, de gratificações a
varies funccionuios deste .Ministeria

N. 3i-, de 8 de janeiro, idem de 7225 a Fonseca Machado
Comp. de, foenecimentos á Estrada. de Ferro 033te de Mina, em 1912.

N. 103, de 14 de janeiro, idem de 9005 a Manoel de C irv.ilbo,
de serviços executados para a Diretoria Geral dos Correis, cita 1e12.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio.
N. 232, de 24 de jan , ira, pagamento de 8:0005 a Nlerin)&

Comp., de fornechnentos ao Serviço de Inspecção e Defesa Agric das,
em 1912;

N. 249, da mesma data, idem de 2125100 á S. Paul) Railsvay
Company, de passagens e transportes concedidos em proveito do Ser-
viço dc Inspecção e Defesa Agricalas, e n 1912:

N. 238, de 21 de janeiro, ideal de 2:2:385034 a Charles Comem,
de gratificação;

N. 184, de 21 de janeiro, idem de I ISS, da folha de (liarias a que
fizeram jás diversos funecionarios do Serva:a de Inspecção e Defesa
Agricolas, em dezembro ultima;

N. 355, de 6 do c wrente, idem de 47:e255 ao en g enheira Jes:e
Thomaz de Acetino e Castro, construccor d ) edifica) destinada a n

reio,; e Telegraphos, eia Nictlueroy, de °lacas executadas eia (13e:ti:m3

Ministerio a:), Justiça e Negaelos Interiores.—Avises:
Ns. 153, 180, 251, 286 e 295. de 11, 11, IS e 21 de janeiro, pleec .

mento de 715, 69:45851.11, 1825109, 20:6215165 e 89:721$59J a di-
versos, de fortiecim 3mitos a este flui>> isterio;

N. 242, de 17 d3 janeiro, idem de 2015 a Herm StoRz &
de . material fornecido para as obras cio Instituto Benjamin Cou:taet,
em 1911;

N. 297, de 22 de janeiro, idem de 3005 a Jos:'s da R scha Pereira,
de obras executadas no quartel general do COifitlEttida superior da
Guarda Nacional;

N. 223, de 16 de janeiro, idem do 4825310 á Companhia City
Improvements, da installação de esgoto na ganga da Palacio do
Cattete;

N. 289, de 5 do corrente, idem de 5005 a Affonso Duarte Ribeiro,
de gratificação.

N. 109, de 9 de janeiro, idem de 1:9185385 ao theseureiro
Policia, Ignacio Manoel de Paula Antunes, da folha do pes)al sena
nomeação da Colonia Correccional de Dons Rios, em dezembro ultimo;

N. 211, de 15 de janeiro, idem de 3:3155800 ao thesoureiro do
Corpo de Bombeiros, Carlos Augusto Buena Ormerod, da folha dos
operarios civis que trabalharam, em outubro ultimo, na construcção
das °Moinas da referida corporação

N. 392, de 29 do janeiro, idem de 1:6005, da folha de diversos
funccionarios do Instituto Oswaldo Cruz, em dezenibro ultimo

N. 144, de 11 de janeiro, idem do 6585700 a Gomes Pereira, dei
artigos fornecidos ao Tribunal do Jury, em dezembro ultimo.

N. 262, de 18 de janeiro, idem de 4:7725502 a diversos, de for-
necimento á secção de engenharia da Directoria Geral de Saude Pu-
blica, em dezembro ultimo.
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Embargos d fallencia.	 f
Embirgantls, Castro Lima .& Comp. e outro; embargado, o Rance

E;pailol del Rio de la Plata.—Rospondido o aggravo.

Fallencia

M. Costa & Comp. — Nomeado syndico o requerente Atendes &
C i•p.

•
— Ministerio da Fazenda—Meios
N. 277, da Caixa de Conversão, de 18 de Janeiro, pagamento de

3835600 a Leuzin,gw (Si Comp., de fornecimento áquella repartição,
em dezembro ultimo

N. 140. da Alfandega do Rio de Janeiro, de i do corrente, idem
de 2:4875, da folha do pessoal empregado no serviço typographico
daquella repartição, em janeiro ultimo.

— Reprasentação da 24 Sub-directoria da Despeza Publica, do 7
do corrente, pagamanto de 12:1205100 a Leuzingar & Comp., de for-
necimentos ao Thesouro Nacional, em janeiro ultimo.

MARIO DOS TRIBUNAES
Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

JUIZ DR. ELIEZER TAVARES. — ESCRIVÃO INTERINO, ARNALDO ThrLHOr

Acção de Despejo

Supplicante, Joaquim Respeito Guimarães; Stupplicados, Maria
Rosa Fladrignes e outros. — Visto; e tenda em consideraeão a certi-
dão de fls. 22 a o Mak qua do; autos consta, mando 5-3 expeça man-
dado despejo Contra D. Maria Casta e José Teixeira F !mandes
-occupante,s das casinhas ns. 2 e 4 da rua Frei Caneca n. 256. Custas
.pelos Sapplicados.

Supplicante, Joaquim Ilespaito Guimarães; Supplicados, Maria
Rosa Rodrigues e outros. — Tendo em matança° a impugnação de
lis. 28 e por ter esto Juizo jurisdicçãu em todo o District° Fo ieral nas
causas de valor superior a cinco e autos de réis, (art. 1?,8 § 3° do
'Dec. n. 9.263 de 28 de dezembro d ) 1911) rara° in limine a ex-
-cepção de fls. 25. Pagas as custas, pelo excepiento.

Justificação

Justifirante, D. flenedieta Maria Alberto; justificado, Egydio Mi-
guel de Souza. Julgáda por sentença a presente justificaçâo afim de •
produzir os seus devidos e legues effeitas. Entreguem-s3 os autos á I
parte independente do traslado. Custas na forma da lei.

Acção de alimentos

'massa Unida de.. Moraes & Comp.—A' vista da cartidão de fls. 26,
recebo os embargos de fls. 12 e impugnação da fls. 14 e marco o
prazo de 10 dias para a prova.

Liquidação

Salgado & Comp.—Dados 03 termos da petição de fls. 109, e ve-
rificada eamo está, a aos ucia na F.ttropa, do soeio Dr. Carlos Rimar-
que de Marcelo, impossibilitado dest'arte, do exercido pessoal do
wargo d3 Fi t uidant-, 'tatue i() lignidante para servir conjunctamente
coai O já nomeado Ertit,s;,) Durisch, que as;ignott o termo de fls. 1'3,

o Il . . Joaquim Ferreira da Sanes qua saa notificado para os fins
da lei.

Verificação de conta

Suaplirantes, João da Cunha & Comp.; supplicados, Sanc/n3 11,31:1
& Comp. — Julgados par confasso 03 supplicados e por verificada È.
conta de fls. 4.

Embargo de obra nova

Ein i argante, José Maria Pereira de Castro; embargados ; Anta
aio 'labia Mamilo e sua mulher.—Concedido metade do prazo.

Prestação de contas

Supplieantes, P. S. Nicolsni & Comp., ex-syndicos da fallencia de
Froixo & Cain. —Julgadas boas e bem prestadas as coutas dos suppli-
o untes.

Verificação de conta

Supplirantes, Azavedn Torres & Comp; supplicados, Amaral Gomes
& Comp.—Julgada verificada a couta d3 fls. 4 o por confesso os sup-
plicados.

Embargos de terceiros

Embargante, Frederico José Rodrigues; embargais,, a massa fal-
lida de Manoel Ribeiro & Innão.—Cuinpra-se o accordana de fls. 118 v.

Liquidação

Cotta (Si Pedro.— Declarada dissolvida e em liquidação a mencio-
nada firma Cotta & Pedi° e nomeado liquidatite o socio sobreviventa
Man Pedro.

Exutsaão de penhor

rxequaute . Antoni Jos .'! do Comuto ; ex 'cata los, Pe,.o'ra da Silva
al Co np. — Deferida a petição a fls. 29 e nula !alo o leiloeiro Assis
Car aro.

Juizo de Direito da Quinta Vara Cível

JUIZ, DR. CARVALHO E MELLO ; ESCRIVÃO INTERINO, MCI= TEIXEIRA.
PIPITO

Liluitlação

José da Costa & Comp.—In Inferida a petição de fls. 125.
Concordata

Joaqu:m	 Vietas.—Cumpra-se o aecordão de fls. 335.
-----

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara de Orphãos e Ausentes

Faço publico que, durante o Vendo das férias forenses, as au-
diencias desta juizo terão logar ás sextas-fairas, ao meio dia, no
elificio do Foram, á rua dos Invalidos n. 152. Eu, Renato Gomes dei
Campos, escrivão interino, subscrevi.

R	 de, Janeiro, 5 d3 fevereiro de 1913. — O juiz, Luiz S. de
Sem, a Vianna.	 (-

Supplicante, D. Jenny Timm; supplicado, Artbur Thuin. Uma vez
feita e acetusada a citaçã e lital . na acção de divorcio e offerecida a
frota de se haver procedido nessa conformidade, voltem á conclusac.

Ereer100

rxequente, Antonio Vieira da Cunha Guimarães, liquidante da
rma Joaquim de Mello Franco; ex c.itain; Paulo & Octavio Roxa e

Visconde de Vargasn Alaga).— Baixam para S2I' junta uma patição
despachada nesta data.

Reclamação reivindicatoria

Reclamante, Anm011i0 Pereira Sares de Meirelles; reclamada,

1

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
nu, DR. CARVALHO E MELLO ; ESCRIVÃO INTERIND, :ACENTUO TEIXEIRA

PINTO

Inventai ios

D. Joaquina Teixeira de Oliveira Guimarães. — Julgado por sen-
,tença o inventario da fallecida D. Joaquitia Teixeira de Olivaira Gui-
luarães, e adju licados os bens c instantes do calculo de fls. 15 a Maria
tucilla Guimarães da Cunha, casada com Joaquim Augusto Soares da

D. Etelvina Silva da Faria. — Julgada por sentença 	 partilha
amigavel do fls. 10 e calculo da fls.16.

Stunntaria	 .

Autores, Ilonorlo Guimarães, Borlido Muniz e Borlido Mnniz &
Comp.; reos, Antonio Borlido Maiie Dorlidu Mala & Comp. —Aguarde

* .a determinação das férias; em cartorio.
Concordata

riametalla Assbu.—Honiologada a concordata de lis, Q5.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Fallenola de Almeida Gonçalves & Comp,

SEGUNDO AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos credores de
Almeida Gonçalves & Comp. que se acham em cartorio,
ranhe cinco dias, as relações e documentos apresentados peles
syndicos, para serem examinados pelos interessados, apresen-
tando as suas impu gnações, de accôrdo com os §§ 5° e 6° do
art 83 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os quaes são
do theor seguinte: § 5°, durante esse prazo de cinso dm3 os
creditos incluidos naquellas relações poderão ser imeugnados,
quanto á sua legitimidade, importancia ou classificacao; § 6°,e,
impugnação será dirigida ao juiz por meio de roquerit~to
instruido com documentos, justificações ou outras provas,

Rio de Janeiro, 8 de fevspeiro de i9i3	 O tiacnivão
Bart_Ictt Immo.
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•. Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
73 Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da I' Vara

Carel de Districto Federal, etc.:
Faço saber a quem interessar possa que, as audiencias deste juizo,

durante o periodo das ferias forenses, serão dadas ás quintas-feires,
ao meio dia, no legar do costume. E para constar mandei passar esto,
que vae por mim asaignado. Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de (0(3.-
O escrivão, Bartlett James.— 0 juiz de direito, Alfredo de Almeida
Russell.

Juizo de Direltd da Terceira Vara Cive:

leallencia de Albert Masur
O. syndicos desta fallentía convidam os credores da citada firma

a fazerem as declarações de credito o exhibirem os titules creditorios
até o dia 17 de fevereiro do corrente anuo, prazo esse marcado pelo
Ex.mo. Sr. Dr. juiz, o que deverão fazer no escriptorio do advogado
Dr.. Paulo Domingues Vianna, á rua de S. Pedro n. 48, das 2 1/2 ás
4 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro dc 1913.—/snord & Comp.

Juizo de Direito da Quarta Vara CiveI
Enlameia de Thome Nogueira da Cunha

(Aviso aos CREDORES)

Para o fim de serem examinados pelos credores da fallencla de
Thomaz Nogueira do Cunha, e interessados que quiserem, aviso acha-
rem-se em cartorio, durante cinco dias, á disposição dos ineet103, as
relações e documentos depositados pelos syndicos, com seda r3 s pocti-
vos pareceres, podendo durante esse prazo ser impugnado qualquer
credite incluido nessas relaçers quanto a sua legitimid t 13, imperem-
cia ou classificação e os credores sociaes poderão reclamar contra a
inclusão ou classificação dos credites particular,3s do fallelo; devotado
qualquer impugnação ser dirigida ao Juiz, por meio d requerimento
instruido com documentos, justificações ou outras provai, que terá
autuação e processo em separado,— Rio, 3 de fevereiro de 1913. — O
escrivão interino, Arnaldo da Silva Trilho.	 (•

TERMOS DE CONTRACTOS

Minieterio da Guerra

Departamento da Administraçao da Secretaria de Estado
da Guerra

Termo de contracto, celebrado pelo Departamento da Administração
da Secretaria de Estado da Guerra, com os negociantes infra
designados, para o fornecimento, durante o corrente anno, de
artigos do grupo »Carvão de pedra», cru virtude do despacho
do Sr. general de divisara, ministro da Guerra, de tres de feve-
reiro corrente, exarado a folhas cincoenta do processo da Pri-
meira Secção da Contabilidade da Guerra, numero cento e
dezoito de vinte e nove de janeiro do corrente anno.

Aos seis dias do soez de fevereiro do anuo de mil e novecrntos o
treze compareceram na Quarta Divisão do Departamento da A Imi-
nistração da Secretaria de Estado da Guerra os negociantes abaixo
mencionados, afim de assignarem o presente «Termo de contracto»,
para o fornecimento dos artigos do grupo «Carvão do pedra» durante
o corrente anuo, de adcbecio com as propostas apresentadas á con-
currencia publica, realizada aos vinte oito dias do mez de outubro
do anno findo, e approvada polo Sr. general de divisão ministro da
Guerra por despacho otarado a folha cincoenta do processo da Pri-
meira Secção da Contabilidade da Guerra, cento e dezoito, de vinte e
nove de janeiro do corrente anno, a saber:

Com Francisco Leal & Comp.: Carvão de pedra grosso Cardiff,
entregue na fortaleza de Santa Cruz, a sessenta e seis mil reis cada
tonelada =trica; entregue no forte de Imbtahy ou na fortaleza da
Lago a oitenta mil reis cada tonelada metrica. Moinha New Castle
entregue ao Arsenal de Guerra ou na Villa Militar, a trinta e seis
mil reis cada tonelada nãetrica.

Com Amaral, Sutherland & Co, Ltd.: Carvão de pedra grosso
Cardiff, entrega » no flerte de Copacabana ou na fortaleza de S. João,
a cinceent,a mil réis cada tonelada metrica; entregue na Fabrica de
Cartuchos e Artefacto. de Guerra, no Laboratorio Chimico Pharrna-
eeutico Militar, no Departamento, na Villa Militar e no Arsenal de
Guerra, a vinte nove mil réis cada tonelada metrica; Carvão de
pedra grosso New Castle, entregue no Laboratorio Chimico Pliatena-
ceutieo Militar, no Arsenal de Guerra ou na Villa Militar, a vinte e

nove mil reis cada tonelada metrica; Carvão de forja grosso Nens
Castle, entregue ao Arsenal de Guerra ou na Villa Militar, a trinta
mil réia cada tonelada metrica; Carvão coice, para fundição, entre-
gne no Arsenal de Guerra ou na Villa Militar, ik quarenta iouà mil
reis cada tonelada metrica.

Condie)es -- Todo o carvão será de superior qualidade e en-
trague nos lagares indica loa no presente terra) por conta das contra-
ctantes. O prazo para a entrega das artigos será de oito diaa, a
contar da data da antreea do pedido, extrahido por esta diviiid.o, ao
respectivo forne'e lor, podendo o Sr. coronel chefe deste departa-
mento prornear prazo, a seu juizo, dentro do anno, desde que o
contractante ju s tifiltla essa necessidade. Os contractantea se obrigam
a fornecer, pelos mesmos preços e nestas mesmas condições, os artigos
discriminadas no presente *Termo de contracto» a qualquer estabe-
lecimento do alinisterio da Guerra e a exhibir no acto da assignatura
do presente contracto os recibos das seguintes cauções feitas na Con-
tabilidade da Guerra: de 4:000S, para a firma Francisco Leal &
Comp. e a da 9:504, para a firma Arnaral,Siatherland & Co. Ltdecau-
çoes avaliadas sabre o valor provavei do fornecimento durante o cor-
rente anilo, da conformidade com as disposições contidas em aviso
n. 169, do 28 de junho do anuo findo.

O presente contracto se entrará em execução depois de amaro.
vado este terna) pelo Sr. ministro da Guerra, conforme o disposto no
aviso numero cento e vinte e quatro, de Soá de juitha de mil nove-
centos e oan. O pagamento será efectuado no Thesouro Nacional á.
vista das respectivas contas devidamente processadas. Sujeitam-se os
contractantes ás multas o mais condições do regulamento da extincta,
Intendencia Geral da Guerra, ainda em vigor, na especie, neste de-
partainenio. E para clareza e constar, ~deu o Sr. coronel cheta
deste departamento lavrar o presente termo de cantracto, qua
assigna caiu Oi respectiva contractantes. E eu, o tenente-coronel
Mauoel Fere:ira 'Neves !mear, chefe da 4° Divisão, o subsrrevi. Sobro
duas estamenhas do Thesouro Nacional no valor total do seiscentos
reis, correaleeelentes a uma folha do livro em que se acha lavrado
este pre,s late t rmo, acham-se a data de seis de fevereiro do annu de
mil novoi:rtitoi e treze e a seguinte assignatura : coronal. Lino de
Oliveira Ilia is. Mais abaixo se vé: por procuração de Feancisco Leal
& Camp e 11,, eillrilino Frazão, o Atnaral, Sutherlaiel & Co. Ltd., A.
Amar . 1, directme Está conforme. — Joaquim geriam de Oliveira,
1°

NOTC — Declara-so que os negociantes exhibiram os recibos das
cauções, antes de assignarem o presente termo.—Tenente-coronel
Manoel Ferrei...a Neves Junior, chefe .. 1a 4' Divisão.

	•

NOTICIARIO
Estiveram hantem no Palacio Rio Negro, cru Petropolia, em visita

ao Exmo. Sr. Presidente da Republica. os Sra. senadores Antonio
Azeredo e Pires Ferreira e coronel Pedro Athayde.

Justia e Negoclos Interiores

Foi exonerado João Falia de Castro do legar de 30 oficial da se.-
cretaria do Interior, que exercia interinamente, visto ter sido no:-
meado almoxarife do Lazareto da Ilha Grande.

—O Sr.ministro visitou hontem, em companhia do Dr.Armando
de Carvalho, engenheiro do Ministerio, o edificio onde funccionou o
Instituto Nacional da Musica, e que acaba de passar por grandes
reformas.

-- Foram naturalizados cidadãos brazileiros:
Masirnino Alvarez, natural da Hespanha; Maa Zisrheld, natural

da Allemanha; Thadeu Dawiebavier, natural da Rulaia; Antonio Pa..
reira Paulo e Manoel dos Santos, naturaes da Portugal, e Abrahaltl
Freeman, natural da Inglaterra.

-- O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro do Interior, compa-
receu hontem ao embarque do Sr. Dr. Pedro Afonso Mibielli, minis-
tro do Supremo Tribunal Federal, que seguiu para o Estado do Rio
Grande do Sul.

-- Obteve quatro nanes de licença, para tratamento de +mude,
o 3* sargento da Brigada Relicial TobiaS Sampaio.
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em 1012; de 2:258505,. a Charles Conseur, de gratificações ; de
69:458Sel 20:621Se65 e 80:721$590, a diversos, de fornecimento
80 •inisterio da Justiça e de 4:7725502, a diversos,idem á secção de
engonharia da Directoria Geral de Saude Publica em dezembro
ul tuim .

— A Recebedoria do District° Federal arrecadOe do 1 ,a 7 do
corrente 640:006$2)6, perfazendo a somma da 746:7e15011 com .a re-
ceita da hontein, que foi de 106:7775745.

• Em igual periodo do armo passado a renda attingiu a 935849$3N.

— O Sr. miniatro recebeu o seguinte telegrarnma:

«Porto Alegre, 7—Durante o mez findo deram-se 38 apprehen-•
SE•2S, sendo cinco em Uruguayana, duas em D. Pedrito, cinco em
Jaguarão, tres em Santa Maria, seis em Bagé, 12 em Livra.mente,
duas em,Itaquy e ires eu Alegrete.

As mais importantes foram: uma em Jagnarão, de 21 fardos
contendo *fazendas, calçados e roupas feitas; Uma em Bagé, de
oito fardos com diversas mercadorias; uma em Itaquy, de cinco
fardos do morim o algodão; uma em Uurugayana, de seis volumes
com diversas mercadorias. Respeitosas saudações.—Delegado fiscal,
Luiz Vossio Brigido.»

—O Sr. ministro acceitou a proposta de compra de um terreno
baldio situado na çetade de S. Christovão, pela quantia de 65$, feita
por Julio Felizardo Freire.

--O Sr.ministro esteve hontem de manhã despachando em sua
secretaria, onda p Tmaneceu até meio-dia estudando varioa proces-
sos, em companhia do director do seu gabillate. A' tarde, S. Ex. vol-
tou ao ministario, de onde sahiu ás horas do costume.

---No requerimento em que Honor de Souza Lemos, agente fiscal
do imposto do consumo na 4' circumseripção do Estado do llio, pede
inclusão no montepio e titulo de vitaliciedade, o Sr. ministro e defe-
rindo a primeira parte, declarou que, quanto á segunda, nada lia
que deferir.

— A Deegacia Fiscal do Thesouro no Rio Grande do Sul foi aa-
toriza.da, a partir de 1 de janeiro do corrente anuo, a pagar a pen-
são revertida a que teem direito Albertina, Palinyra, João e Amaro,
filhos de D. !solina Barcellos Machado, viuva do guarda da Alfande,g,a
de Porto Alegro Fernando Rodrigues de Azevedo Machado, o a D.
Albertida Candida Porciuncula e seus filhos menores Luiz, Mario, Gra-

Wallemar o Lacila, herdeiros do guarda-fio4 de 2° classe da
Repartição Garai dos Telegraphos Anacleto Luiz da Porciuncula.

— O Sr. ministro mandou incluir em folha, para receberem
as pensões da montepio a que teem direito, os seguintes pensionistas:
DD. Maria Luiza Sirneniu do Mattos e Helena Simonin de Mattos o
os menores Tito, João, Maria e Alberto, viuva e filhos do engenheiro

• Tito Augusto de Toledo Mattos, ex-professor de linguas da 4° divisão
da Estrada de Ferro Central do Brazil.

--,Attendando á solicitação do Sr. ministro da Agricultura em
aviso sob n. 416, o da Fazenda enviau-lhe o processo relativo á divida
de exercicios findes, na impartancia. de 1:092$, de que é credor o
Jorna/ do Commercio.

.0 Sr. Dr. Rivadavia Cwrèa, ministro do Interior, em campanhia
do Dr. Armando de Carvalho, engenheiro do Miniaterio, visitou hon-
tem o proprio nacional onde funccionou o Supramo Tribunal Fed.:rd],

tendo oecasião de verificar as obras urgentes de que carece aquente
edificia. S. Ex. determinou ao Dr. Armando de Carvalho que pra-

eiclanc taps. e para que tais concertos fossem quanto antes iniciados.

—a. Estiveram hontein no gabinete do Sr. ministro os Srs.

Senadores Tavares de Lyra e Inflo do Brazil, deputados Jacque3
Ourique e °legado Pinto, Drs. Balizaria Tavora, Leoni Ramos, Bra-

adia Machado, Calso Guimarães, André Cavalcauti e Juliano Maraira,

almirante Lopes da Cruz e coronel Silva Pessoa.

--O servIçe para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, capitão Pinho França.
Oficial do dia á Brigada capitão Almeida Cardeal.
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Medicas: de dia ao hospital, tumulto Dr. Peixoto Moira; de

oromptidão, tenente Dr. Gonçalves Lima, e interno de dia, alferes
/leitorado João Rezende.

Dia á phanuacia, phannaccutico Osvaldo Silva e pratico Ar-
naldo dos Santos 	 •

Rondam com o superior de dia alferes Poreira Junior, Vieira
ala Cruz, tras inferioras de cavallaria e seis de infantaria.

Rondam no 4° districto o alferes Daniel Cavalcante o um infe-
rior de eavallaria.

Guardas: Casa da Moeda, alferes Oetaciano de Sant'Anna;
Caixa de Amortiaaeao,o telinte Cabral de Oliveira; Caixa de Con-
versão, alferas Abelardo de Souza e Thesouro, alferes Quirino do

Promptidão permanente : no 40 batathão, alferes Paula Ma-
durtera e na cavallaria, tenente Julio Marinho.

Estado-maior nos corpos: no 1 0 batalhão, alferes Ignacio de
Jesus; no 2^, capitão Redriguas Corrêa; no 3°, capino- Brilhante
de Albuquerque; no 4°, alferes Silva Tellas; no 5°, capitão Vieira
Ferreira; na manaria. capitão Ribeiro Catalão e no corpo do ser-
viços auxiliares, tenente João Mamem.

Uniforme 7, com pulaiims brancas.

O sorviça para amailhã na Brigada Policial é o seguinte:
Sim , rbi* dc dia, capitão Badare dos Santos.
Ornejai de dia á briga Ia. capitão Nareiza de Carvalho.
Ajudante de parada, o do 1° batalhão.
Medicos: de dia ao hospital, capitão graduado Dr. Rocha

frota; de promptidao, capitão Dr. Pinto Vieira, e interno de dia,
.alferes lionoeario Aveliuo Ceavas.

Dia á pharmacia, pharinaceutico Figueirado Leite e pratico
Piras de Oliveira.

Rondam com o superior de dia 03 tenentes Antonio Soim, Bane-
•licto de Assuinpçâo, ires inferiores de unharia e seis de infan-
taria.

Rondam no 4° districto o alferes Lopes de Azevedo o uru inferior
do cavallaria.

Guardas: Thesouro, tenente Saturnina de Oliveira; Casa da
.Moeda, alferes Cautidio Gardal; Caixa do Amortização, tenente Celes-
tino Pimentel, e Caixa de Convarsio, eiforas José do Bomfim.

Promptidão permanente: no 4° batalhão, alferes Sylvio Car-
neiro o na cavallaria, alf Tes Malva Unia.

Estado maior nos corpoa: no 10 batalhão, tenente João Callado;
no 2°, tonante Sá Paixolo; no 30, tenente Cear Barrão; no 4°, alferes
blello Silva; no 5°, tatiente G01033 da Silva; e na cavallaria, tenente
Pinto Ferraz , e no corpo de sorvieos auxiliares, tenente Azeredo
Coutinho

Uniforme 6°, com polainas pratas.

Fazenda

Na ia Pagadoria do Th:amuro pagam-se amaulil as saguintes
Tolhas:

Dalegados o escrivães districtaes, commisaarios de policia,escre-
ventas e offieraes de justiça, fiscaes de veldeados, agentes e Gabinete
ale Identificação, montepio do exterior, pauses provisoria.s e praças
ale pret.

—Por despacho de Imitem, o presidente do Tribunal de Contas
enleiem o registro dos segulte,s pagamentes

De 83:035020, a Gabrieeder Gooiliart A . G. , contraCtante dos
trabalhos de desobstrueção dos rias (ine (1, ,sa,,, uant na bailia do Rio de
Janeiro e (les trabalhos executados na rio Estrelei e no canal da
barra do riu 'amasse ein dezenilwo ultimo; do e:0005, a Merino &
Comp., de foruechueutos ao Serviço de Inspecylo e . Dafesa, Agricolas

-- A Dalegacia Fiscal me Santa Catharina vae ser autorizada a
pagar, de 1 de janeiro em deante, a pensão de montepio a que tem
direito D. Ernestina Pereira de Campos e seus filhos, viuva e her-
d3iros de Paulitio de Campos, guarda da Alfandega de Santa Ca-
tharina.

-- Na primeira pagadoria do Thesouro Nacional pagam-se se-
gunda-feira sexto dia util, as seguintes folhas: delegados e escrivães
distrietaes, commissarios de policia, escreventes e officiaes de justiça,
fiscaos de vehiculos, agentes e Gabinete de Identificação, montepio dc
Exterior, pensees, pensões provisorias e praças de pret.

Marinha

• Foi nomeado o capitão-tenente engenheiro machinista Arthur
Ferreira da Silva Carneiro para exercer o cargo de chefe de machi-

nas do cruzador Republica.

-- Foi exonerado Benedicto Francisco Pereira do cargo de
pliarolefro do pilarei da ilha de Maracá., rio Fest .ado do Pará.

-- Ficou sem ene.° a nomeageo do 2° teneute Aetonio. Gux.

marães para exercar o cargo de °Meia' da Escola do Aprendizea Ma-
! riiiIriro$ do Witaclo do Igaratd,..;10,
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•— A's autoridades nanes apresentaram-4e 0 2' tenente José Va-

lantim Dunhan Filho, por ter desembarcado do navio-e qcola Benja-

min Constata e o contra-mestre de 2° classe Francisca Rosa doa

Santos, por ter desembarcado do scout Bahia, s3n lo ti .sionado

para embarcar no contra-torpedeiro Tymbira.

-- Ficou sem atreito o desligamento do 1 €) tenante, com-

missario Octavio Brazileiro Cadaval, do Corpo de Marinheiros Nado-

ames.

— O capitão de mar e guerra commissario João Baptista Tia&

lariny foi desligado do Corpo de Marinheiros Nacionaos, (tap a is de

conciliada a respetiva entrega ao seu substituto'.

— Foram desligados os aprendizes marinheiros n. 42 Joaquim
. Alberto de Azevedo Andrade, da escola desta Capital, e ns. 2 losé
Gallno da Silva e 107 Waldomiro Claudio Peçonha, da escola do Rio
de Janeiro, em Campos, todos por incorrigiveis.

— Pela Soperintendencia de Portos e Costas foi avisado aos

navegantes que foi reposta a bola sem luz do «bando de Olinda» no

Estado de Pernambuco, que havia desapparec-ido, conforma aviso

n. 8, de 18 de janeiro do corrente anno.

— Foram desligados os aprendizas marinhairas ns. 74 Jorge
M011or, 157 Francisco Carvalho de Souza

'
 182 Antonio allahado e

314 Ciem João da Costa Silva, da escola desta Capital, p..)r terem
.aido julgados incapazes para o serviço da Armada.

— O primeiro tenente commissario Octavio 13raziliano Cadaval

foi designado para servir na qualidade de encarregado do material,
no Corpo de Marinheiros Nacionaes, era substituição do capitão de

-mar e guerra João apesta Baillariny.

— Do encouraçado São Paulo, visto ter conrluido o praso
seu respectivo contracto, e ruo desejar mais continuar no serviço da
Armada, desembarcou o foguista de i' classe extranumerario Ger-
mano Soam.

— Pela Superintendencia de Portos e Costas foi avisado aos

navegantes que foi restabelecida com luz fixa a luz da bola ilumina-
tiva do canal de Bragança, no Estado do Pará.

Novo aviso annunciará o restabelecimento do caracter da luz.

-- Do Corpo da Marinheiros Nacionaes foi desligada o mecanico
naval de 24 classe Francisco Paz.

-- No navio escola Benjamin Constant embarcou o armeiro
de la classe Luiz José de Vasconcellos Lysias.

-- O cabo do Corpo de Marinheiros Nacionaea, Ta/esphoro Al-
bano do Carvalho, foi incluWo no Avio de Invalidos da Patria por ter
sido julgado invalido para o serviço da Armada, pela junta medica

•quo o inspeccionou, não podendo angariar os meios do subsistencia.

— A' Superintendencia do Pessoal apresentou-se o 2° te-
rente Eugenio da Costa Illattos, por ter desembarcado do contra -tor-

'padeira Amazonas.

— Pela Superintendencla de Portos e Costas foi avisado aos
' navegantes que foi inaugurado a 1 de fevereiro do corrente anno o
pliarol de Itarnoabo, na ponta Sul da ilha da Maré, no interior do
porto da Bahia. As Suas caracteristicas são:

Luz branca fixa, illuininando 231° do liorizonto, de 49° 30' SE.

por W até P 30' NE. columna de alvenaria do pedra; altura do foco
acima do preamar 53";80 e acima do silo 7",30; alcance eia tempo
claro 12 milhas; classe 5° ordem. A comuna é pintada de branco.

Lata:ido — 12° 47' 30" S. Longitude— 38a . 32' 20" W. G,

Ao 2° tenente grfoluado patrão-mdr Antonio Francisco
Leal f'oi mandado contar pelo dobro. , para os eil ;Otos de sua raforma,
de aacórdo com o parecer de Cons£11..) aa Almirantado emittido em
cousultala.;02 do 28 do mez proximo filo, o padodo decorrido de 21

de outubro do 1893 a 18 de abril de 1894, em que servi u junto és
forças lega.es durante a revolta do 1893, no total de cinco mens
25 dias.

Guerra

O Sr. mini •stao °Melou ao consul geral do Brazil em INIontevidéo,
agradecendo a; providencias tornadas rodo fallecimonto doltenente

— Foi podo a. disposição do prasident3 do Estalo do Rio
Grande do Sul o 1° tenente °atavio Francisco da Rocha.

— Foi mandado recolher ao 9° regimento ilo cavallaria, a que
pertence, o I a amianto intendente Manoel Minervino da atontes.

O Sr. inloistra permittiu vir a esta capital o tanente-coroo
nel José àlanples Guimarães.

-- O Sr. ministro mandou ()toai . . r o capina João Mannol
Araujo pia monographia que este, tálliCial apreaentou intitulada oPy-
roteclinia».

—Faram approvadns os programmas organizados para o en..
sino na Frota do Estado Maior do Exercito, duraiita o triennio de
1013 a 19!5.

--Foram transfaridos os 1" tenentes Pedro de Alcantara
valcanta n 13 Albuquerquo e José Macia) da Silvá, sendo aqualle
6° "para o regimento e este do 8' para o 6 . reairnento; os 2" te-
nent :s.J.o liodrigues de Abreu do 12° regimento de infantaria para
11^ C' , 11111.tlilda do metralhadoras e Antonio Baptista d Mendonça
Filho, desta companhia d3 metralhadoras para aquMle regimento.

— Foram concedido.; 10 dias; de dispensa do ;anjo ao capitão
do I° rez;:n3oto de infantaria Afraiio de Faria oito dias ao
2" sai.a.O.to do 1° regimento de cavallaria Cari is NI :noa Bar rato
Mondar.) o quinze dias ao 3° sargento do mesmo 1.3gimento Achi1le3
de atenazes.

-- Apresentaram-se ao Departamento da Guerra o major g.,,rs.
duailo Pedro Cabral, do 80 regimento do infantaria e o capitão Be. nto
Marinha Alves, do parque de artilharia da 1° britada estrategica, por
terem, este de seguir para Pernambuco o aquelle sido transferido e
graduado ; 1° tenente Elino Souto, da arma do cavallaria, por ter
sido mandado addir ao Departamento da Guerra; 2." tenentes Edgard
da Ma aos Lima, do 5° pelotão de estafetas, por ter de seguir para a
séda de seu pelotão; João Propicio Menina Barreto, do 15° regimento,
por ter de seguir para Porto Alegre ; intendente Pedro Baptista de
Mano, por ter de seguir para Barbacena, o veterinario João Telles
Villas Bdas, por ter sido transferido para a 12' Reaião.

-- Foram classificados na arma de cavallaria : no 9° regime»
o 1° tenente Arthur Oscar Maciel da Silva e o 2° tenente Celso C ‘13
&SR:3 ; no 2° regimento, o 2° tenente Dilarma.ndo Candi to de Assis e
no 5° regimento o 2° tenente Ricardo de Freitas Evangelho.

— Os pharmaceuticos contractados Eurico Faro, Antonio Peo
reira de Oliveira Filho e Cicero de Oliveira Costa foram mandados
servir : o primeiro, na 124 Região Militar, o segundo, em Belém, e
-o ultimo, no Laboratorio Chimico Pharmacoutico Militar.

-- Foi mandado adiar, por oito dias, o embarque do 2° tenente
de cavallaria José Cezar Antunes.

—.Afim do reunir-se ao seu corpo foi hontern desligado de
addido ao Departamento da Guerra o 1° tenente José Antonio Coelho
Ramalho.

— Sob a presidencia do capitão Aristotelos Telles de Menezes,
reune-se, no dia 12 do corrente, na auditoria do Departamento da
Guerra, o conselho de inquirição que tem de tomar o depoimento do
g° tenente João Baptista Maciel Monteiro e do qual é interrogante o
1 9 tenente Miguel de Castro Ayres.

—Vai ser inspeccionado de saude o 2° oMcial do Departamento
da Administração José Baptista da Rocha, que requereu aposenta-
doria.

—Foi permittido ao 2° sargento do 30 regimento do infantaria
Arthur do Prado Sampaio demorar-s3 mais 15 dias no Estado de
Sergipe.

Apresentou parte de doente, o Sr. general de brigada goa.
doado medico Dr. Antonio . Alfonso Fanstino, chefe da .divisão do
Departamento da Guerra, que, opportunamento, deverá ser inspec-



riffilingo O
	

\ RIO OITI CIA	 revpm-qpn (I , 1913 21105
li1111nnnn

rionad	 devendo (1 st' a rt a ssinoir int,erina n)e) to: a 	 al 11-
(lida á divisão cl e wel tu t Hm Dr. Airuiso Lop. l ':a 1). 'Fi e 83
acha presidindo o r,.anair .,a para a admisião de ine.1:!..0-: no Exercito,
iespondrivio por osse, srviço, no seu impalimento, o C01'01101 medico
Dr. Candido Maria :tu Da:nazi°.

--O Sr. ministro peinittitt aos alumnos da E•cola de Guerra
José do Oliveira NIonteiro e 11311112negiltla Portocarroro gozarom no
.Estado do filo de Ji103ir0 o pOri0d0 de fúrias, correndo por conta pio-
Fria as despezas de transporte.

Foi permittido ao aspirante a official Dano Bittencourt gozar
O periodo de férias em .Porto Alegro.

Na 12° Ragião foram inspeccionados, sendo julgados necessitar de
00, 120 e 30 dias, respactivamente, em 6, os capitães Simão Pe-
reira Reis, João Pereira Bossa e, em 5 do corrente, o aspirante a
oficial Carlos Paula Ebecken.

Foi mandado providenciar de modo a sarem mandados apre-
sentar á Escola de Artilharia e Engenharia, afim de effoctuarem
'matricula, o 2^ tenente Gabriel Maceclooia Pereira e 03 aspirantes a
oficial Sabitu) José de Almeida Magalhães, Antonio Gomes dos Santos,

ranklin Barboza Lima e rabeio Vieira Nuites, 03 primeiros e o til-
limo, do 1° batalho de engenharia e o terceiro do 2° batalhão de
artilharia.

— Deverá comparecer, como testemanha, perante o conselho
de que á presidente o in tjar lzidora Dias Lopes, e que se reunirá no
jiroxim dia 10 do corrente, ao meio dia, no Quartel General da 9*
Região, o 1° tonante Amaro de Azadubuja Villanova, que se acha
addida ao G 2.

Fallacett, em Montevidéo, em 5 do corrente, o 20 tenente
Intendouto Agenor Rocha.

-- Está marcado para 12 do corrente, pelo quartel general da
43 flogião, o embarque dos officiaos e praças que se destinam aos
portos da Norte, o qual terá logar no antigo Arsenal de Guerra ás

horas da manhã.

--- Pelo quartel general da 9' Região foi transferido por con-
reni,mcia do serviço do 55° de caçadores para o 1° regimento de
Infantaria o cabo do esquadra Antonio Ferreira de Souza.

-- Conforme communicação feita á 9° Região, pelo coronel
-ebefe do Departamento da Administração, foi designado para servir
no Collogio Militar do Barbacena, de accerdo com a ordem do general
ministro da Guerra, o 2° tenente intendente Pedro Baptista de Mello,

-titi3 serve no 55" batalhão de caçadores.

-- Foi julgado prompto para o serviço militar o capitão
Amorico de Paula Freitas, do 130 regimento de cavallaria, conforme

'tareou da junta medica que o inspeccionou.

.	 --Duas banias de mudei do Exercito tocarão hoje de 6 hora
da tarda ás O da n01t3, rsspoctivamente, no jarlial da Gloria e
po do São Christovao.

No dia 12 no corrente segue para o Estado do Paraná no goso
oe licença para tratamento de saude, o 1° tenente Jayme de Lara
Ilibas.

—Conselhos de guerra:

Retinem-se na sala do serviço de justiça da 9' região os seguintes:
-a 12 do corrente, ao meio dia, e a que responde o ex-cabo Alfredo
Ramos de Oliveira, do qual fazem parte como juizes o capitão André
Vrajano de Oliveira, 1°' tenentes Manoel Padrán de Oliveira, Zacheit
Penha Brazil, 2°' tenentes Antonio Araripe Macedo, Pedro Placido
Pinheiro e Walfrado Agnello Simbes d03 FliS, como testemunhas: o
major José Fernandes Leite de Castro, capitão Adelino Soares de
Oliveira. 2°' tenente Edmundo Carneiro de Sauza. e Manoel Lourenço
dos Santos; no dia 13; ás mesmas horas e local, o a que responde o
soldado do 2° batalhão de artilharia Manoel Feliciano Rodrigues, do
/piai fazem parte colho juizes: capitão' Aristoteles Tells de Menezes,
1° tononto Poinpeu 'brado da Costa, tamari° Leal da Oliveira Pimen-
Xel, 2°• tonantes Mario Maciel, Mario da Veiga Abreu e José Carlos
.Dtibois.

-- Serviço para hoje:
Superior do dia, capitão José Joaquim Nunes.

A brigada estrategica dá as guardas do Palacio do Catteto,
(ruartel General, patrulhas, serviço extraordinario e o 'oficial para
dia ao quartel general da 9° região.

Auxiliar do oficial de dia, o 2° sargento Julio Silva.

la mixt1 da gaitrila para o Palacio Guanabara 0.0
-" cal.

o 2 . 1,) ; 11 . 1 dharia dá, a guarda do furte de Copacabana.
Uniforme, 5'.

-- Serviço para amanhã
Superior do dia, capitão Albino Solon Ribeiro.
A brigada esttatog;ca dá as guardas do Palacio do Cattete,

Quartel General, patrulhas, servi ;o extraordinario o os ta-
ciaes para ronda da Iiisita e para o serviço da 9° inspoc;ão.

Auxiliar do Oleia' de dia, sargento Mattrity.
A brigada inixta dá as guardas do Palacio Guanabara e do fios-

pitai Central do Exercito.
O 2° de artilharia dá a guarda do forte de Copacabana.
Uniforme, 5°.

Viação e Obras Publicas

Estiveram hontern no gabinete do Sr. ministro da Viação ora
Srs.: senadores Tavares de Lyra e Indio do Brazil ; deputados Ba-
ptista de Mello, Mario Hermes, Ubaldino de Assis, Bento Borges
e Joaquim Pires Ferreira ; Drs. André Cavalcante, ministro do Su-
premo Tribunal ; marechal Souza Aguiar ; capitão do mar e guerra

Francisco de Mattos ; coronel James Andrew, ajudante de ordens do
Esmo. Sr. Presidente da Republica ; conselheiro Villaboim o Drs.
Ferreira Vianna Filho, Castro Barbosa, Lassance Cunha, Candido
Godoy, Leandro Costa, Francisco Behring, Euclides Barroso, Leonel
Magalhães, Cle:nentino do Monte, Almeida Nobre, Macio Teixeira,
T. Makinson Sandres, W. W. Banhou, Abelardo A. dos Reis, Irinett
Barreto Pinto, I. E. Dawios, Firmo Barroso, Arthur de Souza, Eduar-
do Braga, Falicissima do Assuando, Sorvulo Dourado, Elias Theo-
tonio Baptista e Manoel Alves Caldeira Junior.

— O Sr. ministro visitou honte.m as obras do Cáes do Porto do
Rio de Janeiro, tendo percorrido toda a extensão do caos, desde a
praça Mauá até a embocadura do canal do Mangue.

Acompanharam S. Ex. nessa • visita os Srs.' Dr. Adolpho Dei
Vecchio, inspector federal de Portos, Rios e Canaes, e major Bem'-
nardo de Oliveira, ()tildai de gabinete do Sr. ministro.

— O Sr. presidente do Estado de S. Paulo foi consultado por
este ministerio sobre a modificação do traçado, pedida pela Compa-
nhia Estrada de Ferro do Dourado, visto tratar-se de concessão feita
pelo mesmo Estado.

— Por este ministerio foi modificado o art. 103 das condiçpes
regulamenta; es para o transporte pela Rède de Viação Ferroa
Cearense.

— A Repartição de Aguas e Obras Publicas foi autorizada a
adquirir das firmas Schill & Comp. e Macedo & Irmão o material da
que carecer, durante o corrente anuo.

-- Foi autorizado o registro do titulo da engenheiro Plinto
Alves Dias Gomes.

— A Repartição de Aguas e Obras Publicas foi autorizada a
adquirir as sobras do material importado polo engenheiro Luiz fio-
dolpho C. de Albuquerque Filho, para o abastecimento d'agua á Vil/a.
Militar e que possam ser aprovoitadas por essa repartição.

—Foram concedidas franquias telegraphica e postal, em objecto
de serviço, aos fun-cionarios do Ministerio da Agricultura amiardo
Dias Ferreira, Charles Vincent e Ludorio Ferreira de Almeida.

Tambem foi concedida franquia telegraphica ao inspector do
fazenda Eduardo LenholT de Brito; aos engenheiros Theogenes Rocha,
Luciano Martins Veras e Miguel Furtado Bacellar, da Ins.pectoria
Federal das Estradas e ao escripturario da mesma inspectoria Julio
Viarina da Silva Tavares.

— A' vista da irregularidade ter provindo de instruções roce-
bidas, o Sr. ministro deferiu o pedido do praticante de 2$ classe da.
Administração dos Correios de S. Paulo Carlos Augusto (113 Castro,
recorrendo do acto da Directoria Geral dos Correios, que lhe impok
pana de advertencia.

•	 -- Foram indeferidos os podidos de aposedtadorla feitos por
Francisco Figueiredo do Amaral, carteiro da AdmialstçiçA2 clog,
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re'os do Pará; Anacleto Telles, guarda-chaves da Estrada da Ferro
Coutral do Brazil e Manoel Victorio, carteiro da Admintstra-,ão dus
Correios da /3alia.

— Pelo Sr. ministro foram approvadas as instrucçfias para a
fiscalização do Porto de Santos, ficando o quadro do pessoal composto
de um chefe, um escripturario e um continuo.

--A Repartição Geral dos Telegraphos passou attestado de
habilitações praticas de telegraphia a Jocundino Carneiro de Mes-
quita.

Foram admittidos como aprendizes da otãcina da Repar-
o Geral dos Telegraphos: Elpitlio da Silva Proença, Arthirr Gomis

Borges, Raul Leite Mocho, Alvaro Rodrigues Damasceno, Oiell' JO,t5
da Moita. Adão Dias Pinto, ()atavio Salazar de Macedo, Adalberrn
Barbosa de Faria, Nelson do Souza, Odail Teixeira Campos, Edgard
da Silva Gonçalves e Mario Lemos de Araujo.

— Foi admittido como mensageiro da estação telegraphica de
Itabuna, no 20 districto da Bahia, Amancio Dias de Oliveira.

-- O Sr. director geral dos Correios mandou tomar no Banco
do Brazil uma cambial de francos 41.119,15 para pagamanto aos Cm-
retos na Austria, pela conta de vales postaes internacionaes, relativa
ao terceiro trimestre do anuo proximo passado.

— Do cargo de agante do Correio da pavoação de Paciencia,
no Estado do Rio de Janeiro, foi exonerado Genuio Antonio da Sil-
veira.

- - Entre Bandeirinhas (estação) e Bom SUCCOSS3 de Vriteil, no
Estado de Minas Geraes, foi creada uma linha postal com cinco kilo-
rdetros de percurso e viagens de deus em dons dias, senda fixado eis
1208 annuaes o salario do respectivo estafeta.

- - Foi suspanso, provisoriamente, o funccionamanto da ag,ncia
do Correio da povoação da Pacieucia, no Estado do Rio da Janeiro.

-- Foi nomeado Manoel Nazareth Filho para o logar do estafeta
da linha postal de Souza a Barra do Juá, no Estado da Parahybe.

-= Foi creada urna linha de Correio entre Rio Casca e abra
Campo, por Grámma, no Estado de Minas Geraes, com :36 kilomm.ros
de extensão e viagens de dons em dous dias, sendo fixado em 1: a loa
annuaes o-salario°do respectivo estafeta.

-- Foi deferido o reanerirnento de Rogorio eirdoso Furtado,
pedindo para tornar sem (Zeit° o seu pedido d3 permuta.

-- Foi nomeada D. Maria Joaquina de Araujo para o cargo de
agente do Correio de S.Sebastilo de Barra Mansa, no Estado de Minas

Geraes.

- «Opportunamente sorá attendido» foi o despacho dado pelo
Sr. director geral dos Correios no requerimento de Mario Xasi r tr-
neiro de Albuquerque, pedincte promoção a praiicaute de 1 4 Clabsi.

Agricultura, Industria e Commercio

O Sr. ministro designou o Dr. Enéas F,erraz, director da :2 1 s-;-
eção da Directoria Geral da Agricultura, para colher dados sobe.) a
cultura do algodão e do arroz, no Estado de S. Paulo.

— Ao Sr. ministro communicou o director do Servi r:o do pa-
loamonto.que no trem N 1 seguiram hontern para Silva Xai ¡lua.;
famiLias alternas do seis immigrantea, destinados ao nucleu colonial
João Pinheiro.

No trem SP 1 seguiram esta manhã para Norte 11 familia, 11q.
panhelas wortuguezas, com um total de 64 imrnigrantes, tiu3 53 des-
tinam á lavoura de café do Estado de S. Paulo.

No mesmo trem partiram para Rezende uma familia allnini do
seis immigrantas, que se foram localizar no nucleo colonial Vis-
conde de /dauá, e para Ouro Fino duas fanadas allemãs, de 13
migrantes, destinados ao nucleo Inconfidentes, no Estado do Minas
Geraes.

cha, café, cernao.s e xarquo, relativo á semana de 27 de janeiro
proximo passai.) a t° do corrente.

Bolsa cif) M..K.ailorias:
Pelas cori	 t)r)s de mercadorias foram negociadas e registradas

na Bolsa as seguintes operaçOes:
Dia 27:

Assacar 	 	 8.000 saccol
Dia 28:

Algodão 	 	 1.200 fardos
Assacar 	 	 2.391 saccos
Sebo 	

Dia 29:	
20.000 kilos

Algodão 	 	 4.000 fardos
Assacar 	 	 3.513 saccos
Sebo 	 	 10.000 kilos

Dia 30:
Algodão 	 	 850 fardos
Assuar 	  3.181 saccos
Pa 31: 

Algodão 	 	 600 fardos
Assucar 	 	 262 saccos;

Dia :
Algodão 	 	 6.32300 fardos
Assucar 	

AAlsgfsnlu'e:rt' 	 	
3.950 fardos

:t •	 23.669 suecos
Sebo 	 	 30.000 kilos

iilt r%)•coLnurli :.is realizadas para entregas futuras, foram as seguintes:.

1Marc,o:
1.600 fardos ao preço de 9S700 a 95800, por 10 kilo,
Marco . 1 abril:
o0 fartos ao preço de 93800 a 108300. por 10 kilos.

1\1.11o:
500 farias ao preço do 108200, por 10 kilos.
!q .do e Pinha:
500 fardos ao preço de 105400, por 10 kilos.
j1111110:
SN fardos ao preço de 108100, por 10 kilos.
Wreado do algodão
Não ob4tante a maioria dos vendedores conservarem firmes o/

sons recos. o m e rcado apro.:entou-se fraco dormite a semana, devido
não si áÀ couu . õe • de Liverp ..:)1 terlin baixado, corno Lambem as
grandes go:1111.1dd lei de lotes otterecidos á N'iMPla.

Os 11:3ZOCio; firam regulai. ..3s, tendo havido algum declinio nos.
preço.:.

Iniratin a s muna entraram 8.599 fardo3, sendo de:
Moss
Parahyha 	
Pene,I.) 	
Peru 101 hue )
Ceará. 	
Sergiv)
Pianity 	
Natal 	

108 ..100 a IMO
108000 a 108:300.

Nominal.
101100 a 10S500

Nominal.
9$'200 a 103600

Nominal.
103'200 a 103500

Nominal.
403200 a 108100"

Nominal.
93700 a 103100
93,;00 a 9$900

Nominal.
Nominal.
Nominal.

RIM:Mil-Me 1 4 . ,•'")
-P..rnain'm•:.) 1°
Perllamini vú 1111 li
Amal l" sort,,. 	
Natal 1 , sorte 	
Natal regia ir 	
Mossori5 i a ' 'il.'
MOSS n ró IN gol ,i. 	
eni. .i 1 • .: i•te
Ceari r.%ii'.1,.
Paraliyha 1 4 ,:o1.1,, 	
Parallyb i 1..1 ,.. da.i. 	
Macei5 ia s.):.i.il
Mawifi reg11.11.
Penedo 1' s.wto 	
Sergipe-Dore; 	
Sorgi12-Itahaiana 	
Mar' aiilião, ré,:olar 	
Piaulty, rogirlar 	

IMercada (1!. ancar:
O mercado conservou-se durante a semana apparentementefirM2,

.	 negoeins reservados, porém, que se tornaram depois conhecidos e as
kformações prestadas pela Junta dos Corretores aos ministros da entreeas do branco custai, 'que, contra a. espectativa, foram feitas'

Agricultura, Industria e Cominarei° e da Fazenda sobre o movimento nos uaintos dias da semana, em virtude de liquidaçass de operações'
da Borga de Mercadorias e doo mercados de algodao, assuear, borra- i a termo para o mez de janeiro, clarearam a situação, tornando o

50(1
40(1
531)
829
200
800

8.59)
Sabiram dos trapich .y; 5.392 fardos e ficaram em stoc!'t 30.126.

fira:n registrades os seguinte .; ut3(:as correntes:
Por 10 kilo

rte do sortaJ 	 	 ins:.,00 a 1tSOON
40$ .:oo a 103300

Nominal.



/ Domingo 9
	

DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1913 2007,

mercado em posiçâo fraca. Por . esses motivos e mais pelo conheci-
mento que alguns possuidores tiveram de que alguns oneras deposi-
tados e consignados iam ssr vendidos por ordem do Norte, tornaram'
mais activo c des sio de liquidarem os generos velhos, fechando por^
isso o mercado indeciso.

Entraram durante a semana 31.220 saccus, das seguintes pro-
eedencias:
Sergipe 	
Pernambuco 	
Maceió 	
Campas 	
Parahyba 	
Minas 	

Saltiram dos trapiches 29.658 saccos e ficaram em stock 330.327.
Pelos corretores foram registrados Os s3guintes preços correntes:

Branco mina 	 Não lia
Branco custai 	 $380	 a $430
Branco 34 sorte 	 8360	 a $100
Branco 20 jacto 	 ...	 • 8280	 a $360
Somenos 	 Não lia
Mascavinho 	 8250	

a
$

.Crystal atnarello 	
111ascavo bom 	

$300	 a
$200	

a 0$03324:00

Mascavo regular 	 8190	 a 8220
.Mascavo baixo 	  $160	 a $200

Mercado de borracha:
Foi registrado o preço de 48$ por 15 kilos para a borracha de

Mangabeira.
Os poucos lotos vindos ao mercado torturam o3 recebedores mais

exigentes, sendo por isso melhor cotada que na seinana anterior.
Entraram 51 volumes, sendo:

Pelas estradas de ferro 	 	 50
Por cabotagem. 	 	 1

51
A borracha da Amazonia teve o seguinte movimento de 1 a 25 de

faneis° de 1913, comparado com igual periodo em 1912, 1911 e 1910

Entradas,	 toneladas
1913

3.819
1912

3.860
1911	 1910

4.023	 5.608
'Sabidas, toneladas 	 3.827 4.036 2.765	 4.289
-.Stock, primeira mão..... 	 4.474 260 1.467	 486

Cotações:
Pará, fina, ilhas, kilo 	 48200 48000 48900	 85700
Liverpool, ilhas, libra 	 4/2 4/7 4/4	 7/8 sh.
Nova York, 97 107 112 180 cts.

Durante a semana sahiram os seguintes •navios com carrega-
inento de borracha:

Pará
	

Manáos	 lquitos
Kilos	 Kilos	 Kilos

tio Grande, para Hamburgo 	 	 27.865 130.971
Francis, para Nova York 	 	 169.321	 221.422
Nuayatia, para Europa 	 	 413.570 303.190 148.549

Mercado de café:
Accusam as ultimas revistas sobre o mercado de café americano

que alguns compradores maiores, certos de que alguns possuidores,
receiosos do futuro desse mercado, queriam dispor de seus stoks,
promoveram uma baixa com o fim do adquirirem esses cafés, como
do facto o fizeram, comprando além desses stocks cerca de 500.000
isaccas para entregas em maio e setembro.

Faltava-se nelle tambem que, além do stock da valorização já
vendido, os restos das existencias armazenadas na Europa já se
achavam compromettidos para liquidação do saldo do emprestimo da
walorização de 1898.

O café seria entregue a firmas fortes, principalmente ás torre-
fações favoravois ao mercado e que tinham interesse em que os
preços subissem depois de annunciadas as vendas.

As ultimas declarações de que no corrente anuo não seriam
.vendidos outros lotes além dos annunciados, do café da valorização,
fazem acreditar que essas noticias visavam unicamente alimentar
urna baixa, cujos resultados seriam amedrontar os possuidores mais
esperançosos no futuro do mercado.

O nosso mercado, tendo funccionado irregularmente, apresentou
durante a semana todas as phases de alternativas, pois funceionou
frouxo no dia 27, sustentado no dia 28 pela manhã e frouxo á tarde,
sustentado e firme no dia 29, firme e sustentado no dia 30, calmo e
estavel no dia.31 e firme e estavel no dia 1 de fevereiro.

Essa diversidade de alternativas, indicam a desorientação em que
olle se acha, naturalmente influenciado pelo que se passa nos mer-
cados grandes compradores.

Regulaeara os seguintes praçps para otype 7:
Por arroba

Dia 27. 115800
Dia 28 	 118600
Dia 29 	 - 118600
Dia 30 	 118700
Dia 31 	   118600
Dia	 1 	  	 118700
Entraram durante a semana 48.443 saccas; foram vendidas

24.186; embarcaram 48.180 e ficaram em stock 153.615 saccas, não
incluindo o café sobre agua e em Nictheroy.

Mereadz) de Santos
Entraram 79.062 saccas, sahiram 71.239, venderam-se 73.767 e

ficaram em stock 1.860.666 saccas.
Bolsas ostrangeira.s
Nas bolsas estrangeiras foram negociadas 570.000 sacas, assim

distribuidas
Saccas

New-York 	 	 275.000
Ilavr1 	 •	 125.000
Hamburgo 	 	 130.000
Londres 	 	 •	 40.000

570.000
MERCADO DE CEREAES

Tendo cessado os pedidos das farinhas grossas para o Norte, o
mercado tornou-se mais calmo, apesar dos preços terem apresentado
alguma alta, compa.rativamento com os da semana anterior. O feijão,
o milho e o arroz declinaram de preços, conforme se verá do boletim
de preços correntes que acompanha esta revista.

Entraram
Arroz

Saccos

Farinha de mandioca :
Saccos

Por cabotagem 	 	 13.461
Pelas estradas de ferro 	 	 501

13.962
Feijão de diversas qualidades

Saccos
Por cabotagem 	 	 20.217
Pelas estradas de ferro 	 	 3.610

23.831
Milho:

Saccos
Por cabotagem 	 	 107
Pelas estradas de ferro 	  15.235

15.402
Diversos generos

Aguardente:

Pelas estradas de ferro 	 	 40
Pipas

Alcool:
Toneis Pipas

Por cabotagem 	 	 16	 75
Pelas estradas de ferro 	 	 57	 12

73	 87
Alfafa:

Fardos
Por cabotagem 	  1.117
Banha:

Caixas Latas
Por cabotagem 	 	  4.124
Pelas estradas de ferra 	 •	 49	 50

	

4.173	 50
Fumo: 

Fardos Rolos

Por cabotagem 	  	  2.474
Pelas estradas de ferro 	  1.489 pacotes	 42	 1.4151

4.489 a.	 2.5i$ ton,

11.021
10.618
6.470
1.699
1.361

21

31.225

Por cabotagem 	
Pelas estradas do ferro
Do estrangeiro 	

8.782
20

1.100

9.902



Manoel da Silva, 499 ; Manoel Gonçalves Barboza, 500 ; Manoel da
Silva Filho, 501 ; Sebastião da Silva, 502; Thome Joaquim e Oliveira,

--Polo Sr. sob-director da 3 4 divisão foram designados para
servir: em 1),.orloro, o praticante Octavio Santos; em Burnier, o pra-
ciranto Davio de Oliveira Reis; em Gascádura, o telegraphista João
Henrique Leolions.

--Brerrossaram aos seus logares oro Carandaby o telegraphista
A rei i o Ciai:piano da Costa, a em Piedade, o -praticante Fernando
Pontes.

503 ; José Maria Pinto, 504; Francisco Manoel da Silva, 505 o Carlos
Francisco da Gama, s06.

Quintos
Por cabotagem. 	 	 709

Mercado de urgira
Não sofireu alteração este mercado quanto á posit:.ão 1l'1113 com

que foram encerrados os trabalhos da semana antevi.) t,
Entradas 2.468 fardos do Rio da Prata e 3.513 do ni,) Grande;

sahiram 5.981 fardos dessas procedencias, ficando ein stock 15.000
fardos, sendo 11.000 do Rio da Prata e 4.000 do Rio Grande.

Vigoraram os seguintes preços, por kilo :

Rio da Prata :

Patos e mantas 	
Mantas 	

Rio Grande:
Patos e mantas 	
Mantas 	
Systema nacional, não ha.

Do 1 a 1.5 do janeiro, foram abatidas 188.370 rezes para as in-
dustrias do xarque e extracto, menos 139.930 rezes que em igual
época do armo passado.

Por kilo
180l0 a IPSO
WOU » 18140

▪ is r,no a 18000
• 1$040 » 15120

1013

Salutares da R. Argentina 	 	 40. 9(m)
Saladeros da Oriental 	 	 28. u »))
Saladeros de Montevideo 	 	 57.670
Saladeroa do Rio Grande 	 	 31.00o
Saladeros da fronteira 	 	 29.900

1912

110. 700 rezes
;. NO:) rezes

62..( 10) re7es
52.:.;00 rezes

183.370 325.300 rezes
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O syndico, João Sever'ino da Silva.

Estrada de Ferro

A renda. dos; DiogO no dia 5.do corrente, foi do 5:3328600.

- O movimento de mercadorias em S. Diogo, no dia "I do
Corrente, foi o seguinte

Importação:
Mercadorias, 6.380 volumes com 336.476 kilogrammas; encom-

mandas, 1.869 volumes com 67.616 kilogrammas. Total 8.249 vo-
lumes com 404.122 kilogrammas. -

Exportação:	 •
Mercadorias, 5,033 volumes com 194.890 kilogrammas; materiaes,

19.072 volumes com 188.600 kilograrnmas; carnes verdes, 1.210 vo-
lumes com 136.845 kilograrnmas; encomrnendas, 964 volumes com
44.321 kilogrammas. Total 27.179 volumes com 561 . 156 kilogram-

••	 ...
.	 ....	 .	 .

-- O Sr. sub-director da 6° divisão baixou a seguinte ordem
de serviço, sob n. 2.338, aos agentes

Doterminando a Ordem de Serviço, n. 2,327, desta divisão, que
nos conhecimentos dos despachos procedentes da liado Sul Mineira,
arrecadados nas estações da Central, seja transeripto o numero da
baldeação indicado pelas estações do entroncamento nas segundas
vias dos despachos, declaro-vos que essa transcripz;ão deva ser feita a
tinta carmina.

-A Estrada tar-se-ba representar na primeira romaria cívica
em homenagem ao barão do Rio Branco patos seguintes rance ~-
rios, assim descriminados

1% , divisão, José Ricardo de Albuquerque;
2a , Alfredo Ribeiro
3°, Dr. Alinor Antunes ;
4', João Barboza
5°, Tinoco de Lacerda
64 , Luiz Reis.
-Foram enviados ás respectivas divisões as seguintes guias de

filspecção de sande dos funccionarios da Estrada
Alexandre Dias Moreira, 483 ; Asbregildo Carlos da Silva, 484;

Antonio de Souza, 485; Antonio Soares Botelho, 4s . ; ; Cecilio : de Sá.
Bittencourt e Camara, 487 ; Dulcelino Candido Fitdrignes, 488; Fran-
cisco Gonçalves, 40; Francisco Lima, 400; Franriro do Souza Va-
lente, 49f; Francisco Silveira, 492; Ftancisco Viconto Lamarca, 493
Justino Vianna, 494 ; Julio Fernandes, 495 ; Jo•zé da Custa Corréa,
496; João Lourenço Martins, 497 ; Luiz Ramos do Andrade, 498 ;

-- A ronda da estação Maritima, no dia 6 do corrente, foi do

O
33:311820.1.

li t-tvimonto de mercadorias na estação Maritima no dia T
do carreta-) foi o seguinte:

Foram remettidos 165 carros com 1.352.731 kilogrammas do
iirrealeria .z ; 35 com 293.004 kilogrammas do mercadorias da es-
trada; l2 rum 175.000 kiingraininas de carvão de particulares e 48
com 857.500 kilo,grammas de carvão da estrada.

Imp011:1 ,:ão:	 .	 .
Nlercadurias, 35.721 volumes com 1.435.820 kilogrammas ;

mercadoria .t da estrada, 2.070 volumes com 471.138 kilogrammas;
carvão do pirticularea, 145.000 kilograrntnaa ; carvão da estrada,
10.25.500 kilneratninas; total, 3.079.956 kilogrammas.

Expurrátção:

•
Mercadorias. diversas, . 904 _volumes com 31.030 kilogrammas;

minerio, 1.720.000 kilogra.mmas; milho, 480 sarcoa, com 29.049 kilo-
grarnmas; feijão, 424 sucos coto 2.573 kilograminas; café, 24
urrei, Com 2.190 saccas cola 132.489 kilogramtnas; total, 1.015.732
kilogrammas.

alm imento do café:
Save:1-; existo.nt Is, 11.506 com 701.558 kilogrammas; saccas des-

carre_ra.la, 2.365, com 143.082 kilogrammas ; retirados, 2.830 sadcos
com 171.215 kilograminas; ficaram 11.131 saccas cora 773.425 kilo-
gra tu mas.

Foram mandados servir: em flicalho, o agonie Francisco Silveira
Gomes; em Barra Longa, o conferente Ernesto Sotiré, em Lagden, o
ag.mt .: José M. de Souza Coutinho; em Barão do Vassouras, o agente
Adolplio Rangel; em Retiro, o agente João Pereira da Rocha Pitta;
em Curralinho, o agente Joaquim Antonio Corrêa Netto ; em Estiva,
o praticante Rogerio Flores ; em Cachoeira, o conferente Juvenal
Ribas; em Belém, o conferente Salvador Conforto; em Crockatt, o
conferento João de Almeida Sampaio ; em S. Diogo, os conferentes
José Joaquim F. Cunha Junior e Thomaz de Almei la ; na Central, o
conferente Antonio Iluet 13acellat Pinto; na Maritima, os praticantes
Bernardo Pestana e Domingos Guimarães ; em Cruzeiro, o conferente
lAleieogd;oro dos Santos Souza; e em Santa Cruz, o couferente Agostinho
Alvos

limitem, o Dr. Paulo de Frontin providenciou, á tarde, para
que fossa formado hoje um trem especial, que largará da estação
inicial da praça da Republica, ás 10 horas da manhã, para conduzir
varias commissões de opararios á Villa Proletaria.

Prefeitura

Foram remitidas á Directoria Geral de Fazenda pela de Policia
Administrativa Municipal as folhas d3 diarias, referentes ao nus
findo, dos guardas de balanças, na importancia do 5468000.

--Na Prefeitura Municipal pagam-se amanha as folhas da venci-
mentos de mm findo da Inspetoria das Mattas e Jardins, escrivães
de meneias e Matadouro (no local).

-- Foram transferidos os guardas municipaes Alfredo Alves de
Souza, do 3° districto (Sacramento) para o 20 (Santa Rita); Joaquim
da Silva Santos, deste para aquelle; Antonio Caetano de Carvalho,
do 17° (Engenho Novo) para o 12° (Espirito Santo); Frederico Carlos
do Azevedo, deste para aquelle; Manoel Antonio de Lemos, do 8° (La-
goa) para o 4° (S. José); Antonio Lopes dos Santos, do 12° para o 17°;
Manoel Martins Cordoniz, do 14° (Engenho Velho) para o 17°, e Fran-
cisco Caracciolo do Carvalho, do 3° para o 1° (Candelaria),

-- Foram impostas multas por infracção do posturas, pelos
agonies da Prefeitura dos districtos abaixo indicados:

De Santa Thereza - A Amalia Codel, de 1008, por empregar
barro na construção do pre lio n. 40 da rua Paula Mattos, sendo in-
timada por edital ao embargo das obras e sua demolição, no prazo
do 10 dias.

De Guaratiba - A Antonio Pereira Barbosa, do 2008, por ter
aberto negocio sem licença ha Estrada do Carapiá, fazenda do mesmo
nome.

Da. Lagba - Ao Dr. Alvaro Alvim, de 100, por construir bar-
racão para guardar animae,s nos fundos do precito n. 148 da rua
Vieira Souto, Ipanema, sem licença.

• DO Andarahy	 A Carlos Alberto Ribeiro de Mendonça,

Manteiga:

Por cabotagem 	 ,s
Pelas estradas de ferro 	

Vinho:

CaiVIT Latas
05 71
84 1.615

143 1.686
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director da Companhia Predial Saneamento do Rio de Janeiro,
90Q5, por ter feito habitar os predios re.sen-construides fls.
195 e 205 da rua Gonzaga Bastos 155 da rua Maxivvel e XXVH, XXVII,
XXVIII, XXX,XXXIl e XXXIII da mesma rua

Do Sacramento— A Lattrentino & Calabria, da 1005, por terem
colllocado urna placa tia frente do negocio, á rua da Constatuiçâo
n. 10.

Do Enp.:,enho Nove-- A Nogueira & Comp., de 305, por terem ge-
noras descobertos, ao pó e ás moscas em, seu negocio, á rua Souza
Barros ti. 208;

A José de Mello, de 1005, por vender leite com agua, procedente
da rua Torres Homem n. 301.

D3 S. J(15::!— A Manuel Jose Ribeiro do 1005, por vender leite
desnatado sem a devida daclaração no seu negocio, á rua da Mises
ricordia ti. 157:

A Paixão liamos & Comp., da 1005, por venderem leite com
agua no botequim do bacco da Musica n. 4.

--Foi affixado edital no predio vistoriado n. 187 da rua Barão de
S. Falis, pelo aesante do dietrieto da Gamboa, intimando João Anto-
nio Freitas Bastos a demolil-o, no prazo de 15 dias.

Adquiriram immovels
Dr. João Paulo da Miranda, predio á rua Dr. Carmo Netto nu-

mero 160, por 7:000S000;
Ca.pitao da fragata Augusto Theotonio Pereira, pradio á rua da

Urugitayana n. 3e7, por 18:4005000
Jorge Pedro da Silva Rosa, predio á rua Cachamby n. 225, por

6:5005000
Jose da Silva Araujo, predio á estrada das Furnas da Tijuca,

por 21:0005000;
Dr. Justin Norbert, predio á rua das Laranjeiras n. 433, por

37:000$00u;
Josá Francisco Conde, prolio á rua Barbosa da Silva n. 5e, por

12:0005000
le Isaura da Azevedo Roiz Pedrosa, 1/3 do predio da rua

Areal ti. 40, por 25:000500a
Dr. Med:unia Pompeu Pinto Accioly, prodio á rua Maria La-

cerda ns. 4s o 50, por 20: 0005000
Dr. Bente liaria°, predio á rua Duque Estrada Mayer n. 105,

por 1:0005000
Joh. Ed. Benjamiu Guild, predio á rua D. Marianna a. 149,

par 50:0005000.

Requerimentos despachados
r	 Pelo Sr. ministro da Marinha:

Contra-almirante Dr. João Francisco Lopes Rodrigues.— De-
ferido.

Thotnaz Guerreiro do Castre.—Cartifique-se.
Armando B ,Ifort Guiana-as, 20 tanente.—Deferido.
João Candido.— Da aceórdo com as informou, indefiro o re-

querimeuto, visto não perteucar ao requerente as quantias rocia-
nadas.

Julio Emiti° (fess, capitão-tenente engenheiro naval. — Cer-
tiflque-sa.

Candido do Oliveira Quaninha. — Com matricula de prati-
cante, sim.

Pelo Sr. ministro da Agricultura:
Arlindo Ferraz, propondo a !sonda de um garanhio puro sangue.

Indeferido.
•	 Dr. Miguel Pinto Sayão Pereira, pretendendo adquirir dons re-
productores bovinos.— Indeforido.

—Pelo Sr. prefeito:
A. Fernandes, Joaquim do Araujo, Caetano S. Coelho, Dr. Edu-

ardo do Magalhães, João Soares, Onofra Domingos Victor, H. Santos
Lobo, Nica nor Lopes Ferreira, Nezio Chifente e José do Oliveira Castro.
—Deferidos.

Miguel & Filho. Costa Guimarães & Comp., J. M. Costa, José de
Barros, Gomes & Alves, Antonio Habil° Mamam e J. C. V. Mendes.
—Use baixa.

Manoel da Silva, Ribeiro & Comp. e M. M. Amendoeira.—
Indeferidos.

Dentardes V. do S. Braga, Ephigenia V. do S. Braga, S. Martinho
& Comp., Antonio L. da Costa, Antonio N. da Siiva. esComp s, Man-
dar° Figueiredo, A. Gardona Banis, Conceição & Mello, D. Silva &
Comp., Ameba C. C. da Bocha, Pinto Costa St Situas, Alfredo Gon-
çalves da Costa, Ernesto Pedrosa, Sopliia João, M. P. A. Bandeira,
Campos & Almeida, João C. de Almeida e dolo Rodrigues. —
Deferidos.

Daniel & Comp.--Deferido nos termos da informação.
largarida	 tiliveina.—Certifique-se.

CorrAa :Junior & Citaves.Nos termos da informação.
Antonio G. Gonçalves b Jose de Alineida.—S.
.1. E. Eichibarne.—Indeferido.
Arlindo dos Santos, Silva & Comp., Maria do C.éo, Jayme Soabra,

Alberto Soares e outro, Stoinbarg Meyer & Comp., Andrade & Re-

z nade, Manoel L. de Almeida, Machado & Passos, Antenor P. da
Silv ‘M.a, Francisco de Moura Brasil, Brigida A. Bittencourt; Maria
Deolinda Vertiandee, Be,rnardino de B. Araujo, Luiz G. Pinheiro, An.
gusto de Souza, Joaquim M. M. Sobrinho e Luiz Gonçalves Pinheiro.
—Satisfaçam as exigi-meias.

Thoinaz D.thino dos Santos.—Satisfaça a exigencia.
Luiz Petry e lenda Punira etrueiro.—Passe-se euitação.
elatioal M. Pires da Mendonça . —Certifique-se.
Celeste Aurora da Rocha F e rnanclas.—Passo-sa diploma.
Aliem de Sotiza.—Sim, mediania recibo.
Mano e J. de S. Moraes. — Ponha a obra do accUrdo com o pra,

ecto approvado e a licença concedida.
ma t ute' J. d S. Moraes. -•Indefirido.
Dr. Candido de Oliveira Filho. —Sim, mediante recibo.
Lopes Alves & irmão. —Certilique-sa.
José Jaiquitn da Cruz Socco.—Cartifiqiie-sa o que constar.
Vicante da S. Caneco, Franci seo J. dos Santos, Vicante dos S.

Caneco e Domitiges F. da Costa .—D.!feridos.
Manoel Pires, Domingos F. da Costa, Manoel A. de O. Gomes,

Jacintlia. Candida alinda e caronal flaphael Tobias. — Deferido, de
accordo com a informação.

José Siinõs da Fonseca e Luci Sidoni Wester. — Providenciado.
Santa Casa do alisericonlia.—Passe-se guia.
Costa Pacheco & Comp.—Junte o projecto da iustallação.
Narciso Costa & Comp.—Daferido.
Jorge de alceio & Dias, José C. de Araujo, João Dino e Almeida,

Oetavio Lopes do Lago, Eurypides C. Brandão. Fernando Paulo do
Almeida, lloracio B. de Almeida, Amorico F. Rego, Arlindo do Espi-
rito Santo, Alfredo P. de Carvalho, Alberto P. Re's, Autonio J. Pires,
Abílio R. Estavam, Antonio S. Pinto, Nuno do Amaral, Atbilio
nandas. Joaquim A. B. da Silva, Manoel A. de Araujo, L. Ruela o
Luzi Guida.—Compreçam.

Felicidade C. Moreira, Manoel A. Barreiros. Antonio F. Marques'
Rosa A. Fomiea, Brigaisela d A. Pacheco, Dominei); d.) S. Md-
rAra, Albino F. da Mesquita 11:istos, Unha B. M. da Silveira, Dr.
Francisco 11, de Oliveira, Gairges Bernarciino Machado,
Roberto P. da Costa, Gaorges Payout.•—Passe-so alvará.

Joaquim F. da Silva Pinto.— Compareça a esta directoria.
Baroileza de Domtim.— Passe-se alvará, depois de assignado o

termo.
Francisco C. Ornellas.— Passo-se alvará..
José J. da S. Pereira, Mano31 A. Costa, Gasta° Masset, JOÉS

Bento Colmei).— Compareçam a esta directoria.
Dr. Francisco da C. Chaves Farias:— Passe-se alvará.
Dr. Julio G. Furtado.— Passe-se alvará.
Voneravel Ordem Torceira do S. Francisco de Parda.
Joaquim J. Ramos, João Ferrar e Francisco lgnacio Martins.—

Passe-se alvará.
— Das circurnscripçOas:
Desiderio Strauss.—Declare testada.
Dr. J0a3 L. F. da Silva.—Apresetito projecto de accórdo com

a lei.
Augusto Barbosa, Manoel Gomes Gabriel, Maria da Conoeiçlo

Oscar C. Pinheiro.—Satisfaçam as exieencias.
Custodio José Fernaueles.—Cornpar.aça.
Regina da Cunha Balagues.—Facilite o exame do vadio.
Ludgero N. Dotabello, Dr. Carlos F. de Almeida, e Francisco do

O, Gomes.—Podem habitar.
Dr. Antonio A. F. Pinhaim.—Passa-se guia.
Carolina F. D. Pinto.—Po.le habitar.
Candida. Luiza. da Silva.—Pasa--sa guia.
Antonio da C. Torres.—Cotnparoça eara esclarecimento.
Gondollo & Laborian.—Passe-se guia.
Miguel R. Lopes.—Satisfaça a duvida.
João José de Oliveirs.—Ilabite-se.
Hospital da V. O. 3a de S. Francisco da Pcnitencia.—Facilitt

exame do predio.
J. Rainho & Comp.—Passe-se guia.
Camela R. Peixoto.—Passe-se guia.
111M3. Marie Brien.—Apresente projecto de coustruc41o.•
Mann' da Silva.—Prove a possa do len:novel.
Augusto G. de Moraes.—Satisfaça as exieencias.
João S. de Andrade.—Passe-;e guia.
Olym pia C. Cunha. —Pôde habitar.
Angelina Pereira do Moraes Sanches.—Declare o prazo que ne-

cessita.
João L. M. Leal.— Satisfaça as exigenclas.
José P. de Oliveira.— PU.1° habitar.
Felippe A. da Moraes.—Pa sse-se guia.
Gonçalves Torquato de Oliveira o Allt,OUi0 M. da Silva.—Passereb,

guia.
Miguel Luiz Margas.— Campareea para explica0os.
Jose M. da Silva.— Passe-si guia.
Antonio A. Pittheiro, Dama: Baldissan e Leopoldina C. Amados,'

—Podem habitar.
Agnello F. Ribeiro.— Satisfaça a exigencia.
Antonio J. da Silva.— Tenha a planta e licença na oin,
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Dia 20-Banco Commercial, ao meio-dia, para apresentação cle
Coutas e eleições.

- The Victoria and Brasil Railway, ao meio-dia, para auginentar
o capital e proceder á eleição de um membro do conselho.

- Vidraria Carmita, á 1 hora, para prestação de contas e elei•
ções.

Dia 22-Fonseca Machado & Comp., á 1 hora, para prestação de
contas e eleições.

- A. Sellos Coupons, ás 3 horas, para prestação de contas e
eleições.

CHAMADAS DE CAPITAL

'Pastoril Rio Pardo do Avaré, a entrada relativa & elevarão
do seu capital, desde já.

Paranaense de Electricidade, a 2' entrada de 30 í, ou 605 por
acção, desde já.

Sociedade de Productos Hygienicos, uma chamada do 30 %, por
acção, desde já.

A Transoceanica, desde já, a 2° entrada de 20$ por acção.

PAGAMENTOS AVISADOS

Dezenas
	17.881 a 17.890 	

	

7.821 a 7.830 	

	

13.131 a 13.140 	
Centenas

	17.801 a 17.900 	 	 325000

	

7.801 a 7.900 	 	 245000

	

' 13.101 a 13.200 	 	 165000
Todos os nume.ros terminades em 81 teem 165 e os terminados

em 1 teem 85, exceptuando-se os terminados em 81.

- PARTE COMMERCIAL
Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1913.
INFORMAÇÕES DIVERSAS

Rea.lisen-se hontern a reunião dos colleirios eleitoraes do com-
Inercio, em segundo escrutinio, para a eleição- do dous supplentes de
deputados a Junta Coininercial.

Compareceram ao pleito 504 commerciantes, sondo eleitos os
Srs. Manoel Ayrosa de Oliveira e José Mareellino da Costa e Sá Filho,
Com 300 e 236 votos, respectivamente.

Foram tambem votados os Srs. João Julião Manso Sayão, com
193 votos e Joaquim Antonio de Souza Ribeiro Filho, com 83 votos.

•
REUNIÕES CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes
Dia 10-Tecidos Esperança, ás 2 1/2 horas, para prestação de

tentas e eleições.
- Saneamento e Constructora. Brasileira; ás 4 horas, para a sua

installação.
Dia 15 - Tecidos S. Pedro de Alcantara, á 1 hora, para pres-

tação de contas e eleições.
- Brasileira de lmmoveis e Construcções, ás 3 horas, para refor-

ma da estatutos e eleições.
Dia 17-Melhoramentos em Pernambuco, á 1 hora, para pres-

etação de contas e eleições.
- Enipreza de Lacticinios Mondia, á 1 hora, para alterar os aeus

estatutos,

juros:
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, os juros das apolices

e os titules resgatados.
Fiação e Tecidos Santa Helena, desde já, o capital e juros dos ti.

tidos sorteados.
Companhia Usinas Nacionaes, 03 juros vencidos, desde já.
Rodrignes & C., desde já, os juros das debentures,
Companhia Materiaes de Construcçao, desde já, os juros e

os titulos sorteados.
Companhia Vulcano, desde já, os juros.
Companhia Docas de Santos, desde já, os juros vencidos.
Companhia Edificadora, desde já, os juros seinestraes.
Industrial de Valença, o 5° coupon de juros.
Nacional de Tecidos de Juta, 03 juros vencidos, desde já.
Fia.t LU, desde já, os juros das debentures.
Companhia Cervejaria Brahma, os juros vencidos, desde já.
Associação dos Empregados no Cominercio, os juros vencidos

desde já.
Companhia Centros Pastoris do Brasil, os juros vencidos, desde já.
Companhia Industrial de Cellulose, o 10° coupon, desde já.
Companhia Brasileira de Lacticinios, desde já, os juros vencidos.
Companhia Ilanseatica, o 1° coupon, desde já.
Companhia de Tecidos de Lã D. Anua, desde já, o 1 0 coupon.
Sociedade em commandita Paulo Zsiginondy, desde já, os juros

das debentures.
Companhia Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, a quota que

cabe aos seus segurados é de 36 0/0.
Tecidos Progresso Industrial do Brasil, o 1° coupon, desde

Companhia Brasileira de Lacticinios, os juros de suas &Len-
tures a partir de 18.

Jornal do Brazil, os juros de suas debentures, desde já.
Fiação o Tecidos Santa Rosalia, os juros vencidos desde já.
Empresa de Aguas de Caxambiá, os juros do suas debentures,

desde ja.
Fluminense de Força e Luz, o coupon do ultimo semestre,

desde já.
Força e Luz de Palmyra, os juros de seu ernprestimo desde já.
Companhia Luz Stearica, os juros das debentures, correspondentes

á metade dos dividendos, desde já.
Gazeta de Noticias, desde já, os juros vencidos, á razão de 65 por

semestre.
Trajano de Medeiros & Comp., desde já, os juros vencidos.

F. e Tecidos S. José, os juros do ultimo semestre, á razão de 8$
por acção.

Força e Luz de Campos, os juros do semestre findo.
Garage Vera Cruz, os juros semestraes, de 10 a 12.
Dividendos:

-Banco do Brasil, o 13° dividendo, á razão de 10$ por acção,
desde já.

Banco de Credito Rural e Internacional, o dividendo, do 2° semes-
tre, desde já.

Banco Mercantil, desde já, o 5° dividendo á razão de 12 0/5
por acção.

Banco da Provi:leia do Rio Grande do Sul, o 109° dividendo,
razão de 6$ por acção.

Banco da Lavoura, desde já, n 47° dividendo de 75 por acção.
Banco do Continuei°, o 75° dividendo do semestre findo, á razão

de 9$ por acção.
Banco Nacional Brazileiro, o 21° dividendo, á razão de 9$ por

acção.
Banco Commercial . do Rio do Janeiro, o 92° dividendo, á razão

de 105 por acção.
Companhia Centros Pastoris do Brasil, desde já, „ o 18° divi-

dendo.

de já.
Empresa de Aguas de Caxambiá, os juros do suas debentures,

desde ja.
Fluminense de Força e Luz, o coupon do ultimo semestre,

desde já.
Força e Luz de Palmyra, os juros de seu ernprestimo desde já.
Companhia Luz Stearica, os juros das debentures, correspondentes

á metade dos dividendos, desde já.
Gazeta de Noticias, desde já, os juros vencidos, á razão de 65 por

semestre.
Trajano de Medeiros & Comp., desde já, os juros vencidos.

F. e Tecidos S. José, os juros do ultimo semestre, á razão de 8$
por acção.

Força e Luz de Campos, os juros do semestre findo.
Garage Vera Cruz, os juros semestraes, de 10 a 12.
Dividendos:

-Banco do Brasil, o 13° dividendo, á razão de 10$ por acção,
desde já.

Banco de Credito Rural e Internacional, o dividendo, do 2° semes-
tre, desde já.

Banco Mercantil, desde já, o 5° dividendo á razão de 12 0/5
por acção.

Banco da Provi:leia do Rio Grande do Sul, o 109° dividendo,
razão de 6$ por acção.

Banco da Lavoura, desde já, n 47° dividendo de 75 por acção.
Banco do Continuei°, o 75° dividendo do semestre findo, á razão

de 9$ por acção.
Banco Nacional Brazileiro, o 21° dividendo, á razão de 9$ por

acção.
Banco Commercial . do Rio do Janeiro, o 92° dividendo, á razão

de 105 por acção.
Companhia Centros Pastoris do Brasil, desde já, „ o 18° divi-

dendo.

17.880 e 17.882
7.824 e 7.826

13.134 e 13.136

3005000
2005000
1005000

1005000
805000
605000 0.•
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O Cutnio

Os batulna	 estran,goiros	 repro luziram	 as tabellas	 officiaes

Ornarás

A polit,a geraes:
Vendedurea Co npradur4

46 7/32 e 16 1/4 d. e o do Brazil a de 16 516 d. Atititra,	 5	 c... 	 9825000 9795000
Este ultimo fornecia	 letras para as duas	 malas mais proximas a

10 53';	 d. e os outros	 sacadores	 ás	 taxas	 da	 16 1.4,	 16	 17/61	 e
Provi.sosiis, 5 „,,,, 	 . 	
..:19u-esiiiim de 1903,	 5	 % 	

9625,W10
1:0200

9605000
1:0153000

16 9/32 d., conformo o banco, contra o papel particular a 16 	 5/16 e Empretima de 1019, 5 o/. 	 9505000 9485000
16 21/61 d. Em:tremia) de 1011, 5 0/ 9405000

Nessa; condições, fechou o mercado sem maior procura do bati- Emitrastinio de 1807, 6 e4 	 . 0905000 9803000
cario e com poucas letras particulares offerecidas. Emprostimo da 1910, 3 .'14, 	

Afiances estaduaes:
7003000 6405000

TAXAS OPVICIARS Rio, 5003, port. (6 •/.) 	 5055000 5005000
Banco. estrangeiro. Rio, 500$ notii.(0 0/0) 	 h105000 5005000

Praças	 A 90 dias de vista Riu. 100$ (4 4 ;) 	 9's3000 925500
Ntilw. 1:000t (5*/..) 	 910%000 9355000

Londres (por panca) 	 	 16 7/32 d. a 16 1/4 Espirito Santo (8 0.;) 	 9005000 8805000
Paris (p . n. francos) 	 	 588 a	 580 Rio Grande do Sul, 6 v. 	 1:0105000 —
Hamburgo (por marco) 	 	 726 a	 724

A' vista
A policos nimiicipae23:

Empr. de 1906 (mun.) 	 — 2055000
Londres, por ponce 	 	 16 a 16 1/32 leu 1900 (part.) 	 2055500 2051000
Paris, par franco 	 .. 	 	 559G a $594 Idem de 1909 	 — 100•:000
Hamburgo, por marco 	 	 5730 a $731 Idem 1:20, ouro (nom.? 	 — 2943000
Italia. por lira 	 	 $593 a 5583 Liem	 (paul.) .	 ... 	  	 2993000 2955000
Portugal, réis fortes	 	 .	 5300 a 5268 Debentures:
Provincias portuguezas 	 	 5303 a 53(0 Manufactora Fluminense 	 2005000 1955000
Ilespanisdas, por pes ,ta 	 5567 a $562 Amorica Fabril 	 2075300 —
Nova York, par dollars. 	 	 35093 a 35080 Tecidos Alliança. 	  ..... "A.	 	 20:5500 2035000
Turquia, por penca 	 	 15 31/32 a 16 Coliiança. 2l0:1000 2055000
Austria, por ps.:ce	 	 16 S.	 Bernardo Fabril 	 2031000 —

!lio da Prata: Tecidos Corcovado 	 2093000 —
Argentina, por peso 	 	 35030 a 31,020 Tecidos Botafogo 	 — 2035000
Uruguity, por poso 	 .	 35250 a 35240 Tecidos Bom Pastor 	 2035000 1905000

Sobre taxa: Tecidos Carioca 	 2075000 —
Café. por franco 	 	 5598 a $592	 Tecides Nlagense 	 1955000 —

Operações realizadas.	 Tecides Itrazil Industrial 	 — 2005000
Ilaticario 	 	 16	 912 a 16	 1/4	 Tecidos Esporaur,.:1 	 — 2055000
Particular 	 	 16	 5/16 a 16 21/64	 Companhia Industrial Mineira 	 2075000 —

Banco do Brazil	 Industrial . Campista 	 l. 2015000 —
Praça	 A 90 d/v	 A 3 cl:/v	 Tecidos Santa Ronha 	 — 1835000
Londres, por penca ..... 	 16 1/4 a 16 5/16-18 1/32 a 16 3132	 Tecidos de linho Sapopemba 	 2055000 2025000
Pariz, por franco 	 	 ...	 5587 a 5584 —5595 a 5592	 Industrial do Espirito Santo 	 -- tsmap
Hamburgo, por marco 	 	 5725 a 022-8735 a $733	 Industrial do Brazi! 	

Industria o Commercio 	
1905000

—
1853000
903000

Sobre taxa:	 Industrial de Electricidade 	 2025000 1955000
Café, por franco 	 	 $592	 Docas de Santa; 	 2015500 2045000

Alfantinga:	 Commercia e Nave;ação 	
Va1AN, ouro por 1$ 	 	 15687	 Marcado Municipal 	

2035000
21284)00

—
2115000

operações:
Bancario 	 	 16	 5/16
Particular 	 	 16 11/32

--

Fiat Lux 	
Luz Stea.rica 	
Usinas Nacionaes 	
Cervejaria Braisma 	

2035000
20 ISL.100
2045000
21050.10

—
2003000
2105000
2065000

CAIXA. DF.	 CONVERSÃO Transportos	 e	 Carruagens 	 , 	
Companhia Progresso 	

2025000
207Sim0)

—
—

MOVISIENDJ DO DIA 8 Extrativa Brazileira 	 20?S000 1985000
Moedas	 Entradas	 Sabidas Ilanseatica 	 2tii?000 1955000

Libras 	 	 	 100.036	 1.821
Fraguas; 	 20	 9.030
Alartsss 	 	 200	 410

Commercio e Navegação 	
Letras .

Banco de Credito Rnal de Minas, 7 04 	

205000 —

1015000

SEI	 ouro 	 	 3:5905000	 2005003 ACÇÕES DIVERSAS

Dobar 	 Bancos:
Liras italiana'	  Da	 13..azil.. 2625500 2555000
Pesos argettlines: 	 	 10 COMmereill •	 •. 2295000 2225000
Cor/as austriae:v 	 Do Commercio 	 2018000 2015000
Posatas Itespa.tiltolas Da Lavoura 	 1805000 1708000

Lastro:
Ouro einiisposita 	 	 403.286:0187014
Respousabilidada do Thos4mtro: 	 li it. 2.357

o	 decrato mi.	 8,512 	 	 19.339:7765016

Nacional 	 •
Mercantil 	

Companhias de Tecidos:
Alliança	 	 , 	

	 	 Corcovado 	 •

—
2555000

2525000
3008000

2125000
2505000

2405000
2605000

Total. 	 	 419.625:791505o
E nissão

Notas mis eireuilar,ão 	 •	 419.614:4305000
Moeda subsidia.ria. 	 	 	 •	 11:3645060

Confiança Industrial 	
Carioca 	
Progros .zo Industrial 	
!lota- fogo 	
America Fabril 	

	 	 • 2138000
2s05000
2808000
2005000

—

.....
—

2705000
—

3005000

. Total 	 	 419.625:79150G0 13..infac,tura Flumittense 	 . 	
Pctropolitana 	

2203000
3003000

2125000
2803000

A BOLSA
Brazil Industrial 	
Industrial do Yalença 	  

3505000
—

0505000
l005000

Os trabalhos verificados; honrem, no meresdo de fundos foram Bom Pastor 	 210F000 —
geralmente moderados, tendo regulado quasi todos os papeis em mo- A. Fe/is 	 •s 805000 745000
vimento s,nt almração apreciavel. Nlageense 	 1'701000 1401000

As apolices geraes antigas deram 980$, 	 as provisorias 960$ e as
do 1909, 9505, ficando todas as outras inalteradas.	 •

Santo Aleis° 	
Seguros:

1705000 1505000

Em papeis do jogo notou-se pouco movimento, ficando qUasi U. dos Varegistas 	 — 1555000 •
todos alies sew ,maior timeza é ainda retralddos em grande parta. Garantia 	 •.... 	 2555000 250000

Tudo o mais carecia de interesse, amo se verifica adeanto nas Previdente 	 — 5455000
offettas e veadas do dia. Confiança 	 !to 875009 atm
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520 saccos, branco, crystal, sup 	 $420
421 ditos,	 »	 »	 » 	  $420
254 ditos,	 »	 »	 » 	 5420
50 ditos,	 O	 O	 O . 	   $420

100 ditos,	 O	 O	 O 	 $400
400 ditos,	 O	 o	 bom 	 $120
240 ditos,	 »	 O	 » 	 $420
328 ditos,	 O	 o	 0	 	 8410

1.000 ditos,	 O	 O	 O 	 $410

150 ditos,	 »	 O	 O 	 $400
100 ditos, 3& surte, ve:lio 	 $360
123 ditos, 2" jacto 	 5350
700 ditos. crystal,	 amarello 	 $310
312 ditos, mascavinho, stip 	 8315
88 ditos,	 »	 »	 	 830 1

114 ditos,	 »	 bom.... 	 $290
300 ditos, mascavo sup 	 $220
560 ditos,	 »	 ,	 bom 	 $210

1.031 ditos,	 »	 ,,	 .  	 $210
50 ditos,-	 le	 velho 	 $189

2012	 Domingo 9

Indemniza dora 	
U. dos Proprietarios

20$000
1408000

Prazil 	 	 1005000
Argis 8505000
111.0gVidadl2 	 	 905000
Cruzeiroklo	 200$000

Companhias avu!sas:
Docas da Bahia 	 	 1188500 1175000
Loterias Nacionaes	 è 	 	 595500 588000
M. S. Jeronymo 	 	 155500 155000
;Terras e Colonização 	 	 115000 101750
Sul Mineira 	 	 945000
Docas de Santos 	 	 5908000 5805000
Ditas ao portador 	 	 5955000 5808000
1Centros Past-ris 	 	 265500 258000
Estrada do Ferro de Goyaz 	 	 728000 658000
Estrada de Ferro Norte do Brazil. 	 	 	 605000 528000
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil 	 	 1208000 1108000
E. F. Victoria a Minas 	 	 1 208000
Melhoramentos no Maranhão 	 56$000
Melhoramentos em Pernambuco 	 	 70$000 588000
Saneamento do Rio 	 1228000
Jardim Botanico 	 	 2108000 2088000
Jardim Botanico c/ 60 ?'	 	 124$000 1228000
Mercado Municipal.. 608000
F. e Luz de Campos 	 	 2008000
Cantareira o Viação 	 	 2255000 210$000
Internacional cinomatographica 	 	 705000 108000
Nacional Mineira 	 	 208$000 205$000
Transporte e Carruagens 	 	 908000 82$000
Casa Vivaldi 	  290$000

VENDAS OFFICIAE3

Apo/ices geras

Antigas, 5 °/,„ 1, 3 	 9785000
Antigas, 5 %, 2. 4, 4, 5, 6, 3, 9, 23. 	 	 ... 9808000
Provisorias,	 5 ",/,,,	 4, 6 	 9605000
Emprestituo de 1000, 3, 10, 15, 50 	 9508000

Bancos

Brazil,	 10	 ' 260$000
Companhias

Seguros Confiança, 	 8 	  855000
Tecidos Alliança, 50 	 2455000
Tecidos Petropolitana, 15 	 2908000
Terras e Colonisação, 200 	  105750
Terras e Colonisação, 100, 100, 100, 200 	 115000
Sul Mineira, 100 	 938000
Docas da Bahia, 100 	  11751000
Docas da Bailia, 100 	 1185000
M. S. Jeronymo,	 100 	 145500
Seguros	 Garantia, 4 	 2308000

Wientures

Industria Mineira, 20 	 205$000
BOLSA DE MERCADORIAS

Foram r,-igistradas liontent as operaçõ3s seguinte:3
'Algodão:

10 Mios
300 fardos, 1 a sorte, março e abril 	 105000
300	 n	 o	 o	 abril e maio 	 95700

Assucar:
Kilogs.

Fevereiro de

o rad'

Sob a mpressão de evoluções desfavoraveis dos centros de con-
sumo, ainda hontem funccionott esse mercado bastante frouxo e som
maior procura para novo,, negock,s.

Os possuidores divulgArani sobre o gonero de cinr do typo 7, pre-
ferido pelos mercados europeus, o limite de 115500, mas referente a
pequenos negocios realiza los.

Sobre o genero corrido, Cunhem tvpo 7, mas de consumo ameri-
cano, corria o preço de 118300. seio compradores declarados.

Na abertura considerava-se o mercado em condições nominaes,
por isso que foram apenas negociadas cerca de 600 saccas, que, reu-
nidas aos negocios realizados de tarde, produziram o total de 5.500
saccas, contra 2.100 do dia anterior.

O mercado fechou mal collocado.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas
Saccas

Barra dentro 	 	 439
Cabotagem 	 • .
E. F. Leopoldina. 	  	 •	 4.188
E. F. Central do Brazil 	 	 -

Total 	 	 4.627

Desde 1 de julho 	  2.112.659

Vendas apuradas:
Ilontem 	 	 5.500
No dia de ante-hontem 	 	 2.100
Desde o dia 1 de janeiro 	 .	 150.000
Desde 1 de julho 	  1.206.000
Passagem por Jondiahy 	 	 5.900

Pauta da semana 790 reis.

INFORMAÇÕES ESTATISTICAS

Stock em ia e 2a mãos:	 Saccas
Stock anterior 	 	 157.393
Ultimas entradas 	 	 5.378

	

Total 	 	 102.771

Unimos embarques 	 	 9.886

Stock actual 	 	 152.885

ENTRADAS
De 1 a 7:

Saccas	 Kilogr.
E. F. Leopoldina 	 	 16.149	 968.940
E. F. Central 	 	 15.790	 917.400
Por via maritima 	 	 448	 26.880

	

Total 	 	 32.387	 1.943.220

Dia 1 a 8:

E. F. Leopoldina 	 	 20.337	 1.220.220
E. F. Central 	 	 15.790	 947.400
Por via marititna 	 	 887	 53.220

	

Total 	 	 37.014	 2.220 810

EMBARQUES

	Dia 7:
	

Saccas	 Kilogrs.

Est I dos Unidos 	 	 1.495	 89.700
Europa. 	 	 4.105	 213.360
Rio da Prata 	 	 • 350	 21.000
Pacifico 	 	 --
Cabo 	 	 2.710	 162.600
Cabotagem 	 	 1.125	 73.500

Total.... 	

•	

9.885	 593.160
Dia 1 a 7:

Estados Unidos 	 	 8.773	 526.38t
Europa 	 	 16.697	 1.001.820
[lio da Prata 	 	 550	 33.000
Pacifico 	 , 	 	 -	 -
Cabo 	 	 7.127	 427.620
Cabotagem 	 	 2.030	 123.600

Total 	

•	

35.207	 2.112.420
Desde Ide julho 	 	  • 2.099.359 125.951.54(1



Saccos

100.000
450.000
30~0
7.000

197.000

Mercados
Nova York 	
'lavro 	 	 •
Hamburgo 	
Londres 	

Total 	

Donungo
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COTAÇÃO POR ARROBA

.	 Conformo a qualidade
Typos:

N. 3 	 425300 a
N.	 4 	  12S100 »
N. 5 	 lisool »
N. O 	   	 11,:	 ;0 »
N. 7 	  , 	  	 	 . 11s ',.io »
N. 8 	 11S..',00 »
N.	 9 	 	 ... ,.. 105 ..1 00 »

MI SANT s

O marcado de café 1104,: a pi tc,a funceionon ante-limitam calmo
Mas os prAeps baixaram de 780:l0 p ir 10 ki1)s

Entraram 11.180 s;ieras e saliirain 139.714, teu lo passado limitem
por Jundially 5.9 s)

Foram recebidas desde o dia 1 do moz G7.71?; saccas, na media
9.674 e deste 1 de julho 7.627.784, sendo o stock da 1.710.143
ditas.

CENTROS CONSUMIDORES

Oseillações do ultimo fechamento

Dia 7:
Nova York, baixa de 13 a 28 pontos

março 13 coutimos par
'lavre, baixa da 1 a 1,25 francos. Op•-,;10

50 kilos.
Ilainimego, baixa de 25 a :5 pfennigs.

pfenings por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 6 d. Opçlo da março

libras.
Vendas anteriores

Abertura
Dia 8:
Nova York, alta de 2 a 8 pontos.
Havre, baixa de 23 c,entimays .. •
Hamburgo, baixa de 25 a 1 pfenings.

Fechamento

Nova York, alta do 1 a 7 p;mtos.
!lavre, baixa de 25 centiinos.
Hamburgo, baixa de 50 a 73 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO

EMBAIU% DO DIA 8

De Montovidéo e escalas — Paqu te nacional Saturno, comman-
dante Garcia, 515 tonela,das; 33 passageiros em terceira classe, carga
varios generos ao Lloyd.

De Laguna e escalas — Paquete nacional Rio S. Mal/tens, com-
mandante Medeiros, 171 toneladas. ; passageiros, Cu) terceira classe;
carga, varies gemeres a Espirito Santo Caravollas.

Do Rio Grande do Sul e es•eatas — Paquete nacional Itaeolomy,
commaudante Porcy, 467 toneladas; carga varios generos, a Compa-
' tilda de Navegação.

De La Plata e escalas — Pareta inglez Beekonkans, comman-
dante Grou, 087 toneladas; carga varios genaros a Companhia do
Gaz.

Da Bremen e escalas —Paquete alleanão Nursbarg. commandante
Dirks, 3.246 toneladas; passageiros Elvin Kausler, Amelia C . sobrai,
Pereira Pires e mais 370 em terceira classe e mais 125 em transito
carga varios generos a Tlicodoro Wille (sz Comp.

, Do Hamburgo e escalas--Pagnote allemAo Konig Fridrick August,
• conimandanto Peckom mann. Passageiros: Walter Smith, llans Stonck,

Cari Furst, Paul Fusnialin, (Mo Josó Witsor Rayffloodo
Clactsuor e familia, Dr. Alvaro Rosas o sndlora, Sonho ,: Fonciolfolli,
Alalannt Po,roil . a do 15 I)I17.:L,	 Maria Bastos, Cari Nordmann e
Wone sláti lLtis, Ariliiir ii 	 Olivoira, C. A. Portella e familia,
1):	 Iico•r 	 Marilms, Vetor Parvos°, B. floussormani, G. Il.'

• G io:; •,Jit d s Sant», Amaral e mais 311 em transito; carga sarius•
g:micros a Theodoro ine.

SAII1DAS NO DL! 8
Porto Alegro e escalas—PaTrte nicional Itapema, cotnmanclant43

Willi. Passageiros: Max llo,Iderb: .rg e (alinha, Emiti° ft 	 Breu() For-

	

.roão da Silva Sliveira. P. 	 Josepiu,
(los Santos, Dr. Peiro Afrons-)Mi tiei li, Mii 1maio Br:wa,J,,s3phina For-
IX. Adelino •Pieto da Silva, Iiirts, (listão Levy, capitão An-
ton1)1.=1 n 7. (1 ,s Al:mq«erqu-!, Ciour Pa .-ss, A oe , li t 11'erii ,ek e um so-
brinho, O. -1delitia da Silva e Ia afilia, Antonio 'fol'io e familia, Ma-
noel kl ‘,. ; a,a minta. Alfredo Loa . .1 t	 )a;ta, X 1. ei Moreira, A. 3.
Guimarães xt ta anila, 1 •:r.led,o li :.1” . 	 nuti,-: id	 iii tolveira

	

Para Iluotios .1,ires e e;e-11/1.,,	 Içoq.rt Friediriek

	

eprplu t vl iti t,,i3• 1 -! ..x . n l •o•	 Ilaf	 Caba,to e fa-
milia, Arularido St	 e sou. Pr. Can iii 1 (íon?, Nlaria (13 05-
'cita e f	 Pra, leke d i in!a Ink • e'ra • .Ar.	 11. flou-
no r t	 Sre.ra,	 r; A. -.1.1 ;'d4, 11	 Ilarb um. Carlo; A.
51...1 1 .1e:, An y. ..10 thrii	 n :,y, II. S. Im 11 ,y, Frei E:411mi
Luiz,	 Poll•ctivo, Alir • I	 y, Jaati De VilS, Antonio L9-
pcs e mais 432 cal tereira

C1,1,)1:1:-; i. 1 .1.:1.A') )5

Portos (1) sul,	 5 .P.Ildo 	

Di	 mo	 Ayro4, Gwifirit 	

pdrlosLI	 s tI, Itif g/ri 	
Ayros t3	 . slas, Cif) Fiaist•yre 	

9
9
O
o

Nova York, Weaa 9
Porto; do sul, Pvitg 	 9
Nova York,.:Vtíssoii.i 	 10
Santos, S'eatirtsfi 10
11 o	 ia Brata-, Porreoir 	 •	 - 10
Simtliampton e ese.la,z,
Hambargo e escalas, Sinta Hitt 	  

10
10

Pado.: d	 POPI:t  • 10
Illi.tnos A yres	 Bardigala 	 11
I n or,ix, is e escalas,
Buenos Ayrs e escalas,	 JUSeph	 	

11
11

Bremen e escalas, Serra l'entina 	 11
Porto; do sul, Passacal 	 11
Nova Vork, Iverd; 42
Bordxkis e escalas, Scipinua 	 12
Buenos Ayres e escal IS, Am.c:on 	 12
Call'io e escalas, ()rjana 	 • • • 12
Liverpo91 o escalas, Orila 	 42
Ilin da Prata, Brasile
Rio da Prata, Z:Niandin 	 12
Portos do norte, Ilalingff 	 •	 • 12
Portos do-norta,- flaiparn 	
Hamburgo e e scalas Santa Rita 	  12
Buenos Ayres o escala-4-,-Vestiis 	 43
'deflora e (";Palas, indiang.. •	 - • 13
Santos, Crefeld 	 43
-Santos, Santos 13
Buatios e escalas, Samará 	  13
Portos do norte, Satellite 	 44
Moutevidée e escalas,
Rio da Prata, Da•liCrarl 	 14
Live., •pool e oscila s ,	 Euclyd 	
Portos da norte Maranhão 	  14
Nova Vork, Serra Branca 	 14
itio da Prata, ColoM bia 	 15
Trieste e escalas,	 Einiba 	  	 15
Genova e escalas	 Sivoia 	  15
Portos do norte.	 Miranlião.... 	   11;
limo da, Praia, Athenic 	 16
filo da Pata, Cap Arconia 	 17
,Vnesterthrn e escalas, 	 Ibillindia 	 17
Seuthamp ..on e escalas, Asturias 	 17
Genova e escalas, Principexsa Mafalda 	
Londres e escalas,	 Tintorello 	 18
Rio da Prata, Sierra Ne.rad4 	 18
nr0111(.91 e eSel Las,	 Oltiante 	  18
Nova	 York, Iligharg 	 19
Filo da Prata, Aragma!la 	 19
Nova York, Orange Prince 	 	 20
Rio da Pi•ata, Sofia llohenbcrg 	 20

VANJIIN A sAuta
Rio da Prata, Orion 	  9
Hamburgo e escalas, Cap Fi'zis!erre 	  9
S. Fidolis e escalas. Caranoola 	  9
Hamburgo, Belvano 	
Camurim o esc.alas, :Vita 	 10
Iiida Prata, Wand : ck 	 40
Porto; do norte, [Miriti( 	 10
Nova Y.e . k, ScoCish Mince, 	  10
Santos, C nahuba 	 10

das bolsas

nas opçOas. Opção de

da março 80,75 francos

Opr;ao de março 66,25

59 sh. e 3d. por 112
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Iljo da Prata, Sierra Ventana 	 II
413.âlda e Recife, Itaquy 	 11
Vieste e eScalas, Kaizer P. Joseph I 	 11
Illatulos e escalas, S. Paulo 	 11
Villa Nova e escalas, Santa Cruz 	 11
kordéos e escalas, Buriligala 	 11
Ilio da Prata, Sequana 	 12
Bordéos e escalas, &lotará 	   13
Natal e escalas. Piratining	 '	 12
amsterdain e escalas, Zecla,tdia 	 1)
Rio da Prata, Verdi 	 1 	 42

,tortos do sul, Dajului 	
Southampton e escalas, Antazon 	

42
1.)

Portos do norte, Manáos 1)
tLiverpeol e escalas, Oriana 	   1.'
,t en0a e escalas, 13razile 	 1)
Maceió e escalas, Mo Branco 	 12
Calláo e escalas, Orita 	  1-,
Caravelas e escalas, Arassithy 	 42
Porto do norte, Pasma 	 43
1:lucil6s Aires e escalas, Indiana 	 13
S. Matbeus e escalas, Mayrink 	 13
Neva York, Vestri 	 13
•Soutampthon e escalas, Demerara 	 44
Villa Nova e escalas, Aymoré 	 14
tremeu e escalas, Crejeld 	 44
jar‘t e escalas, Crathete 	 14
• ortos do sul, Itaipava 	 i
'Florianopolis e escalas, Anna	 	 i 4
Hamburgo e escalas, Asuncion 	 44
Mo da Prata, Savoia 	 15
Mat4o3 e escalas, Tijuca 	 15

'11Attbfirgo e escalas, Columbia 	 15
Portos do sul. Itatinga 	 15
'Londres e escalas	 AI/tenha 	  16
Iliamburgo e escalas, Santos 	 16
L_aguna e escalas, Prudente de Moraes  • 16
Illamburgo e escalas, Cap Arcona 	  17

io da Prata, Asturias 	 17
io da Prata, Hollanclia 	 17

Mentevidéo o escalas, Saturno 	 47
Ilio da Prata,	 Bragança 	  18
Bremen e escalas, Sierra Nevada 	  48
Rio da Prata, Santa •lalfal(la 	 18

.	 	Portos do norte, Brazil 18
Armai a;ão e escalas lIciapaba 	 18
S.outhampton e escalas, Araguaya 	 19
Trioste e escalas, Sofia Tfohenberg 	 20
Hamburgo e escalas, Navarra. • 	 21
Nova York

' 
Aristuan Prince 	 21

Rio da Prata, Ninas Gcraes 	 21
Parke escalas,	 Tupy 	 22

CAMA R A SYNDICAL

OFIPICIAL DO CAMBIO 1 MOEDA MET/41.1.1CA

Praças	 90 d/v

Sobre Londres 	 	  16 17/01
Sabre Paris 	 	 5586
Sobre Hamburgo 	 	 5723
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina — em moeda 	
(Aro nacional — em vales por 15000
Apolices garaes de 1:0035, 5 ea 	
Apoliges geraes de 1:0005, 5 % (titulos provisorios) 	
Apol i ces do empresam° , nacional de 1909, nom 	
Banco do Brazil 	
Companhia, de Terras e Colonisação 	

ompanhia Estrada de Ferro Minas de S. Jeronymo
Companhia de Seguros Confiança 	
Companhia Estrada de Ferro Rêde Sul Mineira 	
Companhia Docas dá Bahia 	
""ompanitia Tecidos Alliança 	
ompanhia de Seguros Garantia 	

Companhia de Tecidos Petropolitana 	
Debentures Tecidos Industrial Mineira 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 8 de fevereiro
de 1913.—A. Simonsen, syndico.

Camara Svnlical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital
Federal. em sess'a..) de hoje, em virtude de communic,uao f ,,ita paia
Companhia de fiação e Tecidos Corcovado, resolveu admiiiic á nego-

dação e respectiva cotação official na Bolsa ás 5.230 acções ora, inte-
gralizaclas e que tinham apenas 60 de entradas, acções estas que
com 2•.750 inte .,:. ca lixadas e já admittidas á cotação official na Bolsa,
repreantain o capital social de 6.000:0005000.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 8 de feyereiao
de 1913. — A. Simohsen, Syndico. •

JUNTA' DOS CORRETORES

MERCADO DE ASSUCAR

Preços correntes seiriariaeg

Branco usina 	
Branco crystal 	
Branca 3 a sorte 	
Branco 9° jacto 	
Somenos 	
Masca vinho 	 . .

Sabidas dos trapiches em 7:

Sacras
Total 	 	 6.02.6
Existencia dos trapiches em 8 	 	 335.612 •

Observações
Me:cado firme.

MERCADO DE CAd:

O mercado de cafó abriu boje frouxo, tendo-se realizado ven-
das de SiS4 saccas, na base de 115500 em ' arroba, para o typa 7,
(desensaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 4.815 saccas ao
preço de 115500, fechando o mercado frouxo.

Total das vendas conhecidas, 5.409 saccas.

ENTRADAS CONHECIDAS
Saccas

Cabotagem
Barra dentro 	 	 439
E. F. Leopoldina 	 	 4.188
E. F. Central do Brazil 	

4.627
Preços correntes

Proccdencias	 semanacs

Por 10 kiios
Pernambuco, l a sorte, do sertão 	 	 105400 a 115000
Pernambuco, la sorte 	 	 105200 a 105800
Pernambuco, mediano 	 	 Nominal
Assú, l a sorte	  	 105200 a 105600
Na ai, l a S;)It) 	 	 105000 a 105400
Natal, re g ular 	 	 Nominal
Mossoró, l a sorte 	 	 105000 a 105100
Islossoró, re g ular 	 	 Nominal
ceará, 1 , sOrle, 	 	 105030 a 105600
Ceará, regular 	 	 Nominal
Parabyba, I° sorte 	 	 105000 a to5100
Parahyba, regular 	 	 Nominal
Maceió, l a sorte 	 ..	 105000 a 105200
Maceió, regular 	 	 Nominal
Penedo, I" sorte 	 •	 95700 a 1051.00
Sergipe, Dores 	 	 95600 a 93800
Sergipe, Itabaiama 	 	 Nominal
Maranhão, regular 	 	 Nominal
Piauhy, regular 	 	 Nominal

Fardos

Entradas em 7 	
Assú 	
Natal 	
Ceará 	

Total 	
Sabidas em 7 	

Existencia em 8 	
Observações

Merodo esta vel.
Mercado de Liverpool, inalteravel.

Cunso

A' vista

16 7/64
5595
5734
3594
5308

35084
155025

15687

9805000
9005000
9305000
2605000

115000
145500
855000
935000

1175500
94.55000
230000
2905000
"955000

Crystal amarello ...
Mascavo bom 	
Mascavo reeadar 	
Mascavo baixo 	

Sucos

Não lia
$365 a 5420
$360 a 5410
$290 a 5360

Não ha
$250 a $340
$300 a $349
$200 a $240
$190 a $220
$160 a 5190

Total

SUO
SOO
615

1.615
1.773

31.275



485000 50$000 Por 45 aáloe,
4550001-dem.

346	 35$000 Por 280
aas000 Idem.

115,400
11810o
105800

—
11$700 Por arro.Na:
11570d Idem.
1f$.00 Ideio.
415100 Idem.

tes000 Idem.

42$000 Por 'barriem
12$00o Idem.
115500 idem.
115000 Id,.in.
11$30ii (teia.
toman,flem.
115680 Idem.
145800 1 leve.

Idem.115800

n•n•

MIM

254	 85700
135	 85700

Por 100 kling
Idem.

225700
205400
185:00
165000

235500 Idem.
21880o Ideia.
195100i1dern.
165700 Idem.

16%000 165700 Ideia.

231500 215000
225500 235000
216500 215000

233:00 245200
235500 24000
21$700 225200

Nominal Nominal

Por 2/2 saccon
Idem.
dem.

dem.
dem.
Iam.

dem.
dem),
dem.

123$40o Por 190 Mios
Não ha

Nominal Nominal
225500 235000

Por barriclj
Por saci»

235000
Não ha

Aguardente:

Do Paraty	  1505000 1605000 Por 480 litros.
De Anzra 	 1455000 sug000 Idem.
De Campos 	 1444900 4505000 Idem.
De Maceió 	 g40090 14:4000 Idem.
Da Bahia 	   4405000 1455000
De Pernambuco . 	  . • . • 1401000 4455000 Idem.
Do A racajd 	 1408000 1458000 Ideia.
Do Sul 	  1405000 1455000 idem.

Alcool (caldo):
Do 40 gráos.... 	 2405000 3208000 Idem.
De 38 grãos	 	   22.05000 2905000 Idem.
Do 36 gritos..... 	 • • 200000 2805000 Idem.
Alfafa nacional 	 6170 5190 Por kilo.
Dita do Rio da Prata. 	 5150 $160 Idem.

Algodão em rama:
Pernambuco, I a s, erte do sertão. 105400 115000 Por 10 kilos.
Pernambuco, l' 105200 osgoo Idem.
Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal Idem.
Assa, l a sorte . 	  105200 . 105600 Idem.
Natal, l' sorte 	 105000 105406 idem.
Natal,	 ..	 	 Numival Nominal Idem.,
Mossor4:), l a sorte 	 105000 1051001de:ti.
Mossord, regular 	  Nominal Noinitial Idem.
Ceara, i a burn3 	 105000 105600 Idem.
Ceará. regular 	 Nondual Nominal Idem.
PaiaIt	 a, i • sorte 	 1050oo 10:400 Hem.
P.rahyha. regular 	 Nominal Nominal Idem.
Macem, 1 sorte 	   1052.00 Idem.
Maceió, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Penedo, 1" sorte 	 98700 e5i GIO
Sergipe, Dores 	  moo USsOolidem.
Sergipe, itabaiana 	 Nominal Nominal j.Lde4a.
Maranhão, regular 	 7) s	 dem.
Piaully, regular 	 10	 dem.

Arroz nacional:
Superior 	 461500 505000	 or 100 tilos.
Bom 	 39$500 áig,ou:
Regular 	 3111500 243000 Idem.
Do norte, branco 	 345500 84000 ken.
Raiado, do norte 	 • 	 280000 .31,8500 Idem.

Dito estrailgeiro:
Inglez (Raugeon) 	 Não ha No /13
Agulha 	 535500 635500 Idem.

Assacar:
Brabco usina, div. procedencias 	 Não ha Não ha
Branco custai, idem idem 	 $365 $420 Por kilo.
Branco 20 jacto, ideio idem 	 $200 5360 Idem.
Branco 3° sorte, idem Idem 	 5360 $410 Idem.
Somenos, idem idem 	 Não lia Nã.o ha
Mascavinlio, idem idem 	 S250 $349 Idem.
Crptal amareilo, idem idem. 	 5300 $340
Mascavo sup,irior 	 0220 $240 Idem.
Mascavo bom, idem idem 	 5200 5240 Idem.
Mascavo regular, idem ideal 	 5190 5220 Idem,
Mascavo baixo, idew idem 	 $160 $190 Idem.
Bacalliáo em caixa... 	 41000 435000 Por calca.

Dito em tina:
Cospe 	 	 1 Não ha Mo ha Por tina.
Americano (Halita:O 	 Idem.
Peixeliin 	  3:5500 385500 idem.

Banha de Porto Alegro:
Em lata de 2 kilos 	 70$801 755000 Por c/60 Idlos.
Em lata de 20 kiloa . 	 70800 •25000 1 dein

Baldia de Afinas Genes:
Em lata do	 Jau& 	 835600 675200 Idem.
Em lata graatia• • .•• • 41•4 • 	 833600 675200 idem.

•	

Junta dlo.4 1-74-ffirretorees
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Preço

'UnidadeGemem qualidade e
procedencia

Goncro, qualidade 43
procedeucia

1
Minioack: ,S.IaaimoMininoo Maxim°

unidade

Preço

Dita de Santa Catharina:
Em lata de 2 MIOS (Itajahy) 	 .
Em lata grande (Lagana)........

Dita americana em barris....
Batata nacional 	

Dita estrangeira:
Portugueza (Lisboa) 	
Franceza 	
Inglesa (Nova Zelaudia) 	
Borracha deinaugabeira, de Mi-

nas, de la . 	
Dita idem de 2' 	
Breu americano claro 	 •• •••
Dito escuro... .. 	

Café :
Lavado 	
I'doka 	
Alaragogipe 	
Typo a. 1 	
Typo n. 2 	
Typo ti. 3 	
Typo
Typo n 5 	
Typo n 6 	
Typo n 7 	
Typo n 8 	
Typo il. 9 	
Typo ii. 10 	
Escolha 	

Cimento:
Marca Pyramid 	
Dita Atlas 	
Dita Excelsior 	
Dita Visurgis 	
Dita Tres Jacarés 	
Dita Picareta 	
Dita Exposição 	
Dita Corda Preta. 	
Dita Cathedral . 	

Farello do trigo:
Do Moinho Fluminense
Do Moinho tugias 	

Farinha de mandioca de Porto
Alegre:

Especial 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	

Dita de Santa Cattrarina:
Grossa 	

Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

De l a qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 3° qualidade 	

Dita do Moinho luglez:
De I' qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 31 qualidade 	

Dita do Rio da Prata:
De 1' qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 3' qualidade 	

Dita americana:
Em barrica 	
Em sacco 	

Feijão nacional :
Preto de Porto Alegre. noto...-
Preto da tem	
Preto de Sarna Catarina 	

7t4000 'Uno Por c/88 Uca,
91000 705800 Idem.

Não ha Nao ha
$160	 $200 Por kilo.

Nilo ha Não ha
195000 cosmo Por 2/2 calrak

Não ta Não ha

..



Preço

Genero, qualidade e
prt e 3dencia

Unidade

I

Minimo	 Maximo

•Sal de Cabo 1,I1U 	 35600 45000 Por s/60 Lulas.
Dito estrangeiro 	 -- 65500 dem.
Sebo do Rio Grande 	 Nominal Nominal Por kilo.
Dito do Matadouro 	 o dem.
Dito do Bio da Prata 	 o dem.
Telhas francezas 	 4508000 Por milheiro.
Toucinho de Minas 	 $800 $960 Por kilo.

Xarque do Rio da Prata :
Patos e mantas 	 15020 15080 Idem.
Puras mantas 	 	  .. 15060 15120 Idem.

Dita do Rio Grande do Sul :
Systema platino, patos e mantas. 13000 15000 Idein.
Systema platino, puras mantas.. 15010 15100 Idem.
Systetna nacional 	 Não ha Não ha

Vinho
Nacional, alo Rio Grande 	 1255000 1505000 Por pipa.
Estrangeiro, virgem 	 3405000 3505000 Idem.
Estrangeiro, verde 	 3105000 3555000 Idem.
Estrangeiro, Cofiares 	  3605000 3705000 Idem.

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 5 A 8 DE FEVEREIRO PARA OS

EMBARQUES DE CAFÉ

Portos europeus

Dakar 	
Stockolmo 	 ...
A in s Lerda al 	  ..
Antnerpia 	
Barcelona 	
Bordéus
Bremen 	
Ctu'iz 	 ..
Copenhague 	
nume 	
Genova 	
Hamburgo 	 .....
(lavre 	
Leixões 	
Lisboa 	
Eiverpool 	
Londres
Mala.ga 	
Marselha 	
Rotterdam 	
Southampton 	
Trieste 	
Vigo 	
Christiania 	
Cofie 	
Gothenburgo 	
Mal no 	

Portos americanos:
a) do Allantico:

Buenos Aires 	
Montevidéo 	 •
Nova York 	
Nova Orleans 	

b) do Pacifico:
Ancud 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Cano 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corral 	 ..
Guayaquil 	
lquique 	
Punta Arenas 	
Talcahuano 	
Taltal 	 •
Tocopilla 	
Valparaizo 	
Vall:araizo com opções 	

4•8 francos e 10 l/0 por 900 kilos.
62 schs. somos por 1.000 kilos.
50 schs. e 5 °Io de capa por 1.000 kilos.
50 seis. e 5 °/„ de capa por 1.000 kilos.
38 francos se.cws.por 1.000 kilos.
48 francos e 10 O/. do capa por 900 kilos.
50 seis. e 5 °/, de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. o 5 %de capa pol . 1.000 kilos.
50 seus, o :i °/. de capa por 1.000 kilos.
40-48 frs. e 10 0/„ de capa por 1.000 kilos.

schs. e 5 °/. de capa por 1.000 kilos.
52,50 frs. e 10 '14 de capa por 900 kilos.
35 s140.schs..e i °/, de capa pim 1.000 ks.
35 s/-10. schs.e 5 04 de capa por 1.000 kilos.
45schs. e 3 °/. do capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 04 de capa por 1.000
38 francos seccos por 1.000 kilos.
40 francos e 10 °10 de capa por 1.000 kik.
50 schs. e 5 04 de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 °I, de capa por 1,000 kilos.
50 seus, e 5 04 de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
60 schs. seccos por 4.000 kilos.
60 schs. seccos por 1.000 kilos.
59 seis. seccos 1)01.1.000
60 seus. seccos por 1.000 Mios.

15200 por sacca de 60 kilos.
15200 por sacca de, 60 kilos.

cents. e 5 0/0 por sacra de 60 ks.
50 cents. e 5 °/ por sacca de 60 ks.

45 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.

s;-80 schs. seccos e 5 04 por 1.000 ks.
52 /6 schs. seceos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
50 seis. seccos por 1.000 kilos.
85 seis. e 10 °/. por 1.000 Mios.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
25 seis: seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /ti schsyseceos por 1.000 kilos.
52 . /6 schs: seccos por 1.000 kilos.
45 schs. seccos por 1.000 kilos.
47 /6 schs. 52CCOS por 1.000 kiloa
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Gencro, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade'

1

Minimo Maximo

Feijão nacional:
Manteiga 	 '•05000 415700 Por 100 kibs.
Enxofre 	   115700 435300 Idem.

;05000 315000 Idem.
rtarico 	   2:45000 ')5S00 Hem .
Amendoim 	 .05000 325000 Idem.
Vermelho 	 .S$000 245000 Idem.
De clives diversas 	  2 /8000 255000 Idem.

Feijão estrangeiro:
Franco,	  383000 40350011i1er%
A rr.:-ndciirn 	   338000 31500011(1am.
Fradinho 	 43$500 455000 'Idem.

Fumo em corda, do Rio Novo:
Especial 	 25400 25600 Por kilo.
Suurior 	 25000 25200 Idem.
Regular 	  15600 15800 Idem.

Dito em corda, do Pomba:
De primeira 	 15800 25000 Idem.
De segunda 	  15500 15700 Idem.
Baixo 	 15200 15300 Idem.

Dito em corda, do Sul de Minas:
Especial 	 15800 25000» Idem,
De primeira 	 15600 15700 Idem.
De segunda 	 15200 15300 Idem.
Baixo 	

Dito em corda, de Goyaz:
Especial 	 15000 25100
De primeira 	 	 •••• ******* 15700 15800
De segunda 	  15400 15500 Idem.

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello 1 	 15200 15250 Idem.
Amarello 15000 15050 Mein.
Commum I 	 15150 15200 Idem.
Commum	 	 $950 15000 Idem.

Dito em folha da Bahia
Marca P. F. S 	  	  . • • 25000 25100
Marca P. E 	 15800 15000 Idem.
Marca P, P 	 15600 15700 Idem.
Marca P 	  	 15400 15500 1(12,11.
De primeira 	 15200 . 15300 Idem.
De segunda 	 15000 15100 Idem.
De terceira 	  $800 $900 Idem.
.De quarta 	   $600 $700 Idem.
Kerozene	 americano,	 diversas

marcas 	 75100 85000 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 45200 45500 Por metro quad.
Ditos nacionaes hydranlicos.. 35800 Idem.
Manteiga do sul 	   -
Dita de Minas ;25700 35500 Por Silo.
Dita estrangeira,diversas marcas 25380 25600 Por libra.
IN•latte em folha 	 $460 5606 Por kilo.
Milho atuarello do norte. 	 Não ha Não . ha
Dito idem da terra 	 155260 1.55500 Por 100 kilos.
Dito branco da terra 	 155200 175000 Idem.
Dito do Rio da Prata 	  - -
Oleo de linhaça em barril 	 Nominal Nominal Por kilo.
Dito idem em lata 	   Por kilo bruto.
Dito de caroço de algodão 	 o Por litro.

Phosphoros:
Marca Olho 	 -- 425000 Por lata.
Dita Brilhante 	  _- 41$00( Idem.
Dita Bandeirinha 	 _- 405000 Idem.
Dita Palpite 	  	 _-
Dita Pinheiro (Curityba) 	 _- 385000 Idem.

'Dita Orion 	 41500 Idem.
Dita Raio X 	 • 405000 Idem.
Dita Domesticos 	 405000 Idem.

Ditos de rixa:
Marca Olho 	 605000 Idem.
Dita Raio X 	 605000 Idem.

Pinho:
Americano 	 $300	 5320 Por pé.
De resina 	 865000	 8851100 Por (luzia.
Spruce 	 855000	 805000 Idem.
Sueco branco 	 855000	 865000
Sueco vermelho 	 865000	 885000 Idem.
Do Paraná de 1' qualidade 	 685000	 705000 Idem.
Do Paraná de 2a qualidade. 	 580000	 005000 Idem.
Sal do norte 	  55500	 65000 Por s/60



44(
Cape-Tovrn 	
Magoa Bay 	
Mossel Bay 	
East-London 	
Port Natal ., 	
%lagoa Bay 	
Beira 	

Portos sul-africanos
(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York
60 s/ e 2 1/2 04
60 s/ e 2 1/2 °/,
60 s/ e 2 1/2 0/,
60 s/ e 2 1/2 0/0
60 s/ e 2 112 0/,
70 s/ e2 1/2

Em portos europeus	 Directo
40 s/ e 2 1/2 11.
40 s/ e 2 1/2 °I„
40 e 41 s/3 e2 1/2 8/,
40 e 41 s/3 e 2 1,1 1/,
40 e 41 s/3 e 2 1/2 •/,
40 5/e 55s/ e 2 1/2 °/,
73 s/6

45 s/
453/
45 a/
45 s/
458/
65s/

João &urino da Silva, syndico.
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RE N DAS PUBLICAS
1

 cia( da Junta Cominercial da Capital Federal, passei a presente na
data abaixo, do que dou fé. Rio da Janeiro, 7 do fevereiro de 1913.—
[mero Campos, director. (Estavam coladas duas estampilhas no
valor do 58J00.) Pagmi IS (com a assignatura do Dr. director).

alfandega do Rio de Janeiro

sez tE Tete:mino os 1913

Renda arrecadada no dia 8
Em ouro 	 	 20a •32290S4
Em papel 	 	 311 5965300

---- -----
Total 	 	 519:9185981

Renda arrecadada do i a 8 do
corrente 	  2 395:9325509

Em Letal periodo do 1912 ...... 	 3.017 377 735
-----

Diferença a maior em 1912. 	 	 651:445 '225

610.0W2G6

103:1773745

740:78S011
Em igual periodo de 1912 	

	
935:8495'350

MARCAS REGISTRADAS
8.r3se

Pedro Teixeira Dantas, pharmacentice, proprietario da Nier-
s/leria Dantas, sita no boulevard Vinte Oito de Setembro II. 320,
•Villa Isabel, apresenta a tua 'ia acima para o seu preparado «Peptol.i.
Consiete ella de duas etiettetas,sendo uma redonda, tetido ao centro e
em fórina de monogramma a lettrae PTD, e em derredor as palavras
id'eptol do pliarmaiemlico Pedro Dantas ° , podendo variar em cõres e
tamanho, e será collJeaila na !mera do vidro occultando a rolha ; a
outra, uma tira de paled guarnerida de filetes, tendo na parte sim
rior a palavra a ,,e	 innptol .. uma facha seguida das palavras eTonico
e digestivo» e outros dizeiee4 . ílio, 25 de janeiro de 191:3.— Pliarma-
ceutico Pedro Teixeira Doidas (sobre unia estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-mercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e IS minutos do dia 25 de janeiro de 1913. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.582 por despacho da Junta Commercial em
vi • ssão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 0S500 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 27 do janeira de 1913. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.70:

Certifico que, por despacho da Junta Commercial de hoje, se ar-
eVvarain nesta repartic,ão eob o n. 3.765, os seguintes documentos
referentes á Sociedade Anonyina eComptoir Technique Brésilierue a
saber; os seus estatutos, a acta da assombla geral de sua constituição
realizada em O de fevereiro vigente, comendo transcriptos os seus
estatutos; a lista nominativa dos subscriptores com o numero de
acções do cada um; uma publica-fórmit do deposito da decima parto
de seu capital em dieheirei e o talão de paganuotO de selio devido,
feitos no Thesouro Nacional.. Eu, Iloracio Pestana de Aguiar, 30 oiti-

•
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EDITÃES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

Directoria de Estatística Commerclal

CONCURSO PARA O PROvniENTo DE EMPREGOS DE SEGUNDA rNTRANCIA DA
DIRECTORIA DE EsTATISTICA COMIERCIAL

D3 ordem do Sr. presidente da com nisso directora do concurso,
faço publico, para conhecimento dos interessados que, por espaço da
30 dias, a partir desta data, fica aberta a inscripção ao concurso de
pratica do repartição para provimento de empregos de 2 4 entrancia
nesta repartição.

As meterias do concurso são:
Primeira parte—Theoria geral sehre estatistica ; facturae con-

sularas e sua legislaeão e serviço peculiar da repartição (sua orga-
nização, divisão e sub-divisão).

Segunda parte—Classificação de mercadorias ; calculo e confe-
rencia de cartões : conversão de moedas e conferencia, separação e
preparo dos cartões para lançam mto, lançamento geral dos cartões
e conferencia, confecção do boletins e revisão do provas e serviço oin
machinaS de escrever e calculo,

Os canditadas á inscripção exhibirão, com o seu requerimento ao
presidente do concurso, certidão con:pleta das notas que tiveram no
pento desta Directoria ou das repartiçÕes em que servirem ou tenham
servido e attestado da sua aptidão para o serviço publico, passados
polo seu chefe immediato na repartição; não podendo ser admittidos
ao concuree os empregados que tiverem menos de um atino dc effe-
ctivo serviço, tudo na fórma dos arts. 40 e 10° do regulamento appro-
vario pelo decreto n. 6!!S de 18 de agosto de 1910 e de accórdo com
o decreto n. 9.288 de 30 de dezembro de 1911 que reformou a
directoria da Estatistica Commercial e approvou o seu regulamento.

Directoria do Estatistica Commoreial.—Rio de Janeiro, 2 do teve
reiro de 1913. —Adolpho Ornatos, secretario.

Recebedoria do Distri9to Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROPISSõ ES

De ordem do Sr. director, faço publico, para conheebnenfo
JOS inte.reSsados, que, de 1 a 28 de fevereiro do corrente atino,
se procederá á cobrança, sem multa, do imposto de industrias
e profissões, relativo ao corrente anuo.

Este imposto será cobrado em uma só prestação, quando
não exceder de 200000,

Previno aos contribuintes que, na fórma do art. 80 do
decreto n. 9.957, de 21 de dezembro de 1912, o imposto não
pago no referido mez incorrerá na multa de 20 • 1°, elevada
a 30 0 1" no caso 'de ser judicialmente cobrada e bem assim
que para a cobrança amigavel, min multa de 20 °I°, o praz('
será de 60 (lies. Ne% o imposto pago em uma só prestação,
e no caso -de duas prestações a cobrança só será feita até ck
vencimento da segunda prestação.

A divida não paga nos priazos indicados será innmediata4
mente relacionada para a cobrança executiva.

Ourrosán declaro que não será admittido pagamento tt
contribuinte que não estiver quite do imposto anterior.

Primeira sub-directoria, 29 de janeiro de 1913 it.: Hef.'	 •minio Eugenio Tavares, sub-dirOckw, interino, - .

Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ i$F. FEVEREIRO oR 1913

Renda arrecadada de dia 1 a 7...
Renda arrecadada no dia 8 do

fevereiro de 1913
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Casa da Moeda

e ordem do Sr. director, faço publico que, no gabinete
da directoria, ás 2 horas da tarde do dia 15 do corrente noz,
serão recebidas e abertas, na presença dos intereseadee, pro-
postas, em. carta fechada, devidamente estampilhada, laladae
e assignadas, para a compra de unia machina grand. , da força
de 80 cavallos e Ires caldeiras desnecessarias CO serviço desta
repartição, correndo as despezas do transporte, que deve ser
effectuado no prazo de 30 dias, pelo proponente acceito.

Casa da Moeda, 5 de fevereiro de 1913. - O contador, R.
Lago.	 (.

Altaudtga do Rio de Janeiro

EDITAL Com O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico que,
aonando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas para constimo. os seus
donos ou consignatarfos deverão despachal-as e retiral-as no
prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendi(' e por
sua conta, nos termos do titulo 5', capitulo 6°, da Consolidação
das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique o direito de alle-
gar contra os effeitos desta venda.

Armazent n. 4
Bagagem - Sem marca: Uma caixa sem numero, Oscar-

regada em 2 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglez Orila,
entrado de Liverpool, e de consignação ignorada.

Bagagem-Marca Hamkins: Um encapado n. 62. descar-
regado em 2 de julho de 1912, vindo pelo vaper inglez Grila,
entrado de Liverpool, e de consignação ignorada.

Bagagem-Sem marca: Uma caixa sem numero, descar-
regada em 2 de julho de 1912, vinda pelo vapor allesiiã • C. Fi-
nisterre, entrado de Hamburgo, e de conaienação ignorada.

Bagagem-Marca Joaquim Pereira Teixeira : Um angra-
dodo som numero, descarregado em 8 de julho de 1912, vindo
pelo Vapor inglez Arlanza, entrado de Southanipton, e de con-
signação ignorada.

Bagagem-Marca Porcia Siqueira Santos: Uma cadeira
encapada n. 2, descarregado em 8 de julho de 1912. violo pelo
vapor nacional Saturno, entrado de Montevid,o, e de consigna-
ção ignorada.

Baga gam-Lisboa • Jardim : Um amarra do sem numero,
descarregado em 8 de julho de 1912

' 
vindo p.do vapor inglez

Artanza, entrado de Southampton, e de consignação ignorada.

Bagagem-Marca Alice: Um barril VA7i( 1 Sei -o numero,
descarregado em 4 de julho de 1912, vindo p. - lo vapor austriaco
Alice, entrado de Buenos Aires, e de consignação ignorada.

Bagagem-Sem marca: Um encapado sem numero, des-
caleegada em 8 do julho de 1912, vindo peio vapor italiano
Francesco, entFado de Trieste, e de consignação ignorada.

Bagagem-Sememarca: Um amarrado Seln numero, des-
carregado em 8 de julho de 1912, vindo eido vapor inelez
Artanza, entrado de Southampton, e de ronsignação ignorada.

Bagagem-Marca CB: Um engradado n. :10, descarregado
em 8 de julho de 1912, vindo pele vapor inglez Artanza, en-
trado de Southanipton, e de consignação ignorada.

' Bagagem-Sere marca: Um sacco eom numero, descarre-
gado ora 8 de julho de 1912, vindo pelo vapor inglez Artanza,
enteado de Southampton, e. de consignação ignorada.

. Bagagem-Marca Frederico R. O. Marques: Um engra-
dado sem numero, descarregado em 8 de judio de 1912, vindo
pelo vapor inglez Artanza, entrado de Suuthamplon, e de con-
signação ignorada.

Bagagein-Sem marca: Um mala sem numero, descarre-
gada era 8 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglez Arlanza,
entrado de Southampton, e de consignação ignorada.

Bagagem.--Sem marca: Uma caixa sem numero, descar-
regado em 8 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglez Arlanza,
entrado da Southamption, e de consignação ignorada.

Bagagem - Marca João R. Rodrigaies: Um amarrado com
dual; cadeiras, aern • numero, descarregado em 11 de julho de
1912, vindo pelo vapor allernão Betaram), entrado de Hainbur-
pa e de consignação ignorada.

Bagagem - Marca James Phybe: Um engradcdo vasio,

sem num e ro, deecarregado em 10 de julho de 1912, vindo pejo
vapor inglez Voltaire, entrado de Nova •o•rk e de consignação
ignorada.

Bagagsam - Marca James Phybe: Um engradado vasto.,
sem nurnero, d...zrarreado em 14 de julho de 1912, vindo pelo
vanor inglez Voltaire,'entradcr de Nove, Yeek e de consignação.
ignorada.

Ba gagem - Marca James Phybe: Um engradado vasto,
sem numero, descarregado em 10 de julho de 1912, vindo pelo
vapor inglez Voltaire, entreato de Nova York e de co•nsignação
ignorada.

Ba gagem - Marca James Phybe: Um engradado vasto,
sem nunn . ro, descarregado em 10 de julho de 1912. vindo pelo
vapor inglez Voltaire, entreeio de Nova York e de consignação
ignorada.

Baeagom - Marca James Phybee Um engradado vasio,
sem numero, descarregado em 10 de julho de 1912, vindo pelo
vapor inglez Voltaire, entrudo de Nova York e de consignação
ignorada.

Bagremm - Sem marca: Uma caixa sem numero, des-
earregai l a em 16 de julho de 1912, vinda pelo vapor francez
Italie, á Guiarda-aliria.

Bagagein - Marca M. Phelippe:' Uma caixa sain numero,
&carregada em 29 de .jultio de 1912. vinda peio vapor italiano
Principessa Mataida, entrado de Genova e de consignação igno-
rada.

Bagagem - Marca 1° tenente Jolin FrPiro: Uma caixa
sem im p em desearregada em 26 de folho de 1912, vinda pelo
VapO P 11 n •n •ie...al Sino, entrado de Santos e de consigneção igno-
rada.

Bazneem - Sem marca: Uma mala sem numero, descar-
regada em 29 de julho do 1912. vinda pelo v p ;:or ii ai imilO Savoia,
ritr-E1J dc Gcnova e de consignação ignc.rada.

B- galzern - Marra 11111F: Um enca pado som numero, dee-
tri-r. , ! • n I.) ' em 11 do julho de 1912, vindo peio vapor allemão
Beel ieiee, entrado de Hamburgo e de renai g nação ignorada.

leveagem - Sem marca: Um sner.) sP111 numero, descar-
regado I in 12 de julho de 1912, vindo pelo vapor hollandez.
Frizie, entinto de Amsterdam e de consignaçi,o ignorada.

Bagagem - Sem marca: Um paute sem numero, des-
carrogrdo em 23 de julho de 1912, Guarda-Moria e de consi-
glIZ1:ÚO ignorada.

- Som marra: Vin pacote sem numero, dez-
carrpg;ula cru 23 de julho de 1912, Guarda- Moria e de consi-
gnaeila ignorada.

p.,rfagem sem mareei: T3m halo': sem numero, descer-
negai, em 16 de julho de 1912, vindo pelo vapor francez Es-
povo ., entrado de Buenos Aires e d. , ron.signação ignorada.

leagagem - Sem marca: Um anre g olo som numero, des-
carregado em 13 de julho de 1912, vinde peio vapor inglez
Arlohza e de consignação ignorada.

Bagagem - Mrieca IIMS--11C: Uma mala sem numero,.
desrarregada em 13 de julho de 1912, vinda pio vapor alie-
mão Rb:cher, entrado de Hamburgo e de consignação ignorada.

Bagagem-Marca Titan: Unia caixa n. 3, descarregada
ern 22 de. julho de 1912, vinda pelo vapor ingloz Amazon, en-
trado de Southampton, e de consignação itz-nora.la.

Bagagem-MarCa: PlIF, contra mai ea AM211: Urna caixa
n. 9.417, descarregada em 12 r lie j-alho de 1912

'
 vinda pelo va-

pnr italiano Cardana, entrado de Genova, e de consignação
ignorada.	 .

Bagagem-Marca Juca Seybe: Uma caixa sem numero,.
deecarregiola oro 15 de julho de 1912, vinda pelo vapor alie-
mão Cal) 1 iUano, entrado de Bieelos Aires e de consignação
ignorada.

Ba gagem-Marca M. S. Barro: Uma cadeira sem numero,
descarre gada em 15 de julho de 1912, vinda pelo vapor hol-
landez Zeetandia, entrado de Montei idéo e de consignação
ignorada.•	 -

Bagagem-Marca Bordens: Uma mala sem numero, des-
carregada em 16 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglez
Oraria, entrado de Liverpool e de consignação ignorada.

Bagagem-Marca KS: Uma caixa n. 393, descarregada em
27 de julho de 1912, vinda pelo vapor francez Chili, entrado der
Bordeaux e de consignação ignorada.

Bagagem-Sem marca:. Uma, trouxa sem numero, descai...,
regada em 19 de julho de 1912, vinda pelo vapor austríaco
Laura, entrado de Trieste e de consignação ignorada.
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I Bagagem-Sem marca: Unia caixa Sem numero descar-
regada em 19 de julho de 1912, vinda pelo vapor austriaeo
4aura, entrado de Trieste e de consignação ignorada.

Bagagem-Sem marca: Uma trouxa sem numero de,scar-
regada em 19 de julho de 1912, vinda pelo vapor austriaco
Ultra, entrado de Trieste e de consignação ignorada.

Bagagem-Sem mareie: Uma caixa sem numero descar-
regada em 19 de julho de 1912, vinda pelo vapor austriaco
Latira, entrado de Trieste e de consignação ignorada.

Bagagem-Marra Alexandre Vesehy: Um encapado sem
numero ,descarregado em 19 de julho de 1912, vindo pelo vapor
:Austríaco Lauro, entrado de Trieste e de consignação ignorada.

Bagagem-Marca: Joaquim de Almeida: Uma caixa sem
numero, descarregada em 27 de julho de 1912, vinda pelo va-
por inglez Aruguuuu, entrado de South e de consignação igno-
rada.

Bagagem-Marra M: Fina caixa sem numero, descarregada
cm 27 de julho de 1912, vimia pilo vapor inglez Arayuaya, en-
trado de South e de consignação ignorada.

Bagagem-Marea B. P. ,Josi Madoreira: Uma caixa sem
numero, di-icarregada em 27 ile julho de 1912, vinda. pelo va-
por italiano P. iltafoid«, entrado de Genova e de consignação
ignorada.

Bagagem-Marca Dr. 11..Toramille: Uma caixa n. 317, dos-

'
carre e ada em 27 de julho de 1912, vinda pelo vapor allemão1. E.Autiusl. entrado de Hamburgo e de consignação ignorada.

Bagagem-Sem mai ea : Uma caixa de papelão, sem numero,
descarregada em 22 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglez
Auluzwi, entrado de Siettli e de consignação ignorada.

Bagagem-Sem marca: Uma cadeira sem numero, desear-
,regada em 2,5 de julho de 1912, vinda pelo vapor lloltenstau-
len, entrado de Hamburgo e de cowignação ignorada.

Ilagagem-Sem marca: Urna cadeira, descarregada em 25
de ¡olho de 1912, Villda pelo "Vapor llohenstaufen, entrado de
Hamburgo e de consignação ignorada.

Bagagem- marca: Um encapado sem numero, des-
carregado em 30 de julho d , 1912, vindo pelo vapor inglez
Araguaya, entrado de South e de consignação ignorada.

Bagagem-Sem marca: Uma caixa de papelão, sem numero,
descarrega do em 30 de inibo de 1912, vinda pelo vapor inglez
Arootiag«, entrado de South, consignação ignorada.

Bagagem-Sem marca: Um bilha sem numero, descar-
regado em no de julho d 1912, vindo pelo vapor inglez Ara-
(magia, entrado de South e de consignação ignorada.

Bagagem-Marca Salomon, contra marca \Vett: Um cai-
xote sem 111111WPO, descarregado em 30 de julho de 1912 vindo
pelo vapor inglez Araguoya, entrado de South e de consignação
ignorada.

Bagagem-Marca TIS: Fina caixa n. 298, descarregada em
JO de julho de 1912, vinda pelo vapor allemão Blucer, entrado
de South e de consignação ignorada.

Bagagem-Marca 1111: Unia caixa n. 038, descarregada em
JO de julho de 1912, vinda pelo vapor allemão Crefeld, entrado
de Bremen, consignação ignorada.

Bagagem - Marca GG: Um fardo sem numero, descarre-
gado em 30 de julho de 1912, vindo pelo vapor alelmão K. F.
Angus!, entrado de Hamburgo e de consignação ignorada.

Bagagem - Marca Manoel Costa Leite: Um amarrado de
cadeiras sem numero, descarregado em 30 de julho de 1912,
-vindo pelo vapor inglez Araguaya, entrado de Southampton e
de consignação ignorada.

Bagagem - Sem marca: Uma mala sem numero, descar-
regada em 30 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglez Ara-
vatiya, entrado de Southamplon e de consignação ignorada.

Bagagem - Marca Alexandre Bernardino: Uma mala sem
numero, descarre gada riu 30 de julho de 1912, vinda pelo va-
por iloglez Varia, entrado de Southampton e de consignação
ignorada.

Bagagem - Sem marca: Uma caixa sem numero, (lascar-
regada em 12 de julho de 1912, vinda pelo vapor italiano Cor-
demo, entrado de Geme\ a e de consignação ignorada.

Bagagem - Marca VAF: Uma caixa sem numero, des-
;carregada em 1 de julho de 1912, vinda pelo vapor italiano Ar-
Ven l iaa, entrado de Genova e de consignação ignorada.

Bagagem - Som marca: Um balo"! sem numero, descar-
regado em 27 . 11 , julho do 112. vindo pelo vapor francez Plata,
entrado de consignação iignoraila.

Bagagem -- Seio	 1'ma caixa sem numero, dos-
"carregada em 1 til'	 (d., 1912. 1 ioda polo vapor afleinão

Ç. Verde, entrado de Ilalauru e de consignação ignorada.

Bagagem - Sem marca: Uma caixa sem numero, des.
carregada em 26 de julho de 1912, vinda pelo vapor nacional
Siri°, entrado de Santos, e de consignação ignorada.

Bagagem - Marca H): Um sacro, descarregado em 26 dé
j ulho de 1912, vindo pelo vapor nacional Sirio, entrado de
Bremen,. e de cons ignação ignorada.

Bagagem - Sem marca: Uma cama de vento sem nu-
mero, descarregada em 30 de Ilibo de 1912, vinda pelo vapor
inglez Araguaya, entrado de Southampton, e de consignação
ignorada.

Bagagem - Sem marca: Um sacro sem numero, des-
carregado em 26 de julho de 1912, vindo pelo vapor nacional
Sino, entrado de Santos, e de consignação ignorada.

Bagagem - Sem marca: Um sacro sem numero, descar-
regado em 8 de julho de 1912, vindo pelo vapor inglez Arlanza,
entrado de Southampt.on, e de consignação ignorada.

Bagagem - Sem marca: Um carrinho sem numero, des-
carregado em 26 de julho de 1912, vindo pelo vapor nacional
Sino, entrado de Santos, e de consignação ignorada.

Bagagem - Marca Ernesto Pereira: Uma caixa sem nu-
mero, descarregada em 15 de julho de 1912, vinda pelo vapor
hollandez Zelatalia, entrado de Amsterdam, e de consignação
ignorada.

Bagagem - Sem marca: Urna caixa sem numero, des-
carregada em 8 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglez Ar-
(cinza, entrado de Southamplon, e de consignação ignorada.

Manifesto n. 1.031 - Marca GIC: Duas caixas ris. 114
descarregadas em 27 de julho de 1912, vindas pelo vapor inglez
Maazon, entrado de Southampton, e consignadas a Gomes Ir-
mão & Comp.

Manifesto n. 1.031 - Marca GIC: Um fardo n. 3, des-
carregado em 27 de julho de 1912, vindo pelo vapor inglez
AmozMi. entrado de Southamplon, e consignado a Gomes Ir-
mão & Comp.

Manifesto n. 1. -031 - Marca G/C: Uma caixa n. 7, dos,
carregada em 27 cio julho de 1912, Vinda pelo vapor inglez1
Antazon. entrado de Southampten, e consignada a Gomes Ir-
irão & Comp.

Manifesto ri. 1.031 - Marca ,TC contramarca 0.776: Duas
Rixas os. 2 e 3. descarregadas em 27 de julho de 1912, vindas

pelo vapor inglez Antazon, entrado de South., consignadas a
Jacobina & Corno.

Manifesto n. 1.031 - Marca SOL: Uma caixa n. 125, des-
carregada em 27 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglez
AnutZon, entrado de South. e consignadee á Companhia 'Vul-
cano.

Manifesto n. 1.031 - Marca losango SIM contramarca
LEU: Quatro caixa; os. 516149, descarregwke-, em 27 de julho
de 1912, vindas pelo vapor inglez Amazon, entrado de South o
consignadas á ordem.

Mr.nifesto n. 1.031 - Marca triangulo 61: Uma caixa
n. 146, descarregada em 27 de julho de 1912, vinda pela vapor
inglez Aniazon, entrado de South. e consignada a laseji &
Comp.

Manifesto n. 1.031 - Marca triangulo 61: Umni caixa
st. 145, descarregada em 27 de julho de 1912, vinda pelo vapor,
inglez Amazon, entrado de South. e consignada a Iaseje & Comp.

Manifesto n. 1.031 - Marca triangulo Z: Uma cr4ixa n. 35,
descarregada em 27 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglez
inglez Antazon, entrado de South e consignada á ordem.

Manifesto n. 1.031 - Marra ZI contramarca Umae
craa ri. 2.580, descarregada em 27 de julho de 1912, vineNr
pelo vapor inglez Anua" entrado de South e de consignação
ignorada.

Manifesto n. 1.031 - Marca ZI contramarca MB: Uma
caixa ri. 2.579, descarregida em 27 de julho de 1912, vinda
pelo vapor inglez AntaZOn, entrado de South e de consignação
ignorada.

Manifesto ri. 1.031 - Marca AFJC coutramarca MF: Uma
n. H 10617, descarregada em 27 de julho de 1912, vinda'

pelo vapor :nglez ArnaZon, entrado de South e consignada a
A. F. Joppert & Comp.

Manifesto n. 1.031 - Marca /MC contramarca MF: Uma
caixa n. 13 061 5, descarregada em 24 de julho de 1912, vinda
peio vaiais nglez Amazon, entrado de South e consignada a
A. F. joppeee & Como.

mannesi n.	 ou--- Vinca AFTC, contramarca MV: Uma
caixa a. 13 11K1 1 desearres4da ern 21 (j.ç julho de 1l)1;:,
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pelo vapor inglez Amazon, entrado de South e consignada a
A. F. Joppert & Comp.

Manifesto n. 1.031 - Marca AFJC contramarca Uma
caixa n. B 10616, descarregada em 2-1 de julho de 1012. vinda
pelo vapor inglez A i),(1Z071, entrado de South e ceasiea.ola a
A. F. Joppert & Comp.

•Manifesto n. 1.031 - Mr.rea Alberto Dias Pe e i s i: . e: Uri
pacote sem numero, descarregado em 21 de	 roi!,
vindo pelo vapor inglez AmaJon, entrado de South r.
gnr.,:ão ignorada.

Manifesto n. 1.031 - trirea Alberto Das Pie ... ira • re,a
caixa sem numero,alesearregada em 2 .1 d julho o1.•
pelo vapor iirlez Antazo-n, entrado de South., consignw..)
roda.

• Manifesto n. 1.031 - Marca Alberto Dias Per ira 1 tia
caixa sem numero, riescarregada em 21 . de julLi i!
vmda pelo %apor inglez Amazan, entrado de Soulie, voe	 t-
cão ignorada.

Manifasto n. 1.031 - Marca (-11. : Uma eni'm o
desearregada em 2.1 de julho de 1912. vinda pel,•)
Amazen, entrado de South., consipunda a A. llenaUli.

Maail'esto n. - Marca SGI: Uma erii ,:a n. 135,
&recarre garia em 21 de julho de 1912. vinda fiel:, vae. i • in-
glez Ammumt, entrado de South., .consignada a A.

Manifesto n. 1.031 - Marra SR: Dons cner i pe,10,,,. us . 900
e 101, descarregados em 2-1 de julho de 1912, vindr; pelo
vapor inglez Anuaour entrado de South., consignados a or-
dem.

Manifesto n. 1.031 - Marca AFJC - Centra ienrca
MF: Urna caixa n. 13 10013, descarregada em 21 de julho de
1012, vinda pelo viipor inglez Anrazon, entrado de .sinith.,
consignada a A. F. JopPert & Comp.

Manifesto n. 1.031-Marca AF.TC-Contra marra MF • Uma
caixa n. 106;8,descarregada em 24 de julho (1! 1e12.vin,11 pelo
vapor inelez Amazon, entrado de South., cAnsignada a A F.
Joppert Comp.

Manifesto n. 1.031 - Marca AFJC Contra marca
111F: Urna caixa n. Il 10619, descarregaria em ai de julho de
1912, vinda pelo vapor inglez Antazon, entrado de S'outh.,
consignada a A. F. Joppert & Comp. •
• Manifesto n. 1.031 - Marca C.GC: Uma caixa n. 1?. des-

carregada era 24 de julho de 1912, vinda pelo vapor' inglez
~um, entrado de South., consignada a A. F. Joppert &
Come.

Manifesto n. 1.031 - Marca K13: Uma caixa n.
desearregada em 24 de julho de 1912, vinda pelo vitior inglez
Aniazon, entrado de South., consignada a Marques Capam).

Maniresto n- 1.031 - Marca KB: Uma caixa n. 3.572,
descagada em 24 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglez
Ainázon, entrado de South., consignada a C. Monteyne Ju-
nior.	 •

. Manifesto n. 1.031 - Marca KB: Urna caixa n. 3.684,
descarregada 'eia 24 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglez
Aniazon, entrado de South:, consignada a Ercillan Gaffa-
renol.

• Manifesto n. 1.031 - Marca KB: Uma caixa n. 5.883,
descarregada em 24 de julho de 1912, vinda pelo vapor nglez
Amazon, entrado de South., consignada ao Dr. Lavrador

• -Manifesto n. 1.031 - Marta KB: Uma caixa n.
descarregada em 24 de julho de 11112, vinda pelo vapo in-
glez Antazon, entrado de South., consignada ao Dr. Lavrhdor.

Manifesto n. 1.031 - Marca KB: Um pacote n. 3 569,
descarregado arn 24 de julho de 1912, vindo pelo vapor inglez
Ame." entrado de South., consignado a O. Jau Benich.

Manifesto n. 1.031 - Marca KB: Um pacote n. 3 675,
désearregado em 25 de julho de 1912, vindo pelo vapor inglez
Amazon, entrado de South., consignado a Eugenio Lefévre

Manifeste n. 1.031 - Marca KB: Urna caixa n. 3.604,
descarregada em 25 de julho de 1912, vinda pelo inglez Anta-
zon, entrado de Southampton, consignada a (mines Netto.

Manifesto n. 1.039 - Marca K11: Uma
descarregada em 25 de julho de 1912, vinda p
Amiar.on,•-entrado de Southampton,	 .‘1

nranifesto n. 1.031 - Marca EB: 1:1'1R
descarregada em 25 (h julho de 191-, 
Áfivison. entrado de Soutliainpotn, c,... •riadi
geri Junior. " •

ManiIado n. 1.03 .1 - Marca KB: Uma caixa n. 3.8910
desearregada em 25 de julho de 1912, vinda pelo vapor inglez
Antazum, eilirado de Southampton, consignada a A. Rauria

Manife st o n. 1.031 - Marca quadrante AMC: Uma caixa
0. e5,	 e'ti 25 de julho de 1912, vinda pelo vapor

entrado de Southampton, consignada a Alberto
edp.

Mvnireste n. 1.031 - Marca quadrante AMC: Uma caixa
ti. 1. ti ,;..•:•;,.• rde em 25 d. julho (1(.! 1910, vinda pelo vapor
inuivz e:dr.:do de Southamplon, eunsignada a Alberto
l".onteire

Mruil'e s lo n. 1.031 - Marca triangulo Z: Urna caixai
n. 37, d ..:o.;•,egatla em 26 de julho de 1012, vinda pelo vapor
Uglez A ir	 , tarado de Southampton, eensignada, á ordem..

Manifas l n n. 1.031 - Marca quadrante 11h: Unia caixa
ri. 411, de o' regada em 26 de julho de 1912, vinda pelo va-
por ing-I,oz A minz(m, .entrado de Southanniton, consignada a
sun lliiiiiherto Lima.

Manifesto n. 1.031 - Marca trianerilo HL: Urna caixa:
tr. 50, descarregada oro 26 de julho de 1012, vinda pelo vapor

.e .•• • • :	 ..!: oi. entrado de Soulhampton, consi6nada a bani
Humberto Lima.

Maniii . sto n. 1.031 - Marca triângulo TIL: Uma caixa
il. 211, de.e . arregarla cai 26 de julho de 1012, vinda pelo vapor

entrado de Southamptcn, c-Lersignada a Sarn
Ituroli;:rto Lima.

Manifesto n. 1.031 - Marca triangulo A, contra-marca
JOC: Unia caixa n. 105, descarreeacla ele de julho de 1912,
vind . t, pelo vapor Matriz Atatt;071, entrado de Southamptorn:
consignada a J. A. Oliveira & Comp.

n. 1.031 -- Marca DG travusão: Unia caixa
sem numero, descarregada em 26 de julho de 1012, vinda pela
v::por inglez Amazon, entrado de Soudiampton, consignada a
Delphini Coelho & Comp.

Manifesto n. 1.031 - Marca triangulo n. 1.080, contra-
marra NJ: Cinco caixas mis. 115, descarregadas em 26 de julho
de 1012, vindas pelo vapor inglez Arriazon, entrado de Sou-
thampton, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.278 - Marca'LVC: Uma caixa n. 7.868,
descarregada era 6 de novembro de 1912, vinda pelo vapor
francez Canibocige, e de coneignação ignarada.

- 
ARMAZEM N. 9

Manifesto n. 738 - Marca dous triângulos n. 2.5 -(3.2:- Uma
caixa ri. 22.414, descarregada em 5 de junho de 1912, vinda
pelo vapor allemão Macedonia, entrado de Hamburgo, consi-
gnada á ordem.

Manifesto n. 768 - Marca SP: Uma caixa n. 101, des-
carregada em 8 de junho de 1912, vinda pelo vapor inglez
Chinesa Prince, entrado de Nova-York, consignada a &ler-
rard Puller & Comp.

Manifesto n. 768-Marca losango DP: Duas caixas nu.s
meros 12113, descarregadas em 8 de junho de 1912, vindas péla
vapor inglez Chinese Prince, entrado de Nova York, e consigna-
das a Deolindo Pinto.

Manifesto n. 768- Sem marca: Uma liarrica sem nu-
mero, descarregaria em 10 de junho de 1912 vinda pelo vapor

Chinese "ince, entrado de Nova Yorli, e de consignação
ignorada.

Manifesto n. 768 - Marca DC: Vinte e um canos de ferro
sem numero, descarregados em 11 de junho de 1912, vindos
pelo vapor inglez Chinese Prince, entrado de Nova York, e con-
signados a Dodsworth & Comp.

Manifesto n. 883 - Marca MCC: Um engradado n. 21. des-
carregado em 27 de junho de 1912, vindo pelo vapor inglez
Tcrinusson,.entrado de Nova York, e consignado á ordem.

Manifesto n. 883-Marca PTC: Uma caixa n. 1, descar-r
regada em 27 de junho de 1912, vinda pelo vapor ing,lez Tett-
nusson, entrado de Nova York, e consignada á ordem.

Manifesto n. 883-Marca MCC: 'Fres engradados, mis. 7, g
n 11, descarregados em 28 de junho de 1912, vindos pelo vapor
inglez Temmusson, entrado de Nova York, e consignados á ordem.

Manifeafn n, 680 .- Marca 3(7.: Vinte volumes de ferro s.-Trr
numero, descarregados em 7 de junho de 11112. vindos pelo vapde
inglz Valiam, entrado de Liverpool, e cn,a.-ig'I:a . lo a 1.1nn.
Comp.

•
3' St-1NA°. (5 $.3.0 fevereiro de 1913.-- O chefe, M. Anionino.

caixa. n. 3.873,
elo vapor inglez
a Franco Silva.
caixa n. 3.571,
,•lo vapor ingi.z
a C. Montene-

n i	 n. 1,031 - Marca 1; : T"; si a. rixa n.
deetteregada em 25 de julho de 1912. n • i.	 ;. lo ‘:apor
Él.mazon, entrado de Southanipton, culisiguada .a G,, Martins. L de Carvalho Aranhas
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Alfandcga do Rio de Janeiro
li

Lnunt, COM o PnAzo DE 30 DIAS

rola insnoe n oria	 desta Alfandega Sr' faz publico que,
achando-se as tw readorias contidas nos volumes abaixo men-
ciona/Eis, no caso de ., 01 .0 11 .1 alT inliatadas pra consumo os seus
donos Ou p onsignatrios, deverão despachal-as e retiral-as no
pi azo de 30 dias, $ol) pena de, findo este, serem vendidas por
:rua conta, nos termos d r, titulo 5", capitulo 6, da Nova Con-
solidaeão das leis das Aliandegas, sem que lhes fique direito
de adegar contra os effeitos desta venda.,

CAES Do PORTO

~azem n.

Marra Dielrieb: Duas mil caixas sem numero, vindas pelo
vapor inglez Vestris. entrado de Buenos Aires, em 6 de no-
vembro de 1912, consignadas á ordem; batatas em deteriora-
ção.

Manifesto n. 1.718 - 'Marca JCG: Duzentas e eincoenta
caixas sem numero, vindas pelo vapor francez La Gasroulle,
entrado de Bordeaux ein 22 de novembro de 1912, consignadas
a Julio Costa & Comp.; batatas em deterioração.

Armazem a. 4

Marca ME: 'Fies barricas ns. 5031505, vindas pelo vapor
ademão Hee/E . ," llorn, entrado de Hamburgo, em 12 de julho
de 1012, á ordem.

Marca ML: Duas barricas ns. 5071 .593, vindas pelo vapor
ademão Ilerbeel nora, entrado de Hamburgo, em 12 de julho
de 1912, O ordem.

Marca quadranle 50 .5-Contra marca lis: Unia caixa mi-
mem 3.500, vinda pelo vapor ademão Ilerberi Hora, entrado
de Hamburgo em 12 de, julho de 1912, O ordem.

Armazem a. 5

Manifesto n. 969-Marca losango EL du Deus at BE DC
978 112 47: Vinte e Ires amarrados sem fannero, N'indos peio
vapor inglez Voliair p. entrado de Nova York em 10 de julho
de 1912, War. Dept. Fabrica Polvora Piquete.

manuest,e n. 069-Marca quadrante G 360-CMF-Rio:
Unia caixa sem numero, vinda pelo vapor inglez Voltaire,
entrado de Nuca l'ork em 10 de julho de 1912, Camara Muni-
cipal de Formiga.

Manifesto n. 060-Maria MAC: Quatro caixas ris. 11j,
vindas pelo aptir ingioz Voltaire, entrado de Nova York em
10 de julho de 1912. Miranda Aviz & Comp.

Manifeste ii. 969-Marca MAC: Quatro caixas ns. 530133,
vindas pelo vapor inglez Voltaire, entrado de Nova York em
10 de julho de 1912, Miranda Aviz & Comp.

Manifesto n. 060 - Marca losango 761-Contra marca
PATC: Uma caixa n. 3:, vinda pelo vapor inglez Volfaire,
'entrado de Nova York uni 10 de julho de 1912, á ordem.

Manifesto o. 069-Marra Pires & Passos: Duas caixas
ns. 112, vindas pelo vapor inglez Vollaire, entrado de Nova
'York ema 10 de julho de 1912, Pires & Passos.

Manifesto n. 980 - Marca Barbosa Albuquerque: Uma
caixa som 111111101 .0, vinda pelo vapor ademão Ifelurano. eu-
1 indo de Hamburgo em 11 de julho cle 1912, Barbosa Adiu-
guerque & Comp.

Manifesto ti. 1180-Marca ( p langido DF: Quatro barricas
256119, vindas pelo vapor ademão IfPlurano, entrado de

Hamburgo em 11 de julho de 1912, Siro Biondo.
Manifesto n, 980-Marca Fernandes Mourão & Comp:

Um barril sem numero, vindo pelo vapor ademão Returcam,
entrado de Hamburgo em 11 de julho de 1912, Fernandes Mou-
rão & Comp., vasio.

Manifesto u. 980 - Marca GAG: Unia caixa sem numero,
vinda pelo vapor alio:não Belueano, entrade de Hamburgo em
11 de julho de 1912, Guimarães Amarante & Comp.

Manifesto ri. 980 -- Marca JRC: Sete caixas, ns. 431138,
441112, vindas ielo vapor ademão Delgrano, entrado de Ham-
burgo, em 11 de julho de 1912; João Ramos & Comp.

Manifesto n. 980 - Marca JRC: Dez caixas, ns. 11120,
vindas pelo vapor ademão Betumai), entrado de 'Hamburgo, em

.31' de julliô dc 1912; João Ramos &

Manifesto n. 980 - Marra JE: Unia caixa n. 73i, viirlit•
Pelo Vapor ailemão Belurano. entrado do Hamburgo, rui 11

de julho de 1912; José Eheliek. .
Ma»ife,lo n. 980 - Marra EC - Contramarca qua-

Adriano: Uma caixa, sem numero, vinda pelo vapor
ademão Belgrann. entrado de Hamburgo, em 11 de julho de
1912; Luiz Camuyrano.

Manifesto n. 080 - Marra losango M ContramarraMC:
Tres caixas, ns, 113, vindas pelo vapor ademão Beturanu, en-
trado de Hamburgo, em 11 de julho de 1912; Marques Machado
& Comp.

Manifesto n. 980 - Marca MJC: Um barril, sem numero,
vindo pelo vapor ademão 'Pluma°, entrado de Hamburgo, em
11 de julho de 1912; Macedo Junior & Comp., vasio.

Manifesto n. 980 - Marca Marinho Pinto & Comp.: Um
barril, 51911 numero, vindo pelo vapor ademão Brigrono, en-
trado de Hamburgo, em 11 de julho de 1912; Marinho Pinto
& Comp.

Manifesto n. 980 - Marca triangulo M: Duas caixas,
os. 5.772173, vindas pelo vapor ademão Defuma), entrado
de Hamburgo, em 11 de julho de 1912; á ordem.

Manifesto n. 980 - Marca dous triangulos 755 - Contra-
marca MAFC: Unia caixa, n. 1, vinda pelo vapor ademão
Reit/ puno, entrado de Hamburgo, em 11 de julho de 1912;
AL A. Ferreira k.% Comp.

Manifesto n. 980 - Marca ( p langido 317 - Contramarca
Cl': Uma caixa, sem numero, vinda pelo vapor ademão Bei-
gramo, entrado de Hamburgo, em 11 de julho de 1912; á
ordem.

Manifesto n. 980 - Marca dons triangulos 2.676: Uma
caixa, n. 6.528, .vinda pelo vapor ademão Belgrano, entrado
de Hamburgo, em 11 de julho de 1912; á ordem.

Manifesto n. 980 - Marca losango 52: Uma caixa, nu-
mero 9.334, vinda pelo vapor ademão Defumou, entrado do
Hamburgo, em 11 de julho de 1912; á ordem.

Manifesto n. 1.028 - Marca VUG: Sessenta atados, tubos,
sem numero, vindos pelo vapor ademão Beturano, entrado em
11 de julho de 1912; Victor Uslaender & Comp.

Manifesto n. 1.028-Marca AKC: Onze caixas, ns. 406116,
vindas pelo vapor ademão Arabia, entrado de Hamburgo, em
20 de julho de 1012, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.028 - Marca DPO: Urna caixa, n. 66,
vinda pelo vapor ademão Arabia, entrado- de Hamburgo, em
20 de julho de 1912, consigna& á ordem.

Manifesto n. 1.028 - Marca FC: Unia caixa n. 9.056,
vinda pelo vapor allemão Arabia. entrado de Hamburgo, em
20 de julho de 1912, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.028 - Marca FMC: Quatro caixas, nume-
ros 8.196109, vindas pelo vapor ademão Arabia, entrado de
Hamburgo, em 20 de julho de 1912, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.028 - Marca I,G: Uma caixa, n. 1, vinda
pelo vapor ademão Arabia, entrado de Hamburgo, em 20 do
julho de 1912, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.028 - Marca M: Urna caixa, sem numero,
vinda pelo vapor ademão Arabia, entrado de Hamburgo, em
20 de julho de 1912; Mine. Marigny.

Manifesto ri. 1.028 - Marca losango 52: Uma caixa
n. 1811, vinda pelo vapor ademão Arabia, entrado de Hamburgo
em 20 de julho de 1912, consignada a Paul Dowetz.

Manifesto n. 1.028 - Marca losango C 100, contramarca
GB: Dezoito caixas mis. 4.19714.214, vindas pelo vapor ade-
mão Arabia, entrado de Hamburgo um 20 de julho de 1912,
consignadas á Companhia Cervejaria Brahma.

Manifesto n. 1.028 - Marca WK, contramarca E 816:
Duas caixas os 112, vindas pelo vapor ademão Arabia, en-
trado de Hamburgo em 20 de julho de 1912, consignadas a
Wobcken & Krebs.

Armazent a. 6

Manifesto n. 816 - Marca AZ: Quatro etiixas sem nu-
meros, vindas pelo vapor francez Andral Ponty. entrado do
Havre em 1 .1 de junho de 1912, consignadas a Alfredo Zender,

Manifesto n. 816 - Marca Abel & Comp.: Quatro caixas
sem numeros vindas pelo vapor francez Amiral Puniu, entrado
do Havre em-14 de junho de 1912, consignadas n Abel &Comp..

- Manifesto. n. 810 ---'151Area • CO; Tres ealxM 11.§.' II; Vinda&
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pelo vapor francez Amirat PontY, entrado do Havre em 11 de
junho de 1912, consignadas a velem.

Manifesto n. 816 — N.lareal EL. Uma caixa n. 1.822,
vinda pelo vapor francez Anoiro/ Ponta, entrado do Havre
em 14 de junho de 1912, conoignada a Elpenor Loivas.

Manifes to n. 877 — ".darca Coelho Duarte: Um barril,
vindo pelo vapor inglez S.ant'lrene, entrado do Antuerpia (on
22 de junho de 1912, ordisignado a Coelho "Marta & como.

Manifesto te. 877 -e"- Marca Dias Almeida: Une Larril
vindo pelo vapor ingira Santirene, entrado de Antuerpia em
22 d'e junho de 1912, consignado a Dias Almeida.

Manifesto n. 8-‘77— Marca Nobrega Santos: Um barril,
vtasio, vindo pelo vapor inglez Sant'lrene, entrado do AnIner-
pia em 22 de judie de 1912, consignado a Nobrega Santos.

Manifesto ri. 877 — Marca triangulo 61: latas caixas
ris. 32.786!87, vindas pelo vapor inglez Sant'Ir ‘ me, avindo
de Antuerpia. em 22 de junto de 1912, consignadas a Jazeji
ei Comp.

Manifesto n. 877 — Sem marca: Um amarrado sem nu-
mero, vindo pelo vapor inglez Sanelrene, entrado de Antuer-
pia em 22 de junho de 1912, consignação ignorada.

Manifesto n. 8-'7—Sem marca: Uma caixa S,91-1 numero,
vinda pelo vapor inglez Santa Irene, entrado de Antilerpia em
22 do junho de 1912 e de consignação ignorada.

Manifesto n. 877—Marca SB: Um barril, vindo pelo vapor
inglez Santa Irene, entrado de Antuerpia em 22 de juoluo de
1912, Silva Boavista	 Comp., vazio.

Manifesto n. 956—Marca APO: Um barril, vindo pelo va-
por francez Amiral liameion, entrado do Havre em 6 de ju-
lho de 1912, Prista St Comp., vazio.

Manifesto n. 956—Marca ASC: Um barril, vindo paio va-
por francez Antiral Baniria?, entrado do Havre em 6 de julho
de 1912, Almeida Siemann & Comp.

Manifesto n. 956—Marca losan go C: Uma caixa n. 100,
vinda pelo vapor !rancei Amiral liamelon, entrado do Havre
em 6 de julho de 912, á ordem.

Manifesto n. 956—Marca dons triangulo:s CM1:: Duas cai-
xas vindas polo vapor francez Amiral piitrado do Ha-
arre' em 6 de Julho de 1912, Coelho Martins & Comp.

Manifesto n. 956—Marca Nino: Tros caixas ne 8.074/76,
vindas pelo vap or francoz Amiral !lamela?. entrado do Havre
em 6 de julho de 1912, Nino Byzozeno

Manifesto n. 956--Marea ODS: Cinco burle vindos pelo
vapor trancei Amiral Baniria?. entrado do Havre em 6 de ju-
lho de 1912, Antunes dos Santos & Comp.,

Manifesto n. 956—Marca 8(3I: Uma caixa n. 120, vinda pelo
vapor francez Amiral Hante(on. entrado do Ilavre em 6 de ju-
lho de 1912, Vieira Salgai°. êt, Filho.

Terceira secção, 8 d? fevereiro de 1913. — O chefe AI.
'Antonino de Carvalho Aranha.

Fevereiro de 1913

Nacional si os proponentes acceitos, não comparecerem para efectuar
aquolle acto.

AlOin d3 nutras informaçõas que serão ministradas aos interessa-
dos, se lhe .:puvima de:do já, da que no alinoxarifad) da corporação,
exkynn list is iiiipre .zsa; com a espacificação minuciosa dos artigos
dados á c mertrooucia, bom corno amaaeas dos mnms. dç...vendo, por-
tanto, os crie.itrratite ,;, uma v ,..z int3iradis da qualid-1(1.3 e natureza.
daesas arties,oraper auiramante a Sh'IV13. d similaus, &ando re-
cusada a pronasta guio não estiver nostas candições. A roupa será
fim a sob m ..di ii e entregue nu prazo maxima da 10 dias, sai) pena
de multa de r. ie$ (dez mil ri:Ous) por dia excelido daquella prazo.,

, 010 paramento, torá lagar na thaseararia desta reparti-
ção, modianto (I aluerão. próviamente feita, da quinta parto dos ven-
cimentos liquidos da cada guar.la, desconto esv. que s,• ri dividido em
cisam p urres igirtes, quat..o das quns S3 destinarão ao fornecedor da
fardamento e a re,tanta ao da calçado.

O; propanante; acceitos (transitarão na referida tlinsottraria: o
do grupo A, a quantia (1.-; l:;:0003 e o cio grui)) li, a de 3:0005, CM,

mi f!cla corrente, para garantia da fr.:1 execiN." ã:) dos repe..tivos con-
tractus, os (pais, no caaa de rascieão dos mesmas, revertarão tam-
boril oiti b3aeticio do harario publico.

Ou contraetantes ficam obrigados igualment) a emtinuar os for-
nechue ll .os p los pi ...r,o .; dos seus contractis, quand i terminar o prazo
cdit: ioste;, até mia &jata contractadosfJrnecimantai para o novo exer-

No caso de serem preferido; outros forinne:lores qua não 03
actua3s, as suas contas só coma Içar:to a sw pagas depa:s (.1,3 saltadas
as divi las anteriormente cantrahidas.

Outrosim, previnas, de que fica ao livra arbitrin d . ) vilela de
Policia, a exclusão da cnocurrencia do pr000n vi to 	 virtu In de
prova collii.la., não reuna comi lirô . s	 .1.1ott.'i,11,1	 maivrul. tud .) do
accOrdo coto o art. 51. da lei n. 2.221, d3 30 Ia dei,eallum (1.; 1909.

Secretaria de Policia do Districto Fed,!:.:11, em 7 da faverairo da
1913.-0 secratarb, DJ111,LSO de Praz:a;c Go a23.

cosam:E(c:a

Da ordem do Sr. ministro e de accin.lo ccvn a clausula. O a de.
edital do 20 ti a navambeo fio muno lindo, r.eo ita. I contpareeer,
ao prazo de cinco dias, afiai de assizoar o c ‘ wtvacio para forneci-
mentos do grupo 8°—Pão e farinha de trigo- sob loma de perda da
Caução, Antonio do Carmo Piees.

Dir , ctoria da Contabilidade, e:n 8 de fevereiro de1913 --J. C. dc-
Souza liordiai, director geral.

Ministerio da Marinha

Ministerió da Justiça e Negoclos Interiores

Policia do Districto Fade.ral

.	 A Secretaria de Paliei ,. do Districto F. levai peae.is . 1 crintraecar
para o serviço da Guarda Civil para o corrente anuo de 1913.

Vritpo A

Paço; de fu'damento e mais artigos necessarias aos diffarantes
uniformes.

Grupo B

Rotinas de pellica prata, da bazarro e do 1,na branca (borze-
guins).

Quem quizar concorrer a esses fornorimontos deve a 15 do cor-
rente, ao melodia, apresentar em duas vias, ella4 prop)stas em carta
fechada., devhiamente sellada, com os pra .: •11),; artigoi (imidailas ou
pares), por extenso e em algarismos, sela rasuras, entrelinhas ou
emendas.

Os pretendentes ao fornecimento de fardam:unto não poderão
concorrer ao do calçado e vice-versa, devendo os de ambos os grupos,
até a vespera daquelle dia, habilitar-se para essm cancurrencias, por
meio do requerimentos, instruidos do dociimonfroo com que provem
ser negociantes matriculados o estar quite do ,; impostos da respectiva
casa cbrnmereiál, relativos ao ultimo semestre vencido.

Cada ccmcurrentELdepositará nos cofres da Policia, para garantia
da a.ssisnatura do respeetiviYoontracto: o do fornecimento do farda-
mento, a quantia de tres contos de réis (3:0008) o o de calçado, de
am conto de reis (1:0005), que reverterão em beneficio dg Fazenda

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. capitão da mar e guera. presidente dr..
Commiseão de Compras da Marinha. f. ,.00 miblien que es!zt
commiseão precisa de preços pares a . i aui0u dei arl ias abaixo.
Mencionados, todos de primeira quolidatia, dovondo as oro-
li-is ser nntregues neste gabinelo ;it.'. 1 hera Ca tarde de
11 ( : e fevereiro de 1913, hora em que , oerão il1oelo3 as refe-
rida.; propostas, não podendo os propnuenics ali um a relação
abaixo mencionada. As proposia s devem entoamos em duas
viro. limo das quais sellada, não sen:lo 1..,niadas C111 eniside'-
roço os preços com emondas e rasuras.

Os objectos preferiu] -.s serão entreatias á repartição denéro
do prazo de 2i , horas, imprelerivelmenie, salvo os de coa fee!:iie
ou que não existam na praça, rujo prazo do mil reata será de-
clroado pelo fornecedor, por cuecas :ião de see dada a prefe-
reocia.

Da accôrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha,
em avi a. 712, de 13 de julho do corrente muno, fica estabele-
cida a multa di3 I °(" sobre o vai o. de artigos ri fornecer, por
2 .1 horas que ext3alerein do prazo acima estipulado, devendo-
tal clausula figurar tarnbem !Iria propostas apresentadas, sètra
o que tombem hão serão tomadas em consideraçãa.

Merlim branco, kilo.
Vorquelas de ferro galvanizado. uma.
Croaues de ferro grÁlvanizado. conforme o modelo do Do-e

posito Naval (Bocca do croque )l0 mim), um.
Armação para filtro Fiel, uma.
Talha para filtro Fiel, uma.
Linha de barca nrcional, kilo.
Cabo deAinho a/catroado, kilo.
Arruelas de borracha,. iguaes. 4 eanostra .(officinas),
Talco de Veneza, 1 kilo,. „

•
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;Vermelhão da China.
Vermelhão da Prussia, 1 kilo.
Polvilho de sacro, kilo.
Commutadores bipolares para 100 ampères com interru-

ptores brancos sobre base do ardosia, um.
Fio eleetrieo de 10110 mlin isolado com gutte.4-perclia sob

trança de algodão para campainha Medrica, 2 kilos.
Campainha doe ti iea de 1° qtu-,lidade n. 3112, 89 mim, com

tympano de bi onze niekelado, uma.
Grampos n. 13 com isolamentos de fibra, kilo.
Pedra marmore pare pia de Im,50x0m,55x0m,58x0m,33,

furo ao centro , 111110.
Folhas de Flandres cl' 2m,0 de comprimento, 2
Corrente de ferro galvanizado com amestra (E. Naval),

120 metros.
Pedra para rebolo de 0m,60x0m4 00, unia.
Regulador em derivr,..ão para gerador de corrente continua,

de 80 a 1r-20, intensidade de 250 Idilpèl'eS, modelo 571 1), uma.
.	 Rebolo de caixa do torro e polia de 1.11,76xOnL15, um.

atO 100 ::itupèl'eS, um.
Copo de ntadeiça çu. bigorna de 120 kilos, um.
Concha pata derreio] metal, uma.
Oleo de madiina de explosão B. A., IS litros.
Espelhos com moldura de madeira de 6.0x12 eentimetros,

um.
Escovas planr, de piassava para : • aldeira, 21.
Para ftizo de bronze torneados com porcas ss•. kilo.
Presas de corrente. ou forme amostra (C. Bohia, 12.
Colchetes ss. de la'ão para corra, 4 caix,às.
Novos de madeb a, dous.

:‘ • Elos de metal de Oin,013. dous.
Torneira com chapa t . ponteira para borracha de 0m,013,

durÁs.
Escapulas de ferro de 16 mim, 24.
Ditas de 13 mui. 25.
caixas do ffrro zincado para agua, com capacidade para

1.000 litros, uma
Bacias de louça para lavatorios, duas.
Concha do ferro estanhado de 11 centímetros de diame-

Yro, 12.
Espumadeira de ferro estanhMo de 11 centimetros de dia-

metro, 12.
1\lachos de forro estanhado com corrente, conforme amos-

tra (Minas), pares 21.
Boraes de rosca com porta abat-jours e interruptor,s,

typo Edswan n. 206, 12.
Lampadas do rosca para lartores electricos, 30.
Cordão de aço para polia de 16 mini de diametro, 3 metros.
Protectores de li,rraelia para Telephone, 40 metros.
Tinta Jald-kuou. 20 kilos.
Escada dupla com 10 &grãos, uma.
Arruelas de a...beslos com amostra, 50 (E. S. Pau10.
Arruelas de cour), conforme amostra (E. S. Paulo), 50.
Sola americana comprimida de 5 mim de espessura, 2

meios.
Arruelas de cobre para refrigerantes com amostre,4 (E. São

Paulo), 50.
Escova de arame para tubos de filtro dc 85 mim, cinco.
Frias para ma ,: nbeiro.s, 15.
Lançadeiras para ma , binas de costura <Singer», duas.
:Densimelro- ul' IIIs. 20.
Fio magnei iro n . oin duplo iolamento de seda superior de

Z I 10 m i ni d e diametro para tensão de 220 volts.
Fio mrGneliro cem duplo isolainento de seda supeior de

101100 mim d diametio para tensão de 220 volls, 1 kilo.
Pharóes eledi i	 pai a navegação dons.
Torcidas para !an,etnas Monarek, metto.

'	 Rodas dentrdas pare. machinas Friseu com amostra (D.
Movei). tios.

Polias de ferro PRI doas secções de .376x225x57 mim. uma.
Parafuzos de metal :gimes á amostra (off ninas), 50.
Serrei avia da Comm issão de Compras dr, Marinha, 6 de

fevereiro de 1913. — Jusj Diniz Villasboas, filho, capitão-te-
/lente secretario.

Escola Naval

E X .1 MES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. ronira-almirante director, faço publico
aarru conliciniento dos interessados, que as provas dos exames
de loortuguez e geographia, para admissão nesta escola, terão
inicio na proxima segioula-feira, 10 do corrente, ao meio-dia.

Conducção no Arsenal de Marinha ás 11 horas e 45 minu-
tos da manhã.

Escola Naval, 6 de fevereiro de 1013, 	 Leão Amo:ala/c,
secretario.	 •

meo•No.

Almirantado Brazileiro

SUPEIIINTENDENC1A DO MATERIAL

MATRICULAS DE COSTURAS

Da ordem do Sr. capitão de mar e. guerra superintendente inte-
rino do material, convido as senhoras costureiras matriculadas na
primeira e segunda categorias a comparecerem nesta repartição, nos
dias uteis, de 1 ás :3 horas da tarde, afim de receberem novas matri-
culas de costuras para o corrente anno.

Segunda secção da Superintendecia do Material, 8 de fevereiro
de 191:J.—Joaquim d'A. Serejo, capitão de mar e guerra.

Superintendencia de Portos e Costas

Segun1a tecção

AVISO AOS NAVEGANTES N. 16

Deslocamento da bola illuminativa Sal do Banco Inglex, no pert l.
externo do Recife, Estado de Pernambuco

Dc ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintentente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que garrou, dando a
praia, a bola illuminativa Sul do Banco Inglez, no porto externo do
Recife, Estado de Pernambuco. Novo aviso annunciara a sua recol-
locação.

Segunda secção da Superintendendo de Portos e Costas, 7 de
fevereiro de 1913.—Ilodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da secção.	 (.

Almirantado Brazileiro

CONSELHO DE COMPRAS

SESSÃC DE PREFERENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante, presidente do Conselho
de Compras da Marinha, faço publico aos interessados que no
dia 14 do corrente mez, á 1 hora da tarde, se reunirá em uma
das salas da Superintendencia. do Material o Conselho de Com-
pras para resolver sobre a preferencia das propostas apresen-
todas para o fornecimento dos grupos 5 e 7—Fazendas—e—Cou-
ros, peites e calçado.

Sala das sessões do Conselho de Compras da Marinha. oft
fevereiro do 1913. — No impedimento GO sem, rio
Othelo Horta Gomes, 1 tenente commissario•

Superintendencia de Portos e Costas

2' SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 17

Substituição prooisoria da boia illuminatiro sul do banco hl.;
glez, no porto externo do Recife, Estado de PernambucoÁ
por uma bois seeca

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente
interino de Portos e Costas, aviso aos navegantes qui foi sub-
stituída provisoriamente por uma bojo secca a bola illomina-
tiva do sul banco inglez no porto externo do Recife, Estado
de Pernambuco, que havia garrado, conforme annunciou o aviso
n. 10, de hontem, 7 de fevereiro de 1913.

Novo aviso annunciará recollocação da boi i illurninativaA

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costai,,
de fevereiro de !913. — Rodolpho !tampe Fontes, capitão 14
mar e guerra, cheio de secção.

--

Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

CONCURSO PARA SUO—COMAIISSARIOS DA ARMADA 1'

üe ordem do Sr. capitão de mar e guerra z_41eCk. dc Ceirpoi
de Commissarios, presidente da COMMISSãO examinadora, faça
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sciente aos interessados que as provas oraes de geographia,his-
toria e direito publico e administrativo, que deviam roallzar-se
Do dia 8 do corrente, ficam transferidas para o dia II, terça-
feira, ás 11 toras a. m., na Superintendencia do Pessoal.

Quarta secctia da Superintendencia do Pessoal, 8 tIe feve-
reiro de 1913. — Weltington de Lemos Villar, 20 tenente corri-
missario, secretario,

. Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Viaelo

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONsTrtUCÇÃO DA ESTRADA DE FET,IM DE
PIQUETE A ITAMIBÁ

De ordem dg Sr. ministro, se faz publico que no 26 do abril
do corrente armo, 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas e
abertas propnstaa para a construcção da Estrada de Ferro de Piquete
a Itajubá, de que trata o art. 51. da lei n. 2A4/. . de 4 d janeiro de
de 1912, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro do
1913, e cujos estudes definitivos foram approvados pelo decreto nu-
mero 9.638, de 26 de junho de 1912.

A estrada será construidisob as condiçOas s2guintes:

1

A construção da estrada comprehende:
1°, roçada o destacamento ;
2°, terraplanagem necessaria á construção do leito da estrada e

Suas depentlencias;
3°, obras de arte;
4°, edificios e dependencias;
5°, enrocamentos, revestimentos e outras obras de consoli-

dação;
60, assentamento de material fixo;
7°, assentamento da linha telegraphica;
8°, fornecimento de trilhos, desvio e accessorios. superstritetti-

ras metallicas,material rodante, caixas de acua, gyradores e motores,
machinas o ferramentas e mais material naces;ario á °ínclitas
material para a linha telegrapliica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas as cnn-
diçõeS geraes e especificações approvadas pee portaria do Nlinisterin
da Viação de 24 de janeiro de 1913, as quaes luzam parte integrante
do contracto.

Os trabalhos de construção

II
 seria iniciadas dentro de 30 dias,

eontadcia da -data da assignatura o entravo), e a estrada deverá.
ficar concluida no prazo de 30 mezes, contados da mesma data.

111

O Governo pagará ao contractante em apolicas, papel, da 5 do
juros ao anuo, ao par, a importancia do custo da mencionada estrada.

IV

. Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos
•tecutados pelo contractante durante o trimestre e a sua avaliação
será feita applicando-so os preços da tabella propostos pelo contra-
cante.	

•
Todo o material fixo e rodante, inclusive superstruetnras mo-

tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida taballa,
será orçado em ouro, sendo este orçamentb previamente sttbmettido
á approvação do Governo, bem como o typo do mesmo material e a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas dás despezas
complementares reconhecidas pelo Governo, não podendo, porém,
exceder ao dos orçamentos previamente approvados.

Estes preços serão convertidos em papel, applicando-se a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não soffrerãe mais alterações por
occasião das medições finaes.

Nenhuma superstructura metallica será acceita e incjnida em m2-
dieSo sina° forem apresentados os calcules justificativos db resistencia.

V
Terminada a estrada de ferro e recebida definitivamente pelo

Govertio se fará a medição final e cOnecio:"Mte pagamento d'finitivo.
O Governo, porém, poderá tomar conta de qualquer trecho para

estabelecer o trafego como julgar conveniente, mesmo que não tenha
Mio feita a medição final.

VI
á conservação dos trechos concluidos correrá por conta do con-

qactaUte, como constructor das obras, até que sejam . recebidos pelo
covernO.

VII

E' concedido ao contractante o direito de desapropriar, por utt-
lirbuh .pii1){ica , na Muna das leis em vigor, os terrenos e bemlitoria,s
necessarias á construeção da estrada.

Para todos os effeitos, é considerada serviço federal a obra que
é objecte da presmto concurrencia. Não go.sará, porém, o centra-
ctatite, de is !ação de direitos aduaneiros para (Manuel' material quo
tiver de intpurtar.

viT7

A flç.ealizaçãn da construeção da estrada de nrro ser.i exareitlat
pela la s pectoria Fe local das Estradas, deo:indo o ciettraioatile entrar
annualaiewe para o Thesouro Nacional c)m le-a:re; por kihnnetro da
estrada ou fracção de um kilometro, por sinestres adiantados, para
as rel)activas despezas. dez dias antes da inicio lia samestre, ficando
obrigzola :ta »Iro da fieira de 9 % ao atino, no casa d 3 ser excedido
este peazn.

A (pinta de fiscalização, bem como as impnrtancias daspandidas
com as desapropriações, serão restituidas ao contractante na primaira.
medição da trabalhos que se seguir.

Para garantia da fiel execução do contracta, além da canção de.
20 :000S de que trata a clausula XII. serão retidos 10 o. de cada paga-
mento, que ticaran depositados como reforço da mesma caução no
Thasuuro Nacional.

Vil Meada a fiel execução do contracte de construcção, ser&
entraene ao contractante, depois do reeebimanta definitivo de tokla a
estrada, a canção feita no Thesouro Nacional para garantia do
incsmo contracta.

XI

O Gpverno prorogará o prazo
concliiáão da linha, si sobrevierem
mesmo Governo.

Finda a prorogaçoão concedida,
o contraetante pagará pelo excesso

2003 por dia até quatro meus
4008 par dia até oito mezes
1:0005' por dia, de oito mezes em diante.
O predileto destas multas será recolhido pelo contractinte aN

Thesouro Nacional dentro do prazo da 10 dias da data da entrega da
guia competente , expedida pala fiscalização.

Por quaesquer outras infracOas d cantracto, não previstas, o
Governo imporá multas de 2:000$ a 20:0005000.

•XII
O proponente deverá fazer no Tbesouro Nacional a canção (Ter

20:0005 para garantia da sua proposta, que nan será recebida sinã.o
á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

A caução de 20:0005, feita na fót una citada, ficará pertencendo á.
União, si o proponente acceito deixar de assienar o coutracto no p•ztzr>
de 10 dias, contados da data em que fer publicado no Diario Official o
convite para esse fim.

XIII

O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, Inde-
pendente de acção ou intarpellação judicial, em cada sai dos gguin-
edscasos

•1 0 , Si o Contraclarne não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
ta cleusula XI;

e", si suspender os trabalhos de construcção por mais de 15 dias,
sem consentimento do Governo

3 0 , si empregar operarias em numero tão insufficiente que de-
monstro da parte docontractante desidia ou proposito da fugir á exe-
cução do contracto, salvo Os casos extraordinarios e independentes
da vontade do contractante, reconhecidos a juiza do Governo

40, a gréve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não será.
tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos temas das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da qqo corresponder á. importanvia das obras realizadas nas
COmliciws e pelos pi'eços do contracto. Ne,ta caso a caução de 20:000S
e o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV
As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unirlatt4

constantes da relação impressa que os praponeutes encpntrarão na

estipulatI) na clausula II para a
casos de terça maior, a juizo do

que não excederá de seis 'nuas
daqu011e prazo
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Directoria * Geral de Viação, com a indicaçao das quantidades de tra-
balhos devendo ser casos preços eseriptoa por extenso e'tarnbem men
algarismna nas columnas respectivas da mesma relação (pia, devida-
mente sanada, acompanhará a proposta.

§ 1. • Para os demais trabalhos não aspacificados nt ralaean ira-
proa aqui mencionada, mas qim O contractatita sera obria:ata a
exe m aitar por determinação da Governo, sera) adoptado.; o; peaeos da
ainidadn, de accórdo com a fiscalização. No caso de desarvoram), seca.)
os masmos preeos fixadas por tres arbitros, sendo dans indicados
pelas partes contractantes.

Si estes não chegaram a accórdo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

A eançaa e a retem-alo de que trata a clausula IX emitirão ser
feitas em ztilicea da diaida publica federal e não vencerao juros no
caso de o serem em dinheiro.

XVI
A fiscalização poderá, sempre que o exigirem 03 trahaltys, de-

terminar que o contraetanta migmatite o pasaaal e ma.terial, afina da
saram tales activados, marcando-lhe o respectiva praza, que 11( '( terá.
ser provando a juizo da fiscalização, hieorrando o rws ma e aura-
ctante, finda a prorogaeão, lias multas revistas na clausula. XI
quando por falta do cumprirrranto daquidla determinação tacs prazos
forem excedidos.

A cmumrremcia versará sobre:
imbinvidade do prepanente;

6) preço da censtrucção.

O proponente apresentará sua proposta em enveioppa lacrado,
sobre o qual eaTa.vara: Propasta do... (nome do proponente). A pro-
posta sara junta a s relação impressa a que alinde a condieão XIV com
OS penços de unidade davidamenta eseriptos em alearismos e par
extenso, sem vazaras, entralinlias ou envaidas c saiu ~dto° fora
do edital. A esta enveloppe reunir, . as peovas que puder apresentar
de sua idoneidada e o recibo da caueão a que se refere a con-
dição XII.

Todos estes documentas serão fechados em um sevando enve-
loppn, igaalmente lacrado, que será entregue no dia designado para
o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão atiartoi todos
os envoloppas, desontrauhando-se deiles os documantas de. prova de
idonaidado e reunindo-se os enveloppes com as propostas da preços
do unidades, ((adiadas como se acharem, em una mesmo envolucro
que, daneis da lacrado e rubricado pelos proponentes (ein o queiram
fazer, ficará depositado no elinisterio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda it.) director gera! de Viação. Dentro da tres dias serão
publicados paio Mario Official OS DoloeS dos proponentes julgados
idonvos para o contracto o annuaciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo nesse dia reatituidas aos demais propo-
nentes aa respectivas propostas fachaalas, como foram entregues.

O Governo resnrva-se o diraita (In julgar livremente sobra a
idoneidade maral, iudustrial e financeira" dos propanantes.

Será previainanta nomeada pato Governo uma commissão de cinco
membros para o exame e julgamento das provas de idoneidade
exhibidas pelos 'ampola:ates.

XIX
A prefirancia será dada ao concurrente que apresentar menor

preço para a coustruceão.
Esse preço será calculado multiplican lo-sa oa volumes ou quanti-

dades que figurem na relação imprassa de que trata a condição XIV
pelo prezo da 'Inaladas constantes de cada propasta e sommando-se os
dive,NOS productas assim nuconteados. Esta smnina será o preço da
construem:ao tão sainnute para o einito da camparaçao das propastas
e escolha do papou entra

paracea4ae, ninai). Fica exprmatsamonte ant .:mutilo que os volumes
e quantidaila net:meato: na vai: l eio imprava s arvir:in apenas para.
termo da reaa i alraç-io da; prepastaçaPa landa ratas 1;0111111as o rei:in-
tata,' a: variar P.ir.o. Mais ou para mama:, da aceardo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

XX

As plantas, perfis e mais doe:imantas ficam á disposição dos pro-
ponentes na Inspactoria Federal das Estradas.

XXI
Si o proponente acceito deixar de aasignar o contracto,o Governo

raserva-a.' o direito de chamar o immediato em
cqueurre,acia.

XXI(

Os inataahas o trabalhadoras destinados á construe.çáo das obras
da estrala ia, s aa uma Estrala'de Ferro Central do Brazil o abatimento
de 50	 sobra as respectivas tarifas.

XXIII

No dia da assianatnra do contracto, a Inspirtaria Federal d-aí
Estradas entreaara ao contrartante os doeummitos concerneutes á
lo?.:aeão tia Nal a estrada da fereo, bani canio os projectos mtaa
cios, o bras a I! acta, etc.

Si não se r 'alizar a entrega, ficam iniaerrampidos os prazos man-
cinnades na coa:lia:mo II, os quaes passarão a ser cotitadus da data eia
que a m e sma	 alfectuar.

No tas) acima, a entrega poderá ser feita por trechos da 10 kilo-
metros.

XXIV

Os Drilr, oS' COOStalitnA da tabella do preços que fizar parte inta.-
granta do e intracto que fôr assienado, tala pashrão sotTrer alteração
alettnia, eine durante a execução das obras, quer por occasião da
medição MAI.

XXV

O Gaverno reserva-so o (Urano mie annullar a presente concrie.
rencia. daelarando-a effato, raso nenhuma das propostas apre-
santa ias seja par elle julgada aeaeitavol, s ou qui dahi passa resultar
para os praponeraas dieeito alaum a qualquer juro ou indemilisaeão.

Diretoria Garai de Viacão, 25 de janeiro de 1013.—Aflonso
Glycerio ti..i Ganha Maciel, director geral.

hispectoria de Obras Contra as Same

(Secretaria Geral)
_

CONCURRENUA PARA A CONSTRUCÇXO DO AÇUDE (SERRA DOS CA-q
V.11,1.0S›, NO MUNICIPIO DE CARUARU', ESTADO DE PEMA
Bl.:CO.

Do ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Ptia
blicas, 'faço publico que, de 14 de janeiro a 12 de fevereiro .de
1913. ao meio dia, se recebem, na secretaria geral destai
inspectoria, onde serão abertas, ou no escriptorio da 1' divisão
da 2' sec,ção em Gamaria Estado de Pernambuco, propostas
para a construcção dd açude acima mencionado, cujos projecto;
orçamento, caderno de encargos e demais peças podem seta
examinados nos referidos locaes. As condições basicas destzi
concurrencia são as seguintes:

As obras constarão da construnno de uma barragem de
terra, de um sangradouro e de uma torre e galeria de dea,
carga de agua coou assentamento de urna comporta. A barragem
construida por camadas de terra argillosa humedecida e api,
loadaarnede. de comrfrimento. 116m (cento e dezeseis metro
altura maxima, sem incluir as fundações, 15m ( quinze metros)'
largura, nu coroamento, 4m (quatro metros), tendo os taludes:
de montante e de jusante, as relações de 2:1 e 1,5: 1 (dons
para um e una o meio para um, respectivamente, e sendo
aquello, em frente á torre de tomada de agua, revestido de
concreto composto de 1 (um) de cimento, 2,5 (dous e meio)/
d,:n areia e 5 (cinco) de pedras britadas. As fundações da bar-1.
mem consistem na abertura de uma cava geral em toda ti
exionsão da baaa, com uma profundidade média de 2m (dona
moiros). O sangradouro consiste na abertura de um córte,
curva, de 120in (cento e vinte metros) de raio, com uma lar,
gura de 30in (trinta metros') e uma extensão de 75m,50 (sé,
tanta e cinco metros e cincoenta centimetros). A torre e ai
galeria, são de alvenaria de tijolo com argamassa de i .(ura)1
de rit»ento para 2,5 (dons e meio) de areia, embaçada o re-4
Imeada a valeria com argaina:-sa de 1 (una , de cimento e 1,5i
(uni e linho) de areia. Sobre a base da torre, que mede inter,
namenle Imel0 X enti,80 (um metro n quarenta centinietrd'S
por oitenta centimetros eleva-se o corpo da mesma torre si
uma altera (onze r»el roa), na qual será assentada MO
cemporia astoneya, com appareltios de manobra e accessOrioD
a galeria. em arco, que medi > uma largura. entre os pés direitos
de minatie (oitenta centimetros), uma ;altura até o inteadoran,
de lin,20 (um metro e vinte centimetros , , e mia comprimento
total de 41rn,30 (quarenta e uni metros e trintà eentimelroar,
tera,,a jusante e a montante, dons canacs, aquelle de leda_
com urna extensão de 33m (trinta e Lies metro 	 ek..

preço ou abrir nova
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alvenaria de tijolo com a argamassa acima, emboçada e re-
libéada com argamassa de 1 (um) de cimento para 1,5 (um e

gb
do) de areia, e com urna exteusão de 62m,&d (sessenta e
us metros e sessenta centimetros).

II

Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o modo de
Tixecução das obras deverão obedecer ás prescripções technicas
constantes do projecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças entregues ao arrematante.

III

As obras estão orçadas em 114 :703$173 (cento e quatorze
Contos setecentos e Ires mil cento e setenta e tres réis não
incluindo as desapropriações e fiscalização, que serão feitas
pelo Governo. As obras accrescidas, devidamente autorizadas
e acceitas, resultantes de inodificações sueervenienles ou de
augmento na abertura das cavas das fundações, bem a - sim o ac-
crescimo de distancia nos transportes dos material'S r bre a es-
tipulada no orçamento,serão pagas pelos preços unitarios do or-
camento diminuidos conforme a taxa de percentagem do abati-
mento feito, pelo arrematante, no orçamento desta clausula, ou
pelos preços,diminu idos na mesma conformidad e.resu I antes da
aPPlicação dos elementos de composição na (aliena em vigor
de composição de preços, para os trabalhos que porventura
não estejam computados no orçamento..

IV
O tempo de execução das obras, inclusive o de installs-

cries do arrematante, não excederá de 21 (vinte e quatro:,
mezes a contar da data do registro do contracto pelo Tribu-
nal de Contas. O prazo para o inicio das obras não deverá
exceder de 60 (sessenta) dias, a contar da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação. deverão os propo-

nentes provar que possuem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obras. Para esse fito, deverão for-
necer á Inspectoria certificados de capacidado e garantias pe-
euniarias. Os certificados comprovarão a competencia te-
clinica e exacção moral dos proponentes pai a voni a adminis-
tração publica, terceiros ou operarios. As garantias pecunia-
rias constarão de uni caucionamento provisorio feito no, 'lhe-
sonso Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste, em Pernambuco,
no valor de 3:411$095 (Ires contos quatrovent os e quarenta e
um mil e noventa e cinco réis), 3 0 1 0 (li es por cento) sobre
(5 orçamento a que se refere a clausula terceira.

VI
A Inspectoria procederá préviamento ao julgamento da

Idoneidade, e não abrirá as propostas dos concurrentes que
não se apresentarem habilitados de accôrdo com o que exige
a clausula quinta.:

VII
• • A concurrencia versará exclusivamente sobro a porcenta-
gem do abatimento feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refece a clausula terceira.

VIII
"- As propostas não poderão conter sinão urna formula d.

completa submissão a todas as clausulas deste edital e «Con-
dições Geraes» das obras por contrario, viu vigor nesta 'lis-
pectoria, onde os interessados encontrarão os respectivos iiii-
pressos. As propostas poderão, pois. ser redigidas do seguinb
modo, sem emendas, rasuras, entreliidius ou resolvas. sol
pena de não serem tomadas em consideravdo: «F..., PeSidellto
em 	 , submettendo-se a todas as clausulas do respectiv(
edital de concurrencia e ás« Condições Geraes» das obras pot
contracto em vigor na Inspectoria de Obras contra as Serras
propõe-se a construir o açude «Serra dos Cavallos», no muni-
cipio de Camará, Estado de Pernambuco, com o abatimentr
de, .. "j° (repetir por extenso) sobre o orçamento a que si
refere a clausula terceira do referido edital, na importancii,
de 114:703$173 (cento e quatorze contos setecentos e tres mil
cento e setenta e tres réis)».

IX

1 Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital, nem propostas que con-
tiverem offerecimento de reducção sobre a proposta mai,
barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais

barata, por minima que seja a differença entre-ella e qualquer
outra.

XI

Havendo igualdade absoluta na porcentagem de abatia
mento, deverá ser preferido o proponente que, a juizo da Ins-
pectoria, possuir mais idoneidade ou o que residir nas pro-
ximidades das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas servidões garan-,

tidas ao Governo da União na escriptura de desapropriação
da bacia de recepção do açude «Serra dos Cavallos».

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos limites das verbas

orçamentarias e sempre em prestações mensaes, mediante
exame e medição, por engenheiro da inspectoria, das obras
executadas e acceitas. O valor de taes obras será calculado de
conformidade com os preços unitarios constantes do orça-
mento, diminuidos de accôrdo com a taxa de porcentagem do
abatimento feito pelo arrematante ,ao orçamento a que se
refere a clausula terceira.

XIV
Para garantir . a execução do contracto e solução de multas,

fica o arrematante obrigado, antes de assignal-o, a elevar o
caucionarnento a que se refere a clausula quinta a 5 :-;35$158
(cinco contos setecentos e trinta e cinco mil, cento e cincoenta
e oito réis) 5 7, (cinco por cento) da importancia total do or-
çamento referido na clausula terceira, e, de cada prestação
que lhe fôr paga, far-se-á a deducção de 5 % (cinco por cento)
da importancia respectiva. Esses depositos ficarão retidos nos
cofres da União até á recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada caução por motivo de multa ou por

outra qualquer circumstancia, o arrematante será obrigada a
integral-a dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data em que.
receber notificação para o fazer.

XVI (*)
São causas de caducidade do contracto e perda das cauçõezi

re .:pectiVOS reforços: o inicio ou conclusão das obras fóra dos
prazos estipulados, a suspensão sem motivo justificado, por

paco maior de 30 (trinta) dias, e, fiialmente. vicios e defei-
tos na construcção, provenientes da ic.observancia das indicei,
cões technicas.

XV1I
A direcção e fiscalização de todos os serviços firam à

cargo da Inspectoria, com cujo fiscal o arrematante deverá
entender-se directamente sobre todos os assumptos concer-
rentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competentemente reconhe,

-ida, as propostas, devidamente selladas. serão enviadas em
-nvoluero fechado e lacrado, o qual nenhum outro papel po-
lerá conter. Em uma das faces externas do envolucro é no-
essario escrever, além da palavra Proposta, o nome do autor

da proposta e o do açude a que este edital se refere. Todos os do-
. umentos referidos na clausula quinta, devidamente senados,
deverão vir lambem em envolucro fechado, eseripto em uma
das faces o nome do proponente e do açude, bem como as pa,
lavras Documentos de idoneidade.

XIX
O contracto que o arrematante firmar com a Inspectoriae

para a construcção do açude, só entrará em vigor dePois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1012.— J. Atires de,
sub-inspector, em exercido.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. .director geral, faço publico, para
sciencia de quem interessado fôr, que, tendo havido omissão
no edital chamando concurrencia para fornecimento a esta
repartição de duas mil e setecentas toneladas de tubos de
ferro fundido e oitenta valvulas de parada, destinadas a ca.-

1nalizações de agua, pois, que do mesmo nau cop_sta todo 2
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nederial que c;arece de ser adquirido, fica o mesmn edital de
effeito, sendo subsf imitido pelo que., de tinj o até a

vespera da coneurrouria, intercaladamente, se publicar.
Szerretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 7

'de janeira de 1:113. — F. J. da Fonseca Braga, :-:ccrctario.

EDITAL DE CONCUTIRENCIA erneirss ABERTA PARA o rortectteresTo
ine. DUAS MIL E SETECENTAS TONELADAS DE TUBOS DE FERRO
FUNDIDO E OITENTA VALVULAS DE PARADA, DESTINADAS A CA-
NALIZAÇÃO DE ACUA.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que, até o
dia 28 de fevereiro do anno proximo vindouro, ao meio dia, na

de desta repartição, á rua (ir) Riachuelo n. 287, se receberão
propostas para o fornecimento de duas mil e setecentas tone-
lados (de mil kilograrnmas1 de tubos de. ferro fundido e oiten-
ta valvulas de parada, destinadas á canalização de agua, nas
condições seguintes

Primeira
O material a fornecer constará de

se Quatrocentas toneladas de tubos de 0m,250 (duzentos e
chacoteei& mitlimetros . de diametro interno, 4m,00 .(quatro me-
tros) de comprimento util e 0rn,014 (quatorze millimetros) de
espessura corrente

(Mini/ore:1R toneladas de tubos de 0m,200 (duzentos mil-
limetros) de diametro interno, 4m,00 (quatro metros) de com-
primento 1.11.11 e ten,013 (treze millimetros) de espessura
corrente ;
• Seiscentas toneladas de tubos de 0m,150, (cento e cinco-
lenta millimetros) de diametro interno, 4m,00 (quatro metros)
de comprimento util e 0m,011 (onze millimetros) de espessura
corrente

Mil e duzentas tonelMas de tubos de 0m,100 (cem milli-
metros) de diametro interno, 3m,00 ou 4m,00 (tres ou quatro
metros) de comprimento util, e On1,010 (dez millimetros) de
espessura corrente

Dez valvulas de parada, com 0m,400 (quatrocentos milli-
metros) de diametro interno

Dez valvulas de parada, com 0m,300 (trezentos millime-
tros) de diametro interno

Dez valvulas de parada, com 0m,250 (duzentos ç cincoenta
millimetrosi de diametro interno

Dez valvulas de parada, com 0m,200 (duzentos millime-
tros) de diametro interno e

Vinte valvulas de parada, COM 0m,150 (cento e cincoenta
mil/imetros) de diametro interno

Vinte valvulas de parada, com 0m,100 (cem millimetros)
do diametro interno.

Segunda
03 tubos serão de ferro fundido, rectos, de ponta e bolsa,

tendo na ponta cordão de arestas muito vivas. O metal, de
segunda fusão, deverá ser hernogeneo. sem falhas nem impu-
rezas, mostrando, na fractura, rór acizentada caracteristica
sua boa qualidade e uma grã fina, que possa permittir o tra-
balho face da lima e do badame. A fundição será feita verti-
calmente, estando na parte inferior a bolsa, onde ficarão fun-
didas ou gravadas as letras It. A. C. P. As valvulas de parada,
de ferro fundido, serão do typo de corrediça e completas, tra-
rão todas as peças de manobra manual, inclusive chaves; des-
arenito% eis, provida, cada tuna, de um volante com One40
diamelro ; a cada valvula corresponderá uma chave Mio CO111-
priliD . Olo será de lin,00. As peças rentra gs das valvulas terãe
as extrs midieles em flange torneados, filelados e providos do-
orificios, parafuzos, porcas e arruelas indispensaveis á monta-
gem das peças addicionaes de Ilange e bolsa e fleme: , e chnte.

ue deverão acompanhar as mesmas valvulas ; as liastes 11.
cominando, as partes das comportas em que penetra o para-
luzo dessas hastes, bem roam as superficies de attrieto, deve-
rão ser de bronze e cuidadosamente executadas ; os parafuzse
para a montarem das sobrepostas e das peç is addicinune•
ser ão ferro forjado, bem como as respectivas porcas e arru-
elas. Das valerdes de One-100 de diametro interno, cinco deve-
rão ter y ourm iro, fazendo esta, corpo, em uma só peça, CO!,:

valvula a que servir, de modo que não possa hatver jogo pre-
judicial á estabilidade do conjunto. As peças addicionaes te-
rão : as de flange e ponta, Orn,100 de extensão longitudinal.
medida entre o plano do flane e o da ponta ; as de flange e
bolsa, 0111,300 de extensão longitudinal util, medida entre o
plano do flange e o do rebordo mais interno da bolça. As
nourrices terão o diametro interno de 0m,100. O desenho
n, 485, que será fornecido aos interessados pelo escriptorio
techrlico desta repartição, indica o typo dos tubos, bem COMO a
disposição das valvulas de parada, com o conjunto das peças
que, com estas, deverão ser fornecidas. Todos os tubos . e vai-
vulas coalterizados interna e externamente com 9..solu-
00 do Dr. Auus Smith. em banho quentq,

Terceira
As propostas deverão ser entregues dontro de envoluerog

fechados, e lacrados, em duas vias, arribas s,en rasuras, Piram-.
das amb iguidades, outro qualquer defeito nu senão (rue possã
eth- logar a duvidas. As dnas vias das quaes a primeira serei
MI ela na forma da lei, terão a rubrica ou a assignatura doi
concurrente em cada folha e virão dentro de um só e mesmo
envolucro, no qual se conterá o conhecimento do deposito dO
rs. 2:000$ (deus contos de réis), feito era moeda corrente no
Thesouro Naeional, mediante guia expedida por esta Secreta
ria. Tal quantia servirá couro caução garantidora da proposta

eue acompanhar. O coneurrente preferido terá, outrosim, de
fazer, no eido da assignatura do contracto de fornecimento,
uma caução correspondente a 10 % (dez por cento: do valor
total da encommenda, para garantia da fiel execução desse
coutraete, bem como para o pagamento das multas que acaso
lhe sejam impostas. Será, igualmente, esta ultima caução feita
em moeda corrente. Cada enneurrente reunirá, em envoluero
distincto do da proposta, mas igualmente ferhado e lacrado,
todos os documentos que puder apresentar probantes de sua
idoneidade, assina como de estar elle quite com a Fazenda Na-
cional, tendo pago o imposto de industrias e profissões. Esse
envolucro será entregue a esta repartição juntamente eoin ri da
proposta, até o dia 28 de fevereiro do anuo proximo vindouro'
ao meio dia.

Quarta
O involucro que contiver os documentes comprobatorio3

da idoneidade e quitação de cada conclarrente será aberto era
publico, na sede desta repartição, no dia fixado para o encer-
ramento da ceneurmacia, ao meio-dia; a idoneidade será jul-
gada immedialamente pela renunissão de funcrionarios que co
director geral eama tal fim Mimei . 'remendo. Nesse mesmo dia
e em seguida áquelle julgainento. seriar) abertas e. lidas, tain-i
bem em publico, pela mesma cominissão e no local, as pra-
postas dos coneurrentes tidos como idoneos. assignando creta
um destes, coa pessoa ou representado pelo seu preposto, as
propostas de todos os outros.em cada folha. Fica entendido que
• ausencia de algum dos vencer:aniles ou prepesers. oie ainda,
a de todos elles, não invalidará a concurretwia; neste ultimo
raso, isto é, o de ausenria /m111)1012, ead .a unia das propostas
será rubricada, folha a folha, por todos os membros da com--
missão. se serão touradas em considernão as reclamações ou
protestos dos interessados, quando feitas no acto ela abertura.

leitura das propostas. Abertas e lidas estas, eflui() ficou 4'A-

tabelecido, serão as segundas vias enviadas ao Diario Offici4
e noite publicadas. Não serão abertas as propostas rios ron-
currentes pie a caannnissãe considere5neo	 Ie.oneos.; a estes
s,rão taes propostas restituidas, sena demora, quando o soli.a
citem.

Quinta

A coneurreneia versará sobre o preço total do forneci...!
mento. O propofiente indicará, por extenso e em algarismo,
os preços rios tubos fornecidos e a •!veiles, nas retelições da
presente edital, especificando-os para rada diametro O
pra porpor tonelada de mil kilogrammas. Igualmeote, deserimina-i
Lá por extenso e em algarismo, o prVI:l) rir  Vada valvula com-
pleta de cela (Emmen), obedecido rig . arosamente o que esto
edital impõe. Não serão tomreias eia tem- ração as propostas
que só se refiram a uma parte do fosneeiteento da temeria!,
nem as fpl offereçam qualquer vantagem não prevista no pre-
sente edital, como, por exemplo, a do tuna reduceão sobre 4
preço estabelecido na mais barata das outras propostas..

Sexta

Os preços, de que trata a condirão quinta, não compre-
liende .ão os impostos aro melros nem tsvas de exerediente

toda e quakteur despeza ii traii s poi te até á
eonte de dee . arga da repartição designada pelo (Mecha' gera),
iitaepier que seja a estadia sobre agrei; o fornevedor não
•sslerá alleg.ar, para a obtenção de (marqu e s bonificação nos
er-eços estabelecidos em sua pie:posta e rensequente contra-(
,to, auguremos (to fretes, de taxas de seguros ou outros nem
-reseinios imprevistos. A comparação das propostas serSJ
feita, para os preços, expressos em moeda estrangeira (librai
esterlina, franco, marco, dollar e suas fracções), toinando-s*
por base a taxa official de conversão.

Fetima
As propostas só prderão conter uma formula de completa,

submiásão a todas - as 'condiçOes do presente edital, insere-,
vendo-se nellas apenas a indiesação dos preços que os concur-•
rentes (Merecerem de acdirdo com o estabelecido na condicRe
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"mela

Oitava

.- 'A preferencia caberá ao coneurrente, cuja proposta cor-
responda ao preço total mais reduzido, considerado o forne-
cimento integral, por minima que seja a differença entre
esse preço e o da proposta immediata na ordem crescente.
No 'caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais
propostas, será preferida a do concuraente que, em publico
e no dia determinado opportunamente pela commissão jul-
gadora da concurrencia e azinunciado no Diario Official, fôr
çorteado dentre os cla;sificados na igualdade..

• .1 4	 Nona
• No caso de se não apresentar para assignar o contracto,
'dentro do prazo de cinco dias contados da publicação do cies,
pacno de preferencia no Diario Official, perderá o coneurren-
te preferido, em favor da Fazenda Nacional, a quantia depo-
sitada como caução garantidora de sua proposta. Os depositos
de caução feitos pelos concorrentes preteridos ser-lhes-hão
devolvidos, uma vez julgada a concurrencia, cumprindo que
Cada um dos :rteressados requeira ao Ministerio da Viação e
f)bras Publicas, a restituição a que tiver direito..
4a,	 Declina.
. O fornecedor deverá entregar todo o material atEc á data
On que se completarem cento e cincoenta dias, contados a
partir do da assignatura do contracto de fornecimento, incor-
rendo caso não dê cumprimento a esta obrigação, na multa
Correspondente á perda da caução garantidora do mesmo con-
tracto. Neste caso que será de rescisão a caducidade do referido
Centrado, só poderá ser relevada a falta existindo motivo de
torça maior, legal e devidamente documentado..

• Decima primeira
-, O material será todo entregue nas pontes de descarga
'da repartição, situadas na ponta do Cajú e na Penha, reser-
vando-se ao director geral a faculdade de designar, para cada
desembarque, qual dessas pontes servirá, de accôrdo com a
jeonveniencia dos trabalhos. A' repartição cumprirá dar a
Engula nas pontes e accommodar os tubos e valvulas nos
terrenos de sua propriedade, proximos ás prensas de expe-
riencia.

• Decima segunda
Só serão acceitos os tubos e as valvulas, depois de sub-

mettidos ao exame das qualidades apparentes de sua perfeita
c xecução e meteria prima, bem como á experiencia, nas pren-
pas da repartição, sob pressão interna, que para os tubos attin-
gira quinze atmospheras e para as valvulas vinte. Os tubos e
tvalvulas, que apresentarem fendas, falhas, deformações, man-
chas de ferrugem, differenças inacceitaveis de diametro e es-
pessura ou outros defeitos, bem como os que não resistirem á
prova de pressão, serão rejeitados e descontados, para o effei-
to de processo das contas. O fornecedor se fará representar por
procurador idoneo, provido dos poderes competentes, nas vis-
orias para recepção dos tubos e nas experiencias de pressão,
 ssignando esse procurador a acta que, logo após cada experi-

tpncia diaria ou vistoria, será lavrada, em duas vias, para re-
Éistro e documentação dos resultados obtidos. Para quebras
nas prensa, será admittido um coefficiente de tolerancia de
112 °I° (meio por cento) sobre o numero total dos tubos de cada
diametro, considerados perfeitos nas vistorias. Como differen-
ce inacceitavel na espessura dos tubos, entende-se aquella que
adtrapassar 0m,003 (tres millimetros), entre o maxifno e o
Vainimo verificado, em torno do valor fixado á espessura cor-
relate no presente edital. Como differenças inacceitaveis nos
idiametros, entende-se: a que ultrapassar 0m,003 (tres milli-
triétros) para as differenças a mais no diametro interno da bol-
a, e a menos no externo da ponta; a que ultrapassar 0m,0015

(L1111 millimetro e meio) para as differenças a menos no diame-
Are interno da bolsa e a mais no externo da ponta. Fica esta-
belecido que ao director geral se reserva o direito de: ou man-

ii

ar proceder á experiencia de pressão na totalidade dos tubos
onsiderados bons nas vistorias de recepção ou limitar essa
'iperiencia, para cada diametro; a um certo numero propor-

onal, que opportunamente a referida autoridade determinará,
ttribuindo-se, neste ultimo caso, a toda a quantidade dos tubos
e cada diametao, a porcentagem de quebras verificada pelos

"esultados da experiencia parcial. Quanto ás valvulas, serão to-
. as experimentadas, recusando-se as que não resistam á pres-
' lo de prova e só haverá tolerancia para as differenças accei-

aveis no diametro e na espessura.

Decima terceira.	 .	 ..	 ,
- . O fornecedor obrigar-se-ha a fazer acompanhar todas as_
pporações de descarga e transporte dos tubos até ás pontes do

Cajú ou da Penha por empregados de sua confiança, ficando
estabelecido que á repartição, alheia a essas operações, não
caberá responsabilidade alguma pelas quebras, ai:ridentes, ex-
trativos ou outros damnos,que occorram até á data das vistorias.

Decima quarta	 •.

O fornecedor comprometter-se-ha a entregar em um só
mesmo desembarque todas as peças constituintes cie cada uma
das valvulas completas, não sendo recebidas absolutamente as
peças avulsas que se não combinem com as demais para o cuma
primento da presente condição.

• Decima quinta
Todo o material virá consignado á Repartição de Aguas

e Obras Publicas, assim constando nos documentos para o des-
pacho (conhecimento e factura consular) que o fornecedor de.,
verá entregar á repartição com uma antecedencia de, pelo me-i
nos, deus dias, em relação ao da chegada de cada partida á
ponte de descarga.

Decima sexta
O fornecedor deverá retirar o material recusado nas vis,:

Lonas e nas experiencias, desoccupando os terrenos da repar-
tição, dentro do prazo inaximo de trinta dias, contados a partin
da data que se realize a ultima das mesmas experiencias; fica
reservado á repartição o direito de recolher o mesmo material
á Directoria do Patrimonio, se aquella obrigação não fôr cum-
prida, correndo as respectivas despezas por conta do fornecedor.
Poderá, cntretarao, o director geral, considerada a c,onvenien-
eia dos serviços mediante proposta escripta do fornecedori
adquirir o material recusado, por preço razoavel. Fica bem en-
tendido que esta ultima di posição não estabelece absoluta-
mente um compromisso, sendo, apenas, a indicação de uma fa-
culdade, que poderá entender com a totalidade ou com urna
parte só do referido material.

Decima setima
O deposito de caução garantidora de contracto será consf-4

derado, para todos os effeitos, destinada tambem ao pagamento
das multas impostas ao fornecedor, a quem se reserva o direito
de effectuar o referido pagamento, directamente e em moeda
corrente, dentro do prazo de quarenta e oito horas, contadas
a partir do momento em que lhe chegue ás mãos a nota de im-
posição de cada multa. Quando, entretanto, a caução fôr des-
falcada para o effeito de pagamento de qualquer multa, ou o
fornecedor deverá reintegrar o deposito, dentro do prazo de
cinco dias, contados a partir do da imposição da referida multa.

Decima oitava
São casos de imposição de multa de 100$ a 200$ (cem

duzentos mil réis) e do dobro na reincidencia, os seguintes:
1°) inobservancia de qualquer das clausulas do contracto,
cepção feita da baseada na condição decima do presente edital;
2°) ausencia do fornecedor nas operações de desembarque, vis-
toria e experiencia do material; 3 0 ) ausencia do fornecedor na
repartição, nos dias e horas fixados pelo director geral, era
convite feito por carta ou por publicação no Diario
As multas serão relevadas unicamente, quando provada a
existencia de um impedimento de força maior, segundo a lei.

Decima nona
As duvidas que se suscitarem entre a fiscalização e o for-

necedor serão resolvidas, em grilo de recurso, pelo director
gerai.

Vigesima
O contracto de fornecimento só se tornará effectivo, depois

de apprevado pelo Sr. ministro da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

Vigesima primeira
Os pagamentos serão feitos á medida que o material fár

sendo acceito pela repartição, mediante coutas que o fornece-
dor apresentará, em tres vias, e que, devidamente verificados
pelo escriptorio technico, terão processo na mesma repartição.

Vigea ima segunda
O fornecedor notificará, por escripto, a repartição do dia

e da hora, em que o material de cada desembarque chegará á
ponte designada pelo director geral; tal notificação deverá ser
feita com uma antecedencia de, pelo menos, quarenta e oito
horas.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 31 de
dezembro de 1912. — F. 1. da Fonseca Braga, secretario,

1
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Minutem da Agricultura, Industria e Commercio

Superintendencia da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA PARA o ESTABELECIMENTO DE USINAS DE
REFINAÇÃO DE DORFL4CHA

De conformidade com o disposto no edital de concurren-
Cia, !tara (a, clausula 2', e para conhecimento dos interessados,
são publicadas na fórma abaixo as propostas para estabele-
cimento de usinas de refinação de borracha, abertas no dia
31 de janeiro proximo findo.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1913.—Ravmundo Pe-
reira da Silva, superintendente.

Usina de refinação de borracha seringa em, Mandos

Proposta apresentada por The Goodyear Tire and Rubber
Company of South Anwriei :

•	 ellepr. , , sent ida pelo seu director abaixo a,ssignado, auto-
rizada a funecionar no Prazil por deei-elo i. 9.9i g. de 7 de

IWOXI010 passal:o, aiires.ntailo documentos
clunprottitorios lia sua ilieneidlite I eduzira e fininite'.ra assim
como ver! invado (1.! dev-ito no Tliesonen Na-tonal. de dez
irando; di , I.iS	 III apolivestia dividt 'unitiva, e o d.".
¡diodo de ini1t10.1o4 de indoSiria-s	 protT,,..,-;(.8 e .(Id.
Municipal, vem, nos ternius do edital de 29 de agosto de. 1912,

e sob a protecção da lei n. 2.543 A, 5 de janeiro de 1912,
propõr o k .stabelecimento de urna usina de refinação de bor-
racha em alamlos, sob as seguintes condiçoas:

1 . - A presente. proposta é feda. adiou 1 indo a intervenção
ieu . it os etleites de serem 9 Z praderioa refinados pela

exo lados com reta i; irados tili:•iaas de quAidade e
S n 	 condição de s.-re.,1 adoptadas providenrias no sen-

(11', 11 .•• e! St • r belle f 1:1(in 110 .141*: , 7.11. 1 . 01 A./U . 111 quer quo
ja, a lioeraelia	 ;nada	 export.',ao.

2. A ip.;ira será Inoil!:111:1 II(' ;. n `‘'A":(1!, voto OS planos e rna.-
!floria jto» iticativa anticx-s. citi	 edifirpi do 72m.::(1 fior

(aatt iguo destinado
á e sa da ai. 1A1es O ralu . iras, medindo 30in,10 por 18111,20.;

ltaveri tambi a n unia villa ()erraria.
2.--	 coeraeões a fazer na usina con,.. ' arilO de:
0) re'l • 1'1101 , 1110 do producto que SCIl CIPVidallIVIlte pesado

para 1,-)11.1.-:	 i rrvitc.:3;
b: . 1:, , r,riri.11, 8 1110 PM SPIM1`,1(10, fia herr:1( . 11a de cada com..

militada, elle	 atutiutaItai	 o proe••:-..);
e	 ta'.:	 p(aac_piee inm),, cção iii producto beneficiadO

Pyloa o b . . : e (dos ottiviaez;
XI.) :moldo.

.5." A p roponent P vobrará por e g s , servieo:
Duzenios réis (21)	 iis por kilo de harracha bruta atei

Ontrat . na usina:
1::til y t tp iat réis (50 reis) por kilo de ilorraeb1 lianeficiada,

acondici onada 4.111 e lix as al)Intrp litatlim. U11( . 111)1111011i0. t , da ca-
par',1ade fixa de veia :100)

proponente aeveit Iodas a ..z demais e:unlic•-(s do edital
comproinet ''-se a iniiau a constrlie eJiodc iisilia dentro do

seis (l; . inezes. e a inaugural-a tJuni r- di (1 .. .(0(to (18) da
data do contrado.a

Rio de	 nJaefto, 20 (1., j aneiro (10 1913. — The Goodyeir
Tira and litibber Co. of South Ao:criei, J. C. Me. Fadfiran,,
director.

Idemoria descriptiva do projecto da Usina de Refinação da Bor-
racha que a The Goodyear Tire and Ilabber Company ul
South America propõe construir em fdanáos

EDIFICIOS

Plantas A. B. C.
Serão dous os edificios dstina-li. á installação dessa rd-,

finaria. a ri1,er:
Edificio n. 1 — De 72m,20 de comprimento por 36m,10 dó

largo em duas alas de dons pavimento-.
Edificio n. 2 — De 30m, SO por 18ra,20 em só pavimento..
Esses edificios serão construidos ti o ferro combinado com

cimento .ou alvenaria de tijolo e chofrai°, tendo as janellas e
portas de ferro; o primeiro paviinento eitneotado e o segundo
feito de - cimento, sendo a coberhira de telhas planas. Serão
illuminados, interna e externamente a luz elertr ;ea; terão es-
gotos e Serviçcrs de abasteennento de agua pota n el e para fins
industriaes.

inatallações fabris
No edifício n. 1 — Será installada a refinaria propriti.i

mente dita, abrangendo todas as operações, e com eapaeidaire
para beneficiai' 40 toneladas diarias. No primeiro pavimento
ficarão as seguintes maeltinas: 'duas balanças, quatro machi-q
nas para cortar bolas do borrarita, quatro tanques para amol-.
itrimento da borracha, quatro maninas para lavagem, 12
chinas parti purifivação, todas com as aespectivas canalizações
de agua fria e vapor.

No segando pavimento serão installadas as estufas, sala9
de cdrte e pesagem, e cinco compressores. Nesse mesmo pá-,
vimento ficarão: a sala de encaixotamento e laboratorio dO
analyses.

No edificio n. 2 — Usina de força dispondo de duas cal-.
deiras acqua-tubulares que fornecerão vapor aos motores o

machinas de refinação cot/ceada no edifício ri. 1. Pequenaofficina de reparações.
Orçamento.

- O custo de todos os edifícios e das instattações Será O SO4grinte:

Edific,io ri. 1 — Com 2.610 metros quadra-
dos, em dons pavimentos 	 	 896 :000$00(1

Edifício n. 2 — Com 551 metros quadrados
em um pavimento 	

VAla operaria 	 	
18803::(1)201000000)

Maellinas u	 iii,tallacõys
. 80 :000$600.

Machiai-a ipis	 refinaria p roprizo,:e:li , - 4/1:1
io-i

OftiHn.,s d.. re; e iração e fal
Lutuaes	 : u 10$000

.*	 •	 •

Total  • • •	 1.153.:510;a'001

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA (I FORNECIMENTO DO MATERIAL NECESSARIO
Ao SERVIÇO DA 5' DIVISÃO, DESTA ESTRADA, DURANTE o ANNO
DE 1913

Do ordem da directoria, faço publico que fira transferiria
para ás la horas do dia 15 do corrante luva L coneurrencia
para o forneriAento arilo i declarado, ecnvocada. por edital de
10 de janeirowsillinm, para o dia 6 (1,...sle tu. ,z, prevalecendo
todas as (telhais comias do mesmo edital,

Searetaria da Liale:ala (10 Forro Ceai rai do Brazil, 5 de
fevereiro de 1913. — O secretario, José Ilicurdo de Albu-
querque.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brazil

. De orapin da ifirectoi'il filen publien que na . prnxima s-unana
serão rerabidas tu weadariaa.	 adlanimaveis, na estação

paea todas as	 1a4 pela mesma.
'tio, 8 de feverairo de lula.— José Ricardo de Albuquerque, se-

cretario.	 •	 •

Estrada de Ferro entrai do Brazil

Onctinneacta PÀRA O FonNTCOIENTo D1: DO1INTENTES DE MADEIRA DE LEI E
BRANCA, DURANTE O contam ANNO

(Alteração do editvl de 1 de fevereiro de/9/3)

De ordem da directoria, faço publico que fica transferida para as
42, horas do dia :I) do corrent; inu, a c mcurromeia para o forneci-
!poluo avim declarado, convocada por edital de 1 do corrente mez
para o dia 8 deste 1/11Z.

Oldr0 • +1111, No publico que a canto para garantir a assinatura
do respee iva contracto é de :;0$ por anil! ;iro do dormentes prowistos
e D n10 da IDOS Conto consta (ti r,•terido edital.

Nao serão aeceitas propostas para fornecimento maior de cem
mil e menor de mil dorm mias.

Prevalecem todas as demaia condições do mesmo edital.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 7 de fevereiro'

de 1913.-0 s2cr3tarie, José Ricardo Albuquerque. 	 • (-

Repartiçtto Geral dos Talegraphos

CONCURSO PARA PRATICANTE

th ordem do Sr. Dr. director pra', faço publico quo as provas
do concurso para praticante terão inic:o no dia 10 de fevereiro proa
ximo, ao meio-dia, no Lycett de Artaa e °Meios.

Ilaa de Janeiro, 21 de janeiro de 1913.— II. D. da Fonseca, sub-
direet.or do Expadiento.	 (•

usina de força
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• Viabilidade da industria de refinação
Para que possam os Governos Federal e estaduaes colher

N7 antagens das refinarias, que o primeiro pretende contrariar,
'é mister adoptar providencias tendentes a tornar extensiva a
}iluasi totalidade da proclucção dos Estados essa forma de
neficiamento para exportação. Impõe-se lambem a liscaliza-

o official nessas usinas para que os produtos p ossam sel.
timbrados e da mesma fórma classificados por typos Leni esta-
Helecidos.

O regimen da fiscalização official é uma garant ia para o
Productor e para o cornmercio e ao mesmo tempo combinado
COm o beneficiamento, fará desapparecer a pecha de interiores
oue pesa sobre os productos brazileiros nos mercados do ex-
terior.

Cumpre ainda para que a industria da refinação seja viavel
'e Produza os desejados resultados, que os Estados produtores
estabeleçam taxas de exportação mais elevadas para os produ-

tos impuros.
Sem essas medidas os mercados estrangeiros cent Untarão

Pedir a borracha não beneficiada em grandes massas, e em
dma tal situação as usinas, ao mesmo tempo que deixam de
produzir os beneficos resultados esperados, não se poderão
manter devido á falta de trabalho ou terão de cobrar pelo
MOUCO que lhes apparecer taxas, por demais onerosas para os
produtores. Todos esses inconvenientes precisam ser obálodos.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1913.— The Goodyear
Tire and Rubber Co. of South America, J. C. Me. Malucan,
director.
USINA DE REFINAÇÃO DE BORRACHA SERINGA EM BEI.bI DO PARA'

'Proposta apresentada por The Goodyear Tire and Babber
Company of South America

iA The Goodyear Tire and Rubber Company of South
America, representada pelo seu director abaixo assignado, au-
torizada a funccionar no Brazil por decreto n. U.919, de 7 de
dezembro proximo passado, tendo apresentado documentos
cOmprobatorios da sua idoneidade technica e financeira assim
como o certificado de deposito no Thesouro Nacional de dez
centos do reis em apolices da divida publica e o de pagamento
do imposto de industrias e profissões e de licença municipal,
Nrem, nos termos do edital de 29 de agosto de 1912 e sob a
Protecção da lei n. 2.543 A, de 5 de janeiro de 1912, propór o
estabelecimento de urna usina de refinação de borracha em
Belém do Pará, sob as seguintes condições:

a presente proposta é feita admittindo a intervenção
Official para os effeitos de serem os productos refinados pela
usina exportados com certificados officiaes de qualidade e
peso e sob condição de serem adoptadas providencias no sen-
tido de dever ser beneficiada no Brazil, por quem quer que
seja, a borracha destinada á exportação;

20, a usina será montada de accerdo com os planos e me-
mona justificativa annexos, em um edificio de 721,1.20 por
172m,20 de dous pavimentos tendo outro contigo() destinado á
casa de motores e caldeiras, medindo 30111,10 per 18m,20.
Haverá tambem urna villa operaria;

30, as operações a fazer na usina constarão de:
ti . 'a) recebimento do producto, que será devidamente pesado
15-ara todos os effeitos;

b) beneficiamento em separado da borracha de cada com-
tnittente, que poderá acompanhar o processo;

c) córte, pesagem e inspecção do producto beneficiado
ej os elementos officiaes;

d) encaixotamento;
4 0, a proponente cobrará por esse serviço:
Duzentos réis ($200) por kilo de borracha bruta que en-

trar na usina;
Cincoenta réis ($050) por kilo de borracha beneficiada,

acondicionada em caixas apparelbadas interiormente e da ca-
pacidade fixa de cem (100) kilos.

A proponente acceita todas as demais condições do edital
compromette-se a iniciar a construcção da usina dentro de

seis (6) mezes e a inaugural-a dentro de dezoito (18) da data
do contracto.
• Rio de Janeiro. 20 de janeiro de 1913. — Time Goodyear
Tire and Rubber Company of South America. — J. C. Mc.

,§idgecrn, director.

Remoria descriptiva do projecto da usina de refinarão de bor-
• racha que a The Goodyear Tire and Bubber Company of

5 South America propõe construir em Belém do Pará

t Plantas A, B, C.
' Serão dous os edificios destinados á insfallaçao oessa re-

finaria, a saber:
Edificio n. 1 — 1/e ;2113,20 de comprimento por "i2m20

de largo em quatro alas dé dons pi-,vimentos.
Edificio n. 2 — De 0m,40 por 18m,-...0 em um só pavi-

paento,.,

Esses edificios serão construido3 de ferro combinado com
cimento ou alvenaria de tijolo e cimento, tendo as janellas e
pertas de ferro, primeiro pavimento cimentado e o segundo
de cimento armado, sendo a cobertura de telhas planas. Serão
illuminados, interna e externamente, a luz electrica; terão es-
gotos e serviço de abastecimento de agua potavel e para fins
industriaes.

INSTALLAÇõES FABRIS

No edifício n. 1 — Será installada a refinaria. propria-
mente dila, vont capacidade para beneficiar 100 toneladas
diarias, abrangendo todas as operações. No primeiro pavimento
ficarão as seguintes machinas: duas balanças, 10 machinas
para cortar bolas de borracha, 10 tanques para amollecimento*
da borracha, 10 machinas para lavagem, 30 machinas para pu-
rificação, todas com as respectivas canalizações de agua fria
e vapor.

No segundo pavimento serão inslalladas as estufas, salas
de cárie e pesagem e 10 compressores. Nesse me s mo pavi-
mento ficarão a sala de encaixotamento e o laboratorio do
analyses.

No edificio n. 2 — Usina de força dispondo de duas cal-
deiras acqua-tubulares que fornecerão vapor aos motores e
ás machinas de refinação collocadas no edificio n. 1.. Pequena
officina de reparações.,

ORÇAMENTO

O custo de todos os edificios e das installações será o
seguinte :
Edificio n. 1 — Com 5,220 metros qua-

drados, em dous pavimentos 	 	 `.011 :000.000
Edificio n. 2 — Com 554 metros quadra-

dos, em um pavimento 	 	 83:100$000
Villa operaria 	 	 250:000$000
Machinas e installações da usina de força

e vapor 	 	 • 90:000$000
Machinismos da refinaria propriamente

dita e installação 	 	 .775:000$000
Officinas de reparação e fabrica de caixas 	 	 •	 35:000$000
Eventuaes 10 "I" 	 •	 227 :710$000

Total 	 	 :810$000

'Viabilidade da industria de refinação
Para que possam os Governos Federaes e Estadoaes cow

Iher vantagens das refinarias, que o primeiro pretende con-
tractar, é mister adoptar providencias tendentes a tornar ex-
tensiva á quasi totalidade da producção dos Estados essa
forma de beneficiamento para exportação. Impõe-se tanobeno
a fiscalização official nessas usinas para que os produtos
possam ser timbrados e da mesma fórma classificados por
typos bem estabelecidos.

O regimen da fiscalização official é uma garantia para o
productor e para o commercio e ao mesmo tempo combinado com
o beneficiamento fará desapparecer a pecha de inferiores que
pesa sobre os produtos brazileiros nos mercados do exterior.

Cumpre ainda, para que a industria da refinação seja.
viavel e produza os desejados resultados, que os Estados pro-
ductores estabeleçam taxas de exportação mais elevadas para
os productos impuros.

Sem essas medidas os mercados estrangeiros continuarão
a pedir a borracha não beneficiada em grandes massas, e riu
uma tal situação as usinas, ao mesmo tempo que deixam de
produzir os beneficos resultados esperados, não se poderão
manter devido á falta de trabalho ou terão de cobrar pelo
pouco que lhes apparecer taxas por demais onerosas para os
productores. Todos esses inconvenientes precisam ser obstados.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1913. The Goodyear
Tire and Rubber Co. of South America. — J. C. Mc. Fadyean,
director.

Proposta de G. Chouffour

O abaixo assignado, em combinação com o Banco Cré-
dit Français, de Pariz, e com a Compagnie de canotenoue
«Etablissements Itutchinson. de Variz, 60 rue Saint Lazare,
apresenta a presente proposta para o estabelecimento de unia
usina do refinação de borracha em Belém em obediencia ao
edital da Superintendencia da Defesa da Borracha, de 29 de,
agosto do armo findo, nas seguinte condições:

1.
O abaixo assignado acceita o premio em dinheiro de Que

traia a clausula 1 0 do edital (art. 23, lettra o) para uma usina
uefinação de borracha que estabehícera ein Belém, bem

os favores constantes da mesma clausula, lettras b, c, e•
temo as alterações da modificação do edital de 22 de dezem-.
bri, de 1912).

EDIFICIOS
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 b) seccação - Será necessario peara seceação, prever
ton os de 2m,50 dr altura com uma superfino

. total de 5.000 m.quadrados,ventilados por meio de
-10 vent ilroteres accionados por motores electricos
do preço do frs. 7.000 cada um, mais ou menos,
comprehendefutii nele preço os motores eleo.fri-
cos, disuoição dos enxugadores, ele. 7.000X10=

c) diversos - Unta offienia mecanica para repara-
ções, tendo em particular deus tornos de cy-
lindros e diversos utensilios. E ,z ta officina, corri
todas as machinas, utensilios, material de instai-
lação, motor electrico, ele 	 	 100.000

Bombas divers:as e canalização de vapor e agua sob
pressão, com dous ou Ires grandes reservatorios,
formando caixas de agua 	  60.000

Canalização e illutninação electrica 	 20.000
Esgotos 	 ....., 15.000
Apparelhos de levagem e de transporte ao interior

das officinas 	 	  30.000

II - Despezas com a força motriz:
a) machinas a vapor: calculando em 70 IIP a forca

motriz absorvida pelo referido grupo de seis
appareffios, tomado como unidade, e admittindo
que haja ao mesmo tempo 17 grupos funccionan-
do, serão necessarios 70 X 17 = 1.190 IIP ef-
fectivos.	 -

Mais 110 HP pana bombas, serras, ventiladores, of-
ficina de concertos, illuminação, ele.

e mais 150 IIP para as transmissões intermediarias.
1.450 11P effectivos, ou 1.11,00 HP indicados, que se

poderão obter, afim da se ter uma reserva de
metade, com tres machinas a vapor de 800 a 000
cavallos, cada macbina cu4ando frs. 110.000
comprehendendo neste preço as despezas do
fondação, sejam ao todo 110.000 X a :=-= 	  330.0011,

E' preciso incluir uma machina de grande veloci-
dade, de 60 a 80 HP para a illuminação da of-
ficina mecanica, no caso de interrupção ca
usina, com dynamo gerador, etc 	  35.000

b) geradores de vapor - Admittindo-se
geradores, produzindo 10 ks. de vapor
por metro quadrado de superfi,.:e de
fornalha seriam neccssarios 1.000 m.i. do
superficie ou sejam seis geradores de
200 a 225 mq. de superfieie de forirAllia
(incluindo neste marrom um gerador do
reserva) a frs. 16.000 cada gecador,
sejam 16.000 X 6 = 	  96.000

Tubos e apparelhos de alimentação, 	 cri I e.d.o-
res. ele 	 	 :0).0110

Aquecedores de agua de alimentação 	 30.0'10
Alvenaria, con	 mductores de fumaça, chaint's,l?tei 
	 	 .i

Preparo do deposito de carvão, apparelhos
de descarga e transporte de canão, con-
ductor principal de vapor

III - Edificios:
Armazem para a borracha em bruto

1.000 mq. a 45 frg . 45
Officina de lavagem 2.5o0 mq. a frs. 55 	

137: ri oi:

Officina de zeccar 6.000 mq. a frs 35 210.000
F,difici ,os para sua	 turbinas,de	 ichinas,	

(1e:2

geratb)res, officinas oe reparess":;

Edi c os e rabilação para ofir% l engenhein, e
contt‘a-mestre 	

2."
O proponente acceita as condições da clausula primeira

o edital, art. 24,2', 3', 4", a, b, c, e art. 25.
3."

O proponente acceita as condições da clausula 2", na parto
referente ao estabelecimento da usina de refinação da bor-
racha em Belernen

II•:,
O proponente observa na presente proposta as condições

estabelecidas nas clausulas 3', 4', 5" do edital e acceita as
;lausulas 6* e 7' do mesmo edital.

5.•

O proponente, quanto á clausula 8° do edital, acceita a
reducção do prazo de noventa armas para setenta annos, bem
como acceita as clausulas 9' e 10^ do mesmo edital.

6.'
O proponente obriga-se a ceder ao Estado do Pará uma

porcentagem de 10 olo (dez por cento) sobre as taxas que co-
brar para a refinação da borracha.

7."

De accôrdo com o Governo do Estado do Pará, o propo-
nente obria-se a promover i installação e funceionamento da
Bolsa da Borracha em Pariz.

8."
O proponente obriga-se a installar e fazer funecionar a

usina de refinação de borracha em Belém, no prazo maximo
d q ua to rze mezes. salvo caso de força maior, de accórdo corri
a clausula 7° do edital de concurreneia.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1013. - G. Chouffour.

Memoria contendo o projecto de c,onjuncto para a con-
strucção de urna fabrica pira refinação de borracha em Be~,
com a capacidade de prodocção, orçamento das despezas de
primeiro estabelecimento da usina destinada a lavar (puri-
ficar) 4.000 toneladas de Scrappy Manãos em seis mezes, etc.

A producção annual de Scrappy Manáos é pouco mais ou
ITIPTIOs de 8.000 toneladas, sendo 4.000 em Manaos e 4.000 no
Pará. Damos a seguir o orçamento para a installação de urna
tisina de refinação em Iterem para beneficiar o caoutchouc que
alri entrar.

Este beneficiamento deverá fazer-se durante a estação de
entrada do caoolchouc que dura cerca d ., seis mezes.

Suppordiamoa que os seis m(zes c,omprehendam 150 dias
do trabalho a razão de 10 horas por dia.

I - Dospezas com machinas e utensilios:
a) lavagem - Será necessario lavar por dia 4.000=26,60

150
sejam 27 toneladas.

Os uten-ilios para a lavagem poderão ser constiluidos
por grupos, oomprehendendo:

1 moedor ((b,graisseur de tres cylindros;
2 lavadores typo Werner & Plleiderer;
3 lavadores de doi .3 rylindros, para comprimir.
Este grupo poderá lavar por dia de 10 lucras 1.000 tufos

eaoutelmue bruto. Será necessorie por conseguinte:
27:1,6=17 grupos. Addienmernos dons grupos como re-

serva. perfazendo ao todo 19 grupos do seis apparelhos.
Preços e pesos approximados de um grupo:

Preços	 Pesos
Unitario Total Unitario Total

1 moedor de Ires cylindros
2 lavadores Werner &

Pfleiderer 	
3 lavadores de dous cylin-

d 	
Mransfn ksões 	
Wundações 	

Total 	  .Frs.	 56.000	 Ks 43.000
Despeza total com 19 grupos 56.000 X 19 = Frs.	 1.064.000

Será necessario, além disso, prever para o conjunto dos
19 grupos:
6 serras circulares a 1.200 frs.
Transm issões intermediarias
Material accessorio, como tinas para m'ofhar

o caoutchouc, diposição do armazem
do caoutchoue bruto, balanças, apprare-
lhos para. recolher as aguas empregadas
;ia lavagem 	

85.000;
	

A
70.000 517.50Y:

Total 	
	

2.577.500
A este total é preciso acereseentar-se

Para despezas do estudo e fiscalização dos
mloo.ono

Para imprevistos 10 por cento 	
	

260.000

2.937.500
As despezas com machinas, &ensaios, força motriz, mão

de obra, edificies, etc., Unportam em 2.937.500 frs.
A e.-1r, total é preciso accrescentar o frete previsto para

1.600 (mil e seiscentas) toneladas de material, na imporlan-,,
eia de f, 8.000, bem como a imporlancia necessaria para a;
compra de uma arca de terrenos de eerea de dez mil metrosi
quadrados para a inshallação da usina.

As n=im o orçamento total para a installação da usina,
salvo modificação proveniente de alteração do preço de mão.
de obra, variação de fretes, conforme momento de embarquei
etc., é de: mil novecentos e trinta e dous contos e quinhentoN
mil reis (1.932:5008000).

O preço da lavagem ou refinação da borracha pOz kil
será de duzentos reis (8200). •

'Rio de Janeiro; 19 de janeiro de 1913„ -	 Chouffo%

7.200
2.800 10.000

30.000

n O.O00

60.000

50.000 266.001)
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VSINA DE REFINAÇÃO DE BORRACHA DE MANIÇOBA E DE MANGA-
BEIRA NO ESTADO DE MINAS GERAES

Proposta apresentada por Luiz Cantanhede de Carvalho Al-
meida e Arthur &tas

Luiz Cantanhede de Carvalho Allmeida, engenheiro ci-
vil e Artlun , Haás, industrial, propõem-se a construir á mar-
gem do rio S. Francisco e proximo á cidade de Pirapára, no
Estado de Minas Gemes, urna uzina para lavagem e refinação
da borracha de manicoba e de mangabeira, mediante os fa-
vores e demais condições fixadas nos editaes de 29 de agosto
de 1912 e de 23 de janeiro corrente, dessa superintendencia.

Projecto -- A II sjna será construida de conformidade
com o projecto constante da planta e de memoria descriptiva
annexas.

C«pacidade da usino A usina assim projectada tem
capacidade para uma producção diaria que poderá allingir
a 680 kilogrammas em P1 horas de trabalho.

Prazo -- O prazo para a insiallação comidela desta usina,
posta a funceionar, será de quatorze (II) mezes contados da
data da assignatura do respectivo contracto.

Tarifa — A lavagem e refinação de borracha, recebida
'em estado bruto e entregue de Milita a poder ser exportada,
será feita ao preço de quatrocentos e cincoenta réis ($450),
por kilogramma.

Orçamento — O capital a despender na insiallação dessa
usina é orçado em cento e vinte oito contos quatrocentos e
cincoenta mil réis (128:150$000.).

Rio de janeiro, 31 de janeiro de 1913. — L. Cantanhede
ele C. Almeida, por si e por procuração de Arthur

MEMORIA DESCRIPTIVA DO PROJECTO

Einricio DA FABRICA
.f"

•- Esta será, conforme se vê na planta junta sob n. 3.775,
de construcção e typo apropriado, constando de dous corpos
'Independentes, sendo o menor, ao lado, desfinalo ao motor a
petroleo e o maior, ou principal, a fabrica propriamente dita,
que, por sua vez, se acha dividida em duas parles, das quaes
ti primeira é destinada aos machinismos ri coagulação, la-
Yagem e laminação, e a segunda aos de serrar e empacotar.

Quanto á sua disposição geral, foi estudada de fórinn a,
si de futuro fôr nee 3 ssario augmentar a fabrica, facilmente
conseguir-se a colloração de um outro corpo, igual ao ul-
meiro, do outro 1..:do da casa do motor.

Dimensões

Corpo principal • 21m,40X9m,15X3m,80.
Casa do motor: 4m,58X6m,10X3m,80.

Extractora

Esta será toda de aço laminado cie primeira qualidade,
sendo todas as coluienas, que supportam o telhado, de vigas
duplo T. de secção reforçada, Da mesma ipialidade de mate-
rial e cuidadosa mão de obra, são fabricadas todas as te-
souras. traves, etc.

Cobertura
Será feita com telhas de zinco n. CL tendo o telhado a

inclinação necessaria para dar escoamento faeit ás a guas das
chuvas. Relativamente a calhas e tubo:. de escoamento, in-
(q uimos tão somente a que fica entre as :dias dos telhados
dos dons corpos, por ;_wr desnecessario conectar as aguas nas
bordas dos telhados A calha a que acabamos de nos referir
será construiria toda de ferro galvanizado e terá o com-
primento do telhado da casa do motor

Revestimento
O revestimento exterior de todo o edificio será feito com

ãs chapas de zinco n. 24, collocadas directamente sobre a
estructura metallica, formando um todo de apparencia ele-
gante e forte.

Divisões
As divisões internas e cabeceiras do edificio serão feitas

de tela de metal, esticada, para tornar o ambiente interno
perfeitamente arejado.

Arejamento

,. Será amplamente feito por aberturas com tela de arame,
go longe de cada lado do edificio, O por meio de um venti-
lador possante de typo curvo, que, para este fim, 'irá con=

Janellas

Serão todas de aço laminado, de amplas dimensões d
serão dispostas, conforme se vê na planta, em volta de todo
o edificio.

Portas

Estes serão de madeira para serem collocadas nos Ioga-,
res marcados na planta, sendo que as duas que dão para
o lado de fóra e que estão no centro da divisão, entre a la-
vanderia e o comprimento de empacotar, são duplas e do
typo de correr, ernquanto que a da casa do motor é de uma
folha só e do typo suspenso.

Montagem

O edificio será todo montado préviamente na fabric
para se verificar si tudo está em ordem, depois do que
serão todas as peças e partes marcadas, desarmadas e em-
baladas, tornando-se dessa fórma a montagem aqui facílima
e ao alcance de qualquer pessoa.

MACIIINISMOS

Força motriz

Será dada por uni motor a. petroleo do typo horizontal
n. 12, do afamado fabricante inglez «Gardner», que desen-
volverá a força de 50 cavallos no maximo, usando petroleo
refinado, a unia velocidade de 200 rotações por minuto.
Dianteiro do cylindro 13 pollegadas; curso 22 pollegadas;
volante pesado de 68 pollegadas de diametro por 9 pollegadas
de face.

Este motor virá completo com todos os pertences e ac-
cessorios, assim como com toda a insiallação de encanamentos
e tanques para o combustivel e agua para o resfriamento
do motor.

Posição na planta (a).
'Ilustração na planta A.

Ustallacão

A installação se destina a receber a borracha em es-
tado bruto e manipulai-a, entregando-a prompta, para a ex-
portação.

Trans  IR issõo

Todas as pulias, macaca e eixos necessarios, serão for-
necidos colo a resislencia precisa para transmittir a foro
maxima do motor e caleulados com margem sufficiente para
em caso de augmento dr, fabrica poder se addicionar outras
machinas.

ADASTECIMENTO DE ADUA

Bomba
Para o serviço de abastecimento de agua da fabrica e das

machinas de lavar, parte esta lambem de summa importancia
para a perfeita refinação de berramba, incluimos unia bomba
do typo vertical, de piston, movida á corri-a, com a capad-
tirete para a entrada de 600 galões de agua ou 2.730 litros
por hora. Esta bomba será rol tocada na casa do motor e toca-da
directamente pelo motor a petroleo. conforme se vê na planta
(posição 13). Esk ., bomba tem por fim elevar a agua para O
tanque ou reservatorio, que se acha eu norado na planta (po-
sição C. por detraz da ca:-a do motor, u. unia altura de 3m.05

CIO sido. Anuiu esta neeessaria para que a agua entre nas ma-
chinas de lavar com a carga desejada.

Tanque e torre
Este será construido todo de ferro. prefeitamente rebi-

tado de formato cylindrico e com 3m,65 de diametro por 1tn.12
de fundo, que será montado , sobre uma torre de aço, perfei-
tamente traveda e rebitada, construida de vigas de aço
nado, secção I.

Encanamentos é volvidas
O tanque será munido de valvulas para governar a en-

trada e saúda da agua, assim como um ladrão para evitar o
transbordr.onento. Quanto aos encanamentos, virão todos os 110,
cessarios para as differentes ligações, entre a bomba e o tan-h
que e entre estas e as machinas de lavar.

Seecagem da borracha

Depois -da preparação e lavagem da borracha, a parta,
mais difficil e um tanto trabalhosa é justamente a da suz;

1

 juntamente com todo o material para a construcção da
edificio.
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keecagem, devido ao clima humido que geralmente impera nas
• unias onde estas usinas Icem de ser montadas, razão pela

¡uai, prevendo isto, resolvemos incluir um apprmrelho espe-
:tia', já adoptado em toda a parte do mundo, para fazer-se a
aeccagem artificial, cuja descripção irassunos a dar:

Estufo de mentia a vapor
Este apparelho de invenção e patente dos Srs. Francis

Schaw Comp., e é construido todo de ferro fundido, com
paredes de fortes dimensões, e em secções com juntas de flan-
gCS P an. O seu filen transpor e. As portas são lambem de ferro
fundido de secção bastante resistente e reforçadas com ra-
nhuras para tornal-as mais coosistente:s.

Os gonzos são de Esmo especial, permillindo abrir a porta
4flr4is pesada com toda a facilidade.

Prateleiras

São em numero de vinte, medindo cada uma 0"x5' ou
..13eitun approximadameute 11)1,83 de comprido por lni,22
largo e com a capacidade para receberem um tott,m1 de 25M0
libras (103k,500) de 1 n 01Taefla em cada carga.

Estas praldeirs4; são construidas de chapas de ferro re-
idtadas ao longo das beiradt o e experimentadas a uma pressão
Ilydratilica de 90 libras, antes de saddas da fabrica.

Processo
A borracha é collocada nas prateleiras, como vimos de

dizer, depois de que a porta é fechada hermeticamente e ri
Bomba de Vaccaro e posta em movimento, até obter-se urna
'depressão almospherien, 110 iliteriOr, de 28 pollegadas, ou sejam
70 centimeiros de », quando então são abertas todas
as \dúvidas de eu! rabi de vapor, até conseguir-se no interior

estufa uma temperatura relativsiaiente elevada, nunca
porain, eXeedeodo de RA Falir. Devido ao <c vaccum » e é
temperatura elevada no interior ds, estufa, uni pouco tempo
ioda a agua arinazedada, durante u, lavagem da borracha, entre

suas 'noitecidas, é expellida pela anão do e VaCCDD1 >> e
-evaporada rapidamente. A agua. então, neste astado gazoso,
pa s sa parr4 um condensador tubular, onde é de novo conden-
sada, voltando ao seu primitivo estado liquido, de onde, aos
pingos, vau vailindo no tanque colimador, collocado na base ds,
.st rifa, ianque este que km uma janella para inspecção de
forma que, por eito. péde-se acompanhar a operação no inte-
rior da estufa. pois Aioe assim que pararem de callir as gottas
dc agusm , provenient...s da condensação do vapor, quer dizer
que a borracha está emnoletamenle seera. O tempo neeessario
¡Jatai seccar cada cal g a de 103,16 varia de 2 1¡2 Lm 3 horas.

-"Caraeidade da usina
A usina 1:3 remo 0 . slá projectcda poderá elaborar com

/O horas de IraliaO o 1.200 a 1.500 libras de borracha ou
sejam 541 a 680 kilogr)..dunas.

Pio de Ja mmi , 31 mie janeiro de 1013. — L, Cantanhede de
C. Almeida, por si e por procuração de Adiam ltaas.

Lavagem e weparação
Será feita por rindo de uma bsif eria do quatro ~chinas

Ze patente dos afamados fabricante .; inglezes Franris Shaw
contornme as illusleações juntas, sob ns. 238

e 230 c d c eliPcã o no catalogo n. 22 de Francis Sluiv
'Comp., Ltd.

As IllaSsaS OU ITAns Icem 12 pollegadas de (baloeiro por 18
de comprimento 1 . são eon.truidas da melhor qualidade de
ferro Imundo, en..urecido, (ehilled (rou) de longa duração,
as quaes são movimeal,,las por meio de um eixo vOrilnInni,
flue atravessa toda a extensão das quatro ~chinas por detraz,
evitando, dessa forma. 111.10 a ;vaia e o sujo, vindo dar ~chi-
nas, se accumulem e estraguem os mancties e as luvas de
fricção.

O movimento de cada machina é feito por meio de en-
grenagens helicoidaes Mudas, cortadas, a machina, de blocos
de metal solido com luvas de fricção, «Gale-Shaw» para Ra-
el-as andar e parar. quando se quer e independentes

,unias das oultre, além de que cada machina é munida de um
zipparellio especial de ajustagem para v.s massas ; cie movi-
mento a mão, constando de 11111 volaute accimiando directamente
um parafuso de cosia sem fim. engrenado dentro de uma caixa
hermeticamente fechada e cheia de oleo.

Um tubo perfurado prca empalhar a agua, com a respe-
ctiva valvula, será prevista em rima de cada machina, assim
como guia de alluminium e pratos.

Por baixo de cailtÀ massa, unia calha ou N . asillia de ferro
fundido, está prevista com grade de alluminium, para cone-
ctar a agua, depois da lavagem da borracha

Esta bateria é a parte principal de todo o processo de
refinação de borracha: de que vimos ( p aliando, consistindo o seu
trabalho em receber a borracha já coagulada na mobilia do

,•)avar n. 1 (illustração n. 239), Onde a borraolla em pedaços

ou em balas passa diversas vezes entre os rolos, atá ficg
bem limpa, pela acção continua da fricção dos rolos e da Oqua
que cabe continuamente, depois do que a massa passa para a
unwhina n. 2, que tem por fim lavar e laminar, e successiva-
mente as ris. 3 e 4, quando sabe prompta perfeitamente Ia-.
vada e e s tirrmla em folhas finas, como si fossem folhas do
papel crepon.

Posição na planta	 ns. 1, 2, 3 e 4.

Proposta de J. D. Leite de Castró
J, D. Leite de Castro, en genheiro, com escripforfo rui(

Theophilo 011oni n. 74, em vista do edital de 29 de agosto clO
1912, publicado pela Supelintendencia da Defesa da Borracha;
propõe-se a vonstruir, montar e explorar unia fabrica de refi-
nação de borracha de maniçoba e mangabeira, no Estado dd
Mimas Gera's

'
 sob as seguintes mondições:

receita os onus, encargos e favores do referido edital
publicado em 29 de agosto de 1912, e subsequentes editaes;

2", construirá a fabrica projectada nas condições do or.:
çamento apresentado. sendo o custo da completa montagem, ap-
proxn»ado a 100 contos (cetim

3', iniciará a construcção da fabrica dentro do prazo de 6
(seis) mezes, contados da assignatura do contracto, e concluirá:
d-ntro do prazo de 18 tdezoito mezes), contados da mesma
data;

4', a capacidade de producção de horraelia refinada será:
de 550 kilos a 680 kilos por dia de 10 (dez) horas de trabalho,
podendo elevar essa producção . quando as necessidades exi-.
girei»;

5". os preços exigidos pelo trabalho de refinação que os
partindares entregarem na fabrica serão os seguintes:

Typo 1, inferior, quinhentos réis por uni kilo;
Typo 2, médio, quatrocentos réis por MD kik);
Typo 3, superior, tresentos réis por uni kilo;
G", a ('lassificação das qualidades a que se refel'e a clausula:

anterior Sf! fará depois de effectuada a refinação da materia
prima em predileto industrial e para essa classificação con-
tribuirão os seguintes elementos:

a) procedencia e qualidades de facil exame no acto do re-4
cebimento dos proibidos:

b) volume dos residuos deixados pelo trabalho de refi-4
nação.

Itie de Janeiro, 18 de janeiro de 1913. — J. D. Leite dg
Castra.

MEM0111A DESCRIPT1VA
EDIFICIO DA PABRICA

Esta será, conforme Si' -vê na planta junta sob n. 3.775, do
construção e typo apropriado, eOnStandO de dons corpos inde-
pendentes, sendo o menor ao lado, destinado ao motor a ladro-
leo, e o maior ou principal a fabrica propriamente dita, que,
1)0 1' sua vez, se acha dividida em duas partes, sendo a primeira
th:»Stillacia aos machinismos de coagulação, lavagem e lamina-
ção, e a segunda aos de seccar e empavolar.

Quanto á sua disposição geral, foi estudada de fórina a, st
de futuro fór neeessario augmuentat t fabrica, facilmente comi-
saguir-so a maillocação de um outro corpo, igual ao primeiro,
tio outro lado da casa do motor.

Dimensões
Corpo principal : 21111,40X9m,15X3m,80.
Casa do motor: 4111,58X6111,10X311480.

Extrnetara

Esta será toda de aço laminado , de primeira qualidade',
sendo todas as . .olumnas, que supporlain o tentado de vigas do-.
ido '1', de secção reforçada. Da mesma qualidade de material o
cuidadosa mão de obra são falnicadas todas as thesouras, tra-,
vis, etc.

Cobertura

Será feita com telhas de zinco n. 24, tendo o telhado a in-4
elinação nevessatia para dai escoamento fa m.,i1 ás aguas das chu-s
vos. Relativamente a calhas e tubos de escoamento, incidimos
tão somente a que fica entre as abas dos telhados dos dous cor-,
Tios. por ser desnecessario collectar as aguas nas bordas dos ie..;
Unidos. A calha a que acabamos de nos referir será construida
toda dm . ferro gahanizado e terá o comprimento do telhado da
casa do motor.

Revestimento

O revestimento exterior de todo o edifieio será feito comi
chapas de zinco n. 24, collocadas directamente sobre a extru-m
ctura metaliica, formai-1(1Q um todo de apparencia elegqntç
forte, -
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Divisdes
A. divisões internas e, cabeceiras do edificio serão feitas

de baila de metal esticada para tornar o ambiente interno per-
itamente arejado,

'Arejamento
r Será amplamente feito por aberturas com tellas de arame
ao loligo de eada lado do edificio e por meio de um venl dadar
possante do tapo curvo que para este fim virá conjuntamente,
com todo o material para a construcção do edificio.

Ameigas
Serão todas de aço laminado de amplas dimensões e 'serão

dispdstas, conforme se a6 na planta, em volta de todo o edificio.

Portas
Estas serão de madeira para serem collocadas nos Togares

snãrcados na planta, sendo que as duas que dão para o lado de
lóra e esta no centro da divisão, entre a lavanderia e o compar-
timento de empazotar„ são duplas e do typo de correr, em-
quanto que a da casa da matar é de uma folha só e do typo
suspenso.

Montagem
editicio será. todo armado preaiamente na fabrica para

se verificar se tudo está em ordem, depois do qui, sPi ão todas
as peças e partes marcada.s, desarmadas e emballadas, Lornan-
do-se desta fôrma a montagem aqui facilima e ao alcance de
qualquer pessoa.

MACHINITMOS

Força motriz
Será dada por um motor a petroleo do typo horiznntal nu-

mero 12, do afamado fabricante inglez eGardriera, o qual desen-
volverá a força de 50 cavallos no maximo, asando parole° re-
finado a uma velocidade de 200 rotações por minuto. Diametro
de cylindro 13" polegadas; curso 22" polegadas; volante pesado
de 68" polegadas de diametro por 9" polega,las de face. Este
motor virá completo com todós os pertences e aReeSS01108; assim
como toda a installação de encanamentos e tanques para o com-
bustivel e agua para e resfriamento do motor.

Posição na planta (a).
Illustração na planta (A).

Lavagem e preparaeilo
Será feita de rima bateria de quatro machinas de patente

aos afamadas labricantes inglezes Franca; Sliaw Co. Liada
conforme as iltustrações juntas sob ns. a;t8 e 239, e descripção
ncacatalogon. C.. 5.849. As massas ou roia toem 12" pologadas
de diametro por 18" polegadas de comprimi-mio e são con-
struidas da melboe qualidade da ferro fundido endurecido (chil-
led iron) de longa duração, as quaes sãn movimentadas por
meio de um eixo cammurn, que atravessa toda a extensão das
quatro machinas por detraz, evitando diala farina que a agua
e o sujo vindo das machinas as accumulem e eslriarnem os man-
caes e as luvas de fricção. O movimanto de cada machina é
feito por melo de engrenagens helicoidaes durais, cottadas a
machina de inoccia de metal solido, com luvas da fricção (Gale
Shawa para fazei-as andar e parar quando SR quer e indepen-
dentemente uma das outras, além do que cada machina é mu-
nida de um apparelho especial de ajustaram para as massas;
de movimento a mão, constando de um volinte accionando di-
rectamente um parariam de rosca sem fim angranacto dentro de
uma caixa hermeticamente fechada e cheia de oleo.

Um tubo perfurado para emnalbar a a ara com a respectiva
valvula, será pravisto em cima de cada machina, assim como
guias de aluminium e pratos. Por baixo de cada massa uma
vasilha ou calha de ferro fundido asai prevista com grades de
altaniniuna para conectar a agua depnis da lavagam da borracha.
Esta bateria é a parte principal de lodo o pl'Oer3S0 de refinação
da borracha que vimos tratando, consist ilida o seu trabalho em
receber a borracha já coagulada na nitteliiaa de lavar n. 1 (il-
lustração 239),. onde a borracha em pedaço:: ou em bolas passa
diversas vezes entre os rolos, até ficar limpa, pela acção con-
tinua da fricção dos rolos e da agua WH' coe continuamente, de-
pois do que a mesma passa para macliina n. 2, que tem por fim
lavar e laminar e successivamente o n. 3 e 4 quando sabe
prompta perfaitamente lavada e estirada em folhas feitas como
se fossem folhas de papel crêpon.

Posição na pirata as. f, 2, 3 e 4.

Transmissdo
Tddas as polias, mancaes e eixos nacessarios, serão /orne-

•dos com a resistencia precisa para tranamiEtir a força maxima

do motor e calculados com margem sufficiente para em casta
de augmento da fabrica poder-se addicionar outras machinasa

ABASTECIMENTO DE AGUA

Bomba
Para o serviço de abastecimento de agua de fabrica e das

machinas a lavar parte, esta lambem de uma importancia para
a perfeita refinação da borracha, incluimos uma bomba do tYrea,
vertical de pisto p, movida a correia, com a capacidade para a
entrega de 600 gallões de agua ou 2.730 litros por hora. Esta
bomba será collocada na casa do motor e tocada directamente
pelo motor a petaoleo conforme se vê na planta, (posição B).
Esta bomba tem por fim elevar a agua para o tanque ou re-
servatorio que se acha collocado na planta (posição C) por de-
traz da casa do motor a uma altura de 3,65 do solo. Altura
esta necessaria para que a agua entre nas machina,s de lavar
coai a carga desejada.

Tanque e torre
Este será todo construido de ferro, perfeitamente rebitadrs

de formato cylindrico e com 3m,65 de diametro por lm,22 de
fundo, o qual será montado sobre uma torre de aço perfeita-
mente travada e rebitada, construida de vigas de aço laminado,
secção I.

•	 Encanamentos e valvulas
O tanque será munido de valvulas pa a governar a entrada

e sahida da agua, assim como um ladrão para evitar o trans-
bordamento. Quanto aos encanamentos virão todos os neces-
sarios para as oirfer ates ligações entre a bomba e o tanque e
entre este e as machinas de lavar.

SECC.AGEM DA BORRACHA

Derasis da preparação e lavagem da borracha a parte mais
diffiril e um tanto trabalhosa é justa.mente a da seccagem, devido
ao clima humido que geralmente impera nas zonas onde estas
usinas leem de sar montadaa,razão pela qual,prevendo isto,resol-
vemos incluir uni apparelho especial já adoptado em toda parti
do mundo, para fazer-se a seccagem artificial, cuja descripção
passamos a dar:

Estufa de comum a vapor
Este apparelho de invenção é patente dos Srs. Francla

ahaw ia Co.; é construido todo de ferro fundido com paredes
de fortes dimensaes, e em secções com juntas de flanges para o
seu facil transporte. As portas são lambem de ferro fundido
de secção bastante resistente e reforçada com ranhuras para
tomai-as mais resistentes. Os gonzos são de typo especial, per,
mittindo abrir a porta mais pezada com toda a facilidade.

Prateleiras
São em numero de 20, medindo cada uma 6'X4' ou sejani

a:pproximadarnema 1m,83 de otnprido por lm,22 de largo e
com a capacidade de receberem um total de 250 libras (103k,500)
de borracha em cada car ga. Estas prateleiras são construidas
de chapas de ferro rebitadas ao longo das beiiadas e experi-
mentadas a uma pressão bydraulica de 90 libras, antes da saa
hida da fabrica..

Processo •
A borracha é collocada nas prateleiras, como vimos de dizer;

.depois do que, a porta é fechada harineticaniante e a bomba de
vaccant posta em movimento ata obter-se uma depressão atmos-
pherica, no interior, de 28 polegadas, ou sejam 10 centimetros
de vaccum, quando então são abertas todas as valvulas de en-
trada de vapor, ata conseguir-se no interior da estufa uma tem-
peratura relativainente elevada, nunca porém excedendo de 100°
Falir. Devido ao vaccum e á temperatura elevada no interior
da estufa, em pouco tempo toda a agua armazenada, durante a
lavagem da borracha entre as suas molleculas, é expedida pela
acção do vaccum e evaporada rapidamente. A agua, então, nesto
estado gazoso, passa para um condensador tubular, onde é de
novo condensada, voltando ao seu primitivo estado liquido, de
onde, aos pingos, vae cahindo no tanque collector, collocado na
base da estufa, tanque esse que tem uma janella para inspecção;
de fôrma que, por alta, pôde-se acompanhar a operação no in-
terior da estufa, pois que assim que pararem de cahir as gottas
de agua, proveniente da condensação do vapor, quer dizer que a
borracha está completamente seeca. O tempo necessario para
seccar cada carga de 103k,16 varia de 2 112 a 3 horas.

Por Schill & Comp. Thoinaz da Silva Freire.
Todas as cdpias estão conforme com o original.
Bis de imteiro, & e fevezeird de 1.913.— Serafins. ifr Colls

valho, escrevente.,
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Directoria Geral de Contabilidade

:ONCIURRENCIA PARA AS OBRAS DE CONSTRUCÇÃO DO NOVO OBSERVA-
TORIO NACIONAL, No MORRO DE S. ANUM110

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 11 de
alarço, á uma hora da tarde, serão recebidas nesta directoria
aroposlas para as obras de construcção do novo Observalorio
Nacional, observadas as seguintes condições:

As pessoas que desejarem concorrer, comparecerão nesta
directoria até o dia 10 de março, as quatro horas da tarde, afim
de receberem guia para o deposito prévio no Thesouro Na-
cional, da quantia de dez contos de réis (10:000$) em moeda
corrente 011 apolief” .:, ao portador, da divida publica federal,
para garantia de cada proposta.

V'	 II
'As propostas, em duplicata, devidamente sellada a 1 via,

serão fechadas em envolurros lacrados, com o nome do propo-
nente e indicação prerisa do legar onde seja estabelecido.

Em outro envoluero serão fechados os documentos de ido-
neidade, conhecimento de deposito no Thezouro Nacional, qui-
tação de imposto federal e municipal de construclor.

Constituem prova de idoneidade, documentos devidamente
aulbent ices, passados por Ires engenheiros ou arebilectos, de
provada competencia, voo! as firmas reconhecidas. ou outros
documentos que preveni ter o concorrente executado com per-
feição, trabalhos equivalentes ou de natureza semelhante, tudo
a juizo da commissão que fôr designada para examinar toes
documentos.

IV

Os envolucros contendo documentos de idoneidade, de qui-
tação e deposito, serrp t abertos no mesmo dia 11 de março, logo
depois de recebidos.

Dentro de Ires dias depois da abertura desses envolueros
p ião, por edital, declarados os nomes dos concorrentes julga-

dos idoneos, e no terceiro dia util após a publicação do mesmo
edital, és horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as propostas
diante dos concurrentes que se apresentarem para assistir a
essa formalidade, rubricando cada um as propostas de todos os
outros.

Nessa occasião serão entregues aos concorrentes não jul-
gados idon pos os scus documentos e envolucrus contendo as
vropostas, fechadas corno foram recebidos,

Se nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as proposlas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima indi-
cadas.

Os coneurrentes não julgados idoneos pela commissão
(Inc se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nistro até a vespera da abertura das propostas e, se obtiverem
decisão favoravel, serão lambem admitlidos á concurrencia nas
anesmas condições acima indicadas.

V

' Os documentos de idoneidade e de imposto fekleral e muni-
. cipal serão entregues aos Srs. concorrentes no dia da aber-
lura das propostas, ficando a caução no Thezouro depositada
até depois de escolhida a proposta mais vantajosa.

VI

Ani os de qualquer decisão sobre a escolha das propostas
recebidas, serão cilas publicadas na integra no Diario Official.

VII

'As propostas não poderão cantei' senão uma formula de
completa sulanisksào a Iodos as clausulas do edital. O preço que
o proponente offerever para as obras a construir, o preço flZ' co
II material dos predios a demolir O O prazo para a execução
total das obras, iil'Vel'1-10 ser eSt'l'iptOS 1)01' etile1180, sem enlendos,
razorm ou eidridinhas.

Não serão tomados em consideração quaesquer offert as não
previstas neste edital de concorrendo, nem propostas que con-
tiverem o offercHineoil) de uma reducção sobre a proposta
nutis borato, ou offerevereto preço superior ao orçamento orga-
nisado pedft voi.» . 1112ei1'o tIo ininisterio, na importando liquida
de 0t3:2.7

VIII
' A preferencia para execução dos trabalhos cabe ao prow/d.

nente que apresentar preço mais barato, por minium que seja a
differença.

No coso de absoluta igualdade de preço entro as propostas,
será preferida a do concorrente que offerecer menor prazo
Para a entrega dos trabalhos e, no caso de novo empate, a surto
decidirá.

Considera-se como mais barata a proposta em mie for me-,
D91' a differença entre o preço para as obras O moio trabalhos.
a executar e o preço offerecido pelo material dos ',relhos a
demolir

IX
O pr,-,ponenie preferido perderá a caução de dez contos do

réis (10:000$). de que trata é clausula I, se deixar de assignar o
contrado dentro do prazo de cinco dias, a contar da dota da pu-
blicação no Diario 0/final do edital de chamada feito por
esta directoria.

X
. Dentro do prazo de cinco dias da notificação de haver o
contrarto sido regisirado polo Tribunal de contas, o vmpre
toiro dará inicio as obras, ficando sujeito é multa de 200$ Por
dia de excesso. Si o excesso ali ingir a dez dias, considerar-se-
ha immediatamente rescindido o contrario, perdendo o con-
tractanto a caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras, a abertura dos aliCel'eC3
dos edificios.

XI

O contractante obriga-se a cumprir fielmente as espocifi-
cações que acompanham este edital e a seguir os desenhos do
conjuncto I He Le.a..ies, robricad4 pelo Sr. ministro e pelo enge-
nheiro do ministerio, e que ficam, desde já é disitosição dos
proponentes no gabinete do mesmo engenheiro, todos os dias
uteis, das 12 és 2 horas da tarde. .

O projecto completo, plantas e detalhes, serão fornecidos
gratuitamente a quem apresentar os documentos de quitação
de impostos, a que se refere a clausula /I.

XII

Si o contractante não cumprir fielmente as especificaçães
ou desenhos acima referidos, o engenheiro fiscal o intimará,
por escripto, a demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra, ou parte della, em desaccordo com o contracto.

A inlimaçáo não sendo cumprida 110 prazo de Ires dias, ou
si, dentro desse prazo o contractante não recorrer ao ministro,
o engenheiro fiscal mandara executar o trabatho (MI questão,
independentemente do mesnio ctoitraclonte, mediante desconto
nas importancias que este tiver de receber.

XIII

Todos os trabalhos devem ficar concluidos dentro do prazo
de quinze mezes, no maximo, a contar da data do inicio das,
obras, ficando o ~iniciante sujeito é »iulta de cem mil réis
(100$), por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral ou abandono das
obras, ou parte deltas, pelo cooi rodante, entender-se-ha
rescindido o contracto, si depois de dez dias após a communi-
eação do facto pelo engenheiro fiscal, não apresentar o con-
tractante uma justificação documentada de sua conducta

XIV

Só no caso de ser acceita a justtficação pelo ministro, po-
derá o eintweiteiro continuar os trabalhos.

No caso contrario, a administração considerando descia
logo rescindido o contracto, providenciará para que sejam ter-
minadas as obras, independentemente do contractante, per-
dendo este a. caução e quantias que lhe forem devi

XV

No caso de fallencia do contractante, a administraeão pro-
cederá do mesmo modo, perdendo o contractante apenas a eau-
ção, cuja importando reverterá em proveito dos cofres pu-i
¡Alceis.

XVI
O contradante não terá a menor jurisdicção sobre o local

das olwas, correndo ent :MIO sob Slia reSPOUSabilidadC e,
guarda do material (pie estiver em seus deposilos e do quq
tiverem de ser arplicados nos trabalhos.,
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XVII
A fiscalização terá o direito de exigir a retirada de qual-

quer empregado do empreiteita que a juizo da mesma fiscali-
zação esteja prejudicando o andamento do serviço

XVIII

No caso de duvida ou contestação entre o cOntractante e a
engenheircWiscal, será o caso submettido a decisão do Sr. mi-
nastro, e eieo contraclante não se conformar com essa decisão,
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhando cada uma das paia
tes o seu arbitro, dentro do prazo de sete dias. Si os arbitres
escolhidos não chegarem a accikdo, cada uma das partes es-
colherá dentro de igual prazo deus outros e a sorte deciditá
dentre os quatro o desempatador.

A falta do notificação da escolha dos arbitres dentro do
prazo estipulado por parte de um dos contractantes importa
em decisão a favor do outro.

Xr.3.0
Na falta de cumprimento de qualquer das clausulas do

eonttacto para a qual não esteja comi-ninada outra pena, o con-
tractante incorrerá na multa de cem mil réis (100$) a um conto
de réis ( .1:000$!, a juizo do ministro, e no- caso de reincidencia
ficará rescindido o contracto.

XX

Os pagamentos serão feitos em quatro prestações, a saber
A primeira de 10 % do preço contractado, quando esti-

Verem iespaldados todos os alicerces.
A segunda, de 25 %, quando estiverem terminadas as alve-

narias das equatoriaes meridianas e luneta photographica, e
assente o vigamento do primeiro pavimento do grande edi-
ficio.

A terceira, de 30 %, quando estiverem assentes todas as es-
quadrias, iniciado o fechamento do vigamento do grande edi-
ficio, iniciadas as fachadas, iniciadas as pinturas e terminados
os terraços e a escadaria do grande edificio.

A quarto e ultima de 35 %, quando estiverem conciuidas
todas as obras especificadas e aeceitas pela fiscalização, in-
clusive as installações de luz, agua e força.

De cada uma das prestações acima alludidas, será dedu-
zida a inmortancia de 5 %, que ficará depositada para garantia.
dos trabalhos executados.

A caução de 10:000$ de que trata a clausula 1, bem como
os descontos de 5 % feitos nas prestações, ficarão depositados
no Thesouro Nacional pelo prazo de seis mezes após a conclusão
e acceite das obras, para garantia da boa execução das mesmas.

XXI

concurrencia poderá ser annullada pelo Sr. miniatro,
sem que por isso os concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade, 7 de fevereiro de 1913.
O director gerar, Mario B. Carneiro

ESPECIFICAÇõES A QUE. SE REFERE O EDITAL SUPRIC

'As obras do Observatorio Astronomia° Nacional compre-
bendem:

a) demolições dos predios existentes nos terrenos des-
apropriados;

b) acquisição do material resultante das mesmas demo-
lições;

c) preparo da esplanada (desenho n. 2);
dT edificio da administração (desenhos ris. 1, 4, 5, 6,

a, 8 e 8 a);
e) deus pavilhões para as 4151eridianss» (desenhos na 1(Y

f) deus paVilhões para as cEquatoriaesa .(desenho

g) um pavilhão para a luneta photographica (desenho
TI. 12);
,	 h) installação. de agua potavel (desenhas ns. 3, 4 a ., 5 a,
" 6 a);

i) installação electrica (desenhos ns. 3, 4.a, 5 a e 6 a);
5) installaeão de gaz (tlesenhos ns. 3, 4 e, 5 a e 6 a);
k) esgoto interno (desenho ns. 3, 4 a, 5 á e 6 a);
1) elevador (desenho na. 3, 4 n, 5 a e 6 a);
ealevem ser executadas de accórdo com ;ti especificações

abaixo:
a ) serão demolidos pelo contraetante os predios ns. 176,

178, 188 e 203, da rua General BI'Llee e a. 90 da rua General
Argollo,

Será retirado pelo contractante todo o material resul-q
tante das demolições, o qual não poderá ser empregado na
eonstruccão do Observatorio, salva a pedra retirada das pa-e,
redes e ariurcs;

b) fica entendido que tanto as demolições como a remoço
de entulhas correrão por conta e responsabilidade exclusiva
do contractante, catando á fiacalização permatir, ou não, guri
o entulho seja einpree•ado em aterro no proprio terrena da
Observatorio;

c; será fei!o pelo contractante das obras o desmonte das
terras que aindi se acham sobre a esplanada do morro do
5. Januario, acima da cota 32 metros sobre o nivel do mar,
devendo ser ais frrras transportadas para ftira do local das
obras, ou podendo r aproveitadas em aterres no mesma
local, si assim entender a fiscalização;

d, e, f, g. I. Fundações (para todos os edificins) — As
fundações serão de coacrelo, na proporção de 2 12 de areia,
1 de cimento 5 de pedra britada, lit pa, coto as dimensões
maximas de Oin,05 de dianteiro, médio. As ditoen, ões daet
fundações acham-se determinadas em todos os desenhos, po-
dendo, entretanto, o engenheiro do ministerio alterai-as para,
mis ou para menos, conforme as condições tornes indicarem.
O Governo pagará, em separado, o exce:ao de alvenaria dos ali-
cerces ossim como descontará a parte não conairuida e indi-
cada nos desenhos. O preço para o pagamento das differenças
para mais ou para menos será de .15$, por metro cubico. Aa
cavas só serão cheias de concreto depois de examinadas pelo
engenheiro do ministerio, medidas e calculados os volumes
de alvenaria. Só por ordem escripta poderá o contractante
iniciar o enchimento das cavas das fundações. Assento a
primeira camada uniforme de concreto, de Orn ai° de ospessura
em todo o perimetro das cavas de todos os edificios, serão
collocados deus trilhos de aço, parallelos, ligados da modo a
não apresentarem as duas juncçõe.a em o mesmo alinhamento
transversal.

A fiscalização entregará o terreno completamente nive-
lado, com excepção dos pontos onde existam construcções a
demolir. A locação de todos os edificios será feita igualmente
pela fiscalização, fazendo acompanhar de um desenho na es-
cata de 1.50, com todas as indicações precisas para a abertura
das cavas para os alicerces.

Alvenarias (para todos os edificios) — As paredes
dos edificids serão constridas de alvenaria de pedra com ar-
gamassa de 1 parte de cimento para 4 de areia doer', bem la-e
vida. As espessuras acham-se determinadas nos desenhos.,
Os arcos serão de alvenaria de tijolo de primeira qualiaada
para Os vãos menores de deus metros e armados em vigas de
aço conjugados, armados em concreto, para os vãos supe-
riores a dous metros. A argamassa a empregar nos arcos daprimeira categoria será composta de 1 parte de cimento
para 3 de areia. As dimensões das vigas de coç- para os arcos.
da segunda categoria serão determinadas, para cada caso par.e
ticular, pefo engenheira do ministerio.

III. Paredes divisorias (para o Rdificio da administração)!
— As paredes divisorias do primeiro pavimento e segundo, te-
rão a espessura de 0m,25 e serão construidas de tijollo furadoa
de primeira qualidade, com as aberturas indicadas nos dose-
nhos para as caixas dar portas anteriores. A argamassa a em,
pregar deve ser a mesma adoptada na clausula anterior, para
os arcos de tijollo. As paredes divisorias do terceiro pavi-
mento serão de cimento armado, em chapas de metal dos sys,
temas qtSteengassa ou (Riba, com as caixas para o embuti-.
mento das esquadrias. Podem ser empregadas chapas de ou-,
tro metal resistente para a construcção destas paredes, com-
tanto que o peso da parede depois de prompta, não exceda a
mais de dous terços do peso das parede3 divisorias dos outros
pavimentos.

As paredes divisorias dos pavilhões das eMeridianasa d
(Equatoriaes, e (luneta photographica» devem ser de cimento
armado em chapas do aystema aSteengassa ou de outro ma,
tarjai de aguai resistencia.

IV. Einboços e rebocos internos (para todos os edificlos)l
—Os emboços internos serão de cimento e areia na proporçãoi
de uma parte de cimento para quatro de areia.

O reboco deve ser executado com cal de Cabo Frio, aa
paredes do grande salão de honra do terceiro pavimentoÁ
assim como as do vestibulo da escadaria nobre, do edificio da;
administração, receberão decorações espaciaes, de accórdo cola
os desenhos que serão fornecidos á medida que o trabalha
exigir. O preço deste serviço não poderá exceder a 40$ port
metro .quadrado, criteria exclusivo da fiscalização. Os dea
talhes de decoração das paredes serão fornecidos pelo Goa
vera).

V. Fachadas (para todos os e(lifieins) — O revastimenta
das fachadas será feito com traço de cimento aMedilerranée>
e areia laNada, na prot‘orção occessaria, afim de obter-Sé unni
imitação çle pedra amarellaila. O coniula . to ohrdocerá aos dem
enhmos, ab r cseiitados.A lit alização foroccerá todos os deta.:1
Mies hetessariOS á sua'Diirfea.zi aaxacução. Os ornatos' Strã'cii
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entes de fundidss, a lsresentsdos ao engenheiro do Ministeric,
para federias a sua sx ,sição, podendo 84 • 1 modificado (01 re-
jeitado, sem que ao centractante caiba direito á reelainileão e•
snosamisaos, ti apidircllio das psdeas será indicado pol . -iluso
de juntas cavada s a cimento branea sl.afarges. liisinfo p • n-
teada a sulwairis da r edra. excepto uni filete feito d. jueias.

O grande grupo ornamental do edifício da administração
não faz parte das presentes especificações, cabendo, entretanlo,
no contuactanle, rolai . ser ao artista enearregado deste s.wviço,
todo o andaime necessario, assim como cullocar no local as
peças de que se eninpõe o anuindo trabalho.

VI. Escadarias externas (para todos os edifícios — As
'escadarias externas serão de alvenaria de pedra com arga-
massa de cimento e arsia com sbobadas, arcadas e indicadas
V111 desenhos que serão apresentados ao contractante á me-
•dida que o trabalho exigir. Os degrilos da grande escadaria
do edifício da administração serão de cantaria lavrada, bem
clara, sem manchas e com as emendas desencontradas. Os
das escadas dos pavilhões das requatoriaes», smerictianas» e
«luneta pholographicas serão de marmore de cõr branca ou
cinzento. As dimensões do marmore para os capeamentos dos
degialos serão; capas Oin,01 de espessura; espelhos Om,025 de
espessura; soleiras das portas 0111,035 de espessura.

VI, (A) EtiCaliOrle18 interiores (edifício da administração)
A armação da grande escadaria, galerias e ponte do edifício

da administração, será toda de aço, ds accôrdo com o dese-
nho das folhas 4 e 5 e detalhes que serão fornecidos poste-
riormente. Os degraos serão de aço, capeados de marmore
branco, s-em manchas, tendo as capas Oin,04 de espessura e
os espelhos 0111,025 de espessura. As (abeiras das galerias e
ponte serão de marmore branco, com Oin.40 de largura e 0111,035
de espessura. Os corrimões das escadas, galerias e ponte se-
rão de metal polido, nikelado, assim como todos os ornatos
das grades de ferro. Serão fornecidos pela fiscalização todos
ps detalhes 111 111 Ill'10»03 de todos estes trabalhos.

Além da grande escadaria serão construídas mais duas
tscadas. A Drimeira nos fundos, de um só lance, com pata-
mar de itn,Oo ligando o pavimento terra° ao primeiro andar e
outra de caracol, ligando todos os Ires pavimentos ao terraço.
esta escada será coberta com um pequeno chalet, para Mi-
pedir a 'entrada das aguas de chuva.

VI (B) — A escada interior do pavilhão «equatorial» e as
dos pavilhões das smeridianas» serão de alvenaria de pedra,
capeadas de marmore.

VII. Claraboia (edifício da administração) — Será con-
struída uma grande elaraboia sobre o vestíbulo da escadaria,
de secção elliptica, interrompida, com as dimensões indicadas
aios desenhos ns. 5 e 5. Será armada em vigas de ferro de duplo
T, assim como as saperstructuras do guarda pó desta claraboia.
Na sala de entrada do terceiro pavimento será construida uma
outra claraboia de secção rectangular, de 3m,00x6ne00 armada
tni forro como a anterior.

VIII. For('us (para todos os edifícios) — Todos Os fe)ITOS

ferão de cimento armado, sendo a massa applicada directa-
mente sobi e o metal sd-ployés ou chapas de aço dos systemas
écniti» ou sStengals.

Os salões e gabinstes do segundo e terceiro pavimentos
do edifieio da administração, serão todos forrados com ricas
decorações nas salas de honra, corredor, salas lateraes e sim-
ples nas demais salas.

Os ledos do primoiro isav imanto do edifieio da adminis-
tração serão prepsdados directamente sobre o vigamento e
depois caiados.

Apenas deve ser forrado neste pavimento o salão á es-
,querda. destinado ao arehivo, e lambem a entrada po sa o ele-
VadOP, á esquerda.	 •

Os tectos dos edifícios das a meridianass e equatoriaes»
serão construidos do mesmo system:s. Serão decorados com
certo capricho os das antessalas dos pavilhões das « equa-
toriaes s e c meridianas e simples, a lisos todas as demais
peças.

Os forros decoralos não poderão ultrapassar o preço de
'40$ por melro quadrado, a juizo e gosta exclusivo da fisca-
lização.

IX. Viyamento.s (edificio da administrosão) — O viga-
Mento dos pavimentos será todo de ferro, em vigas duplo T,
espaçadas de 1111,20, com as dimensões compatíveis com a
sobrecarga de 500 kilos por metro quadrado, ligadas entre si
por abobadas de cimento, armadas em chapas recurvadas de
'retal depioy do systeina (RIS E Os soalhos serão de madeira
de lei (nacional). peroba de Co-npos, em frisos de Om.10 de
largura e 0m,05 de espessura, de macho e femea, entabeira-
das e pregados em vigotas de peroba de 0m,05x0m,07, embu-
tidas até Oin,06 em concreto. O esposo de 0m,01 comprehen-
Uido entre o concreto e face inferior dos frisos, será cheio de
pó de carvão.

Serão . afagados todos os soalhos dosedificios.
X. Ladrilhos (para todos os edificios) — Todos os pai-

Mentos terreos, pavimentos de banheiros, latrinr6 serão la- •

(trilhados com (erarnisa nacional, de primeira qualidade, â
gosto exclusivo da fisealização. .1s paredes dos gabinetes s:a-
nijar i ow , cdpa, eosinha e (10s134 , 11sa serão revestidas do ladrilho
brameis. bis(1111(' 011 itã!), (10 1•11))1'11'nãO fl'anCe7.1'à	 V1111'1 .0Y &
130( q: ». (1'.; l'Ot1Z1114'S de todos estes pavimentos serão revestidos
com lailrilli..s ceramicos, despolidos ou não, a gosto da fis-
caliz íwào.

Xi. Leuirilhaniento (para o edifício da achninistrasão) —
O vestilndo e Os pavimentos das galerias e ponte da escadaria
principal serão ladrilhados acém mosaicos Iranet.zes, pelits
cubes, de grés, formando os desenhos que o fiscalização for-
necerá opportunamente.

XII. Soleiras (para todos os edificios) — Todas as so-
leiras de portas e janellas interiores e exteriores serão
de 'namore branco. Os parapeitos de todas as janellas
serão igualinente de marmore branco com 0m,025 de espes-.
sura, com forte inclinação para fóra.

Calçados (para todos os edificios) — Todos os edifí-
cios devem ser cercados de uma calçada de cimento, com Im,50
de largura. Esta calçada será construidré de concreto, com a
espessura de Oin,25 e respaldada com uma camada uniformo
de cimento de oseia com a espessura de 0m,03.

SIII. Coberturas (para os edifícios da administração) —
As coberturas serão em terraço, empregando-se o vigcniento
deseripto na clausula IX. Sobre o respaldo do concreto dos
terraços será derramada uma camada uniforme de asphoito
de Oin,03 de espessura, para garantir a completa estonquei-
dado da superficie. A camada de asphalto acompanhará as
paredes de contorno que formam as platibandas, até a altura
de 0m,40. As calhas de todos os terrasos serão de cimento,
cobertas da mesma camada de asphalto. Devem ter a incli-
nação de Oin,0015 por metro corrente, dirigindo as aguas paro
as boccas dos conductores. Os conductores serão collocados por
fóra das paredes, á vista, com 4" de diametro, correspondendo
cada um a uma superfície de 60 metros quadrados.

XIV. Os pavilhões equatoriaes meridianos s e < lu-
neta photographica serão cobertos com uma superstructura
especial, importada directamente pelo Gdaverno e montoia par
conta do provi° fornecedor. Apenas nestes cinco Pavilhões
serão cobertas por conta dos contractantes as salas de espera
e corredores, não comprehendidas nas superstructuras impor-
tadas. Os desenhos das folhas ns. 9, 10, II e'12 mostram cla-
ramente qual o serviço de cada unia das partes contractantes.
As alvenarias, nos capeamentos das paredes, devem ser prepa-
radas para receberem as chapas de ferro e outros detalhes que
constituirão a base doi superstructuras.

XV. Concreto (para todos os edifícios) — Todos os edifícios
receberão unia camada uniforme de concreto com 0in,015 do
espessura. A composição deste concreto é a mesma do empre-
gado nas fundações. clausula I, apenas diluido em \Vatter
Proofing» em vez de agua pura.

XVI. Esquadrias (para o edificio da administração) — O
portão principal será de ferro batido, de accôrdo com o dese-
nho da folha n. 1, e detalhes que opportunamente serão for-
necidos. Correrá sobre trilhos de modo a abrir em duas folhas,
correndo embuiido na parede parallelsmente ao rasgo. Será
interiormente forrado com vidro de 0m,003 do espessura, do
eôr branca. encaixilhado, permittindo abrir este caixilho eus
quatro partes, independentemente.

jAs anellas e portas exteriores serão todas de macieira de
lei (nacional), com 0 m ,05 de espessura, preparadas para rece-
berem lustramento de boneca. As portas do segurança serão
de cedro, com 0 n',35 de espessura, de tres ou quatro folhas,
embutindo nas paredes. Os alicerces serão do cedro, prepa-
rados para serem envernizados á boneca. Todas as janellas do
primeiro pavimento levarão, além dos mezzaninos de ferro ba-
tido e fundido, independentemente, portas de vidro ou de se-
gurança, sem apainelamento dos parapeitos, hombreiras e ver-
gas. As janellas do segundo pavimento, levarão todas, porta
de segurança.

As esquadrias interiores do segundo e do terceiro pavi-
mentos serão de cedro, todas de embutir dentro das paredes,
com a espessura de O''',04 e preparadas para serem lustradas
com verniz de boneca. Os portáes para estas esquadrias serão
de cedro, com molduras feitas á machina sob pressão, com os
rasgos para a entrada das esquadrias. Devem ser igualmentq
preparados para serem envernizados á boneca.

As ferragens a empregar serão de metal branco de pri,
meira qualidade, a gosto exclusivo da fiscalização. Cada porta:
ou janella exterior levará além das respectivas dobradiças ou.
palmellas, dons ferrolhos de embutir, em cada folha, cremou%
nas folhas de fóra, e trinquetas de embutir, para prendel-as
aos alizares, nas de segurança. Nas esquadrias interiores serão
empregadas ferragens americanas especialmente preparadkk
para este systema de portas.

As esquadrias do primeiro . pavimento, serão ,do mestpck
material, porém, de constrmeção mais MQdasts , ¡lá Portall.
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entrada deste pavimento serão fortes, de peroba ile Campos,
lustradas e cone algumas decorações simples, de accôtdo com
os desenhos de detalhe que serão fornecida.

Pavilhões equatoriaes, meridianos e photographico —
esquadrias a empregar em estes cinco pavilhões serão todas
de ferro, abrindo em duas ou tres folhas para dentro ou para
fóra, de accôrdo com o desenha das folhas ns. 9, 10, 11 e 12, e,
detalhes que a fisealizexão em tempo fornecerá ao conli •actant e.

Vidros • -(pará toas oe edificios)—Os vidros tias fachadas
principaes serão de dupla espessura, e, de urna so greissura os
das bandeiras das portas interiores assim como os das clara-
boias. O pizo da parte central da sala de enteada do tereen•o
pavimento da edificio da, adminiseração, será lad: Miado e com
vidros grossos, em fama e espessura de• ladrilhos, encaixi-
lhados em armação. de ferro, permittindo deixar pelo forro do
segundo pavimento uma face lesa, de moda a servir de orna-
mento ao forro deste salão. As dimensões deste pizo ladrilhado,
som vidro, serão de 3a,00X6-e,00.

XVII. Pintura — A pintura comprehenderá:'
a) paredes internas.
As paredes internas serão pintadas a 40Isina», tres de mãos,

sendo as córes escolhicfas peia fiscalizacão.
Sob as sancas e acompanhando a parte das paredes acima

doe roda-pés, serão feitas geega.s, á cella, com desenhes sim-
ples e a gosto da fiscalizaçãO.

As pedes internas dos compartimentos destinados aos
W. C., banheiras), serão pintados a ires de mãos de esmalte
branco.

e) fórros.
Todos os fórros da madeira serão pintados a ti-es de mãos

de tinta a oleo.
Os fórros ele imento armada serão pintados a tres de mãos

de gesso com colle de pellica, com decorações simples e de gosto
a juizo da fiscalização.

c) esquadrias.
Todas as esquadrias de madeita, internas e externas, serão

hnvernizadas á boneca, assim como os alizares, postaes e mar-
cos.

Antes de receberem o lustrarnento serão convenientemente
lixadas e os nós queimados.

Todas as demais obras de madeira serão pintadas a tres de
Mãos de tinta a oleo depois de convenientemente preparadas.

As obras de madeira que tiverem do ficar expostas ao
tempo, receberão, antes da pintura final, um apparelhe de
oxido de ferro.

d) ás obras de ferro serão pintadas a tres de mães de tinta
• oleo, recebendo antes uma de mão de zarcão.

H — Agua potavel.
A instaljacão de agua potavel será externa e interna,

eomprehendgndo:
ie) externa:

e Linha adduetora, um bydrometro, canalisações para as
duas casas meridianas e ae tres equatoriaes

'
 aeverdo com

as dimensões e dieposicão dos desenhos ns. IV a, V a, VI a
e VIII.

Um deposeto com a capacidade de 9.000 litros, situado por
baixo da escada que fica na parte posterior de edificio da
administração, desenho n. IV a; medirá 3111,00 X lm,50 e
2m,00 de profundidade.

A cobertura, que será em cimento arma(ln, tendo um poço
para vrsitas, com a respectiva tampa, feerti ao nivel do
passeio.

As paredes serão de concreto e revestidas com cimento
tio	

,modb a ficar completamente estampe,.
Terá ha canalieação neceesaria ao esgotamento, com as

endispeneaveis valvulas, ladrão, etc.
O fundo-terá o declive conveniente á facilidade da lim-

Oeza.'
IA interna:
Conetare. dasêtrione ou outro canaliançõee, lavatories do systerna 	 Vi-

analogo (supporte d.! ferre cri 	 de
louça); W. C. com caixas antomatieas mirinrios do typo
eAjudae ,adoetado no Minieterio da AerienItura e banheiras
esmaltadas de 5' 112, torneiras nielzelada4, registros de ma-
nobra, valvulas, et
dados que figuram

c., de accÓrdo com as einem:iões e outros
noa desenhos rima citados.	 •

Ne terraço, nos lanes indicados. na planta n. VI a, serão-
1nstallados deus reeervatorins de ferre vete a capacidade de
4.000 litros cada um (2m.00 X 2m.00 X 1111.00).

A agua. será elevada do reservatot • io de 9.000 litros acima
Mencionado para estes deus, por meio tle uma bomba conju-
gaclà a um motor erectrico de potencia de 1 112 e. v., situada
r,o locai indicado .na planta do pavimento terreo.

Ni eanatieação que parte da bomba para os dous reser-
tia iós euperiores, deverão ficar instaleadas, cerreependerle
te edte á cada pavimento, duas valvulas de retenção afim de

Sobre cada uni (los reservatorios será construido uma ca.,
bertura em ferina de chalet, simples e elegant e.

Estes (halets, asiin como os reservalorios e as respectiva
tampas, deverão ser entregues convenientemente pintados a
tres de mãos de tinta a oleo.

Será collocado um registro de manobra no começo de
canalisação que vae para as meridianiee equatoriees e um ene
cada urna destas eonstrucções.

I — Installação elecirica.
A installação electrica será externa e interna e obedecer

ao que está indicado, com todos os dados e outros esclareci
mentos, nos deeenhos ns. IV a, V a, VI a e VII.

a) installação externa.
Constará da linha addutora A, canalisações subterraneaã

e aereas para as casas meridianas e equatoriaes e para a ile
1m-reinação das ruas.

A illuminação das ruas será por meto de lampadas de
arco, supporta(las por postes de.ferro fundido ornamentados.

Linha adductora para força a fornecer ao motor elevador,
do transformador e da bomba que deverá elevar a agua para
as ireservatorios do terraço.

Serão oollocados na entrada principal do edificio da ad-
ministração, dons focos electricos supportados por columnas,
estatuas ou outro dispositivo adequado.

b) installação interna.
Constará de:
Um mufa M, medidor e interruptor geral.
Um quadro de distribuição B. corri sete circuitos. 	 - •
Um quadro de distribuição B, com sete cirenitae, na

primeiro pavimento, e outro B" com cinco circuitos no se-
gundo pavimento.

Estes quadros serão de marmore com as competentes
Chaves, etc.

Um quadro de distribuição C no corredor, com troa cir-
cuitos, sendo deus para illuminação externa e outro para a.
interna das equatoriaes e meridianas.

Um quadro de distribeição M', no corredor, para alimentar
o motor-dynamo de 5 H. P., que será fornecido pelo contra-
ctante com o competente rheostato para edemarragee,
voltmetro e emperemetro.

Este grupo transformador rotativo, motor de 5 II. P.i.
conjugado com um gerador de corrente continua, será mon-
tado sobre urna base de ferro, de modo que seja supprimida
toda vibração.

Condições identicas serão exigidas para os motores do
elevador e da bomba.

Os quadros dos motores serão providos de chaves de se-,
gurança.

Será installado tem medidor de força;
c) a illuminação interna constará do seguintle:

Lustres de 25 — 30 lampartae 	 -1
Lustres de 20 — 25 lampadae
Lustres de 15 — 20 lampadas 	

t

Lustres de 10 — 15 lampadv	 2
Lustres de	 5 — 10 lampadas 	 6
Lustres de	 4 lampadas 	 ;	 • 2
Lustres de	 3 lampadas 	 ; 2
Columnes com lampadas 	
Pendrittes de 2 tampadas 	 21
Pendente de 1 empeci 	 • 23
Pendentes de 3 tampadas 	
lenços de 3 la -rimadas 	 C).
Braços de 2 tampadas 	
Braço d.e 1 tampada 	 	 13

.Tomadas de correhte 	 	 21
Esta distribuirão será feita de accertlo com os desenhos

ns. IVa, Va e Via;
d) os condortores geraes ob.'. a Mut% e desta atA aos.

quadros de distribuição B, C, e Me terão unia secção não in-
ferior a 50 inm2.

Os condurtores que partem des!es Ires quadros terão a
senão de 40 mine.

Os fies e rabos da distribuição terão as secções calcula
das para tre.,-; ampères maximos por nem de senão.

O isolamento nos togares serres eerá (.1 600 meghoms &
de 1.000 megolims nos logares hubielos e enterrados, devendo
as canalizações, neste caso, serem envolvidas em tubos dte
chumbo.

O isolamento :le borracha para os conductores da illumie!
nação será de dimensões do typo ri. 14 B et S.

As emendas deverão ter uru valor isolante igual ao do rui
empregado.

Os cruzamentos serão protegidos com porcellann. 	 .
Os fios conductores das . linhas exteriores aereas terão ré-

vestimento impermeavel e serão de isolamento á prova dee
tempo

A canafigação- será toda embotida em tubo de aço flexiVê/
1 com os diamatros convenientes á passagem dos fios reaDe P4 'ctivos,	 --.......J.k.-.

eão sobrecarregar a bomba fira *o . peso totat da cobalirrta da
Pgua a eivar,	 • _•	 .



Domingo 9
	

DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiro de 1913 2039

5 As chaves e interruptores serão de metal nickelado á
gosto da fiscalizaçira.

Devendo os lustres ter us respectivas lampadas distribui-
das em dons circuitos deverão as canalizações serem feitas de
accôrdo com esta distribuição.

As caixas de juncção, de aço, serão installadas de ac-
icórdo com as exigeneias das canalizações.

Serão observados, na execução dos trabalhos, os regula-
mentos da Light & Pover approvados peia Prefeitura e Inspe-
ctoria de Illuminação.

As despezas com a verificação de isolamento da installa-
ação electrica correrão por conta do contractante.

Por conta do ministerio correrão as despezas com a li-
gação das linhas adductora-s ás linhas da Light & Power;

e) serão forneridos pelo ministerio todos os lustres, tu-
lipas, plafonniers Jeandelas, candelabros, pendentes e appli-
qUeS.

Serão ignalmenie fornecidos os cabos para a illuminação
xberna, as inumadas de arco e 4 W. C. de louça com as

respectivas raixas automaticas e tampas.
As columnas e candelabros da entrada serão tambem

fornecidos pelo In ia iste ri).
Correrá por conta do contractante o assentamento das

peças açiina citadas.
Na illuininação externa serão fornecidas pelo contra-

tante as columnas de ferro fundido.
O contraclante deverá entregar as installações de agua

potavel, luz e força de modo a poderem 9er iminediatamente
ligadas as respectivas linhas de abasbecimento.

— Installação de gaz.
A installação de gaz constará de:

• a) linha adducSara, com o diametro indicado nos de-
gentios;

b) medidor para 80 luzes;
c) um registro para cada pavimento;
d ) illuminação dos tres pavimentos.
A illuminação dr.= tres pavimentos consVará de:
3 registros para passagem e respectivas caixas;
6 tomadas de gaz:
4 pendentes de dons bicos;

14 arandellas de luxo;
32 arandellas ornamentadas;
11 arandellas simples.
Canalizações.—A distribuição será feita de accórdo com

.es desenhos.
e) todo este material será fornecido e aasentado pelo cou-

lrartante das obras.
K—Esgoto:
Constará das canalizações para o esgotamento dos lavato-

rios, pias, W. C„ banheiras, mictorios, etc., conforme está in-
dicado nos desenhos a. IVa, Va, Via-e VII, comprehendendo o
aalificio da administração, duas casas para meridianas e tres
.equa trit•iaes.

Deverão serdeixadas nas fundações dos edifícios, aber-
turas correspondenest á estas canalizações afim de que as mes-
inas possam ser ligadas ás canalizações externas que serão as-
sentadas pela City lirawovements.

Serviço sanitario (faca todos os edifícios)
Serão installadas latrinas, mietorios, banheiros e lavato-

rios indicados nos diversos desenhos, convindo no entretanto
especificar que as latrinas (vasos) serão de louça branca tom
relevos da mesma massa, caixa automatica de porcellana. tu-
bos de descarga á vista, de metal branco; os mictorios devem
ser altos do systema sJohnson Brothers Haniley, Liiniteds; os
lavatorios de louça branca, assentes em consólos de ferro fun-
.dido. Todas as torneiras serão de metal nickelado.
• L—Elevador:

Será installado um elevador de modo á estabelecer a com-
munieação entre o pavimento turco o o 2° pavimento.

A carga maxima á transportar será de 700 kilogrammos.
' O motor será installado no terraço; coberto por um pe-
queno chalet.

Posteriormente serão fornecidos outros dados referentes á
este elevador.
,	 Condições genes:

I. As argamassas ti() poderão ser preparadas em presença
do pessoal encarregado pela fiscalização para este serviço, de-
vendo ficar registrado em livro especial o numero quantita-
tivo das partes das unidades componentes das differentes ar-
gamassas. O material a empregar será previamente verificado
pelo engenheiro do ministerio, e, uma vez verificada a sua má
qualidade e desaccórdo com estas especificações será retirado
do local das obras.

II. OS detalhes que não tenham sido previstos nas presen-
tes espeeificações, porém que forem de caracter intuitivo, se-
rão considerados como fazendo parte das mesmas.-0 enge-
theiro issterinó dó ministerio, Thontas envalcnn.ti de Gusmão,

Directoria Geral de Contabilidade

COXCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS Á SECRETARIA DE ESTADO E DEMI,

REPARTIÇOES DO MINLSTERIO QUE SE ABLSTECEREM NA PRAÇA DO RI(P

DE JANEIRO DURANTE O ANNO DE 1913

Grupos — R — Material cirurgico — O — Vasilhame e utensílios para
laboratorios e — 11 — Material photographico

De ordemn do Sr. ministro, faço publico que foi annullada a Mia
~vencia para o fornecimento dos artigos compreliendidos nos grupos
acima citados, por só ter comparecido um proponente para cada
grupo.

Outrosim, communico aos interessados que serão recebidas nesta
directoria geral no dia 26 de fevereiro corrente, á 1 hora da tarde,
novas propostas de acciardo com o edital publicado no Diario OffIciat
da 19 de dezembro proximo passado.

Para esse fim serão fornecidas listas impressas e guias para de-
posito de cauções a quem as pedir á 2 a :moção desta directoria até h
3 horas da tarde do dia 25.

As cauções já depositadas para a primeira concurrencia poderão
servir para a que ora é annunciada.

Directoria Geral de Contabilidade, 7 de fevereiro de 1913. —.
O director geral, Mario B. Carneiro.

Escola de Agricultura

ANNEXA AO POSTO Z0OTECHN1C:0 FEDERAL, EM P/NIIEIRO,
ESTADO DO RIO

INSCRIPÇÃO PARA EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico para conhecimento dos
intere.s.Sados, que está aberta a inscripção para os exames do
admissão á matricula desta escola, para o que serão recebidos reque-
rimentos até o proximo dia 1° de março.

Os exames de admissão são os seguintes: portuguez, arithmeticas
francez, geograpliia geral e especialmente do Drazil e historia do
Drazil.

Não serão acceitos os certificados de approvação doe estabeleci-
mentos outr'ora equiparados ao Gyinnasio Nacional, em virtude do
aviso n. 328, de 23 de setembro dó anuo findo.

Os exames terão togar perante a banca examinadora nomeada
pela Sr. ministro, banca essa que se reunirá em uma das salas do
Lyceo da Artes e Officios do Rio de Janeiro.

requerimantos serão feitos directamente ou por procuração,
e dirigidos ao Sr. director da escola, devendo os candidatos apre-
sentar os seguintes documentos:

a) Certidão de idade ou documento que a suppra, e que de-
monstre ter a idade comprehendida entre 47 a 21 antros;

b) Atte,stado de vacchiação e revaccinação;
c) Certificado de que não sofre do tuolestia contagiosa ou MN-)eto-contagiosa;
d) Indicas:ao dos tantos ou diplomas que possuir;
e) Identidade de pessoa;

Attestado de bom comportamento.
03 examns obadocerão ao seguinte programma de ensino adon;

ptado pela congregação da escola :

I—Portugues

O exame de admissão começará por uma prova de escripta
vernaculo, sendo esta prova eliminatoria.

Sorrirão de assumpto para esta prova motivos do historia patrla,
cartas de esty(o familiar ou cerimonioso, descripção do localidades
conhacidas e. similares, em orthographia classica ou da Academia de
Letras.

Seguir-se-ha a prova oral de portuguez, que constará de leitura
expressiva de autor classico, de preferencia moderno,com analyses le-
xicolagica o syntactica, e explicação de termos menos usuaes que se
possam encontrar no trecho lido.

Os a la:nulos que não conseguirem a média minima de 11 (média
entre as provas escripta e oral) serão eliminados entre os can-
didatos á matricula, não podendo prestar exame das outras disç.l.s
plinas.

ii — Arithmettaa

Em seguida, ou concommitantemente, far-se-ha o exame de &ri.,
thinetica, que constará da resolução por escrigto de Ares questoe,
praticas sobre tres pontos diferentes, tirados a sorte 4u98.

, pontos abaixo.
I	 Esta prova será elimmatoria em segundo gr_ht



Faço publico, para conhecimento dos inferee-;ados, que pelos Sies..
'Eickhofl, Carneiro Leão ec Çomp., foi feita a proposta de abateinento,
abaao treihcripta, para lórneciinanto das s e mentas cujos preços estae

1

 vali] nos, casos da condição X do edital de concurrencia.
•	 Não tendo outro licitante concorrido ao desempato, foi acceito e
abatithento proposto pelo unico concorrente.

Os propotiontes preTeridos na coziirrencia eão convidados a vir
assiguar os reapreáivos contracess ugeo do prazo de eine° dias,, a..
çoNar q Pi5gao
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A prova oral constará da arguição de um.ponto dó programina,,
tirado á.sorte, com resoluçOas da problemas no miadro negro e ar-
guiao a mataria em geral, de modo a mostrar o examinanda
os seus conhecimentos sobre toda alia.

A commissão de exames po le.rá desdobrar os diversos pontos
de pragramma,não podendo, entretanto,. oinittir denhurn

Os caellidatos gim itã.° conseguirem a 'nota iuinima igual a It.
como resultado dasta exa.naa, serão excluicfos das provas subse-
quentes:

Pontoa
°, quantidade, unidade e numero.

2°, numerarão: systema decimal;
addição, subtracçao, multiplicação, divisão, extracçã.o,d rai-

zes cubica e miadrada do numeras inteiros e decimes;
4', theoria elomentar dos numeras primos;
5° theoria elementar da divisibilidade;
6°, maximo comminn divisor e menor moltiplo commum;
7°, fracções ordinarias e numeras mixtos: operaçüas e transfor-

mações;
8°, theoria das dizimas periodicas;
9°, eletrologia: syatema metrico franeez;
10, numeras complexos, applicaloa ás antigas medidas brazlei-

ras o ás inglezas, americanas e allemas commummenter usa.da.a;
11, equidiffireisça.s;
12, proporções geometricas;
13, regra de tre:;
14, prineipaes regras commerciaes: juros, cimentos, cambio,

oonjuncto, liga, mistura. Regra do dupla posição;
15, regras da parta proporciouaas e sua In:imediata

cação.

II/ - Franca:

O exame constará-de leitura da um trecho de vinte liuhas no
minium da autor clesaico sorteado na occasião, peara cada alumio; da
caduceu) littera' livre, analyaa lexicologica e syntactica de uma
parte do trecho lido.

Haverá ainda a vars i). para o trances de pequenas phrases de
uso camomila.

IV- Geographia

• Constará da arguição espacial sobro um ponto sorteado para cada
adumo° e arguição sobre a materia. eui geral.

Pontos :

I°, geographia e suas divise;
2°, globo terrestre: forma, posição, Emensdes e movimentos;
3°, atmosphera e meteoros;
40, circulas da esp/iera terrestre, equador, parallelos, etc.;
5°, rosa dos ventos. Mantos ca.rdeaee e collatera.es;
6°, orientação pelo nascer do sol. Buasola, orientaçãopela bus-

sola ;
7°, desegualdade dos dias e das noites. Zonas o climas;
8°, latitudes e 16ngi1ades. Medidas etinerarias a da super-

ferie •
9°, denontinaçOe,s datas ia terrasee ás aguas;
10, 3-1 date partos do raiando.. Os contitiantes;
II, os cinco oceanos e SeLY3 principiam mares;
12, America, posição astronamica, limites superficie, climas e

producções;
13, paizes da Amarica e suas capitaes;

Brazil, posição astronomica, limitas, &aparecia, littoral, ch-
litaS e producçoes;

15, aspecto physico, oregraphia e potamographia do BraziI;
ite, Europa, posição astronomicat limites, suparficie, climas e

producções;•
17, paizes da Europa e suas capitaes;
ip, Asia, posição aseroaomica, limites, suparácie, climas e pro-

ducções;
,	 19, Raizes da Asia e suas capitaes;

20, Afica, posição astrianonsica, lhnites, superficie, climas e pro-
4uoções;

21, paizes da Africa e suas capitaes;
22, Oceauia., posição estronco:Mc:a, limites, superficie, climas e

producçõee;
23, terras da Oceania;
24, orograpliia e potamographia das cinco psartes do mundo;
2, mares, golpkos, estreitos, ilhas, peninsulàs das cinco partes

elo nuindoe
28, goographia politica dç) Brazil;
27, gooírapiiia politica da Argehtina;
26, g,•ographia politica do Paraguay e Uruguay;
29, geogrulda politica dodlile;
jt, geograpilig, p2_111,4 Waditi•_.2 C.o19Alát.•

31, geographia politica..da Bolivia o Perú;
32, pagraphia politica da Venezuela, e Goyana.s;
33, geographia politica das Antilhas e ADVIVICa Centrzt4
3S, geographia politica do Mexico;
35, geographia, politica. dos Eatales-Unidn;
36. gaographia politiea do Caladá;
27, geographia politica da Sit ecia e Noruega;
38, geographia politica da Inglaterra;
39, geogeaphia paltica da França;
40, ge3graphia politica da Allem:lha;
41, geagraphia politica da [taba;
42, g encapeia politica da Anatria e Ihingrial
43, gaagraphia politica da Russia;

geereaehia palieca. da Heapanin e Porei; d;
4s, g.ieraphie palitica dea SIdasa;
46, ge)greollia palitica da Dinamarca, Beleica o Hollandae
47, geographia pinica dos Estados Belkanicos;
43, g,eogeei peia politica do Japão;
49, g.eigrapIda politica da China;
59, geagraphia politica. do Indostão;

geographia palitica	 lodo-China, Persa, etc.;
52, geographia politica do Egypto e A lezsynia;
53, g )ograpeia p ilitica da Are:lia, Tools e Marrocos;
5 i. , geograellia politica da C)Ionia do Cabo, ()range e transavaa1;
55, geographia politica. da Xustralia e Nova Zeelandia.

V-Ilistoria do Brazil.

Constará o mama de arguição especial sobre um ponto tirado ã.
sorte para cada alumno e arguição geral sobre toda a mataria.

Pontos:
1°, descobrimento do Brun. Seus principaes exploradores;
-2°, a pomilação aborigon e. Traços ethnologecos garap;
3°, a colonização. Capitanias hereditarias . e suas rumas;
4°, o governo geral;
5°, os fralicezee. Fundaçao do fio de Janeiro;
60, os hallandezen. hivaslo da Balda e Pernambuco. Mauricio.

de Nassa%
7°, a queda do dominio leillandez;
80, qu;stfi o dos indiea4 patrocinados pelos jasititas;
9°, revolta (13 Ileckman;
/O, destrilição 'dos Palmaras. Guerras civis doa Mascates e

Einboabas;
11, hostilidades de Duolesc e Diiguay-Troilyn:
12, desenvolvimento e progresao do Brazil no reinado da

D. Pedro V;
13, o Marquez d3 Pombal. Questões e lutas no sul;
14, a conspiração minora;
15, trasmigração da familia real de Bragança para o Brazil;
16, indepandeticia;
17, acclamação e carona° da primeiro imperador do Ema.

Guerra da bulepoodoncia;
18, abdicação. As regencias;
19, a malo,e . lade. O segundo reinado;
20, guerra do Minguar,
21, abolição da escravatura;
22, proclamação da Republica.
O julgamento será feito por pontos contados da I a 20.
Nos exames só poderio ser classificados os alinunos que conseguis.

raro pelo menos 11 pontos em cada uma das !leiterias.
Entretanto, dada a hypothes3 de ter um alumtio notas pelo mo-

nos iguaes a. 13 em todas as ma terias, excepção feita do Historia e•
Geographia, ainda se lhe dará classificação, desde que as notas
destas ultimas matarias sejam da nove em uma só ou da to eus,
ambas.

Dada a hypotboaa de maior numero de candidatos que o de
vagas serão escolhidos dentro os candidatos classificados e de accórdo
com o art. 57 e suas alineas do regulamento da escola.

Secretaria. da Escola. da 'Agricultura annexa ao Posto Zootechnica
Federal, em Piiihairo, 3 de fevereiro de 1913. - "liba Corrêa,
secretario-bibliothacarie.

Directoria do Serviço de Inspeeeto e Defesa Agricolas

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SEMENTES ESTRANCETRAII

appll-
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Proposta de abatimento apresentada pelos Srs. Eielilioff, Carneiro
Leão & Comp.

Preços por 00 grumas 
Empa tales

Alpa tronchnde 	 	 sneo
Aipo c , esp..) 	 	 Seeo
Aipo ele Italia 	 	 seeee
Aleaxofra de Provetiça 	 1•te .. i
Ervilha (Lathyreis sylv.e:t.ris) Wae.e.e . i 	 	 t.e.'..e
Pepino da Aux . rica 	  ..	 ssoe
Pepino pequsee0 para e e:t e me:e 	 	 S7en
Repolho de quintal el t pente •.•ra 	 	 S.ffie
Salsa crespa dobrada 	 	 S5 .0
Sulla de li e:paelha 	 ..	 Siii.)
Tomai, e perpetee 	 	 182 io
Trig , triangular ela Sie lia 	 	 ;.fe7o
Trigo tia .1leitria 	 	 $070

Dir.leteria de Serviço de Inspercrie e Defesa
reiro de 1913. - II director. Dias Alartias.

SOCIEDADES AHONYMAS

ás 1 horas da tarde, é lida, posta em discusslo e sem dobato
meincate approvada a presente acta, que eu, 1° secretario, lavrei, sub-
ser ivo tI assigao C nve o Sr. Presidente, secretario, membros do Con-
selho Fiscal e mais accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913. - J. S. Campos, pre-
sihtiit e.-A ,iadeho Magli, 1° serretario.-Osefir Gomes da Costa, 2° s&
e•eaa-i0.-eneetio Jo.s mic Freitas.-Alc.candre de Greario Spino.-
.1o,a Carlos Vieira cla Costa. - Angusto Cortioril Camilo Maníciro.-*

f,a:iirs .	 liiiyra C I ! .. tozo.- Prancisco de G. Spino.-pa.
.•tajtc5to de Sorza.-Leopuldo Vai:lidar° e Carlos Attuusto de Fi4

!peita:do.

Nave,g•n».:iio do Amazonas

ATA DA ASSEMBLÉA GER %I. ENTRAoRDINARIA nos ses. acctomsras nEluzADA
me 31 DE JANEIRO DE 1913

Reluzido;
Se:17
8137
Se.17

IS e.70
517
S7S4
Vete.

Certifivo que par despeclan da Junta Commereial da Capital Fetie.
ral, d 7 eld favdreiro elo anulo vigente, areli:von-se nesta repartição
sob n. 3.7ee a neta da as: enleie:a geral e.xtraordinaria da Sociedades

1S171 ',treme:ti ira el e titiO, r..aliz ida em 5 deste mez, que auterizeu 3.
So	 dit:e,„ria	 de eredito. liu 11nraein Pestana da
S0 ' ; '; Aelia	 tereeiro	 s •crotaria da Junta. Commercial, passei a

Agricole,,	 ' 1 3 fere. pr :se nte na fim :Unix°, do que deu ré.
de Janeiro, 8 de fevereiro de 1013. Isidoro Campos, di.

rector.

Sociedade Importadora Mercantil

Am. DA ASSEMBliA GERAL ENTRAORDINARIÀ REALIZADA EM 5 DE
revEraaao De 1913

A's dnas horas da tarde do dia 5 de revele:iro de 1913, na sé
da Sociedade Importadora M ereatitil, á rua ela liruglayaiat ie. 107,
sobrado, achando-se reunidos treze acciunist is repteis :manda mais
do (lenis terçoe do capital, cenrorm1 se verificou peia ele tnada 11)
livro de reeistro, O coronel Jose' C iel . s Vieira (I t Cost.i, director-prd-
sidente, deélareu aberta a s's:án, pedindo aos accionistas que indi-
cassem quem devia presidir os trabalhos.

Foi acelainado presidente n Sr. J. S. Camps, que assumiu a
prosidencia. convi laudo para 1 0 e e." syf e retarios 03 SCA. A:lolpho
lagli e 0:car Gomes da Cosi t, que aceeiastram.

Constitui 1 por esta h'Enna a mesa. f	 la a acta da assembléa
anterior, (fim, seibmetti1a. a disetieão, ninguem pedindo a palavra, foi
unanimemente ariworadl.

Foi lilo o atrionciee dt cenvneaçã.c iteserta 113 Dj: i rjo Oficial e
no Jornal do Comencrceo, do tecer seguinte:

Couvne.ain-se os Si',. ace.iiui4as (lt •, ta sociedade pira se reunirem
nn dia ele do corrente anno, ás duas li eras da tarde, á
rua da Ureigilayana ii. 107 s eneado, afina de tomarem conhecimento
do unia proposta da directoria, referente ao art. 16 dos nossos Es-
tatutos.

'tio de. Janeire, 28 te janeire de 1913.-A directoria.
Terminada a leitura l i ram li 1.14 pelo primeiro secretario a pro-

posta da directnria e o parecer du Conselho Fiscal que SC segue:
Proposta-Sr : . accionistas:
A directoria da Societela li' Importadora Mercantil, em vista de des.

envolvimente (pie teeeen tido os neeecioa desta sociealade, julga neces-
sario obter dos senhores accionis:as autoriz iça() de anil mandato
para n i.‘eta praça e noutra qualepier fazer tia lis os OIYM'af:(135 1001'-
canti hatwareas, cies come descontos de lettras, de notas primais-
soria : , lei outro qualquer titulo, como melhor convier, a juizo da
directoria.

Rio de Janeiro, 3 ele fevereiro do 1013.-Coronel José C.Irlasfl'i-
eira da Costa. preesid e nte.-Augnsto Corcloeil C. Monteiro, thesoureiro.

Itieera CardoSo, gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Sr:Meteres Aecinnistas: O Conselho Fiscal, ouvido sobre a preten-
eao da dieeraeria, de uma anterieleão de amplo mandar.) para ef-
feetuar een nees-a praça ou qual.411Cr outra todas as operaeõ,s

0 1 1 banearia .:, la?s Con) lettras, de netas prateie-
:unias, ou (nitre epiolepier titulo, afim de prover ao desenvolvimento
de suas eeperiveds, declara que está plenamente de accor.le, por serein
operaeeee s	 .rstietes ao seu nee-ei e, consultando s o us interessey;

iiiIt l. pararcr que v: ta propo:ía d eve Si!' approvada.
1 1 . 1VPre:r . ) ii • ' 1913.-U:rios it oaa, to de 1'ignci-

redo.-1..,,p,11.':) 1 Ti ripo. -.1l,..randre. de Gregorio
Sul:u ti ia a eleen.e. .le, pede: a palavra o Sr. Pacdien Augusto

de Seeema (• diz (pie o s II ver a prdposta cuja leitura acabava de ou-
vir et ar ..1'"a til:A já preVi.31111'llt . ' se manifestara favoravelineete
Conselho Fiscal c:fava plenamente justificada e Merecia ser appro-
vada por e-zta te , senibl :ei. Xinguem mais pedindo a palavra sabre o
asseimpto 11.a•laroo o pçosidente encerrada a discussão e posta a votos
a prdpesfa da directoria foi ella unanimemente 'approvada o o Sr.
presidetite levantem a sessão, pe liai, aos 81'3. acrionistas que se con-
serva.s.emu 110 recinto, man-planto se lavrava a acta: Reaberta a sessacr

Aos 11 dias do mez (le janeiro de 1913, na séde da Companhia
Na\e,..41e."“) li Am monas, a ; • ii itt SaltdC 11. 1, 10 andar, reunidos

9 (n nee) aceieni-tas, represeeltan 9.900 (novo mil o novecentas)
arreios coma sie verifica pela.; a:siem:aturas no livro de presença, o Sr.
Dr. Luiz Itaphael Vieira. 5 ol o, p, yeal ente da c)mpanlii2, abre a ses-
stie,convilttedo para presield-a o accilmista Se. Dr. Pedro A. Nolascom
Pe! •eira da Cunha, que, aeTad eceed 1 a atscolha de seu ti-une, por sua
Ne e I n sila para s!,teCciario s n is aecionistas Srs. Drs. Alberto Sampaio
e Alva:',) Nlendes ele Oliveira Ilasiro, 11110 aVeokaill.

C)mistituui Ia asinl a 1110:1, o Sr. presidente manda o Sr. 1° se-
cretarin ler o seeuinto annimeio publicado I10
Jornal do Commercio:

(eNin se tenda realizaeln, por fila de numero legal, a assemblila
corem'. tela para liej 1, sào noviameet canvida los os aceionistas desta.

unpanhia a se retinir em asseemblét geral extraordinaria, em aná,
sede, á roa da Saude o. 1, 1" andar ás C horas da tarde do dia 3i
(13;te mez, afilo de resolverem sobre diversos assumptos de interesso
geral e principalmente s dere o attginento do capital social e einissao
de tini calprestinn por meio de obrigaçOes (debentures), destinado a
desenvever o objecto da cempanhia.

11:o ele Janeiro, 23 de jan eiro de 1913.-Os directores, LR. Vidra
Souto. -João Nepoinuccito 13a.ptista.0

O Sr. pie:mak:1dd, depMs de expúr os fins da presente assembléa,
declara stiluncetter á sua consideração a seguinte proposta da dire-
ctoria, sobre o que já se havia pronunciado o conselho fiscal.

Proposta

A diro-toria da Companhia de Navegação do Amazonas e
Consld irando que estatelo concluida a construcção daRstmda do

F ?rr.) àlatleira et Matnoré, ein toda a sua et ensão de 365 kiloinetros,
cem une proxim pr elnii4ainento resultante do ramal em territorip

eiviatio, cuja construcean já se acha autorizada, é indispensavel
estabe lecer unia linha fluvial de largo trafego, entra Porto Velho e
os portos de Belein e ifina.oa, em frequente correspondencia com o
trafeen da refdriela. estriai ;

Cosi l yando que, ale'en da navegação do rio Amaznnas, a campa.
alia, para bem servir aquelia vasta e futurosa região,neressita esta-
belecer uni serviço regular do viagens em todos os principaes
tee (li .e..e • zinelee rio, o (Inc exige que ella adquira uma numerosa es-
quadra de rapares apropriados á navegação, quer dos maiores, quer
dos ineeores daquelles afluentes, est°abelecendo em outras as,sem
gni ,tes

(I)--Com partida inicial em Belém, Estado do Pará
Manáos-De 13elém a Manãos.
Tapajós-De Belém a Itaittiba.
Maué;-De Belém a Manés.
Selinies-Javary-De Belém a Remato dos Males.:
Mad e:ra -De Betem a Santo Antonio.
pere;_aere -lie Belém a Xapury e Senna Illudure,irÉ
In apeei; --De II • 1("en ao Oyapock.
Pnethas-De lielein a Pirabas.-

b) -Coa partida inicial cio Manitos, Estado do Amuamo:
4. Linha dos Antaze,s-De Mantos a Castello.
2. Linha do Rio Negro - De Manáos; a Santa Isabel.
3. Linha do Madeira - De Manaos a Santo Antonio.,
4. Linha do Japurá -• De Manáos a Jatuarana..
h. Linha do ['udu-Acre - Do Mansos a Xalatiry.

1. Linha de
2. I. ; :evi de

de
1,i,ilm ele

5. laolat (10
6. do
'7. Iniba de
e. titila de



Rano° U;spailol dei Rio dó la Pinta
Buccursaes - Rio de Janeiro, S. Paulo e Santos

BALANCETE DO rdEZ DE JANEIRO DE 1913

Activo
Caixa 	 '-'	 2.589:7288700
Adiantamentos em conta corrente 	  .	 4.573:9615320
Letras descontadas. 	 	 9.495:7938019
Succursaes e correspondentes 	 	 1.394:3848970
Diversas contas 	 	 1.511:1248463

19.564:9928502

Passivo

Capital declarado para as succursaes do Brazil 	 *:
Depositos a prazo fixo, prendo e conta corrente.-
Casa matriz e succursaes 	
Diversas contas 	

1.600:000S00t)
7.203: 7388672
9.500:211.8730
1.081:0198091

19.56:9928502

Ca,ixa, Filial do flanco Alliança
BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1913

Activo

Diversas contas 	 	 875 : 9335900
Caixa 	 	 92:1718730
Titules era deposito 	 	 3.621:6198570

4.592:7588200

Passivo

Capital declarado 	 	 400:0008000
Caixa matriz 	 	 460 :2i3$900
Diversas contas 	 	 3.723:,511$210

4.592:7588200

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro,31 de janeiro de 1913.-Pelo Banco
Alliança, Carlos Pinto Coelho, gerente.

flanco da Provincia do Mo Grande do n't
(Fundado em 1838)

Matriz : Porto Alegre-Filiaes : Pelotas, Rio Grande, Santa Ma-
ria, Livramento, Caxias, Cachoeira, Alegrete, Uruguayana,
Jaguarão, S. Borja, S. Gabriel, Taquara, Lageado, Passo
Fundo e Rio de Janeiro

Capital 	
' 	 	

10.019:003090
Capital realizado	 5.001:0103000
Fundo de reserva 	 	 6.68.1:651,,8.0

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA, E3I 31 DE JANEIRO DE 1913

Activo

Titulos descontados 	
Letras a receber 	
Caixa matriz, filiaes e correspondentes 	
Contas correntes garantidas 	
Valores e letras caucionados e em deposito.. 	
Diversas contas 	
Caixa 	

6.171:6558580
2.614:0118810

485:6508200
11.806:1688280
9.179:5338960

83:1208290
2.947:311$060

--	
33.287:l518210

Passivo

Contas correntes com e sem juros 	 .	 10.828:2308090
Chéques visados 	 	 •	 265:7268210
Caixa matriz, filiaes e correspondentes 	 	 6.868:3145160
Titules em caução e em deposito 	 	 14.975:7288860
Diversas contas 	 	 319:42188'30

33.287:4518210

S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 31 de janeiro. de 1913,- 1Villu
$chmidt, gerente. - 4. Isslcr, contádor.

2642
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, Idem Do Manáos a Senna Maduretra.
•	 6. Linha do Juruá	 De Manáos a Cruzeiro do Sul.

Considerando que, para a regularidade de todas essas linhas de
navegação, é indispensavel estabelecer estações fluviaes, com serviço
telegraphico e bem . assim nnmerosos deposites de combustiveis (carvão,
petroleo e lenha), armazeno para guarda de mercadorias, officinas
estaleiro para reparação do material, pontes de desembarque e outras
obras dispendiosas:

Propõe á assembléa geral ceie se digne autorizal•a a augmentar o
capital da companhia de 2.000:000$ (dous mil contos de réis) para
15.5000008 (quinza mil e quinhentos contos de reis), effectua.ndo a
emissão de 65.000 (sessenta e cinco mil) novas acções de 200$ (du-
zentos mil réis) cada uma.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1913.- Luiz Raphael Vieira
Souto.-- João Nepoinuceno Baptista.

PARECEI: DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Navegação do Amazonas, atten-
dendo á procedencia dos considerando, exarados pela directoria na
sua proposta, é de parecer que s aja augmentado o capital da compa-
nhia de 2.000:0008 (dons mil contos cie réis) para 15.500:000$ (quinze
mil e quinhentos contos de réis).

Rio de Janeiro, 31 de janeiro do 1913.- João T. Soares.-- João
Paulo de Mello Barreto.- lo(*j.o Augusto Cavanéro.

Lidos a proposta e o parecer do conselho fiscal, o Sr. presidente
põe em discussão. Ninem:nu pedindo a palavra sobre o assumpto,
declara o Sr. presidente encerrada a sua discussão e postos a votos
a proposta da direct)ria e o r3Melo parecer são approvados,
abstendo-se de votar os membros do consalho fiscal, na conformidade
do art. 142 do decreto n. !g:E.,de 1,91.

Em seguida pode a palavra o accionista Sr. De_ Alberto Sampaio
ue adduz ligeiras considerações e apresenta a seguinte

Proposta

Convindo á Companhia Navegação do Amazonas desenvolver o
seu objecto na conformidade do aet. 10 dos seus estatutos, dando a
todos os serviços previstos o caracter especial que elles devem ter, de
fórma a preencher das fins amplos a que se obrigou a mesma com-
panhia, proponho que fique a directoria autorizada a contrahir una
eMprestimo interno ou externo, militando obrigações praferenciaes
(Mentores) e dando em garantia (13s.s3s titulas, mediante hypotheca,
todos os seus bens, preenchendo para o dito fim todas as formali-
dades legaes.

O referido emprestimo obedecerá ás seguintes condições
a) importaneia cl,-; 41.500.000 (quarenta e um milhões e qui-

nhentos mil) francos;
b) juros de 5 0/„ ao anuo, vencir3is e pagaveis em 1 de março e

1 de setembro de cada anuo;
e) valor nominal dos liados SOO (quinhentos) francos
d) typo de emissão par
e) amortisação animal e quota de amortização de accôrdo com o

que estipular a directoria e tendo por base as condições geraes do
emprestimo;

f) prazo do cmprestimo: 56 atines, a terminar em 1 de marco
de 1869, resalvado o direito de antecipar o resgata no todo ou em
parte;

g) os . titulos sorteados só vencerão juros até o dia anterior ao
em que começar o pagamento.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1913.-Alberto Sampaio.
Submettida a proposta a discussão e não havendo quem quizasse

usar da palavra foi sujeita a votos e unanimemente approvada.
Declara o Sr. Presidente que, á vista do art. 00 do decreto

n. 435, , de li. de julho de 1891, a companhia está autorizada, pela
deliberação da assembléa geral, ora tomada sobre o augmento
capital, a fazer o necessario deposito de 10_sobre esse augmento e
bem assim a abrir a lista de subscriptores das acções correspon-
dentes.

Nessa conformidade e para que esse augmento constitua legal-
mente capital social, convida os Srs. accionistas para em assembléa-
geral reunirem-se neste mesmo local, ás 2 horas da tarde do dia 21
de fevereiro proximo futuro,para deliberarem definitivamente sobre a
verificação dos requisitos de que cogita o citado decreto n. 431,
de 1891.

Nada mais havendo a tratar, suspendeu-se a sessão,emquanto se
lavrav'a a acta e delia se eximida a cópia authentica. Reaberta a
sessão ás 4 horas da tarde, é lida, posta em discussão e sem debate
apprOvada a presente acta, que eu, 1° secretario, lavrei e mandei
escrevei é vae assignada pela mesa e mais accionistas presentes.

Rio de Janeire, 31 de janeiro de 1913-Pedro A. Nolasco P. da
Cunha, presidente da mesa. - Alberto de Sampaio, 1° secretario. -
Alvaro Mendes de Oliveira Castro, 20 secretario.-L. R,. Vieira Souto.
-Pela Companhia aPort of Pará, L. 11. Vieira Souto, representante.
-João T. Soáres.-João Paulo de Mello Bar. reto.-J. N. BaptiSta.-
João Augusto de Cavallôro. 	 •

'
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ANNUNCIOS

Pallencia de Monteiro da Silva Comp.

AVISO AOS CREDORES

Os syn•icos da massa falida Monteiro da Silva 8: Comp., convi-
1am os Srs. credores a apresentarem as suas declarações e os seus
titutos, á roa da Alfandega ii.81, sobrado, das 2 ás 4 horas até o
10 do corrente.

Comptoir Téchnique Brésilien

ASSEMBLE'A GERAL EXTRAORDINAR.

CONVOCAÇÃO

A directoria da sociedade anonyma Comptoir Wchni-
que Brésilien convida os Srs aerimiist as para a primeira
assemblért geral extraordinaria que convora e terá togar no
dia 15 do mez corrente, ao moio-dia, na rua do Rosario H. 88,
I° andar, para tomar conhecimento da renuncia dos diiev;ores,
dos fiscaes e supplentes e 11011Iva4 (mires em substituição,
assim como para approvar Os actos e as contas da directoria.

Fica suspensa a transferencja das acções ati l. a data
da assembla. — Giaseptw direetor-presidenf e. — AI-
ciciei Saraiva da Fonseca, director viee-prebitiecie.

Companhia de Tecidos de Linho de Sapopemba

Communic. o aos Srs accionista?. que se acham á sua (tisno-
Bicão, no eseriptorio desta Companhia, á rua Viseonde Inha-
úma n. 36, os documentos e titulos ,a que se refere o art. 117
do decreto n. 431, de • de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1913. — O presidente,
'Antonio Fernandes dos Santos.

Companhia Navegação do Amazonas

Tendo a assembhla geral appronda a proposta da dire-
ctoria desta companhia retal ivament e ao angin e nto do capital,
de novo é convorada a mesma nsseinhh la geral extraordinaria
para se reunir no dia 21 do vorroide moz,na stçd,. da çoinpiiiibia.
<I rua da Sande 11.1, 1" andar, ás 2 horas da tarde, pura tomar
conhecimento do preenchimento das formalidades previstas no
art. 96 do decreto n. 131, de 1 do julho de 1891.

Rio de .Timeiro, 8 de fevereiro de 1913. — Os directores,
L. R. Vieira Souto. — João .1*( ,potnuc,..no Baptista.

Companhia Brazileira de Iramoveis e C_onstrucções

A requerimeuto de accionistas em numero legal e ele ac-
côrdo com o art. 137, § 1", da lei que haixou voai o detreto
n. 4:33, de 4 do Jul,ho 18a1, eonvidam-se os Srs. aecionistas
da Companhia Brazileira de fminoveis e Construceões para
uma assemrdéa geral °NI raordinaria que no dia 15 do corrente
mez, ás 3 horas da tarde, deverá se realizar roi sua tl, á Ave-
nida Rio Branco n. 48, af;in iii limiar conhecimento' e deliberar
sobre diversas modifivações nos estalidos e proceder á èlei-
eão de mais um director. — A dit'vetoria.

DECLARAÇÃO

Mario Jansen de Faria declara que, desta data em deante,
passa a assignar-se Mario do Amaral Faria. 	 •

VI:r2ORIA AND BAHIA RAILWAY COMPANY

ssrMnIá GERA. 1. EXTRAORDINARIA

enw. ;dados os Si.s accionistas para se reunirem sent
as	 • id	 g-ral exiraordinaria no dia . 20 do corrfnte mez, no

na :.4'de social, á rua Municipal n. 8, 1° andar, afim
de :

f .^ Elevar a ires milliõ ,s e seiscentas mil libras esterlinas
ou no. williões frativo,.4, o total do einprestimo externe
autorizado pelo n. 1" do art. 74 dos estatutos, e

2." Eli%rop 11111 membro para preencher o togar vago do
consenti) financeiro.

Rio do Janeiro, 6 de fevereiro de 1913. — A directoria.

Imprensa Nacional

Fiti]licaoes e "Diná Olciar
Iro ordem do Sr. Dr. director gera!,

faz-se publico, para conhecimento dog
ess:adosa, que, 1(5 conformidade com o 1'0-
p:ttlatnento vi,trente, o expediente desta re-
partição termina, diariamente, iL 3 horas
da tarde, e como o recebhuento dos origi-
nites, apresentados pelos partienlares, dosai,
nados it publicação no a Ui:trio 0111eial »-
constitue serviço que faz parte do alludido,
expediente, não serão recebidos dos; parti-
culares os originta.es apresentados depois
do : horas da tardo, qualquer que seja a na.
itireza, da publicação.

Itaichberg• 414 Comp.
CONCORDATA PREVENTIVA

OS commissarins convidam os Srs. interessados a apresentarem
a; su'is rálaina,:õ..s á rua Sete de Setembro n. 58, de i ás 1 horas,
parzicipand.)-thes (pie todas as publicarões raferent ys ao processo
s.wão i-eitas neste jwnal, o Diario

Ílio do Janew), G de fevereiro dl 1913.—S. C. Soares & Comp.—
Fabrica de Tecidos D. Anna.—Fried. Figner.

Sociedade, de 80A-raros por 31Cittualidade e do
lleuelleencia; Iteserva.	 1,'uturo),

De orlem da directoria são convidados os Srs. mntnalistás a
reuni-em-se cio as-41111.11a geral extraordinaria, no,escriptotáo desta
so,.ie.laito, á Avenida Rio 13ranco II. 177, 1" andar, ás 2 horas da
tu r le do dia 10 do c wrente, para o tlin d,! reformar 03 estatutos
surta s, de fórina a ser rulo,lelada em socieda..le anottyma, com
eapit.11 de 200:0095'000 em acções de 20JS .00.

ontrosim, t assembIA.1 tratará da eleição da nova directoria e
conselho fiscal, peta resignação dos actuaes mandatarios, o tomará
conliwirnento do estado social até a data da sua reunião.

fio de Janeiro, 6 da fevereiro de 1913.— Jonatlias C. Campello,
director secretario.

Cruzeiro do Sul

Lei orçamentaria de 1 91 2

Acha-se exposta á veada na thesouraria da Imprensa Nacional, a
13800 o exemplar.

Companhia Nacional de Seguros de Vida, Maritimos e Terrestrae

Sào convidados os Srs. accionistas a virem á nossa séde, rim dá
Quilitada u. 120, do dia 10 de fevereiro em deante, para receberem
o seu dividendo, á razão de 8$ (oito mil réis) por acção.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1913—A directori4.



AMANHÃ
NOVO PLANO

249 — 11`

20:000 4 000
Por 34200

DEPOIS H AMANHÃ
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20:0004000
Por 30000

AUTOMOVEIS
DE PASSEIO

Ele[antes, Resistentes

e Velozes	 ter-„,„,
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LOTERIAS	 I
DA

CAPITAL FEDERAL'
Companhia de Loterias Naeionaes

do 13razil
Extracções publicas, sob a fiscalização do Goverao Federal, ás

112 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45

Sabbado, 15 do corrente

- Fevereiro de 101-3

ti Pj
T

:5

r.

Prteturecttiéo0,

l'ociàSde

bohcàélià n1à0i0 e
todo0 0,4

ài'tigo0

de boi4Pcté11à

13Mi\TZ
A'S 3 HORAS DA TARDE

Grande e extraordinarla, loteria
280 —

Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes, divididos em inteiros a
110$, quintos a 22$ e quadragesitnos a 25800, inclusive o sello de con-
sumo, e será extrahida pelo systema de urnas e espheras.

Entregam-se desde já as encommendas.
• Os pedidos de bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-

nhados de mais NOr) réis para o porte do correio e dirigidos
aos agentes geram NAZARETH & C., rua do Ouvidor ti. 91. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON YMA

Vapores a sahir :

Manáos Linha do norte. Sahirá no dia 11 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até Manaos.

Brasil Linha do norte. Sallirá no dia 18 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Orion
Linha do sul. Sahirá hoje, 9 do corrente, ao meio dia,
para os portos do sul até Montevideo.

Saturno Linha d.o sul. Sabiá no dia 17 do. corrente, ao
to dia, para os portos do sul ate Montevideo.

OTO illigILEIRO ,.AYENIDA R10.11.11AND9, :2, 4..E

SAURER — Caminhões e omnibus

automoveis, automoveis para incendio e

motores maritimos,
MAGNETOS "BOSCH"

CAIXAS H ESPIRRAS "F & S"

"2102DOS OS .A.COMSSOR.IOS
PARA ATZTOMO-STMIS

Uniam; agentes e depositarias:

Steinberg, Meyer 8 C.
SUCCESSORES DE

CARLOS SCHLOSSER & C.
63 Avenida Central — 63

RIO DE JANEIRO

CAIXA POSiA.L N. 1.2§1
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
Codigo do I'rocesso

n:tl 4 10 131.41	 t o Fedex-AI,
brochado 	  'MOOA

Aleandegas (lielatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscalizarão
das), por Leopoldo L. de Alencar 	 15á0

Asttrono ,inie (Traité d'), de E.
Liais 	 	 55000

Alistamento de eleitores na Republica
(Instrucções para o). DeCr. Il. s.391, de 12
de dezembro de 1904 	 	 5500

Arleultura (CrPa o Ministerio da).
Drcr. n. 1.606, do 29 de dezembro de
1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
28 do outubro Decr. n. 3.473, do 4 de no-
vembro de 1899 	 	 $300

Aua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de . consumo d. Doer. n. 5.141,
de 27 de . fevereiro de 1004 	 	 5300

Auto/neveis. (Tabellas para os preços
dos) .. 	 	 3200

13
Etoletim de Concessões e

(M) 	 	 35000

flanco Central .A.g.ricola. Decr.
n. 1.782, de 20 de novembro de
1007 	 	 $500

ol Sfl de Corretores (Merca-
dorias e navios). Decr. n. 8.249, de 22 de
setembro de 1910 (Créa a), Decr. n.
de28 de dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno....	 13000

Codigo	 s -
Projecto (Trabalho da Commissão da Camara

dos Deputados— 8 volumes) (M). 203000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri.-
gues 	  33000

Projecto (Commissão .Especial do Senado),
1° volume (M) 	 	 63000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
30 volume (M) 	  25000

Replica do Senador Rny Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
mara dos Deputados (M) 	  73000

CnBo
. _

In-,nni (1n, reepublica
dos 1 .-41. • tdo4 Unidos do 1
z I por um magistrado

COdip.:0 das Itelações
"riorcs (NI) 	 b',3,JU0

Cotli4,-o do i?rares=ar)
nal (li) I )istrli-to Federai,
cartonado 	 	 43000

Choro,”raphia da Provincia
cio Ce:Lra 	  13000

Contrabando e sn ti processo,
por A. P. do Araujo Corra 	 	 23000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alpliabet;ca, por M. André
da Rocha 	 	  23000

Co ;*/-0 de oriditios (Reg,ulamento
para a escripturaçã) do). Decr. n. 2..475,
de 13 de março de 1897 	 	 13000

Carta Geral da Republiva,
pelo Dr. Crockatt de Sá. (M) 	  103000

Conselho do Estado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 2° viluine 	  23000

Codig-o cio 1Processo Civil e
commercial do Distrie to
Federal 	  45000

Codi,t.-..-o Criminal Itrazileiro.
Ante-projecto 	 	 35000 -

Caixa de .A.mortizaçao (Regula-
mento da). Deer. ri 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	  13000

Consolidacilo das leis sobre
organização municipal do
DiStricto 1'edera.1...	 5500

Consumo (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Doer. n. 5.890, do 10 do fevereiro de
1906 	 	 13000

Corretores. Doer. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento do
Fundos Publicos. 	 	 $500

Corretores. Deer. n 	  2.475, de 13 de
março de 1897 	

	
$500

Cheques (Regulamento
de). Decr. n. 2.591, de 7
1912 	   

 sobre emissã.o
de agosto de

$500

Colonia, Correccional de Dois
Rios (Regulamento da). Decr. ii. 6.904, do
19 de junho de 1003. 	 	 15000

Casa do Correcção (Regulamento
da). Doer. n. 3.647, de 23 de abril de
191)0 	 	 1 +:;o0

Dieciolt ar:o 3 tiblioorraphico
p:do Dr. Augusto V. A.

S. 131ake — 7 volumes 	 	 13$000

niecioalario Geographico das
.1n 11inas.. do 1 trazil, pelo Dr. Fran.
ci?. eo Ignacio Ferreira 	 	 0S000

Diceionavio Cleora.phico do
(Apontainonto:: para o), pelo

Dr. Alfredo Moreira Pinto	 3 volu-
mes. 	  203000

nie i0nario dos verbos irre-
A.ularcs da ling.tut portn-
gueza, por C. R 	 	 2SLB)

not-msi, porto maritimost, etc.
(Repurtorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 123000

Decretos do Governo Provi-
sorio:
de novembro a dez3mbro de 1880.	 3500,0
de fevereiro de 1800. 	
de março de 1890.. 	  •	

12{)}00

de abril de 1890. 	 	 25000
de maio do 1890. 	 	 43000
de julho do 1890 	 •	 25000
de agosto do 1890 	 	 35000
de setembro de 1890 	 	 25000
de novembro de 1800 	 	 24:000000
de dezembro de 1.90 	 	 35000
de janctro do 1891 	
de feverdiro de 1891. 	 	 23000

Decisões do Governo Provi-
sorio
1° e 2° faxciculos 	 	 35000
3° e ultimo 	 	 25000
Addita mento 	 	 13300

Decisões do Governo , (ColleC-
çÕes de):

de 1832 	 	 33000
de 1833 	 	 33000

Decisões do Governo (Collecçfies
de) — (C continuação):
de 1850. ... 	
de 1801 	
de 1802 	
de 181)3. 	
de 1894 	
de 1895. 	
de 180J 	
de 1807 	
de Mi 	

de Isq.1	
do 1003 	
de IMI 	

iii	 Ii  n 

d. ,	n. n .i 	
de 10J7 	

35000
4SNOb
4$000
25500
45000
3.5
3500
3500b
2500
38s0
3'500
3500
35000
43000
45A0
45500
43500
556011!
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Fevereiro de 1913,
•

2Dieac ias Fiscaes (Crêa o lOgar
'de ciZtador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
jau	 de 1901 	 	 1$000

Desapropriações pot- neces-
•sitiado ou. utilidade publica,
da União e do Distr I cto Fe-
'dei-ai (Lei e Regulamento). Decrs.

• ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1903. 	 .	 8500

E
X.a11,109 parcellados (Instrucções

tiara os). Doer. n. 4.227; de 23 de novembro
de 1901 	 	 18000

Eleições Federa,es (Instrucções para
'aá). Decr. n. 5.453, de 6 de fevereiro de

905 	 	 $500

Eleições Fecleraes. Lei n. 35, de 1
-de agoSto de 1892 	 	 $500,

serviço de pfophylaxia especifica da) 	 18000
0 amarella (Instruções para o

Fallenciass.t,
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

1902 	 	 18000
Lei n. 2.021, do 17 de dezembro de

1908. 	
	 18000

Facturas Consulares. Regula-
monto approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21
'de fióventhro de 1903 	  18000

G

Ç4-ttarda, Nocturna (Instrueções re-
gulamentares para o serviço da) 	 18000

5,'Innasio Nacional (Condições de
",..adnitsão no). Decr. n. 3 914, de 26 de
ãariéll'o de 1901 	 	 $500

H
IIistoria dos ires ,1.-rican.des
'-pitães da antiguidade (Annibal
;Cegar e Alexandre), pelo Dr. Cesar,
Zama 	  38000

Xlistoria. Financeira o Orça-
Mie/ital.-ia, do Imperio do

• 13..t.lazi1, pelo Dr. Liberato de Castro
Cirãira 	 	 58000

Ilug-onianas — Poesias de Victor Hugo,
traduzidas por poetas brazileiros.. 	 28000

ITydrographie du Haut San Fran-
cisco, por Emm. Liais 	  158000

Institutos Militares de 1U:u-
sino (Regulamentos para os). Decreto
fi. 5.698, de 2 de outubro de 1905. 	 25000

Industrio, sicle-p urglea, (Relatorio
do General Souza Aguiar) 	  68000

Informações e tira .n-ment os
historicos, do Padre José de An-
chieta 	 	 18000

Jocelyn ( Poema ), de Aff. Lamar-
tine. 	 	 38000

Justiça Federal (Regula a parte
civil do Deer. n. 1.030, de 11 do novembro
de 1890 sobre a). Decr. n. 1.331, de 28 de
março de 1893 	 	 $300

Justiça Federal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro de 1894 	 $500

dfurisprudenc ia, cio Sut 1310 mo
nrribunal Federal
accUrd:tos)
	 (Collecções dos

do anuo de 1895 	 	 28500
» »	 n 1896 	 	 48000
»	 »	 o 1897 	 	 6$'000
7)	 11	 n 1898 	 	 88000
» » o 1899 	 	 95000
o ))	 o 1900 	 	 98000
» o	 7) 1901 	 	 108000

Justiça do District° Federal
(Reorganização da). Doer. n. 9.263, cie 28 de
dezembro de 1911 	 	 18800

Justiça Saltitaria ( Regulamento
processual da). Decr. n. 5.221, de 30 de
maio de 1901 	 	 $00

Junta Commere tal (Regulamento
da). Decr. n. 5.122, de 26 de fevereiro de
1901 	 	 18000

JE,
Le?-islação eleitoral. Lei n. 1.269,

de 15 de novembro de 1901 	 	 $500

Lições de Physica, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 18000

Lista de eleitores cio Distric to
Federal :

Do 1° districto 	 	 35000
Do 20 districto 	 	 15000

Leis (Collecções de):

de 1808 a 1809 	 	 28500
de 1810 a 1811 	 	 28500
de 1812 a 1815 	 	 28000
de 1816 a 1817 	 	 25000
de 1818 a 1819 	 	 25000
de 1820 	 	 25000
de 1821 	 	 28000
de 1822 	 	 28000
de 1823 	 	 25000
de 1821 	 	 28000
de 1825 	 	 28000
de 1826 	 	 15500
de 1827 	  28000
de 1829	  	 3$000
de 1830 	 	 2$200
de 1831-2 volumes 	 	  35200
de 1832 	  48000
de 1833 	 	 45600
de 1831 	 	 38200
de 1835 — 2 volumes. 	  48000
de 1830 	 	 38000
de 1837 	 	 38000
de 1838 	 	 2s300
de 1839 	 	 15100
de 18i0 	 	 25000
de 1811 	 	 1$'e00

•••1
de 1812 	  38500
de 1843 	 •	 28500
de 1841 	  • • ,	 28800
de 1815 	 	 28300
de 1846 	 24:680000
de 1817 	
de 1818 	
d e	 0	

	

e 1188519 	

28600

35100d 
75000

de 18— volumes 	P ') 55200
de 1853 — 2 ultimes 	  48600
de 1855	 	 68600
de 1856 	 :5:l0)
de 1857— 2 volumes 	 	

8((00:;i; 

de 1858 — `, volumes. 	
!6;5.:100(0)de 1859 — 2 volumes 	

de 1860— 3 volumes ...... ,	  1:08s8000(00)
de 1861 — 2 volumes 	
de 1862 — 2 volumes 	

!: ;; S8 t: ;; (1)00de 1863 — 2 volumes

,7(}
de 1$64— 2 volumes 	
de 1861— additamento 	 	 2(g
de 1865— 2 volumes	
de 1866— 9 volumes 	  78600
de 1867 — 9 volumes 	 	 68000
de 1868 — ') volumes 	  68000
de 1873 — 4 volumes
de 4874— 3 volumes .... 	  ttUt:

n i)0
de 1875 — 3 volume.s	  	

S:);°de 1870— 3 volumes 	  1)18000(
de 1877 — 3 volumes 	

.:de 1878— 2 volumes 	
de 1879 — 2 volumes 	 	

i

de 1880 — 2 volumes 	 	

‘87(88.88))0));()01101(ti)),)

de 1881 — 3 volume-	
111 8:2))!0(11))) er(11:de 1882— 3 volumes 	

de 1883— 3 volumes 	
de 1884 — 2 volumes;

1(.6260)88!8,(:))(00(‘ )))€(0Q:

de 1885— 2 volumes
de 1886— 2 volumes 	
de 1887— 2 volumes 	
de 1888 — 3 volumes 	
de 1889 — 3 volumes 	
de 1892 	
de 1891— 2 volumes 	

 12800e

de 1895 	
de 1896 	
de 1808— 2 volume'	 	

8800"

16800(
de 1899 — 2 volumes 	 ... .. 11800C
de 1900-2 volumes 	  112,,880000{
de 1901 — 2 volumes 	
de 1902 — 2 volumes 	  12500(
de 1903— 2 volumes 	  10$00(
de 1901 — 2 volumes 	   13860(
de 1905 — 2 volumes 	  15520(
de 1906 — 2 volumes 	  15$201
de 1908 — 2 volumes 	  19820(

Leis de orçamento :

de 1889. 	 	 SNOI
de 1892 	 	 $501
de 1893 	 	 8:;0(
de 1$95	  	8:j0(
de 1897 	 	 18001
de 1898 	 	 1$20(
de 1899	  	1800(
de 4901 	 	 18501
de 1902 	 	 18000
de 1903 	 	 18000
de 1905 	 	 18000
de 1906 	 	 18000
de 1907 	 	 18300
de 1908 	 	 18000
de 1910 	 	 48000
de 1912 	 	 18200

Lep-, islação I'enal Comparada
(O Brazil na) 	  .	 38000

•
Leis Ustules da nopublica dos

TJ. do nrazil pelos Drs. Tareuinio
de Souza e Caetano Montenegro... 108000

16Ieções de Consas, de N. A. Cal.
kins, versão e adaptação pelo Dr. llu
Barbosa 	  450à
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Letra do Cambio (Conferencia Inter-
nacional de llaya) 	 	 2$000

Lei 'Forreis 	  $500

Loterias (Regulamento das). Decr.
n. 5.167, do 9 de janeiro de 1901 	 3500

tn-g-a.nica. do Ensino Su-
perior. Decr. n. 8.659, de 5 de abril
de 1911 	  1$000

Mina-, no TIrazil (As) e sua legis-
lação, pelo Dr. Pandiá. Calogeras (M)

2 volume 	 	 65000
30 volume. 	 	 60000

n. • hl., ist as Navaes (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros) Decr.
n 7.009, de 9 de julho de 1908.. 	 S500

1n 1 ar. hm Mei-cante (Regulamento
da Escola de). Decr. n .. 6.388, de 28 de fe-
vereiro do 1907 	 	 s.;00

Nova 1,, Z sobre o passa,-
to$000

Noticia historiem dos servi-
ços, instituições o es tabele-
cimo .tos do 31i..i,sterio da
.J mestiça (M) 	  65000

o
Orchidearnm Novarrim (pias

collegit, descripsit et iconibus illustra.vit
( Genera et species) Barbosa Rodri-
gues 	  13000

Ordenança dos toques de cor-
neta, e clarins pelo Coronel Moreira
Cesar 	  25000

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar Zama	 55000

Planta da Chiado de S. Sobas-
titio o itio de Janeiro, de
1SO•s (M) 	  105000

Poiitique Mon.c ; ta ire du F3ré-
515 	  65000

Pe..tilato e moeda Valsa, (Estabe-
belece as penas para os crimes de). Decr.
n.	 2.110, de 30 de setembro de
1909 	 	 $500

R

Re ertorio Juridico do Mi-
neiro 	  4$000

Relação dos cidadãos que toma-
ram parte no Governo do Brazii, desde o
anuo de 1808 a 1889, por M. A. G. 35000

Stenor.rraphia internaeloni4,
por A. Proa 	  1$0(0

Sociedades A.nonymas o Myr
pothecar ias (Reforma a lei sobre
as). 	 	 15000

Supremo Tribunal 'eder
(Regimento do): 	

Sorteio Militar. Lei n. 1.860, de 4
de janeiro de 1908 	 	 $500

Synclicatos Agric.:1;1am (Regula-
mento dos). Deer. n. 6.532, de 20 de junhb
de 1907 	 	 050

Terrenos de Marinha (Regula-
mento sobre). Decr. n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868 	 	 13000

Transporte (Regulamento para a ..n-
brança e fiscalização do imposto de). Decreth
n. 7.b07, de 10 do março de 1910.	 $360

'Iliesouro Nacional (Reforma do).
Lei n. 2.083, de 30 de julho de 1909	 $500

Tiiburys ( Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Tarjas das ,A111zuder,as. 85000

Vida do Mnorquem de 1-3n,a-bace.
Xlat, por Antonio Augusto de Aguiar 5$000

BERREND, SCIIMIDT & Co°

RIO DE JANEIRO	 -nr0,70.	 BERLIM

Ifistailaçoes de Eorça e Luz em cidlids fabricas e outros effibelecimot3s. Estrdias de Ferro, balis eleticos, Eleiallres electrico3 1 etcu

Lanadas electricas as mais economicas

DEPOSITO DE MA lkatIAL ELECTRICO

dle, RUA DA ALFANDEGA, 46
Empreza, Saneamento á Constructora 13ra.-

zileirn,
(Sociedade anonyma)

Achando-se subscripto todo o capital serial. são convidados os
suhseriptorvs a S3 reunirem em asseinbléa g-:ral instailação, tio
dia 10 :o eorr , nte, ás 4 horas da tardo, A rua da ertiguayana n. 21,
1° andar.
. lho de Janeiro, 1 de fevereiro do 1913.—Os incorporadures.

e.	

Nitrato tlioria

Léclorc& C°., estabelecidos (t rua do Rosario n. 156, nesta ci-
dade, acceitam propostas para explorar as invenções privilegiadas
petas patentes os. 5.947 e 5.918, 4, , 10 de fevereiro de 1910, come-
donde licença ou entrando cio quaesipier outras transaccões dire-
ctamente ou por intarinedio do cessionario, o Sr. John Gordon, á rua
Visconde de Itaborahy n. 75.

Calçamento a mu,cada,m

Privilegio n. 5.952, do 10 de fevereiro de 1910, relativo a ((Um
syst3ina ap.oleiçoado de calçamento a maca,latno, do qual é propric-
tarjo o constructer Domingos lioririgu ..N Cordeiro Junior, com eseri-
pt.wio á rua da Alfandega n. 99, primeiro andar.— Contrata-se a
promovl-sa o emprego do systoma awn.fnif:nacili do calçamento, por
ititermedio do mesmo Sr. Doming,os Rodrigues Cordeiro Junior.

Companhia de Fiação e Tecidos Industrial Campista

Communico aos Srs. accionistas que se acham á sua dispes
sição, no escriptorio desta companhia, á rua Visconde de Inhale
tinia n. 36, os documentos o titulos a que se refere o art. 1471,
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro do 1913. — O presidenig.
Antonio Fernandes dos Santos,
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CARTA PATENTE N.

CLUBS
6

Ofan de deé.mbei.(tà,

DO

DR. A. FOELSING

Sabio medico allemão

CURA
DA

AP'

VDN, UA 
CERTA

E EFFICAZ

Á VENDA

EY TODI,S AS PHARMAGIAS
E DROGARIAS

Preço avulso: 5$000

]DEPOSITO

Casa
Standard

93, Ouvidor, 95

RIO

O final da Loteria da Capital
Federal hoje, foi o n. 881.

Damos a seguir as inseripções
correspondentes amortizadas hoje

GLUBS DE PIANOS RITTER
Club E — 144 prestações. N. 384
Club F — 101 prestações. N. 383
Club G — 61 prestações. N. 381
Club II — 35 prestações. N. 381
Club 1 — 9 prestações. N. 381

GLUBS DE MAGHINAS DE ESGRE VER
SMITH

Club K — 82 1)re5ta,çõe3. N. 082
Club L — 66 prestações. N. 082
Club 111 — 40 prestações. N. 081
Club N — 22 prestações. N 081
Club O. Illicia-se a 8 do IMO Fru, N,

CLUBS DE GHRONOMETROS ROYAL
Club F — 79 prestações. N. 082
Club G — 70 prestações. N. 082
Club 11 -- 66 prestações. N. 082
Club I — 61 prestações. N. 081
Club .J — 53 prestações. N. 081
Club K — 44 prestações. N. 081
Club L — 40 prestações. N. 081
Club M — 31 prestações. N. 081
Club N — 31 prestações. N. 081
Club O — 20 prestações. N. 081
Club P— 18 prestações. N. 081
Club Q — 11 prestações. N. 081
Club R — 9 prestações. N. 081
Club S — 9 prestações. N. 081
Club T — O prestações. N. 081
Cul) U — 5 prestações. N. 081
Club V — 1. prestações. N. 081
Club W. Inicia-se a 8 do março piox, fut.

GLUBS DE ESPINGARDAS STANDARD

eu]) c-- 26 prestações. N. 081
Club D. illicia-se a 12 do	 prox. fat,

GLUBS DE BIGYGLETTES STAR

Club B — 61 prestações. N. 381
Club C — 20 prestações. N. 381_
Club D. illicia-se a 12 de a/ril prx, fui.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1913.
Por procuração de A. Campos SI Comp.,

Jayme Ferreira.

O fiscal do Governo, DR. TEIXEIRA DE ANDRADE.

Musicas para o Piano e Pianista Rex.

aude dà, DigeStão

o
O B.

ITZTMSTII\T_AM

REMEDIO NATURAL

E

de sabor agradavel

MINIS DE MS FESS
COM

O REGULIX
PP,EcOl\TIZ_A.D

POR

TODAS AS SUMIDADES MEDICAS

Á VENDA

EY_ TODAS AS PHAlYAG1AS
3D1R, O G-A.1R,I..49,5

Unicos depositarios
NO DRA.7,IL

A. Camps & Co mA.

Casa
Standard

RIO

93, =IA.ITQ OZTV=01Z, 95


